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wereto n. 20.01-1. que dispensa do regimen de sedação os se.
mindos tenentes ein commissão, que prestarem exames de
preparaturios nus institutos civis de ensino,

1b-en., to it. 20.010. que-regula e simplifica o cerimonial dl-
ploniatico do Ministerio das Relações Exteriores. .

1 )peretu,n. .20.031; que approva e manda executai.' o p/ance-e
regu ta me n t para .os--tudfurnm4.10J., membros dos • Corpos
Diplornatiro e Consular.

Deereto ti. :20.08, que prciroga, até entrar orn execução a nova..
organização /las Caixas de Aposentadoria e Pensões, o
prazo durante o qual está suspensa a concessão, por esses"
institutos', de tmaesquer aposentadorias, salvo as devidas
por invalidez.	 •

'Derreto n. 20.019, que créa o Quadro de Sargentos 'Escreven-
tes do Exercito e dá outras providencias. 	 -

Ministerio da Justiça e Negocius Interiores — Decretos de 27,-
e 28 do corrente. 	 .	 -

Ministerio das. Relações Exieriores	 Decretos de 28 do cor-
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Policia.do District° Federal e da Imprensa Nacional e Dia-
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Ministerio da,liducação ('.:..'5'altde Publica — Expediente do De-

partamento Nacional de Saude Publica.
Ministerio •mdas Relações Exteriores `— Portarias — Expediente.

.111inisterio da Fazenda — Circular —; Portarias Expediente
das Directorias Geral do Thesouro Nacional; do Gabinete
do Consultor da Fazenda Publica, das Directorias da Re-
ceita e da Despeza Publicas e do Patrimonio Nacional, da
Recebedoria do Distrieto . Federal, 'da Inspectoria de Ser
guros e da Commissão Central de Compras do Governo
Federal.

Ministerio da Marinha	 Expediente.
MinFáteeio da Guerra — Despachos — Expediente.
MiniW.erio da Viação e' Obras Publicas — Expediente das

rectoriaS Geraes de Contabilidade, de Expediente e dos
Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasil e da Re-

• partição Geral dos Telegraphos.
Ninisterio da Agricultura — Portaria 	 Expediente das Di-

rectorias Geraes de Agricultura. de Contabilidade e do Ser-
',	 'vIço de Inspecção e Fomento AgricolaS e da Superinten.

• • delicia do Serviço do Algodão.
Ninisterio do Trabalho, Industria e Commercio —.Expediente

"Directoria Geral de Expediente e Contabilidade, do De-... 
ratamento -Nacional da Industria, do. Conselho, Nacional

dcilere do (Inverno Provisorio d i RepublIe4 -dos Estinks
Unidos de Brasil, considerando':

-	 •- Que se torna necessVio accelerar o preparo de um gran..
de munero, dii	 commissionados, cuja quantiflad.
ainda Mais foi acceescida com os serviços prestados aos olttr,"
mos successos revolucionados;

Que esta preparação só pótle ser obtida com ' a -faculdade
dos referidos officiaes prestareni exames finaes de humani-
dades nos Collegios Militares e lambem nos institutos offi-
claes civis-de ensino keetindari.o. se .11,1 a obrigação de seus es-
tudos anteriores sob o regímen da sedação -come- estabelece. 	 _
recente reforma do ensino;.-

Que esta ultima medida se impõe, por isso que, só 'exis-
tem tres Collegios Militares min todo o territorio nacional ti .,
tornam-se neeessarios aos offieiaes, deslocamentos longos,
demorados e dispendiosos para a Nação; resolve:

Art. V permittido exclusivamente aos segundos te-
nentes eommissionados no Exercito e na Armada, prestarem
os exames finaes de preparatarios nos institutos eivis • de en-
sino officialisado, dispensados, porém, da obrigação de e,ffe..
etuarem os seus estudos anteriores nestes mesmos instituto
sob o regimen de sedação.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 cie nado de 1931, 110 0 da Independenciti

e 4° da Republica. 	 •
CrIalif0 VARGAS,

Fernandes Leite de Castre.,
•Francisco .coMPOS

.CO.nrodu Heck.

DECRETO N." ."0.0 .10 — DE 27 DE MAIO DE .1931

itegula . c simplifico o e-erimonial diplomixtico

	

das.	.Exteriores

O Chefe do Governo. Provisorio da Republica dos iWziM.,
Unidos do Brasil, considerando a convenieneia de estaboecet
novas normas, simplificadas, no cerimonial ()Meal . para -
reeepeão dos ltepreseot ,antes diplornaticos • estrati5ciroS:0•
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CAPITULO Hl

CITEGADA DOS CHEFES DE MISSÃO
•

Art. 3.° Informado officialmente da chegada do novo
Chefe de Missão, o Ministro mandará recebe-lo a bordo peio
,20- lotroductor diploinatico.

§. l. Clieganto aoRio.cle Janeiro, o Chefe de Missão pedirá,
. em carta, a designação do dia e hora para fazer' a ',lia

INlinistro, lia qual poderá 1Oiii1" verbalmente
ou por nota a audiencia do Chefe do Estado para a apresei).-

...Anão das .Cartas dc estylo, cujas copias entregará desde logo,
ao Ministro, assim como, no caso de via em Missão espeeSal,
a copia do discurso que tiver de pronunciar na cerimonia da
entrega de' suas sCredenciaes.

CAPITULO IV

ENTREGA DE CREDENCIAES

cebido no saguão por um dos Ajudantes de ordens do Chefe

e colete' Pretos., calça escüra-á'ChaPéci.alf&de pelo de seda.-

do Estado,' e subirá a escadaria, tendo á sua esquerda o Chefe

tenciaries e Residentes, o Chefe do .Protocollo estara.de.fra.que

o Protocollo á sua direita aqUelle .Ajudante de ordens e atraz-

Art. 5•0 Ao èntrar no Palacio:Será- o Chefe de Missão re-

§ a.° - Na entrega tres- 'Crredeirela .es—tioá Ministros'

'os Secretarios e-AddidOS da Missão, dirigindo-se todos para o -
salão de espera.	 _

§ 1.0 Em seguida, um dos Ajudantes de ordens comum-
picará ao Chefe doi Estado a chegada do 'Chefe de Missão e
este,' acompanhado das pessóas mencionadas, entrará no salão
escoihiçkpara a cerimonia, onde já'estará o Chefe do Estadia
rionrdetfaS• eu lado, á ' 'eSquerda; o. Ministro das Relações Eatea

.	 .
• Quando o Chefe de Mi'ssão fôr Embaixador, os •

membros das Casas Civil e Militar do Chefe do Estado, cotio
cados na ordem de sua respectiva precedencia, ficarão"asi
direito do salão.	 . a	 '

§ 3.0 Quando o Chefe de Missão fôr Ministro Plenipoten-
cimo ou Residente, no lado direito do salão estarão o Secre-
tario e o Chefe do Estado Maioaada P.residencia e o Ajudante
de ordens de serviço.:

§ ..° Chegado ao centro do salão, ,o • Chefe de Missão fará.-
uma rm-erencia ao Chefe do Estado.

Art. 6.° ApproxiMando-se do Chefe do Estado, o Chefe.
de Missão entregar-lhe-á as Credenciaes, e, apertando-lhe a
mão, pedirá venha .para lhe ,apresentar o pessoal da Missão.

. _§ 1.°:Em seguida; o Ministro das Relações Exteriores apre-,
sentará ao Chefe de Missão os funccionarios e militares
sentes.

§ 2.° O Chefe do Estado, após, Convidará o Chefe de Missão
a sentar- s e e com elie conversará por alguns morcegos a sós,
afastando-se á dits tancia respeitosa as pessoas preá:entes.' ,
• § 3. 0 Quando o Chefe do Estado julgar conveniente, en-
cerrara a palestra e despedir-se-á do Chefe de	 que,'
fazendo-lhe 'urna reverencia, se retirará, iiconatAinhado
mesma comitiva èom que foi introduzido.	 ' •

§ I." Os discursos, quando os houver (art. 10, parae°raphO
itnicoa., e a, noticia da recepção"eaão publicados ,no-Diario
Qfficin l, que será remettido, em doplicata, ao Chefe de Missão,
Pelo:CM:e	 Protocollo.• •	 s	 .

5." A., formalidades supra mencionadas poderão ser sim-
plificadas: quando o Chefe do Estado receber os Chefes -de
Missão sova oa capital Federal.

• Art. Qu'ando o novo Representante diplomaticU fôr
Embaixador ou vir em Missão especial, as honras militares
lhe serão prestadas á entrada e á sabida do Palacio Presi-
dencial-por um Batalhão olo Exercito,- em primeiro uniforme,
sendo então csacutralo o byinno official do seu paiz.

•§ I.° s. a categoria do novo 'Representante aliplomaticd
fôr de Ministro Plenipótenciario ou Residente, essas mesmas•
honras militares serão prestadas --por unia , Companhia de
goerra aam primoiro"uniforme,• com bandeira e banda de mu-
sica.	 .	 .	 .	 .	 •

Art. 8.0 Nas entregas l Credenciaes, as autoridades bra-
sileiras civis ss•stirão fraque e collete preto* e calça escura e
as militares usarão o uniforme correspondente.
, • Art. 9.° Os Encarregados de Negocias serão recebidos pelo
Ministro ,las Relações Exteriores, sem solemnidade, (ao • au-
diencia praviamente solicitada, por 'carta. Fui regar-lhe-ão.
então. os documentos que Os aert'dif aill.

	

"	 Art. 10. An: Chefes de Missões especíaes são applieaveis
os ilisposit aos supra, com a seguinte 'modificação:

Pasagrapho unico. A alguns Passos do Chefe do Estado,
feita a reverencia, o Chefe de Mis-são especial lerá o seu dis-
curso e entregar-lhe-á a Credencial, voltando ao seu logar.
Em seguida. o Chefe do Estado lorá o seu discurso de resposta.
•• akrt. .11.. Se o Chefe 4ie Missão' ou sua Esposa, depois da

• aoraseatacao. ii Coalenciars, quizer ser anreseniado á Esposa
•10 Chefe do Estado. pedirá; por iatermedio do 20 1»trodoctõr
dialmnatico. man andam] ia; a que comparecerá Seta cerimonial

• .
Parsarapb.a unis°, Essas visitas serão relribtiidas pela

EspOa do Chofe do Estado, dentro de oito Ilias, pOr 'meio de.	 • „•

Cilas os ne;.us publicus a quê elles forem convidados:, resOlae
adoptar e decreta o seguinte Cerimonial-diplomatica:

CAPITULO I'-• •	 ..	 ,	 .

POSSE 1)0 MINISTRO DE ESTADO.

Commanicações e primeira visita

Art. 1.0 O Ministro de Estado . das Relações Eiteriores,
logo depois de ter tomado posse dp seu cargo, participa a sua
nomeação e a mudança total ou parcial do Ministerio ao Corpo
Diplonatico residente no Brasil, e bem assim, pelo Secretario
Geral do Ministerio das ,Relações Exteriores

'
 aos Agentes con-

sulares dos paizes que não tenham, no Rio de Janeiro, repre-
sentação diplomatica.

Em seguida o Secretario Geral do Ministerio das RelaOes
Exteriores communieará, por nota- verbal oo telegramma cir-
cular, aos Representantes estrangeiros o clia'e hora em que o
ncivo Ministro receberá, na Secretaria de Estado, a primeira
visita do Corpo Diplomatico, a qual será retribuida o .mais
depressa possivel, pessoalmente, aos Embaixadores,- e por
cartão aos outros membros do Corpo Diplomatico.

CAPITULO II.

AtTniENCIAS DiPLoMATICAS

Art. 2a O Chefe do Protoeollo, em , aota yerbal ou tele-
•gramma circular, participará aos Chefes de Missão os dias
hora em que sei •ão recebidos .na Secretaria de Estado, normal-
mente, 'para assuiuptos deserviço diplomatico e os prevenirá
dos impedimentos ousallerações supervenientes. 	 -
• § 1.0 O Ministro attenderá pessoalmente, em um dia da
semana aos Embaixadores e em outro (lia aos Ministros Ple-
nipotenciarios • e Residentes e aos Encarregados de Negoctos.
Nos impedimentos ou faltas do Ministro, esses chefes de mis-
são serão recebidos nessas s audiencias, pelo Secretario Geral
do-alinisterio das Relações - Exteriores.- • - a . -

§ 2.0 Em casos urgentes • os Chefes de. Missão poderão ser
atteinlidos em outros dias em audiencias especiaes previa-
Mente solicitadas.	 •

§ 3." As audieneias diplomaticas, nornstes. ficarão sus-
Cle"Tpensas de Dezembro até Março, mas os Representantes estran-

geiros serão attendidos, sempre que .o deselarem s pelo Secre-
tário Geral ou, em sua falta, pelos Chefes de seevico.

§ ía Nas audiencias dialomatic'as os Chefes de Mi sSão se-
rão recebidos na sala de espera pelo 2' Introductor diploma-
tico que os conduzirá á presença do Ministro MI do Seeseiaras
Geral, na ordem de chegada de cada • classe ao annisterio,

§ 5.° Ao Nuncio •Apostofico, como Decaiu, do corpo Dado-
'nade°, será dada a precedencia.

Art.' á.° Designados o:dia e a hora para a audisncia
seleame do Chefe do Estado e disso informado, offieiai,oente,'

,_,ileic .de Mmsstio, a"secretaria de Estado porá a sua dispo a-
_ 0() no dia designado Os autoolovris que fosein necessarioa a O

Chefe 'do Protocollo ou na '" sua " 'falta o .2- ln troductor
diplomatico irá buscal-o em sua residi-oleia. •

§-1.° Dirigindo-se a Palacio, o aulomovel do pessoal da

	

111issãO ..precedera o automoval do -Chefe sie: i s são:	 vo!tn,
..ordem dos automoveiS será a inveesaa 	 • • •

•••• •	 a.• Quando o Chefe de . MiSsão for Eiabaiaa•lor, 	 •Cllefe
Prolocbt/riiestarã'de uniforme.'

	

.,•	 e•o r,

CAPITULO y• a •

AUDIENCIA q PARTICULARES DO n CHEFE DO ESTADO AOS REPRESEN-
• TANTES DIPLoMATICOS

Art. 12." Os Embaixadores serão recebidos pelo Chefe da
Estado, era audiencia particular,' sempre que- o snlicitarern por
intermedio da Secretaria da Psesidendia 	 Itepablicâa
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outros Chefes . de Missão solicitarão taes-audiencias por via (10
Plinisterio das Relações Exteriores, devendo preyfamente de-
glarar qual o assunipto a 'tratar.' 	 ^	 • •

Paragrapho unico. Os Encarregados de Negoeios serão re-
p_ebidos DOC, Chefe do Estado quando este os convocar.

CAPITULO VI

'NAS RECEPÇÕES OFF1C1AES

' Art. 13. Nas recepções dadas ' pelo Chefe de Estado, nas
'catas nacionaes, previamente deterráinadas, Comparecera° oS
-illembros dos Corpos Diplomatico e Consular. •

§ L° O Chefe do Protocollo e o 2° Introductor diploma-
tico receberão visitantes á entrada do salão de recepção e lhes
Indicarão os respectivos Jogares do modo seguinte: O decano
Ció Corpo diplomatico se 'collocará á esquerda do Chefe do ES-
tudo, sentindo-se-lhes os Chefes de Missão na ordem decre-
scente de hierarehia e antiguidade, ficando 'atrai dos respe*-
etivos Chefes o pessoal da Missão e os ConsuleS. • Ila-vendo
lambem missões especiaes, estas se collocarão antes das missões
.ordinarias.de egual categoria.

Art. 1L A' hora fixada, estará no Salão o Chefe 'do Es-
tado acompanhado dos Ministros de Estado, do sou Estado
:Maior' e da Casa Civil.

• Art. 15. Elti seguida, o Decano do Corpo diplomatico ,Se
adeantará • e a poucos pjassos de distancia do Chefe do Estado
lerá um discurso de saudação, findo o (Piai o Chefe cio Estado
lerá o seu discurso de resposta.

§ 1." Em seguida o Decano 'do Corpo diplomatico 	 appro-
ximará do Chefe do Estado, cuja mão apertará, o mesmo fa-
zendo os outros Chefes de Missão.	 .

§ 2.° 0traje será casaca, eollete branco e gravata branca
para os civis e 1° uniforme para os militares.

§ 3." Nessa solennidade o Chefe •do Estado usará sobre O
collete e coilocada da direita para a esquerda a banda presi-
dencial.

'Art. 16. Sempre que houver posse de um miara Chefe
Estado, ou quando o seu substituto assumir, pela primeira vez,
em sua ausencia ou impedimento, o exercido da Presidencia,
o Ministerio• das Relações Exteriores conntnirt icará ao Corpo
.Diplon tatico estrangeiro o dia 'e a hora cm qu-e, o novo titular
o receberá. -.

Art. 17. -Nas recepções presidenriaes de caracter geral to-
itnará parte todo o pessoal diplomatico das missões estrangeiras.

CAPITULO -VII

FESTAS E DATAS ESTRANGEIRAS

Ari,: IR' No dia da festa nacional de Republicas estr.an-
. geiras ou natidicios • de Soberanos que tenham Representantes
• diplomaticos no Brasil, o Chefe do Estado, por um dos Offi-

cjae. s da Casa Civil ou da Casa :Militar da Presidencia, o Mi-.
vistro das Relaeõi.s Exteriores, pelo 2° Introductor diploma-
-tico, enviarão saudações ao Representante diolomatico, se este
tiver residencia na cidade do Rio de Janeiro. Não _residindo
este na Capital. o Ministro das Relações Exteriores lhe enviará
pelo telegrapho as congratulações do Chefe do Estado, as suas
,eas d(is seus collegas do Ministerio.

•

:CAPITULO. VIII

PEZAMES ' E HONRAS FUNEBRES

'Art. 19. Fallecendo o Chefe de Estado de uni paiz repre-
Isentado diplomaticamente no Brasil e tendo O Ministerio das
ItelaçõeS. Exteriores a.communicação. official * desse facto, re-
ponderá immediatamente, enviando pezatnes Por . telegramma,

e pelo .2° Introductor diplomatico, á chancellaria respectiva
no Rio de Janeiro; podendo envial-os -lambem ao Governo es-
trangeiro directamente ou pelo Intermedio thi Representante
brasileiro ali acreditado, ao qual poderá autorizar outras ma-
nifestações de pezar.	 n •

Art. 20. Se falleeer, no Brasil um Chefe de Missão es-
Irangeira . aqui acreditado, o Ministerio das Relações -Exteriores,
*devidamente informado, communicará o facto, por Uélegramma,
ao Representante brasileiro junto ao respectivo Governo,' ou,
cio sua falta, directamente ao Governo estrangeiro.

Paragrapho unieo. No respectivo cortejo' funebre . será
observada a seguinte ordem: • 	 ,

Escolta de honra;	 ••••Carro fimeb're;
Carro do parocho on ministro da religião . do finado;

Carro do pessoal da chaaellaria do fi-n,ado;
..Carro da familia do finado;
,Carro tio Ministro das Relações EN,teriores;
Carro ek) representante do Chefe do Estado;
Carros dos outros Ministros de Estado;
Carro do Chefe, do Protocollo; 	 t.
Carro do Decano do Corpo diplomatico: 	 •
Carros dos inembros do Corpo diplomatico;

• Carros dos funccionarios civis e militares;
Carros, de pe-ssóas 'sem caracter'official,	 •	 •

• Art. 21. Ao ser transportado para o carro funelsre
carão, segurarão nas alças o Ministro das Relações Exterioresç
o Decano do Corpo -diplomatico, o representante do Chefe do
Estado, o Secretario Geral do . Ministerio das Relações Exte-
riores e os Secretarios da Embaixada ou Legação de que o
nado era chefe.

Art. 22: Achando-se no Rio de Janeiro ajamilia do , fi-
nado, um Ajudante de ordens da Presidencia. da Republica e
o 2° Intreductor diplomatico deixarão na residencia da familia
cartões de pezames-em •nome do Chefe do Estado e do Ministro
tias Relações Exteriores, respectivamente.

Art. 23. A força militar ,para prestar honras fundires.
.assim como as salvas continencias e mais solennidade•s • fle es-
tylo, serão regidas pelos regulamentos militares em vigor.

CAPITULO IX

• • - TRAJES EM OUTRAS SOLENNIDADES

Art. 24: Nas outras solemnidades ou festas a que com-
parecer, durante o dia, o Presidente 'chi Republica, na Capita/
Federal, o traje, salvo outra determinação do Chefe do Estado,
será•o seguintb:

— Os Ministros de Estado e as autoridades civis que o
acompanharem trajarão terno escuro e chapéu de feltro claro.

•• CAPITULO X

ORDEM DE DR ECEDENCRA EM CERIMONIAS OF PUA ES DO 2'I IN 1 Sll'Afi C
DAS RELAÇõES EXTERIORES

Art. 25.` A ordem de precedencia em .. cerimo»ias officiaes
no Ministerio das Relações Exteriores será regulada, para cada
caso, pelo Chefe do Protocollo.

• Art. 26. -Em jantares e almoços, nenhum convidado po-
derá fazer-se representar.	 "

Art. 27: Quando o Chefe cio Estado ;Maior da Presidencia
fôr um Official General, terá a precedencia sobre o Secretario
do Chefe cio Estado.

Art. 28. O Chefe do Prolocollo ou o Segundo Int roductor
'diplomatieo darão esclarecimentos e informações acerca do ce-
rimonial, para as solennidades e festas dos outros :Ministerios;
quando estes os pedirem.

CAPITULO XI

LISTA DIPLOMATIGA
-

Art. 20: (1 Serviço do Protobollo do Ministerio das lbs.
!ações Exteriores organizará a lista do Corpo diplomatico 'acre.
ditado no Rio de Janeiro, que será publicada, trimensalmentp
em portnguez

ParagraPho mico. Os Chefes de Missão deverão commn.
nicar, por, carta, directamente ao Chefe - do Protocollo as' alto.
rações que tiverem 'soffrido as Suas respectivas Missões'. •

CAPITULO XII

• sEtaiNoo INTRODUCTOR DIP.I.OMATICO

. Art. 30: 0 Segundo Introductor diplomatico será nomeúdó
por Portaria do Ministro das Rel4ões Exterieres,'devendo ser
escolhido dentre os Primeiros ou Segundos Secretarios de Le-
gação que tenham tirocinio • (liplomatico no estrangeiro.

§ 1." O Segundo Introductor diplomatieo servirá no Ser-
viço do Protocollo, sob as ordens immediatas do respectivek
Chefe.

§ 2.° As suas attribuiçõcs são: a) , receber á chegada os'
novos Chefes de Missão; b) informal-os das normas deste Ce-
rimonial diplomai ice; e) acompanhal-OS . nas cerimouias duf_t
entregas de rredenciaes nas ausencias e faltas do Chefe dó
Prolocollo: il ?mduzil-ns á presença do Ministro Mudo
ano 6,, rat	 ,audiencias diptomaticas; e) cumprimentar. enx„ .
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nome do Ministro as persímalidades estrangeiras em transito
pelo Rio de Janeiro ou que aqui desembarquem; f) desempe-

• mhar-se-.de quaesquer •utros encargos protoeollares a criterio
do Ministro.

Art. 31! Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 27 de maio de 1931, 110° da Independencia
'é 43° da Republica.	

SETULIO VARGAS.

Afranio de Mello Franco.
bn-•

DECRETO N. 20.011 — DE 7 DE MAIO DE 1931

Approva e manda executar o plano e regulamento para os
uniformes dos membros dos Corpos Diplomatico e. Con-
sular.

O Chefe do Governo Provisorio Un Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Attendendo ao que lhe expoz o Ministro de Estado das
Relações Exteriores • acerca da necessidade de regulamentar
o uso dos uniformes dos membros dos Corpos Diplomatieo
o Consular e introduzir, no respectivo plano, as modifica-
ções aconselhadas pela experiencia;

Resolve: approvar e mandar executar o plano e regu-
lamento para os uniformes das funecionarios dos Corpos
Dip/omatico e Consular, que, assignado pelo Ministro de Es-
tado das Relações Exteriores, a este acompanha.

Rio de Janeiro, 27 de maio -de 1931, 110 0 da Independen-
eia e 13" da Republica.

( JIETCLIO VARGAS,

Afranio  de, Mello. Franco.

Regulamento para o Uso dos uniformes dos Membros
dos Corpos Diplomatico e Consular

CAPITULO 10

MOS UNIPoRMEs

palmo, ou facultativamente com calça de casemira branca,
com galão dourado na costura de fóra; espadim preso por
um talabarte da elastico de algodão branco, usado por dentro
do fardão e sustentado por um supporta de panno verde es-
curo • aguai ao do fardão o bordado; chapéo armado com plu-
mas; luvas de pellica ou de camurça branca; botinas reunas
tle verniz preto e meias pretas. • 	 .

b) segundo ou jaqueta de saráu:
Jaqueta de saran de linho ou meio linho; com platinas;

3otões dourados; colete de piqué branco; gravata de seda,
lisa, preta, horizontal;' calça, direita, verde, folgada, com ga-
lão ouro na costura de feira; .bonet com capa de linho ou •d,
de meio linho, branca; sapatos de verniz preto e meias
Pretas.
• c) terceiro ou branco:

Dolman com gola aberta deitada, de linho ou llit!i0 linho
branco, com botões dourados; platinas; calça direita, branca;
folgada, do mesmo palmo do dolman; espadim; bonet com
capa de linho ou meio linho, brama; gravata de seda, lisa,
preta, vertical; sapatos de eamorça branca, com meias bran-
cas. Os Chefes de Missão, diplomatica, effectivoe, usarão os
punhos bordados a ouro sobre flanella branca, com 10 e¡c
largura e 15 ele de comprimento, de accerdo com-o desenho
armexo.
••Art. 8.0 As eam•isas, punhos e collarinhos dos uniformes
acima mencionados, serão brancos, lisos e engononados, de-

• vendo os collarinhos ser em pé, com pontas dobradas paio
o segundo uniforme.

Paragrapho unico. Com o terceiro uniforme é permittido o
•'uso de camisa de peito e punhos molles, com collarinho eu-
gommádo dobrado.

' ArE. 9.0 São prohibidos alfinetes ou adornos nas gra-
vatas.

Art. 10. Com o primeiro uniforme ou fardãO, será usada
calça de panno verde, escuro nas solemnidades te dia e. fa-
cultativamente, a calça de casemira branca nas cerimonias

•á noite.

'CAPITULO -3°

Art. 1.0 Os uniformes dos Membros dos Corpos Diplo-
matieo e Consular serão os constantes deste regulamento,
que deverão ser usados •de aceordo com as disposições nelle
contidas.
. Art. 2.° Os uniformes a que se refere o artigo anterior,
com as iosignias e distinctivos correspondentes ás categorias
dos funecionarios diplowaticos e eon.sulares, serão asini
designados:

o) primeiro ou fardão;
b) segundo ou jaqueta de saráti;
e) terceiro ou branco.
Art. 3.° Os Embaixadores nomeados em Missão Especial

e os membros civis de Embaixadas dessa natureza não serão
obrigados a possuir e ,usar os uniformes de que trata o
'art. 1°

'
 sendo-lbes tainbem facultado o uso destes, o que

farão de accÔrdo (ILIDI o estabelecido neste Regulamento.
Paragrapho I.° Os funccionarios em disponibilidade ou

aposentados poderão usar. os uniformes eili vigor na' épocha
de. Suas passagens para a inactividade.

Art. 4." Nenhum funceionario diplomatico ou consular
poderá usar uniforme de categoria superior á sua, sendo no
emtanto permittido o uso do uniforme de categoria inferior,
attendendo iá praxe !de alguns funccionarios conservai;em,

.- facultativamente, o 'uniforme • do seu posto .inicial na car-
eira. .
' Art. -5.° O Ministro de Estado das Relações Exteriores

usará, facultativamente, os uniformes de Embaixador, aceres:—
sentados de uma esphera armillar prateada de 25 mim de
I.

	

..	 miaetro em cada manga, a , 5, cic acima, dos bordados dos
unh Os .

• - .Art. .G.° ;Os funecionarioS dipkimaticos econsulares, quo
ervirem:na. ,Casa Civil do elide •de .EStado, -- usarão seus. uni- -

es,- nos varios casos de serviço -que lhes competirem,
e -1weordo coni -o cerimonial adoptado nos Palacios Presi-

111C4CS,...	 •

CAPITULO 2°

DA GOMPOSIO.0 DOS u•xtroremts	 •

iAxt I.° Os uniformes de que tratam os artigoS anterio-
,„.4.e. serão compostos das seguintes peças, adiante deseriptas:

• xge.imego ou Sardão:	 •

rdád	 annO verde escuro com calça do mesmo

DO .USO DOS uNlroitmEs

— Art. 11. Os uniformes acima fennnerados serão usados
: nas seguintes occasiões:
• ro primeiro ou fardão:

- — Recepções .officiaes dados pelo Chefe do Estado,
nos mezes de inverno;	 • -

20 — Entrega de credenclaes;
• 3' — Visitas officiaes aos Chefes' de Estado, Principes
do sangue real e altas autoridades estrangeiras;
- 4° — Recepções officiaes dadas por Embaixador:e3,

Ministros e Encarregados de Negocios brasileiros ou estran-
geiros nas suas Embaixadas ou Legações, com caracter official,
por motivos de gala ou luto nacional;

5° — Nas visitas officiaes aos navios de guerra brasileiros,
em portos estrangeiros;

6° — Nas sessões solemnes do Congresso Nacional;
7° — Em outras sessões solemnes quando presididas oti

assistidas pelo. Chefe do Estado;
• 80 — Nos actos solemnes .da vida particular do diplomata

ou eonsul, facultativamente.
b) segundo ou jaqueta de saráu:
1° — Nos jantares officiaes, nos palaeios presidenemes,

no Palacio Itamaraty, nas. sedes dos demais Ministerios ou
outros locaes;
• 2° • — Nos jantares ou festas á noite, nos navios de.guerra
ou. mercantes;

30 — Nos jantares ou pequenas recepções, á noite, nas
Embaixadas e Legações brasileiras ou estrangeiras.
• . c) lameiro ou branco:

1° — Em Climas calidos e Occasiões de elevada tempo-
ratqai no estrangeiro a eriterio dos respectivos Chefes das
Missões diplomaticas ou consulares, ,effectivos, e no Rio do
Janeiro por determinação do Secretario Geral do Ministerio
das .Relações Exteriores.

•• Art. 12. O Sardão será usado, inteiramente, abotoado; T.);
jaqueta de saráu .será • abotoada, facultativamente; e o dolmari
branco será. usado, sempre, com , os seus quatro botões abo-
toados. .

Art. 13. .0 uso dd , espadim 'd Obrigatorio nos unifornieá.
Primeiro e terceiro'cam'fiador todo. dourado para o Corpo Di-
plomatico e com cordão.,verde e dourado e pendente douradO
para o Corpo Consular.	 •

Art. 14.- O sobretudo do uniforme, de panno Verde 'd-
uro com botões dourados, é de uso obrigatorio, somente nos

•

i•À
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.em logares descobertos.
Art. 15. Quando, assistirem a cerimonias sem caracter

'anelai; os diplomatas e consoles deverão usar os correspon-
dentes trajes civis.
,	 Art. 16. E' prohibido o uso de peças dos uniforMes com
trajes civis.

Art. 17. E' probibido o uso de uniformes incompletos,
peças. combinadas por fórma não prevista neste Regulamento.
assim como o de algum uniforme oti peça de uniforme ahi
não prevista ou em cireumstancias.differentes das nele esta-
belecias.

Art. 18. O signal de luto com uniforme será um braçal
*de pan»o preto liso de 8 e/c de largura, passado no braço
esquerdo.

Paragrapho iode°. Nos uniformes de gala, o braçal será
usado sómente nos casos de luto °Trivial e com luvas de penico
ou flP camurça preta

CAPrITT,0 A•

oAs. PEÇAS LIE Qt •E SE nomi bi,"(E.m . 05 vsirunMES

Art. 19. As peças de que se compõem os uniformes acima
referidos obedecerão ás seguintes (esCripOCS:

a) uniformes dejnverno:
Fardão de panno verde escuro, em feitio Oe casaca,

fechado até em cima; gola em pé; os bordados, segundo os
desenhos annexos;correspondentes aos Chefes de 'Missão
unif ica e funecioitarlos cOnS111ares.. e seus respetivos. stitairdi-
nadM4.

Para os uniformes diplomatiros. uma ordem de oito botões
4ie tamanho grande, sendo o mais alto no centro da base da
gola o ,tnais baixo na altura da cintura. Dons botões de
tamanho pequeno em cada punho. Abas com pregas de com-
primento ttlé a curva da perna, e Na oxtreMidade dessas pregas
um lootão de cada bailo. de tamanho grande.

os fardões dos Membros do. Corpo Consular não serão
bordados no peito, 11(• 11 alui terão botõtss, -sendo estabeleci1a3
as respectivas categorias nos bordados dos punhos. de accôrdu
roto os desenhos onnexos.

2* — Coita do mesmo) palmo "veroie escuro. direita, folgada,
sorridentemente comprida, u caldo sobro n pé, sem pestanas
nas cw. turits nem bainha visivel. As costuras de Vira, goto.-
li eeidn" i le Sa lão doiurado. (Iirferentes para diplomatas e con-
soles. de accôrdo com os desenhos annexos.

— Calça de casem ira, branca, com galão deu
fico noao da calça de patino verde escoro, para os Membros do
Corpo Diplomatico, facultativamente.

Chapéo armado;
o) para os Chefes de Missão Diplomatira. effertivos:
De' peito de seda ,preto, com plumas beancas. Obaci

la cie do lado esquerdo e de 11 c/e do lado direito. Com-
primento total das abas. 42 c/c. Na. aba direita, um topo de

• 5.5 ric de (Bonina .° formado por um decolo de missionas
unidas de ato' verde, tendo no centro. bordada a ouro, orna
estrela de cinco pontas com 3,5 rie de Maniete°, presa por
unta presilha bordada aberta em dons galões de 15 e/c de
comprimento, terminando unidos por um botão de ¡amontoo
grande, de accordo com os desenhos annexos.

1,) Os Encarregados de Negocios, Cou-selheiros, Seeretarios
e Addidos de Embaixada ou do Legação, usara() chapéo armado,
identico aos dos Chefes de Missão Diplomatica effeeilvos,
puférn, com plumas pretas. 	 •

r) Os Membros do Corpo Consular usarão o eliepéo
mado de peito de seda Preta como plumas pretas. Abas de In
.e/c de Mora do lado esquerdo e de 15 c/c de altura do lado

s ' direito. (leira superior das abas até o extremo guarnecida de
fita preta do ~malote de 30 Jn/m de largura. Na aba di-
reita um tope .de 1;5 cie, em circulo, formado por duas fitas,
tuna verde. outra amarela, em pregas. Presilha formada pe.;
dous galões unidos, terminando com um botão dourado . de
tamanho grande. de accórdo com o desenho atinem.).

• 50 — Sobretudo de uniforme:
. De muno verde escoro: gola dobrada de veludo de seda

preta; dna::: ordens de cinco botões dourados Ciata dont fia
/amanho grande: dons botões dourados. de tamanho pe-
(nwno em cada punho; passadeiras do mesmo palmo verde
escuro, nos hombros, com tres. btõoes dourados de tamanho
geando	 da. ca uma. Forro de seda preta.	 comprimento do
sobretudo será de 15 ric abaixo do joelho. Atraz •:erti
tiras formando cinta, abotoadas por mo botão dourado tte ta,
manha grande e duas ttareAas de 15 cle cada uma, com
botões dourados' de tamanho grande, de açcórcio COM o dew o'fillfn 1111110X0.

.;
•

b) uniformes de verão: ..
1°, segundo ou jaqueta de sarátit .
De linho ou meio linho, branco, com dogs botões douradok(

de tamanho 'grande, de cada lido e dons ditos no centro, para
abotoar ou desabotoar. Dous botões de tamanho pequeno em •
cada angulo • superior da gola e outros dous ditos em cada
punho; platinas segundo a categoria do funcciOnario, de açcAr-
do com o desenho annexo;

2°, colete de piqué branco, com' tres botões dourados
de tamanho pequeno, com a abertura coincidindo eom a da
jaqueta;

34, calça verde escuro do fardria ou primeiro uniforme, ' *.
4°, terceiro ou dolman'branco:
De Rilho ou meio linho, com gola aberta deitada, com qua-

.tro botões dourados de tamanho grande; dous botões dourado*
tamanho pequeno em cada'angtilO superior da gola e douã Otos'
em cada punho; com platinas de, accôrdo com as categorias 09.
fonecionario. Abertura do lado esquerdo, na altura da °int*
para passar o espadim. Os chefes de Missão Diplomatica effe-
ctivos, usarão bordados dourados sobro !Incita branca nos,,
punhos, segundo o desenho anneko.

5° . calça branca de linho, ou meio linho, direita, folgada
Soffiefenteniente comprida, a cahir sobre o pé, sem pestanas
nas costuras nem bainhas visiveis e sem galão nas costuras dt
Ora. -

Art. 20. Com os uniformes diplomaticos e consulares do
verão será usado bonet com armação do couro; pala.inélinadiee,
de 40 a •5°; forrado de marroquim . preto. Capa de linho °ri •
meio linho branco liso á qual será dada o feitio por meio de .
uma armirção de crina ou outro material. Emblema com as .
Armas da Republica, segundo o desenho annexo, preso por
uma fita de seda verde escuro trançada em quadrinhos dei
3,5 mim, de largura. Fiel de galão dodrado de 0,5 mini, for'; •
rodo de cominho amarelo, preso por dons botões dourados de •
tamanho pequeno.

§ 1.° Os bonets dos Cheios de Missão Diplomaliea efferli-
vos e Consoles Gemes, lerão a pata forrada de panno verde
escuro, com bordados, segundo suas categorias e de areai-do
com os denhos arme:Má.

§ 2.° Os Encarregados de Negoelos. Conselheir 	 Seos.	 creta-
rios e Addidos.de Embaixadas ou de Legações e os Consules
de 1', 2" e 3' classes, usarão os bonets com pala de oleado
preto.

Art. 21. • Com os uniformes, os Diploinatas o Consoles
usarão us . seguintes calçados:

a). bot.ina reúna de verniz preto com e prhneiro uniformo
ou fardolo;

sapatos de , rertd2 preto; de piadeiras lisas rano o se-
gun(lo uniformo ou jaqueta de sarau;

c) sapato de camurça branca com.° terceiro uniforme ou
branco..

Art. 22. Acompanham' o prinleiro uniforme mi fardiid,
luvas de pelica ou de camurça branca e o terceiro uniformo
luvas de fio de eseossla brancas
. Nos casos de luto, serão usadas luvas de pelica ou de ca-

murça pretas.
Art. 23. O uso do espadim é obrigatorio na primeiro

terceiro uniformes e não no segundo ou jaqueta de sarau.
1. Os espadins obedecerão ao modelo do desenho annexo,

com repos encubados pelo busto de Minerva, de bronze dou-
rado e madreperolit. com a differênça de Mimos, que paca o
Corpo Diplumatico serão C. D. e para o.Corpo Consular: C. C.•

§ 2.* Quando o funecionarid diplotnatico usar a calça de'
casemira branca, facultativa, no primeiro uniforme ott fardão,
usará obrigatoriaMente, a bainha de camurça branca no es-
padim.

§*3.° O espadim' será preso por mu talabarte de elastico de
•algodão bramo: do 3 ts/c de largura, passado a tiracolo por
dentro do rardáo ou do dólman. terminando • cOna um sttemorte
e 'le patino V erdn esciuro. bordado, preso ao talabarte por um

-botão grande de pressão). de aeeordo.('ont o desenho anousxo.
,'t 4' O espadim -será usado sempre com findam' •que será

todo dourado para os Membros do Corpo 1)iplomatico e corri
o cordão verde o dourado e o pendente dourado para os Mem-
bros ilt, Corpo Consular, do arerolin com ris (leSPIIIIng . ;Info:moa,

Ari . 21. Rol ões : 	 •
a) para o Corno Diplomatiro:
Convexos, dourados,. com dona circuitos concentticos crift:

relcvo, acudo o de dentro alieno. Entre tis obus eirados o*,
dizeres: "Estados Unidos do Rrasil — 15 de Novembro (14.,
lft?9". Na parte Central, as Armas da Republica em alto relev0;.:
Todas as mies .saliontes dos botões serio polidas, sen.-
cair .	 bilrundo.

Diarer ire das beiõe:s: tamanho grande 20 in/rn; taroanti¥
11.m/m.	 ,

•
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b) para o Corpo Consular:
- Convexos, dourados, com dous circulas concentricos. En-

tre os dous circulos7, 20 estreitas. Na parte central em alto
relevo cinco estreitas formando o Cruzeiro do Sul. Todas as
partes salientes dos botões serão polidas, sendo o campo fosco
e burilado.

Diametro dos botões innInn110 grande 20 mim; tamanho
pequeno 11 mini.

Art. 25. Platinas:
, a) para os Embaixadores e Ministros Plenipotenciarios de
e 2" classe, serão feitas numa armação plana de couro fle-

xivel, forrada, longitudinalmente, Por um galão dourado, tendo
'no vertice um botão dourado de tamanho pequeno e no inte-
ior o dispositivo para ser presa ao hombro, do feitio do de-

'senho annexo;
h) para os Encarregados de Negocias, Conselheiros, Se-

"cretarios e Addidos de Embaixada ou de Legação serão feitas
em uma armação plana de couro flexivel, forrada longitudi-
nalmente, por panno verde escuro, tendo no rertice um botão
dourado de tamanho pequeno e no interior um dispositivo
para ser preso ao hombro, de feitio e medida do desenho an-
nexo.

§ 1.° Os Membros do Corpo Diplomatico usarão a platina
identica á anterior, por4m forrada 'de flanella branca.

§ 2.° As categorias dos funccionarios serão assignaladaS
nas platinas por estreitas, na seguinte disposição:

'a) para os Membros do Corpo Dip/omatico, estreilas de
seis pontas, collocadas em fórma de triangulo:

maixadores — 3 estrellas douradas;
Ministros de 1' classe — 2 estreitas douradas e uma dita

Prateada;
Ministros de VI classe — 1 estrella dourada e duas ditas

prateadas;
Conselheiros ou primeiros Secretarias — 3 estreitas pra-

teadas;
Segundos SecretarioS — 2 estreitas prateadas;
Addidos — 1 estreita prateada:
b) para os Membros do Corpo Consular, estreitas de quatro

pontas, collocadas em fórma de triangulo:
Consules Geraes — 3 estrellas douradas;
Consules de 1" classe — 3 estreitas prateadas:
C.onsules de 2' classe — 2 estrellas prateadas;
Consules de 34 classe — 1 estrella prateada.

• Art. 26. Os Conselheiros, Secretarios e Addidos de EM-
baixada ou de Legação, honorarios, especies e technicos, terão
direito ao uso dos uniformes constantes deste Regulamento, de
accôrdo com as categorias e de suas respectivas nomeações.

Art. 27. Os funccionarios consulares honorarios não terão
direito ao uso dos uniformes constantes deste Regulamento.

. Art. 28. O uso exclusivo dos uniformes mencionados
neste Regulamento entrará em vigor, facultativamente, desde
a sua publicação no Diario

Art. 29. Revogam-se as disposições em 'contrario.
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1931. — .4fraido de Mello

ronco.

DECRETO N. 20.049 — nE 28 DE MAIO DE 1931

Cri!a a Quadro de Sargentos Escreventes do Exercito e dá
outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Ainda a inconveniencia de se aproveitarem em tempo
Paz sargentos reservistas e até reformados, em grande numero,
como auxiliares de eseripta das Circumscripções de Recruta-
mento, para o que o orçamento do Ministerio da Guerra con-
signa. no corrente anno, quantia superior a 500:000$000;

Mais a singularidade de não poderem ser promovidos og
actuaes auxiliares de' escripta, continuando no quadro a que.
pertencem;

Por fim, que o Quadro de Sargentos Escreventes do Exer-
'cito -póde ser cucado e regulamentado sem augmento de des.
pezas o permittirá progressivamente alcançar apreciarei eco.,
Domia:

Resolve:
Art. 1.° E' creado o Quadro de Sargentos Escreventes de

Exercito (Q. S. E. E.), com effectivo total de 800 sargentos,
que será organizado sem augmento de despezas.

Art. 2.° Este' quadro será inicialmente constitnido pelos
Actuaes sargentos amanuenses, mantidos seus direitos, rega.-
lias e obrigações, sargentos auxiliares de escripta c sargentos
de tropa empregados nos quarteis generaes, estabelecimentos e
repartições militares e ulteriormnte completado por sargentos
de tropa, mediante concurso.

Art. 3.° Ao Quadro de Sargentos Escreventes do Exer-
"eito poderão ter admissão os sargentos reservistas actualmente,
empregados nas circumscripções de recrutamento.

Art. 4.° Fica o Ministro da Guerra autorizado a regula-
Mentar a inclusão, permanencia, access° e a exclusão dos sar.
gentos que constituirão este quadro.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1931, 110° da Indopen-

de1ncia e 43" da Republica.
OrrruLio VAno.s.9.

José Fernandes Leite i_re Coro.

DECRETO N. 20.018 — DE 28 DE MAIO DE 1931

Proroga, até entrar em execução a nova organização (14
.	 Caixas de Aposentadoria e Pensões, o prazo durante o,

qual está suspensa a concessão, por esses institutos, de,
9icaesquer aposentadorias, salvo as devidas por invalidez.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados,
Unidos do Brasil, attendendo a que persistem os motivos que,
determinaram a providencia adoptada pelo art. 20 do decreto
n. 19.810, de 28 de março de 1931, visa que, posto se achem',
na phase final, não puderam ainda ser ultimados os trabalhos
a que se procede para a reforma da legislação das Caixas de
Aposentadoria e Pensões, cuja situação economica reclama,
até á adopção de novas medidas, a manutenção da situação.
Actual, decreta:

Art. 1.0 O prazo dentro cio qual, nos termos do art. 2°
do decreto 11. 19.810, de 28 de março de 1931, se acha sus-
pensa a concessão, pelas Caixas de Aposentadoria e Pensões

que se refere o decreto n. 5.109, de 20 de dezembro de
1926, de quaesquer aposentadorias, salvo as devidas por in-
validez, nos termos do art. 22 do mesmo decreto n. 5.100,
fica prorogado até que entre em execução a nova organização,
'das referidas Caixas.

Art. 2.° O presente decreto vigorará desde a data de S/14
publicação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1931, 110° da Indepoin

Vencia e 43° da Republica.

(3-ETULt0 VAROAS.,

7,indo1io Coltor., 7

Minísterio da Justiça e Negocios interiores:

Por decretos de 27 de maio corrente foram nomeadog
os bachareis Moysés de Moraes Vellinho e José Gonça/ve$ -
Ferreira da Costa, respectivamente, liquidante o inventariante
judieiaes da Justiça do DiStricto Federal, e Salvador Pire

Considerando':
Que o actual Quadro de SargentoS Auxiliares de Escripta

.do Exercito, apezar de existir *desde 1920, não está regulamen-
tado e tem um effectivo insufficiente para as necessidades do
serviço:

Que peta deficiencia do quadro, 'sargentos dos corpos de
'tropa, em numero elevado, são empregados em serviços de
eseripta dos quarteis generaes, repartições e estabelecimentos
militares, o que prejudica seriamente a instrucção e a admi-
nistração dos mesmos et:11'0s;

A anomalia de serem os actuaes sargentos auxiliares de
• 'scripta..aggregados a esses corpos, em vez	 effectivos dos
quarteis generaes, repartições e estabelecimentos militars

• onde servem;
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33arcellos distribuidor das Varas da Justiça Federal no Dis,
Inicio Federal, sendo exonerado desse jogar Antonio Ferreira
11tenes. •	 •	 ^

— Por outro da mesma data foi nomeado Thorné Martins
Para exercer, interinamente, o logar ' de official de justiça
da 4 Vara Civel, no impedimento do effectivo Alexandre da
.Costa Telles, licenciado por ^ seis mezes, em prorogação.

— Por outro de 28 do corrente foi reintegrado Bernardo
Moreira cle Carvalho no, logar de professor de trabalhos ma-
.r.tiaes do Instituto Sete de Setembro.

— Por outro da mesma data foi commutada para doze
tomos, dons mezes e quinze dias, ao sentenciado José Francisco
Pinheiro, a pena de trinta annos de prisão cellular, a que
foi conclemnado pelo Tribunal do Jury desta Capital.

— Ainda por outros da mesma data foram nomeados:

sEeçÃo DE pcaNAmireeo

Município de Petrolina

• 2" supplente, Francisco Sinval da Luz.
supplente, Pedro Ferreira dos Reis.

.	 Ajudante do procurador da Republica, Alvaro Moreira da
Rocha.

- E ainda por outro da mesma data foi mandado rever-
ter ao serviço activo da Policia Militar do Distxictu Federal,
no posto de Major, ao qual' fez jús desde 10 de fevereiro
de 1915, Pelo principio de antiguidade, e com a' graduação
do posto de tenente-coronel, contada de 26 de agosto de 1926,
geando altingiu o n. 1 do respectivo quadro, sendo assim
declarado sem effeilo o decreto de 17 de Março de 1900, que
ii demiltiu, do posto que então exercia, o ex-eapitão da então
Lrigada Policial do District° Federal, hoje Policia 'Militar
do District° Federal, José Antonio de Araujo.' Miranda,
dado pelo decreto n. 19.395, de 8 de novembro de. 1930.

— Por decretos de , 28 do corrente mel., foram naturali-
zados brasileiros:

• Fernando de Mendentia Romilo, natural de Portugal. nasci-
da' a 18 de setembro de 1900, filho de Antonio Bernardino
Romão C de Isidia Aldti Raposo, casado, residente nesta Ca-
pital;

Manoel Pereira Rebello, natural de Portugal, nascido a
18 de abril de 1890. filho de Manoel Pereira Rebello e de
Anua de Jesus, casado. residente no Estado de Santa Calha-
ram.
'	 Remetteu-se • ao Governo de Santa Catherine o respectivo
decreto.	 -

Ministerio das Relações Exteriores
Datados de 28 do corrente, foetun assignados os seguintes

(,oecot os resolvendo considerar o 2" secretario de legação,
...Leopoldo Teixeira Leite, em disponibilidade remuneraada, a

partir desta data, de aceõrdo com a lettra o e o § 1°, do art. 18,
-do decreto n. 19.592, de 15 de janeiro ultimo, com os venci-

mentos a que se refere a tabella do art. 3°, do decreto n. 4.995,
'de. 5 ,de junho de 1920, a lhe serem pagos de conformidade
com o decreto n. 19.878, de 17 ..de abril -do corrente armo;
nomeando e,onsul, sem vencimentos, em Cayenna, Luiz Gon-
zaga Pacheco, de aceôrdo com o decreto n. 19.952, de 27 da
abril do corrente nono: exonerando, por abandono de emprego,
os auxiliares de . consulado, Arthur Ferreira Machado Guima-
rães e J,pão Carlos. de Mesquita Telles e tornando sem effeito
o dee.refo de 7 de março ultimo, que • nomedu vice-consul,
sem venciimentos, em Cayenna, Luiz Gonzaga Ribeiro. 	 .

•

Ministerio da Fazenda
Por decretos de - 28 do corrente, fel tecenerade Sewnelne

!tique Ferreira do cargo de guarda da policia aduaneira la,

Altandega da Parahyba e nomeado o ex-guarda João da Silyj
Rabello para o meárno legar.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 28 de maio:
Concederam-se: • •
Aposentadonia, de acciirdo com os artigos 121, da lei nu-

mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915; 141, do decreto legisla-
tivo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922; 1, do de n. 4.853, e:
12 de setembro de 1924,e disposições do regulamento para exe-
cução do decreto legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de •
1928, a Sebastião João Bello, no togar de continuo do Labe-
ratorio Chimice Pharmaceutieo Militar, visto contar mais de
dez annos de serviço e haver sido, em inspecção de saude a
que se submetteu,.julgado soffrer de molestia incuravel que
o torna incapaz de continuar a 'servir, por estar invalido,

Ao contra-almirante commissario .João Monteiro da Cruz
a exoneração que pediu do togar de membro dá Commisão
Central de • Requisições.

Reforma, de aceôrdo com o art. 37, § 3", do regulaMento
annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para exe-
cução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, roto as van-
tagens constantes do art. 73 do mesmo decreto, no sargento
ajudante Antonio Joaquim de Oliveira Ganindo, do 20" trata:-
!hão de, caçadores, e 2" sargento Antonio Severiano da Silva,
do Deposito de Remonta de S. Simão, visto contarem mais
cie 20 anulas de serviço.

Transfereneia para a reserva de 1' classe , aceórdo
com o art. 08 "do regulamento annexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de /929H :tara exrerelo da lei mi, 5.631. de 31
de.  dezembro de 1926, II Uni) 2" tenente. ao 2" sargento em com-
missão Antonio Abilio Gonçalves de OlKeira, de artilharia.
visto contar 20 annos de serviço e haver sulivitado essa trans-
ferencia em requerimento datado de 11 do fevereiro dá cor-
rente animo.

Declarou-se:

Tendo em vista mi decreto n. 19.992, de 11 de maio do
corrente nono, extendendo aos docentes vdalicios dos intilu-
ios militares de em:Mo os artigos 119, 120 e 120 do regida-
mento anne.xo ao decreto n. 19.877, de 16 de ahril anterior,
em disponibilidade definitiva, o conlra-almirarde reformado
:Nelson de Vasconeellos e Almeida, professor vitalicio cIo Col-
legio Militar do Rio de Janeiro, visto contar mais de 65 mi-
nus de idade.

Tendo em i ista o decreto n. 19.992. de 14 de inalo
corrente animo, extendendo aos docentes vitalieios dos institu-
tos militares de ensino, os artigos 110. 120 e 120 do regula-
mento annexo ao decreln n. 19.877, de 10 do abril ante-rim',
em disponibilidade definitiva o general do brigada reformado
José de Assis Brasil, .professor vitalicio do Collegio Militar ti'
Porto Alegre, visto contar mais de 65 annos de idade,

Rectificando o decreto de 21 de maio tio corrente atum,
que a reforma concedida ao 1" tenente em commissão, Paulo
Valangieri é . de accõrdo com o art. 19 das instrucçõi,s annexzu
:I portaria de 6 de janeiro ultimo e disposições do decreto nu-
mero . 19.761, de 19 de março tamboril do corrente anno.

Foi considerado promovido a 2" tenente o aspirante Ma-
rio de Oliveira. e Silva.

Foram classificados:

Na arma de infantaria, os c,oronnis Emilio Lucio Esteves
e Aristarcho Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, no quadro.
supplementar; Manoel Rabello, no 4° regimento e Bernardo •
Fragoso, no 21° de caçadores; majores José Carlos Dubois; no
quadro supplementar e João de Deus Canabarro Cunha, no
natalhão do 9° regimento.

Na arma de cavallaria, o 'coronel Christovão de Castro
l3arcellos e tenente-coronel.Octaviano José da Silva ,no qua-F
firo supplementar, os majores Orozimbo Martins Pereira,. na'
1° regimento de eavallaria independente (sem effeetivo),;.
Francisco Borges Fortes de Oliveira, no 4° regimento do ou-,
yallaria independente, (sem effeetivo) .e .Est.e.vam de Serns0,
Lima, no quadro supplementar;
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• Na arma de artilharia, os corneis Demoerito Barbosa O
Arthur Silio Portella, no quadro supplementar; 03 tenentes-
eoroneis Salvador Cezar Obino e Adolpho Cunha Leal, no qua-
dro supplementar e o major Eduardo Lima, no II grupo do
7° regimento de artilharia montada . (sem effectivo)m

Na arma de engenharia, o major Angelo Francisco Notare,
rio quadro supplementar.

— Foi exonerado o tenente-coronel intendente de guer-
ra, Raymundo Mendes Burlamaqui, do Jogar de membro da
Commissão Central de Requisições, visto ter tido outra com-
lU issão

Foram nomeados:

Membro da Commissão Central .de Requisições, 	 coronel
intendente de guerra Reynaldo Francisco Lourival;

'2° adjunto de promotor da 5' Circumscripção O Justiça
Militar, o bacharel Edgard Cruz.

Foram promovidos:

No quadro do serviço de Veterinária, a capitão, 	 1° te-
11V11 te veterinario Carlos Boson;

El» vista do decreto n. 5.073, de 11 de novembro ) 1926,
- 20 tenente musico, o 10 sargento mestre de musica • sé Le-

oncio de Vasconcellos, do 26" batalhão de caçadores;
No quadro da arma de infantaria .da 2' classe da* eserva

de primeira linha do exercito, ao posto de 1° tenen. , para
servir na 5' região militar, o 2° tenente Carlos Augustt Schu-
bert .

Foram transferidos:

Na arma de cavallaria, o tenente-coronel Isauro 11€ uera,
do 3 0 regimento de cavallaria independente (sem effe ivo),
para o 2° regimento de cavallaria independente (S. B .ja)
es majores Paulo do Nascimento Silva, do quadro ord eido
para o supplementar; Leopoldo Henrique Braune, do 3' eçi-
mento de cavallaria independente (sem effectivo), pari o 3°
regimento de cavallaria divisionario (Jaguarão) e Outi rino
Antunes da Graça, do 8" regimento de cavallaria indepm ente
para o 13° regimento de cavallaria independente (sem ffe-
et ivo) .

Mandou-se aggregar ao respectivo quadro até qu de
'direito lhe toque promoção () capitão veterinario Mar de
Souza Vieira.

Ainda por decreto de 28 de maio foi rectificado o
ereto de 29 de novembro de 1928, que concedeu reforma t
1° sargento a Alvaro Gonçalves Guimarães Machado, pa
fim de ser a mesma reforma, a partir da presente data,
siderada no posto de 2° tenente contador em commissão
accôrdo com o art. 5° do decreto n. 5.561, de 1 de noven
do referido armo, e sem direito a vencimentos atrazados.,,

Ministerio da Marinha
Por decretos de -28 do corrente, foram promovidos:'
Do conformidade com o regulamento annexo ao dee!

n. 18.317, de 1 de julho .de 1928, a 1° offieial da Direct(
do Expediente da Secretaria de Estado dos Negoeios da 1
linha, por antiguidade, o 2° official Carlos Maya Ferrei

A 2° oficial da mesma directoria, por merecimento;
3°, Afranio Teixeira Pinto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS -

- Sr. Chefe ao Governo Provisorld — Restituindo á V. 1
a idelusa carta em que a agente do Correio de Bomfim, Esta
de Ceará, D. Maria Alice Brasil Ribeiro, solicita elevaç
do seus- vençimentos o auxilio para aluguel de casa , teu)
a. honra de , informar a V. Ex. que, embora parecendo jus

r azo av el o pedidd da . signataria„ yirtp_ poder_wattendis_

não só eni face da reduccão despezas determinada pela
actual situação do paiz, como porque o abono para aluguel
de casa, previsto no regulamento das diversas repartições está',
hoje extincto, em virtude do decreto n. 19.81	 de 30 de
março do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1931. — Jose Amerieo
'de Almeida.

Sr. Chefe do Governo Provisorio Transmittindo á
V. Ex. a inclusa petição em que a Companhia Nacional Mine-
ração de Carvão do Barro Branco, solicita autorização para
fornecer no corrente anuo á Estrada de Ferro Central do
Brasil, 50.000 toneladas de carvão das minas de sua proprie-
dade em Lauro Müller, Estado de Santa Catharina, tenho a
honra de informar a V. Ex. que o assumpto se prende ao estudo
que pessoalmente entreguei a V. Ex., da commissão incumbida
por este ministerio de examinar a applicak;.ão do carvão na-
cional.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1931. — José .4-me-rico
,de

Sr. Chefe do Governo Provisorio — Tenho a honra de
restituir a V. Ex. o memorial annexo dos empregados jorna-
leiros, e diaristas, com exercicio nos escriptorios das diversas
divisões da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo seja
sustada a reducção de 20 % que está sendo feita nas suas
diarias.

Cabe-me ponderar a V. Ex. que :is ultimas reducções no
orçamento impossibilitam qualquer providencia no sentido- de
revogar a ordem contra a qual se reclama no referido me-
modal.

Rio de Janeirb, 29 de _maio de 1931. — José Awrieo
de Almeida.

Sr. Chefe do Governo Provisor») — No projecto e orça-
mento para installação da usina geradora do Palacio Guana-
bara, organizado por ordem verbal do ex-ministro da Viação,
as despezas foram orçadas em 175:318$, das quaes 69:920$
emrespondiam aos serviços electrico e mecanico, que ileve-
riam ser realizados sob direcção e fiscalização da Inspectoria.
Geral de Illuminação e o restante a serviços que seriam
executados pelo Patrimonio Nacional.

Quanto aos valores, deveriam ser aproveitados, como
foram 2 motores Diesel, que pertenceram á extincta Revisto:
do Supremo Tribunal.

A referida usina não está ainda concluida. tendo sido
apenas feita experiencia dos motores após a montagem.

A Commissão de Syndicancia na Inspectoria Geral de
Illuminação, que teve opportunidade de verificar o emprego
dos materiaes e manifesta, em seu relatorio, boa impressão
quanto ao edificio e installações feitas, pronuncia-se pela
conclusão dos trabalhos, em vista, sobretudo, do estado de
adiantamento em que se acham, dos incontestaveis serviços
que a installação da usina pôde prestar e da pequena impor-
;bacia a despender para concluil-a.

Segundo informação prestada á alludida Commissão de
Syndicaneia pelo engenheiro Duleidio Pereira, que orga-
nizou o projecto e orçamento para installação da usina, foi
despendida a quantia de 44:205$785 com os trabalhos refe-
rentes ás partes mecanica e electrica, computados nessa par-
odia 13:380$ que foram pagos pelo Patrimonib Nacional.

O que resta a' despender para conclusão dás - .trabalhos,
accórdo com a mesma informação, está orçado em 11:8008,

chegando-se assim ao total de . 56:005$785, inferior ao de
69:920$ em que foram primitivamente orçadas as respectivas
despezas.

A vista do exposto, tenho a honra de consultar a V. Ex.
M oportuna a conclusão da usina. geradora do Palacio Gila- •
?raleara, mediante a abertura do credito especial de 11 :800$000.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1931. — Josj .elwrieo
ik Almeida.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gomis interiores
.Directoria da Justiça

Por portaria de 30 do corrente mez
4It . maio foi proregada por quinze dias a
licença, pata tratamento de saude, ao
soldado do Corpo de Bombeiros Antonio
Caetano desouza Sobrinho.

Por a postilla da mesma data foi
declarado que se chama Celestino Pataro
e, não, Celeste Patarro, o nomeado por
decreto de 19 de fevereiro do corrente
anuo para o cargo de marinheiro da In-
spectoria da Policia Maritima.

Requerimentos despachad4,s

Dia 30 de maio de 1i:•31
Erinelinda Itodrigues de Figueiredo,

¡OU do guarda civil de primeira classe
Vietalino coellio,de Figueiredo. pedindo
reconsideração de despacho. — Mude-
nho o despacho anterior.

Edgard Neves Cardoso e Julio Rodri-
gues. pedindo eancellamento de nota. —
beferidos.

Antonio Dias Lameiro, pedindo recti-
ficarão de assentamentos e entrega de
carteira de identidade. — Deferido.

Severino Ferreira de Carvalho. mu-
sico da Poliria Militar, pedindo averba-
ção de tempo de serviço. — Deferido,
'prevalecendo a idade coto que se alistou
na Policia Militar.

Manoel Monteiro de Queiroz
ex-ajudante de agronomo da Colonia
Correcional de Dons Rios. — Apresente
certidão de -seu tempo de serviço p11-
11ir0 federal.

Carlos Augusto Bueno Ornerad, te-
nente-coronel reformado do Corpo de
llorabeiros, pedMdo reconsideração de
despacho. — A' vista lo parecer da
Junta Superior de Saiote, mantenho o
4 1P:n t n ae1h0 'anterior .

l'i-inoet Joaquim de Oliveira, chefe dos
guardas da Casa do Detenção. pedindo
averbação de tempo de serviço. — Dis-
faça o equivoco de nomes.

Adheina I . Pinto Carneiro. 1,ed indo
providencias para o appareeimento de
uma procuração. — Nada lia que defe-
rir, Visto que a procuração de que se
trata se encontra neste ministerio.

Manoel Joaquim Alves Junior, pedindo

	

rectificação	 de	 assentamentos.
Aguarde o resultado do inquerito
licial.

José Pereira Ventura, pedindo can-
eellamento de nota. --Indeferido.

Celio Vairão, pedindo caneelhonento
de nota. — Nos termos do aviso mine-
ro 713, de 1 de marco ultimo, O reque-
rente não carece de concellamento
nota.

Ossvaldo Alvos. pedindo eancellamento
de nota, — A' vista dos termos do aviso
n. 1.423, de 10 de julho de 197. o re-
querente não carece do cancellamento
'pedido.

Emygdio Antonio Alves, pedindo re-
ctificação. de nome. — Prove o Verd14-

fleiro nome, com documento habil.
Mario de Assis Moura. advogado.

Pelo decreto n. 20.032. de 23 do corren-
te niez. I' concedida prorogação de prazo.

Boaverges da Costa Mattos..- Selle
requeri men t

Directoria do Interior
It~rime fl tos despachado

Dia 28 de maio de
José Maria Bello e outros, furicciona-

rios da Secretaria da Camara dos Depu-
tados. solicitando -pa g amento de diffe-
vença vencimento.— Desde que S;3
apresentaram na conformidade do arti-
go 3', do decreto n. 19.565, de 6 de
janeiro de 1931, compete-lhes a metade
dos vencimentos que teriam si em effe-
ctivo exercicio estivessem,' abolidas'
quaosquer gratificaçõçs addicionaes,
vedadas novas concessões; podendo, on-i
•rosim, serem designados para ter exer-
cicio MT; outra qualquer repartição.

Raul Rodrigues Ferreira News, resi-
dente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — Prove nacionalidade, idade
e filiação com documento habil./

Dia 30 de maio ' de 1931'

Antonio Corindiba de Carvalho. --
Indeftreia. Requeira, si quizer, a apo-
sentadoria com os vencimentos a' que
diver direito, em face da legislação com-
mui-n 7Aie rege a maioria.

Directoria da Contabilidade

Additamento ao expediente do dia 16 cio
maio de 1931

AcTos no sa. miNisTao

. Por portaria da presente data, o Sr,
ministro, attendendo a inconveniencia
que ha de assumir o respectivo cargo, o
porteiro da Secretaria de Estado deste
ministerio, Antonio José de Oliveira,
que se achava no goso de um anno de
licença de accórdo céun o art. 17°, do
decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro de
1931, em lace das ieregularidades que
lhe são imputadas no exercido do seu
cargo, "(ir. denuncia recebida em ses-
são de 15 do corrente mez pela Junta de
CSanecões, resolveu suspender, preventi-
vamente, do exercido de suas funcções
o alludido porteiro, Antonio José de
Oliveira, nos termos do art. 27, para-
graphos 3" e 50 do Regulamento da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores , aPProvada pelo decreto nu-
mero 9.19G, de 9 de dezembro de 1911.

Additamento ao expediente do dia 23 de
inalo de 1931

referente ao requerimento em que o ba'.¥
charet Anezio s Fortes Castello Branca,
pede pagamento de importancias por ter,
lexemëidc ,'interinaniente, o cargo de pro-
ronde! . da Republica naquelle Estado;
em mi ruamo e dezembro de 1930; eom,:.
munie.-el-se flue por despacho de. 14 de'
maio -de 1931, foi resolvido o descontd ,
dos vencimentos cio procurador effecti-
vo, Dr. Raul Machado e Silva, da irn-
portancia correspondente á gratifinção,r,
relativamente ao pedido de 25 de outu-1
ihro a 10 de dezembro de 1930, vistO,
nesse perlado não se achar á dispoSição
deste ininisterio. Recommendou-se, ou.»
g rosim, a organização do processo do:
exercicios findos, classificada a despe.m1
relativa ao periodo citado.

— Ao Interventor ,Federal QRIO
Grande do Sul:

	

N. 1.311	 Declarou-se que por
.so n. 798, de 27 de março de 1931, foi''
remei-tida a demonstração das contas dal
Viação Ferrea do Rio Grande de Suk •
cujo pagamento foi solicitado e das que
el s9t3t, por pagar, no decenio de 1920

.	 1

. ".•• Ao Minislerio da Fazenda: *Y‘
' Solicitaram-se os seguintes paga-
mentos:

N. 1.301 — De 0628368, de e:ratifi- 1
cações que deixou de receber em 1920
e 1929 ao guarda civil de 1` classe, apo

-sentado, João Escobar Ribeiro.
N. 1.305 — De 49 :2921;000 a Standard

Oil Cy. of Brasil, de fornecimentos fei-
tosem novembro de 1929, á Policia do
Dist ricto Federal.

(olicitaram-se as seguintes annulla-
ções e incorporações aos credites respe-
ctivos da verba n. 24, do art. 2°, do de-
ereto n, 19.626, de 26 de janeiro de
1931, 'dos saldos verificados por effeito
das aposentadorias que se seguem:

N. 1.301 — De 1 :011$930, provonlén-
te da aposentadoria, em 10 de março de
1931, do juiz de direito, em disponibili- 1
dade, bacharel Franklin Washington da
Silva e Almeida.

N. 1.300 — De 1:700000, proveniert-
te da aposentadoria, em 7 de abril de
1931, do juiz de direito, em disponibili-

tilin
adhea..bacharel José •Emygdio Gonçalves

N. 1.299 — De 1:9-11$936. provenied-
te tia aposentadoria, em 10 de março (le.:
1931, do juiz de direito, em disponibili-
dade, bacharel Manoel de carvalho e.
Souza..

	

AC.ToS	 .811.	 (;F.It

Of fteios :

Ao director da Casa de Detenção:*
N. 878 — Transmittiu-se o requeri-

mento em que o ex-roupeiro daquella,
casa, Hamilcar Alvares de Azevedo, re-'
clama o pagamento da differenea de tila-
rias de alimentação a que- se julga cora
direito, em outubro. de 1930..

— Ao contador seccional junto a este
ministerio:

N. 877 — Remetteu-se a relação dos
empenhos effectuados por conta das ver-
bas ns. 17 e 25, do orçamento de 1930.

— Ao juiz de direito do Alistamento
Eleitoral do District° Federal:

N. 874 — Solicitou-se informar até
que dia trabalharam, realmente, os fun-
ceionarios daquelle juizo exonerados por
decretos de 4 de maio de 1931.

Ao director da Escola t5 de No-
vembro:

N. ,873 — Restituiu -se a conta de ca-
dota & Comp., relativa ao pedido a. 8$,
aTim 'devidamente rectificado..	 .

ACTOS DO Slt. MINISTRO

Aviso ao Tribunal de Contas;
N. 1.298 — Transmittiu-se uma fo-

lha do hiario Officio!. de 14 do corren-
te mez, e n. 7.829 e seguinte, onde vem
publicado o termo de contracto celebra-
do, em 9 do mesmo mez, entre a Policia
Civil e a firma Pereira Junior t't., Comp..
para fornecimento de rações preparadas
— jantares — 'para sustento dos presos
da Policia, em 1931.

Expediente do dia 23 de maio de 1931

Primeira sução
Acros no SR. MINISTRO

Avisos ao Tribunal de Contas:
N. 1.313 — Transmittiram-se cópias

das informações prestadas por varias re-
partições subordinadas a este ministerio
relativas ao officio n. 337-, de 9 de
marco de 1931, daquelle tribunal.

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Amazonas:

S.	 1.312. --•ft,estituindo	 Prare.,O.;_	 •

,5
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Segunda secção •
_ ACTOS DO SR. "-MINISTRO

.Avisos:	 •
Ao Tribunal de 'Contas.:
Bolicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 1.302— De 6:t35$900, a R. Costa

Já Pinto, de fornecimentos a esta Secre-
taria de Estado, em março de 1931..

N 1.301 — De ; 4608006, • • a :Rezende
-Justino -Comp., de fornecimentos fei-
tos, em abril de 1931, 4 Córte de Appela
larÃO do Districto Federal; 	 •	 •

• la308 — De 3:0005000, a J. Arau-
jo) .4& COMP.

' 
de obras executadas. em

abril de 1931. na Imprensa Nacional.
Ao Ministerio -da Fazenda: •

N. 1 ..306 — Solicitou-se -communicaf
• á . ComTnissão . Central •de • Compras, que
em vista de não ter sido attendido até 18
do -corrente o -pedido .com nota ale "ura
gentissimo", relativo a fornecimento do
lenha destinado ao consumo da cosinha

Escola 15 de Novembro, foi •autoriza,
- do o director daquella Escola a adquirir
_o citado material de. consumo, .obser-
atando as normas dos decretos nume-
os -19.519, de 30 de dezembro de 1930.

e . 19.71l9,, de 18 de fevereiro de 1931.
— Ao director da •Escola •15 'de No-

enibro

-
3S$2 g 3, rcOantesg	-armo de 600$
obtido na -Carteira da •	 13en ef ie ente
da Policia Militar.	 -s

Montepio:

Ao director da Despesa Publica .do
Thesouro.Nacional:	 .

N. 82 Transmittiu-se o processo do
montepio de D. D. ldalia Monteiro e
Isaura e :Vali Monteiro, viuva e, filhos
do major do Corpo de-Bombeiros, Do-
mingos José Rodrigues Monteiro, bem
como os re-qmeximentos das mesmas-aspe-
dindá revisão do referido proCasso.

do	 Federal
ExPEDIEN'EE DO SR. CHEFE DE POLICIA

Requeriinentos despachados
Dia 30 de maio de 1931

Antonio • Soares -Ribeiro • e Vicente
Fraaca.villa. —	 vista dag'linformações,
lavrem-se • os terrnfis .,- de responSabili-
dade.' • 	 ' •	 .

1° tenente Sylvio Heck '.	 Attenda-se.
José Francisco da 'Cruz.	 Indeferido,

á vista das informações.	 .•	 •
Jorge de' Oliveira jfinoco.	 Defe-

rido, á vista das, inforinações.
Dr. Sebastião, Vianna:

Deferido.. -Cobre-se' : ,a importancia -•dd
20$ de emolumentos, do material
gasto e expeça-se guia de recolhimento
á thesouraria, eomo renda eventual: .

Athletieo Club • e. Harry • vou
Wiekede. — A' vista das... .informações,
concedo as licenças. "

Carlos Alberto Teixeira Soares'. 	 -A•
• 2° delegacia :maniata para -providenciar

colho - no caso Coxiber. , • •	 ••	 ,
Sociedade .Anonyina Agencia . America

de 'Informações Jornalistica 's. -- —7 Dé"-se
conhecimento á sociedade_ requerente da
informação prestada pela 4° delegacia
-auxiliar.	 -

Manoel Antonio de -Queiroz..— A' 3a de-
legada auxiliara para proceder, como no

acaso couber.
Manoel Alves da Silva. iansmit-

.:lia:-Se o requerimento, devidamente in-
•'Soamad.O -tie. Sr. miniStro "da Justiça, ex-

pedindo-se • guia de inspecçãb 'de •saude.
Felizardo Baptista, Antonio do' Carmo

•Pinheiro e Joaquim Emílio Heredia. —
Certifiquem-se, de accôrdo -com as in-
formações da inspectoria .da Guarda, Cl-
vil. •	 •
- João' Perreira Chaves'.

se de aceõrdo com a informaçao , da '4" .de-
legacia auxiliar.'
•

,
Albe.rtó Pereira Ventura.	 A' 4- de-

legacia auxiliar, Para providenciar como-
no caso oonber.	 .	 3

-
.1i.xPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR SECRETARIo

'Requerimentos despachados • • •
. Dia 30 de maio de 1931

Manoel 'Joaquim .dos .Santos e- Maria da
Jesus. — Coneedamase..os passaportes.

Heitor Simões	 Irmão, Sebastião Al-
meida, .Antonie Rodrigues Gama, Gosta-

Merquer, Diamantino Lopes Barreto e
'Vicente Manoel de Jesus. — A' 1.° -dele-
gacia auxiliai:,	 .

•Albino -Gonça.Wes Travesso.	 Resti-.•••	 "tuam-se em termos..
Ernesto Soares de *Almeida, Albino-

Gonçalves Travesso, Manoel Antonio
Arantes e, Adilar da Silva , ,Noayaes., --
Certifiquem-se..	 .	 .	 .

inprensa 'Nacional e "Diario
Official”

EXPEDIENTE tio SR.. billCrolt.'

_Dia 30 de Maio de' 1931 	 ..„„,
Officiás remettidos: •	 . . .
N. 1.178-- ,Sr, delegado fiscal em,

Minas Geraes -e- n. .1. fl9. Lambem . . Itt),
Sr. delegado fiscal em Minas • Geraes,
ambos solicitando informações areferena,
tes ao pagamento • de • assignaturas . do
"Diario -Official".	 •-

N. 1.180 — Sr. -inspector de Seguros,
informando que nenhum conveniente ha
em ser' entregue nessa repartição'- a
"Diario

•
RENDA ARRECADADA PELA THESOÚRARIA ,

De janeiro a -abril de 1931 358:878875S
De 2 a 29 de maio de 1931 81:339866O

	

Total 	 438:2188418
Em igual periodo de 1930 413 :5388554

Differelna para mais em

	

1931 .	 2i :,679$8 n ;g:

Imprensa Nacional, 30 de maio de
1931. — O thesoueeiro, 'Cnatrainby.
— Confere, O 20 escripturario,
Leal. — Visto. A. draripe F"Ilco, chefe.'

r•

•Ministerío da Educação •

.e Saude Publica

Oeparlamento Nacional de Saude
Publica

D IRECTÓRÍA DOS SERVIÇOS SANITAHIOS
DO ais-ramo

Eapedielde de 27 de mala de 1931

Desta directoria;
David do Colto Pintoa.

mediante recibo.
Da . Inspectoria de Hagiene Indusa

trial e Profissional: •
N. 388, I-leitor -Usai. — Deferido"

quanto á- dispensa da exi gencia relatiVa.
á divisão, de zinco; a multa será reta,
'irada si o ..xestante da ilitimação foy
cumprido no prazo estipula-do.
- . Da Inspectnria . de Fiscalização de-•
Generos .Alimenticios:
• -Bento Eateves.	 Relevo a Multa á
vista da .informação; communique-se.

Do Serviço de Fiscalização -. de' Leite-
e Lacticinio.;:

Henrique Pinto. — Mantenho a multa,
-á vista da informação; communique-se.-
Maria Pestana. — Mantenho a multa ã
vista. da informação; communiqoear.

Da 'Segunda Delegacia de Saude:.
• N. 313, Francisco Antonio.- — Defe-
rido. N. 3n, João -Loureiro da Cruz.
Concedo sessenta dias; N. 322, José Aua
guste da . .Costa. —.Concedo trinta alias.,
Ns. 315, Ce,sario .Coelho Duarte; 310,
CeSario Coelho Duarte; • 3-17, Joaquim
Luiz de- Souza; 318, - - Matheus Gálio: , 3-19,
Alexandre Forreca; 'e 320, Vicente Bar-
roso. -.s.-Concedo sessenta dias. 	 .321,
Elisa.'„DorW -Pereira. —	 „(Mvida-
rilente documento anneXo."- 0,-,.• 5

.N. 1.309 — 'Autorizou-se - a adquirir o
material de consumo acima citado Do

• aviso n. 1.306.
— Ao director do Instituto • Sele -de

--Setembro: a • - • •
•N. 1.310 — Declarou-se . tenni sido

apprOvadas as concurrencias a que se na-
ferem os officios ns: 1.597 e 1.642, de

• 9 e 1:5 do corrente rnez.
Requerimentos despachados

-	 .
. A Companhia Telephonica Brasileira,

pediaillb o pagamento, Por exercicios
élos, da. sua conta n. 13-310. na iniper-
tancia de 10$000. — A conta foi paga
directainentea pelo juiza de .Alistamento
Eleitoral . conforme ,recibo passado por
um dos procuradores da credora.

_ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL:.

Officios:
Ao director gerál • da Contabilidade . da,

Secretaria de Estado do Ministerio
Faturação eaSande Publica: - 	 • •

N. -872 . — Transtuittius:e -um: officio
da Companhia Telephonica Brasileira;
solicitando pagamento de contas prove-
nientes 'de serviços telephonicos ,presta-
das ao Departamento Nacional do En-
sino

___ Ao delegado geral do imposto sobre
Renda:	 .
N.. 880 ,— Solicitaram-se 30 fórmulas

0..na deelanações individuaes.	 •
— Ao director da Secretaria da Poli-

cia •do Districto Federal:
N. 879 — Restituiu-se ai officio 'M-

inero 954 C, de 14 de maio - corrente, por
equivoco enviado a esta Secretaria.

Ao direçtor da .Despesa Publica do
Thesouro' Nacional:- •

.N...875 Commtinicou-se que os ser-
ventes desta Secretaria de Estado tarn-
bem encarregados do serviço de • Condu-

- -Oeão deate.ministério; cujos vencimentos
/oram desdobrados em or0.enado e gra-
tificação, têm ',Cm suaS folhas de paga-
mento asas. averbacões.e descontos de 'Men-
alidades indicados nas cópias das folhas

go . abril.
•: J'. 876 . Solicitou-se, ser .effectuado

ia desconto ha _folha •de".pagamento do la-
1ador de carros deste rainisterie,
Ui; Miguel-dia Souza,- do debito de réis
081839 relatiVoaa .0.-.112"•Prestnões

IF.P.fr.',T
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DIA1110 OFFICIAL	 Maio de. 1931 9.027
...	 •

Dia" 23

Requerimentos despachados

.InspectOrria dos Serviços de Pro-
Viylaxia

N. 745. Jesé Alves. .— A multa fica
`;sert, effeito ú vista da informação; ar-
chive-se. N. 2.533, Francisco de Al-
aneida Cunha. — Archive-se á vista cio
parecer. N. 2.555. Gerly Dittrick. —
,ProVidenciado: arehive-se. •

Da Primeira Delegacia de Sande:
N. 87, João Teixeira. — Deferido até

'ulterior deliberação da autoridade sani-
Riria. •

Da Terceira Delegacia de Saude:	 .
N, 8.839, Antonio Montaleão. — Con-

cedo .sessenta dias. N. 8.896, Joaquim
da Silva. — Concedo noventa dias. Nu-
mero 8.903, Elisa Durão Pereira. —
Concedo sessenta dias. N. 9.011, Anto-
nio Nogueira da Silva. -- Concedo no-
venta dias. N. 9.028. Isolina da,.Costa
Loureiro. — Concedo sessenta dias .

iNSREC:POIIIÀ	 FISCALIZAÇÃO.	 EXER-

•::1C10 DA :NI F.D1C1:NA

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio , de 1931

1.355. Antonio Lopes da Costa. —
Çompareça a esta inspeetoria.

Dia 28

• IÇ. 636, Schering Kahlbaum Ltda. —
Compareça a esta inspectoria.

ixsnmeroru.s. DE VISC1"..1zAÇÃO DEGENEIWS

c . Expediente de 2 :3 de maio de 1931

• Requerimentos ns. 3.e. 81, de Narciso
nodrigues — Deferida; 3.102, de R.
•Ferreira — Permitia o funceionamento
provisoriu e concedo 00 dias de prazo
para a installação • da enfiara frigorifica:
3.095, de Odilio Tavares de Almeida

.Alves, 3.098. de Pinto Loja & Comp., e
3:002, de Francisco Soares Pereira —
Póde . funecimerr; 3.120. de Francisco
Soares "Pereira, 3.122 de Pinte Loja
Comp., e 3.119. de Enelydes Antunes
de Oliveira — Certitique-se: 3.031, de

- .José Maria da Costa.- — Indeferido;
2.935, de Manoel Rets dos Santos —
levo a infracção; 3.007. de Maria Can-

•dida Tourinho -- Indeferido, por não
ter sido facilitada a inspecção;' 3.0'12, de
Armando Al. Joiião — Complete as
cd.e •as; 3.073, de ;tez-e:e:dm Pereira d..;
Comp. — Complete as installações;
3.053, cio Fernandes Moreira & Comp.

Deferido. Guia 718; 3.074, de -Hen-
fique Rodrigues Fonseca 	 Coneedo 90

. dias.

Departamento Nacional de Assis-
lenda Publica

Requerimentos despachados

Camara Cruz Comp. — Não tia o
que deferir.

Ministerio das Re!ações

Exteriores
O Minitstro de Estado das Relações

Exteriores, de accôrdo com o art. 173,
do regulamento da Secretaria de Esta-
do, approvado • pelo decreto n. 19.920,
'de 28 de abril ultimo, attendendo á ne-
cessidade . de se regularizar o serviço de
certidões pedidas pelos funccionarks
do ministerio e pessôas interessada s em
-assumptos que dependem •da Seereiar:a
de Estado, resolve:

• 1 — As certidões pedidas pelos fun-
•.?cionarios do Corpo Diploinatico, do
Corpo Consular e da Secretaria de
lado, serão sempre attendidas pelo De-
partamento Administrativo;

2 — As certidões pedidas por pessoas
estranhas • ao ministerio serão concedi-
das pelo ArChivo, Biblibtheca e ~Po-
theca;

3 — As certidões pedidas sobre as--
sumidos commerciaes, consulares, pas-
saportes, limites e actos internacionaes
e telegrannnas .serão concedidas peio

ecretario Geral.
Depois- de despachados todos os re-

'querimentos pelo Ministro de Estado
das Relações Exteriores, serão as certi-
dões passadas .e assignadas por um fun-
ccionario do Corpo Diploinatico ou tio
Corpo Consular e subscriptas pelo di-
rector do serviço a que se referir o as-
sumpto.

Rio de Janeiro, em 29 'de maio dG
1931.	 Afranio de Mello Franco.

- (") Por portaria de 13 de maio cor-
rente, foi removido o Consul Geral Ben-
to Carvalho do Paço, do Consulado Ge-
ral em Berlim para o de igual categoria
CIO Hamburgo. .

Dia 29

Maria Antonietta de Araujo Jorge. -
Concedo as férias relativas ao ramo coe-
ro-4-

Ministerio da Fazenda
Alinisterio dos Negocies da Fazenda .—

Circular n. 32 -- Rio de Janeiro, em 39
de maio de 1931: .•

Attendendo ao que solicitou o Minis-
ledo da Agricultura, em aviso o. 231,
de 27 de abril ultimo, declaro aos Srs.
-inspectores das Altandegas e adminis-
tradores das Mesas de Rendas, para seu
conhecimento e devidos fins, que o PrO-
dueto -Nitrophoska 10, marca AA", im-
portado pela firma Fernando littelds.idt
LS: Comp., estabelecida eu! São Paulo,-
fica incluida na relação dos adubos ó
fertilizantes que, nos termos dos artigos
(1° e 2° do decreto n. -4.802, de 9 de ja-
neiro de 1921, estão sujeitos apenas ao
pagamento de 2 (,, papel, de expediente.

j. JI. Whitoker.

— Por portai-ias de 29 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças,
nos termos do art. 8°. do decreto nume-
ro 14.033, de 1" de fevereiro de 1921:

De sessenta dias.. ao .servente das ea-
patazias da Alfandega de Paranaguá. no

' Estado do Paraná, Ferdinando Maffei,
para tratar *de sua sande onde lhe con- •
vier;

De seis meus ao agente fiscal do im-
posto de eonsumo. na capital do Estado
do Pará, José Gonçalves .Das, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier, 'ti-
eando-lhe marcado o prazo .de oito dias
para entrar no goso da mesma lieen:a,

— Por outra da mesma data foi coe-
cedida permissão para se afastar du
exercido de seu cargo, por noventa dias,
ao collector das rendas federaes em Ca-,
peita, no Estado de Alagdas, Frouce!ino
Calheiros Casado Lima.

•

Directoria Geral do.Thesouro
Nacional

pequerlment OS despachados

Pelo Sr. ministro!
N. 31.881, de 1931 — The Rio Ja-

neiro City lmproyeemnts Company, Li-
mitai, pedindo. reconsideração do des-
pacho de 24 de novembro de 1.927, crie
lhe negou pagamento de differença de
*catnbio. — Mantenho o' despaclo ante-
rior.

Pela Sr. director geral:
N. 28.107. de 1931 — 11. Maria Ma-

gdalena Renites, pedindo certidões da
:certidão de obito • de seu pae, o ajudante
de machin:sta da Armada. guarda-ma-
/rinha João . de Deus Benites, que
achar-se annexada ao respectivo pro-
cesso de montepio. — Não constando do
processo alludidu pela requerente o do-
cumento do qual solicita certidão, não

• jia o que deferir.
N. •9.633. de 1021 — D. Isabel Case-

mira ' Luiz Wanderley, solicitando ser-
tidão do seu With) de pensonista,
Ministerio da Guerra.	 ,Dirijassei qup-
.rendo; ao At intsterio	 Gtke'rra.,,.

- Por. portarias de . 30 do mez
rente, de- accÔrdo com a lettra c do ar-
tigo . 150. cio decreto n. 19.926, de 28 de
abril do corrente anno, foram encarre-
gados de serviço publico federal a :7.er
executado fóra da respectiva Secretaria
de Estado das Relações Exteriores, o
Enviado Extraordinario e Ministro P!c-
nipotenciario de segunda classe, Mauri-
cio Nalmeo, e os consoles de • segunda.
classe Fernando Lobo. e . Moacyr Ribeiro
13riggs.

— Por outra da mesma data, foi
concedida ao auxiliar de consulado Joi-

Dia 29	 go do Silo . Clemente licença de tres.ne
zes, para ' tratamento dc saude. de ae-

Requerimentos ns. 3.113, de Joaquim côrdo com o art.. 8 0 do decreto nume-
'de Almeida, e 3.099, de José Miguel da ro 11.603, de 1 de fevereiro de 1921.
:Costa — Pôde funccionar; 3.053, de An-
tonio da Fonseca. Martins — Golloque 	 Requerimentos despachados
!tela nas aberturas e mola na porta do
gabinete sanitario; 3.135, de Maria Can- ,	 Dia 27 de maio de 1931
dida Tourinlm, 3.138, de Antonio da
(Fonseca Martins.. 3.143, de Demetrio , 	 Alfredo Augusto Varella. conrsul ge-
CSmonlentzov. -3.145. , de :Magalhães ml aposentado. — Dirija-se ao Minis-
,Costa,. 3.146, de Odilio .Tavares de At- -ferio da Fazenda, por onde corre o [iro-
incida Alves, e 3.15'7, de Silvestre Ale- . cesso,
:.xandre	 Cerfifiquer,se; e 3.,017,	 .
ne MrIrtin3•4(•) P	 ete loubli	 o	 itovamente por . ter s-
ia.	 hido comi ncorreseões.	 r • •-

..	 .
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DIA:110 (1VVICIAI.	 Maio .1Ie 1931 ,

R y.11 113!ENTE U sa. aitaaarrao

Dia 29 de maio d 1931
-	 -

Ao Sr. iiiin!atro -da rducaaão e ' Satide
'Publica:

N. 23 — Communicando que os re-
cursos do Thesouro Nacional perinittem
0. abertura do ere;71:to especial de Iéis
099:25M578, para occorrer ao pagamen-
to de fornecimentos feitos o obras rel.-
Jizadas em proveito da Faci-ddade de Me-
dicina do Rio cio Janeiro e de gratifica-
ções e vencimentos que

'
 por insufficen-

'eia das respectivas dotaçõea, deixaram
de ser pagos nos exercie• ios de 1019 Li
1923, L928, 1920 e 1930.

EXPEDIENTE Do SR. DIREcrron o:am,

Dia 29 de maio de 1031

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 52 — Declarando que tendo em

vista o processo relativo ao pedido de
.concessão de ajuda de custo para o agen-
,te fiscal do imposto de consumo no Es-
lado do Paraná,. José de Almeida Pires,
,transferido para a interior do Estado
do Rio Grande do Sul, resolveu indefe-
rir o mesmo :pedido, porquanto, tendo
o alludido funccionario obtido, com essa
remoção, melhoria de vencimentos, não
lhe compete ajuda de custo, conforme Sti
foi resolvido em casos identicos. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 20 — Transmittindo, afim de ser
prestada informação, o requerimento em
que o ex-marialleiro da Alfandega
Natal, José Gomes de Oliveira pede re-
integraeão 110 alludido logar.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Publica

	

ExnEmENTE no sa.	 5-1-1111

lua 26 de maio de 1931 s

• Requerimento da Banco Internacional
de Finanças (casa 'Bancaria), pedindo
autorização para funccionar. — De ar-
eôrdo com os pareceres, defiro o pedido
de fls. 3, expedindo-se carta patente.

. Directoria da Receita Publica

4:X PEDI ENTE DO Slt . Mit EGTDII

• Officio expedida:
(*) Ao Sr. director da Recebedoria

do Districto Federal:
N. 354 — Com o officio n. 2.908. de

23 o° dezembro ultimo, fichada no The-
- somo sob n. '60.871, de 1930, encami-

nhastes o processo relativo ao recurso
interposto pela firma Parente, Rodrigues

-(qa Comp., do acto dessa Recebedoria, eni
wirtude do qual foi cassada a licença que
Hm havia sido concedida para receber
aleool desnaturado com oleo de ricino
nal-mamo-reão de 1 C/C", sendo intimada .a
recolher a quantia de 101:430300, cor-

' resomaleide ao imposto que deixou de
pagar, relativamente .ao l alcool desnatu-
rado por aquella firma.

por. ter sido publi-
cado com incorreceões.-	 ...

O Sr. ministro ; em data de 18 do abril
ultimo, proferiu O seguinte db.spacho::

"Nos tvrnios do parecer, nego paovi-
mento ao recurso, para manter a deci-
são recorrida."

O parecer alludido, emittido -pelo se-
nhor consultor da Fazenda, é o seguinte:

"A Recebedoria do Districto Federal,
et» face de uma representação do agente
fiscal da 31' secção desta Capitai, resol-
veu por despacho de 19 de setembro de
1930, cassar a licença anteriormente con-
cedida a Parente Rodrigues & Comp., para
receberem alctiol desnaturado. para fa-
bricaeão de bebidas. Pelo -mesmo despa-
cho deleami»ou que a firma recolhesse
ans corpos publices a imporLancia de réis
101:139:i;300, correspondente ao imposto
que não raiva pago pelo ideoul desnatu-
yailo. recebido para aquelle fim.

Int Miados,. para o recolhimento (1;1 im-
',mamado do imposto não pago, -vieram
Parente Rodrigues Comp. com a pe-
tição de fls. 8 a 11 V., em que Alegam:
a ) Preliminarmente, a !utilidade do meio.
por que foi levado O caso ;I apreciação
do director da Recebedoria. representa-
ção-e não auto de infracção; b) a tier-
miasão legal para desnaturar alcool para
fins industriaes; c) ser a fabricação do
bebidas unia industrio e, portanto; coro-
prehendida no favor da lei: d) ter na-
vido concessão de licença, não só aos al-
legantes, como a outros, para receber at-
roo! desnaturado (isento do imposto),
afim de ser empregado na fabricação de
bebidas.

A Recebedoria manteve o despacho
anterior.

Parente, Rodrigues Comp. interno-
zelam) o recurso constante da petição de
fls. 15 a 18, que foi encaminhada ao
Sr. director da Receita Publica com o
officio n. 2.908, de 23 de dezembro de
1930 (fls. -19).

Apreciando o recurso,: a Directoria. da
Receita, pelo empregado informante, pelo
inspector fiscal Oawaldo Gaivão e respe-
ctivo director,. Opinou Pelo -provimento
do recurso, baseada na expressão litte-
ra! "fins industriaes", constante da lei e
do nagulamento n. • 17.161, de O de ou-
tubro de 1926.

concilie propondo á revogação das
ordens a que autorizavam o recebimento

alcool desnaturado para fahricação•de
bebidas e outros productos sujeitos ao
imposto de consumo. .

'• Discordo do parecer' do Sr. director da
Receita, no tocante ao provimento do
recurso de fls.•

•
--

Na interpretação das leia„ não se deve
seguir, • no _conceito Modeflio, rigorosa-
mente o estreitamente ~h-Um- dos me-
thodos preconizados por . quantos expu-
zeram doutrinas a respeito: Principal-
mente. está em franca &cadencia a in-
terpretação puramente littera'.

Nem se deve restringir • a expressão',
vocabular em si, com apego restricto ao
significado dos vocahulos (interpretação
granunatical), nem se devo altear, sobre

-todos, o methodo historie° ou o logiew.
Igualmente não convem investigar só-
mente a teleologia do dispositivo, bem
como seguir as' audacias preconizadas
pela escola da "livre indagação". A boa
norma, o bom criterio, porém,. mandam-
estudar . a dispositivo ,em . todos os seus
aspectos e, então,. erigir, -o interprete, a
sua apreciação baseada no maior numero
de elementos que possa colher com o fim
de dar ao dispositivo o seu verdadeira
significado na tempo e no espaço; se-
gundo o meio,' as tendencias predomi-
nantes, não só no momento. de ser a lei
^elaborada, como no •. encaminhamento..,

(evolução) que venha a ter a sua 'appli-a
cação. E, C01110 a regra do direito 'não

"taide ter a rigidez instituida pelo Con-
stituição cio Theodosio, ternos que a en-
tender, na evolueão social, como proibi-
'ctO Verdadoiraniente social e para fins
politico-;sociaes.

De facto, si encararmos a expressão
"fins industriaes" na significação mera-
mente decorrente dos vácabulos que a
compõem, chegaremos á conclusão- que
pretendem os recorrentes e foi adoptado
pela- Directoria da Receita, isto e, que
vila se applica a toda sorte de industrias
em que o alcool tenha applicação, alcan-
çando, assim, a de bebidas.

Estudada. porém, na sua origem, nos
motivos que determinaram a isenção do
alceei deSnaturado, e tendo em vista o
alcance para que foi crendo o favor, vê-
s,. que o legislador sempre teve por es-
capo, por mira, o aproveitamento cio
alcool, sómente como combustivid, na
alimentação de motores.

Tinpreasionados com a crosente im-
portação da gazolina que drenou e tent
drenado grande s.omma de ouro do paiz,
procuraram incentivar a applicação do
alcool áquelles fins.

Dahi a protecção tárifaria interna,
para facilidade do productor, que con-
sistiu em permitiir a sabida do ',vo(iu-
elo da sua fonte de producção (agricola),
SIO)) o 011‘18 do tributo.

Entendeu-se que, para es4, caso, Pão
bastava manilar o producto Coai O "im-
posto a pagar" (a mi.. 93 do Vegulamento
Il. 17.161. de 6 de outubro de 1926
»ias isental-o de qualquer contribuição.
Quando SC, discutia a lei' de orçamento
para 1917, (3.213, de 30 de dezembro
do 1916), o senador Rosa 6 Silva, repre-
sentante do Estado de Pernambuco, pôz,
em fiSco a necessidade de se promover a
protecção do alcool, estabelecendo moa
taxa minima, para o alcool além de, 301
Cartier (D. Congresso de dezembro de
1916). Antes della; Dantas Barreto of-
ferecera , a emenda n. 8, mantendo a
isenção para o alcool acima de 30° Cai'-
fiei' (1). Congresso de 26 de novembro
de 1916), (pie O projecto revogava, e Eloy
de Souza propunha a. taxa de 10 reis,
por litro, para o alcool desnaturado para.
fins industviaes, determinando o Gover-
no os desnaturantes e respectivas doses.
Como não tivesse sido regulada imme-
diatamente essa parte da lei orçamen-
taria da Receita, os interessados dirigi-
ram-se a 'este 1»inisterio, ao Miniaterio
da Agricultura e á Sociedade Nacional
de Agricultura, todos elles solicitando
breve solução para o raso. O aviso nu-
mero 05, de 17 . do abril de 1917, da-
t iuehlo ministerio, insistia pela necessi-
dade do: desenvolvimento de aPplicação
do alcool, .como combustivel, pelo -(1.ne
pediu fossem determinados, quanto an-
tes, os desnaturantes. Por seu lado, a
Sociedade Nacional de Agricultura faz
*appelk) semelhante; tendo este ministe-
rio respondido, a ambos, com a resolu-
ção constante da circular n. 81, de 3 de'.
novembro de 1017,-que diz:

"Attendendo ás considerações ex-
Postas pelo Ministerio da Agricul-
tura, Indústria e Commercio, sobre
a conveniencia de favorecer o em-
prego do aleool. de producção nado-
nal,resolvi que, para os effeitos
.da isenção do imposto de consumo
assegurada pelo art. 1°, n. 11, da
lei n. 3.213, de 30 de dezembro
de -1916, seja considerado,, a titulo
provisorio, como alesnaturante,

• • alcool que contiver kerozerie na pro,-,
porção de 5 a/o."
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• •
ultimo, do (Ovem° 'Provisorio. que, mes, marca 1'.W. C., numeros diversos;
estabelece n. art. 13: O fabricante vindos naqpelle 'vapor.

	de bebidas, inclusive o desdobrador	 O Sr. ministro, em data de 15 de abril'
do alceei em oguardente que empre- ultimo, proferiu o seguinte despacho:

	

gue, no seu • producto alcool desna-	 "De accordo com o parecer, dou pró-.
torado por qualquer processo. fica Ximento ao recurso."

	

sujeito ás penalidades estabelecidos 	 O parecer que einitti foi o seguinte:

	

.no artigo anterior, sendo-lhe, ainda, 	 • -•

	

caseado a patente de registro do 	 "Consta deste processo haverenri os voi! 
imposto de consumo, que houver. lumes descarregados repregados,. tend6• sido lavrado termo o publicado o edital• obtido para a respectiva fabrica." respectivo.

Do exposto se vé que estudados bs .Não foram, porém, attendidas as exi-i
"matermes legislativos" os "motivos ia- vencias do decreto n. 15.518, de. 13 de
trinsecos, immanentes do contesto", os junho de 1922, então em pleno vigor. t
factores economicos que o dictaram e a Sou, por isso, pelo provimento do re-
sua projecção evolutiva, impõe-se a coa- curso."

	

clu.são de que só cabe isenção no alcool	 N. 596 — Communicando qtte o senhor
quando destinado á sua utilização corno ininistro da-Fazenda concedeu á Ude de
coMbustivel. 	 ;Viação Sul Mineira isenção definitiva da

Pouco importa que tenha havido an- direitos de intriortação para o material
teriormente concessões contrarias a esse já despachado pela nota de. importação
fim objectivado pela lei. E' tempo de n.128.851, de 1928; em virtude da ordem
serem cassadas, como o fez a Recebedo- n. 715, de 21 de setembro do mesmo
ria, e, de obrigar os que. gnsarem irre- nono. (Processo n. 21.982. de 1931.)

	

gularmente do favor de indemnizar a 	 N. 597 . — Com o officio n. 991, de 19 I
Fazenda Publica. de junho do animo proximo findo, coca-1

Opino pelo não provimento do re- minhastes a esta directoria o processe •
curso.

	

	 fichado sob n. 28.777. de 1930, relativo
an recurso une a United Stales rioni,erQuanto á discussão em torno da Vima
ExPort Co., Ltd., interpoz	 acto- dessapor que a fiscalização . leuni o facto ao
Alfandega, (pie classificou na . taxa de 15conhecimento do director da Recebedo-

 •	 •	 por cenho "ad-valorcm", os pneumáti cosria. carece de impertanéla.
O	 cle peta. inicial para automoveis, assim despachados nelainfracçãoauto	 é a

casos especiaes, quando .verificar que ha*
- um acto da adniinist ração irregular- pacho:

"Nog lermos do parever, iiego provi-mento expedida. dirija-se o funceionarin Menio o recursoa"á Autoridade e Superior, por mera repre-

	

	 .
O parecer. por mini einsentação.	 ittitio, é o se-.•

'Ademais,. os recorrentes usaram de guinte: .
/OMS os recursos para adegarem as suas	 .,De SICCOrd0 Colo O exposto no officio

•
razões de defesa."	 .	 retro, dor, inspeetór da Alrandetta do
. • Rio. sou ',elo não proviniento ao recurso,

Dia 30 de maio de 1931 inantitla a decisão recorrida." 	 .
'N. 598 — Com o officio n. 307. de 7

	

OfficioA expedidos:	 de fevereiro ultimo. ecaminhastes o pro-•.	 cesso fichado sob H. 7.970, deste animo.Ao S'r. ministro-presidente do ,u ,i 	relativo ao recurso Interposto pela • The
nal de Contas: Royal Mail Steam Paeket Compauy, do•N. 31 — Transmittindo, para o neces- acto dessa Alfandega geie resomisabili-serio registro, o processo attimmte ao zou o 001111Inindanio do vapor inglez "De-contrario celebrado . em 15 do corrente, morara" entrado em 18 de junho de 1925.
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nado- pelo pagamento. dos direitos relativos á
atai no Estado de Minas Geraes, entre ti mercadoria extraviada. segundo vistoria
Fazenda Nacional e Castanheira •.&, M	 *ello,	 ;, ,
proprietarios da Usina Electrica de For- feita, de "ma caixa marca M. C. e. 1,chegada a este porto naquelle vapor.ça e Luz, da. cidade de Queluz, para a ar-	 O Sr. ministro. em 20 do corrente,recadação do imposto de consumo de proferiu o seguinte despacho:energia electrica. (Processo n: 30.117. 	 "Nos termos do parecer, nego provi-
do 1931.)	 mento ao.reciIrso.".N. 32 — Idem, referente ao contracto • ,
celebrado eni 15 do corrente, na supra-	 O parecer-que emiti' foi o seguinte:

• citada delegacia, entro a Fazenda Nado-	 "Não merece provimento o recurso. A
nal e a Sociedade Carandaliyense de Ele.-
dricidade, com sede em Carona liy. no chawirixaa, (c.riairot"sgol itifsoeiriltlw i:e rileossiddolo ()•t;
mesmo Estado. • (Process0 11 - 30•401, de que foi veririetheo no acto da vistoria.
193L N 	E pois, a raso previsto na excepção •3a

N. 33 — Idem, attinente ao accordo tio art. 370. da Nova Consolidação das
celebrado em 25 do vigente mez, mi so- Leis dos Alfandegas e Mesas de Rendas."bredita delegacia, entre a Fazenda Na- N. 599 — Em additamento á ordem
Mona' e a Companhia Forca e Luz-. Tu- n. 590, de 28 do cOrrente, solicita sejam
pacyguarense, com sede na cidade de Tu- •reStituidos 'a esta directoria os documen-
pneyguara, ou mesmo Estado. (Processo -tos, inclusive autuação, exced en tes, nosse. 31.109, de 1931.1	 referidos na 'citada ordem.
• — Se. iltsPeeler • da At fandega do lio • — . Ao Sr. *director da Casa da Moeda:
de Janeiro: ••	 .	 N. '29 — Communicando que os,auxi-

Com o officio n. :;,.:3, dó 7 liares dessa repartição Iteynaldo Salda-
de fevereiro ultimo;-encaminhastes a esta Ma da Gama e Olympie Godinho Drit-
directoria o processo fichado sob nume- mond; que servem nesta direi:teria, esti-
ro 7.984, deste.anno, relativo no recurso veram presentes ao expediente durante
interposto pela 'The Iloyal Man Steam todo o mez de maio:

•Packet Cotnpany, do acto dessa Alfan- - -7 AO Sr. director geral da Imprensa

E a prova de que jámais se entendeu
que a isenção attingia o alcool destina-
do a outros fins industriaes, como a sua
rectificação. ó que José Redher & Comp.,
estabelecidos em S. Paulo quando já em
•pleno vigor o dispositivo 'da lei n. 3.213,
em vez de requerer que se lhe reconhe-
cesse ó direito de -receber alceei desna-
turado e isento do imposto, :solicitou;
apenas. que se dirimisse a duvida quanto
á applicasão de sellos que excediam pela
fliminuietto do predileto depois de puri-
ficado (ordem n. 743, de 11 de setem-
bro de 14)17, D. G. de 15).

Assim, a administração de forma al-
guma admittia a possibilidade das fa-
bricas de bebidas receberem alcool des-
naturado para applicação nesses pre-
diletos.

Seria. o contrario, favorecer o bara-
teamento dessa industrio quanto todos
os povos, todos os hygienistas e sacio-
logos se batem pela restricção do al-
coolismo ao ininimo. Entre nós a ten-
dendo tem sido *sempre esta e ninguem
se tom ttpposto. salvo os interessados, á
elevação do imposto sobre bebidas. Por
conseguinte, a eXpressão "fins indus-
trines" não deve ser entendida de modo
geral, como se ofigura aos requerentes o
a Directoria da Receita, mas de modo re-
l.:hirto, isto é, concernente á applicação
do alcool desnaturado, como combustivel.
Ainda comprovo este modo de ver. o prol
prio regrdamento do imposto de con-
sumo. deaMe da regra de berinenentica.
_que recori;i1nentla que na applidação de
om dispositivo de deve ler em vista a

•harmonia e homogeneidade do corpo de
que faz parle, de biruta que tião venha
adoptar um dispositivo em antinomia a
OU( rOS.

"Prefere-se a exegese que torna o Di-
reito uoiii eunstrueção ronsegueol e. io-
gica e. portanto. competirei com o bem
geral."

Ora. o regulamento no art. 111, çt.

•detertlibla que sejam recolhidos aos
• cofres publicos os sellos Ia maioria

prima empregada, e a administração
tem por varias decisõeel. esclarecido que
o Word empregado eia bebidas Constituo
meteria prima. obrigando o fabricante
ao reeolhimento dos senos excedentes.
'Seria Riegle°. portanto. o dispositivo ci-
tado e absurdas essas decisões, si se ad-
Mittisse ria outro diápositivo que o
coei para fabrico de bedidas era isento
flO imposto. Quantos trem estudado o
dispositivo (art. l', it. 11, da lei mio-

, mero 3.213. e art. 7°, lettra i, do regu-
• lamento), á luz do criterin verdadeiro,
-consultando a sua origem e interrogando
seu alcance.-teeni sido da opinião de que
a expressão "fins industriaes" não
abrange a fabricação de bebidas. Veja-

:se, por exemplo, a severa critica de Tito
de Rezende ás decisões que se trem afas-
tado do verdadeiro objectivo da lei, e a
que álariani Serra fez em artigos pu-
blicados em 41 Defesa e transcriptos no
Regulamento do Imposto do Consumo"
do citado' 'rito de Rezende (pags. 113 a
134). A expressão tem. nii0 ha duvida,
a significação restricla á applicacão do

• Pleool como combustivel-
'"As leis fiscaes supportam Só exe-

gese est:rido, porém. as excepcões
aos seus preceitos, as limões de
imposto reclamam rigor maior (C.

•Maximiliano, Heemcneutica, pagi-
na 217). E que a projecção do dis-
positivo, o seu alcance polilico-
social se prendem á interpretaçao dega que responsabilizou o commandante Nacional':
que vimos dando, encontramos do 'do vapor inglez "Darro", entradd em 1 de 	 N. 12 — Communicando qUe	 ofe-
modo claro. irrectisaver, no &crê- março de 1923, pelo pagamento de direi- tines encadernadores dessa manto

• to n. 19.717, de ' 20 de 'fevereiro "tos da mercadoria .eXtraviada de 18 volvi- Çapistrano Mendes de Prazeres ()

•

-	 •

*

••
	 .1..	 ..	 ui': •	 e;.:

do processo admi nist rat ivo de colitra- nele de imeortação . 138.351. de 19.)8.
veio° fiscal, mas não impede que.e m	 S'.r. ministro, em data de 19 de fe-

vereiro ultimo, proferiu o seguinte tios-
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cio Herculano da Trindade, que servem
nesta directoria, estiveram presentes ao
expediente durante todo - este mez. (Pro-
cesso n. 27.661, de 1931.)

- Ao • Sr. delegado geral do Impostd
sobre a Renda:
• N. - 160 Communicando que o senhor
ministro da Fazenda, em data de 15 de
abril proximo findo, resolveu indeferir o
requerimento encaminhado com o offi-
cio n. 52, do 27 de fevereiro ultimo, em
que o 1° eseripturario do Tribunal de
Contas bacharel Adolpho Costa Madru-
ga pede suspensão do perempção e dis-
pensa da multa de GO % que lhe foi ima
posta, do exercicio de 1926., .(Processo
n. 12.014, de 1931.)

- Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:
O N. 312 - Remettendo, para cobrança,
150 certidões de divida pelo consumo de
agua por penna, referentes ao exercicio
de 1927, de ns. 1 a 150, série F. E., na
importancia total de 9:7288931.

N. 313 - Transmittindo, para Co-
brança, 786 certidões de divida do im-
posto de industria e profissões dos con-
tribuintes da lettra "C". do anno de
1927, de ns. 8.819 a 9.605, série F. D., •
na importancia total de 322:0378558.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grana
de do Sul:

N. 124 - .Reiterando o pedido con-
stante da ordem n. 87, de 16 do mez
lindo, recommenclando a maxima urgen-
eia na devolução do processo reclamado.
(Processo n. 29.019, de 1931.)

N. 125 - Communicando que o senhor
Ministro da Fazenda resolveu deferir o
requerimento encaminhado corri o offi-
cio n. 138, de 5 de fevereiro ultimo, fi-
chado no Thesouro sob n. 9.881, do anno
fluente, em que a firma Macedo 8,-; Sar-
mento. de- Pelotas, nesse Estado, pede
'assentimento para effectuar a troca de

- estampilhas do sello adhesivo da emissão
de 1929-1930. na somrna de 38$800, por

, outras da emissão vigente, por internie-
dio da Alfandega daquela cidade. (Pro-
cesso n. 9.801, de 1931.)

N. 126 - Communicanclo que o senhor-
ministro da Fazenda resolveu indeferir ci
requerimento encaminhado com o officio
n. 234, de 16 de março ultimo, fichado no
Thesouro, sob n. 17.97Q, do anno fluen-
te, em que o collector federal em Arrole
erancle, nesse Estado, pede assentimento
para recolher Os saldos da respectiva
collectoria, por interrnedio da agencia do
Correio local.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de
Paranaguá:

N. 25 - Communicando que o senhor
ministro da Fazenda. attendendo ao que
requerei] a Companhia Estrada de Ferro
ftão Paulo-nio Grande, resolveu conce-
der, por equidade, prorogação. Dor 90'
dias do prazo que lhe foi concedido pela
ordem n. 61, de 13 de dezembro do anno
alroximo passado, para apresentar novo
certificado, referente ao material Con-
stante da relacão de fls. (Processo nu-
mero 12.466. de 1931.)

N. 26 --- Por intermedio da Alfandegti
'do Rio de Janeiro, encaminhastes o pro-

'Cesso fichado sob n. 39.898, de 1930, re-
lativo ao recurso interposto pela Compa-
nhia Forca e Luz do Paraná, do acto des-
sa Alfandega, que mandou classificar
como carros os vagões de conduccão de
pessoas ou generos e suas - pertenças,
proprios para estradas de ferro, para
pagamento de 30 % "ad-valorem", do
art. 805, da Tarifa, a mercadoria sub-
mettida a despacho peta nota n. 1.615,
o anno passado, como carro para eon-

&caio de gêneros, art. 806, taxa de 5 %'
.Nid-valorem".

O Sr. ministro, em data de 4 do cor-
rente, proferiu o desp-acho seguinte:

"De accordo com o parecer, nego pra-
rvimento ao recurso."

O parecer que emitti foi o seguinte:
"Estando de accordo em que a merca-

*doida a que se refere a nota de fls. deve
pagar direitos no art. 805, da Tarifa,
taxa de 30 % "ad-valorem", como pare-
ceu á maioria da Commissão da Tarifa
da Alfandega, desta Capital, em seu pa-,
recer de fls., homologada pela inspectoa
ria, opino se negue . provimento- ao re-
curso, para fins do manter a decisão rea
corrida.'

- Ao Sr. inspector dá Alfandega de
Pelotas:

N. 15 - Communicando que O senhar
ministro da Fazenda attendenclo ao ,que
solicitou a Associação Commercial dessa
cidade, resolveu autorizar ° despula? de
_mercadorias retardadas, cobrando-se
apenas a primeira armazenagem. Con-
firma o telegrama n. 190, de 19 do
corrente. (Processo n. 30.217, de 1931.)

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio Grande:

N. 30 - Communicando que o senhor
Ministro da Fazenda resolveu conceder
isenção de direitos de importação defi-
nitiva, pagando 25 % a titulo do ,expe-
cliente, ao material já despachado pela
nota de importação n. 32, de 1923, para
os serviços de dragagem dos canaes inte-
riores, desse Estado. (Processo nume- .
ro 3.311, de 1931.)

- Ao Sr. inspector da .Alfandega dá
Santos:

N. 388 - Por intermedio da Alfande-
ga do Rio de Janeiro encaminhastes o
processo fichado sob n. 35.018, de 1930,
relativo ao recurso interposto pela Co-
lumbia Brasil Phonograph Company, do
'acto dessa Alfandega que, de acordo
com a Commissão da Tarifa, mandou al-
terar o valor da mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação nu-
mero 113.857, de 1929:

O Sr. ministro, em data de 30 de abril
ultimo, proferiu o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso, para manter a de-
cisão recorrida, por seus fundamentos."

O parecer que ernitti foi o seguinte:
"Estando dc accorclo em que se dê aos

apparelbos despachados pela nota de fo-
lhas 5, o valor de 576 dollars o cada um
conforme pareceu á Commissão da Ta-
rifa da Alfandega desta Capital, em seu
parecer de fls. 16 v., homologado pela
respectiva inspectoria, ,opino se negue
provimento ao recurso."

•N. 389 - Communicando que o senhor
:Ministro da Fazenda concedeu á Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro re-
ducção de direitos de importação defini-
tiva para o material já despachado. me-
diante termo de responsabilidade, em
Virtude da ordem i. 45, do 22 de jahelP0
ultimo. (Processo n. 20.508. dc 1931.)

N. 390 - Commimicando que o senho";
Ministro da Fazenda resolveu conceder á
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro, reducção de direitos para 290 atados.
!(Processo n. 11.572, de 1931.)

Directoria- da Despem Publica

EXPEDIENTE DO sa. marcroa

Dia 20 de inale de 1931

• Portarias

N. 36 - Odirector da Despeza, Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. secretario que, nesta data, re-
solve tenha exercido na secretaria o ter-

ceiro eseripturarid do mesmo Theseur/
Arthur Dias,

Dia 28-
N. 37 - O .director da Despeza, tida

Mica do Thesouro Nacional 'communica
ao Sr. secretario que continda a servir,
como enearregado do protocollo o revi-
sor da Imprensa. Nacional ' Adalberto
Murat do Pillar, conforme Portaria da
Directoria Geral n. 238, de hoje.
• N. 38 -:- O director da Despeza, Po-
Mica do Thesouro Nacional:á vista da
portaria da Directoria Geral n. 237, de
hoje, resolve tenha exercicio na 1* Suo-
directoria o 1° escripturario do mesma
,Thesouro Gervasio Castelo ilranCO.

Dia 30
Processos

N. 29.219 (31) - Officio' deu. 72,
de 14 de maio de 1931. da Directoria de
Contabilidade do Mini4erio da .3ust,10,.
referente á habilitação ao montepio do
D. Anna Vieira de Souza: "Faca-se a
prova de que trata o parecer".

N. 28.250 (31) - Officio de n. 229;
de G de maio de 1931, da Dalegacia. Fis-
cal do Thesouro em Santa Catharina,
relativo á habilitacão ao montepio pre-
tendido por D. Elvira Sarda Sant'Anna:d
'Satisfaça a exigencia do parecer".

N. 18.925 (3(1) - Manoel Sebastiad
Rodrignes, solicitando pagamento: "Di-
rija-se, querendo. ao -Ministerio da Ma-
rinha a quem cabe providenciar".

Off icios- expedidos :
Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:

- Devolvendo o processo refe-„
rente á habilitação ao montepio do dona
Aureliana de Barros, Azevedo e Silva.

N. 65	 Concedendo os creditos de
1: ,680$ o-1 :648387, Para pagamento das •
pensões de montepio e meio-soldo que
cOmpetem a D. Amelia de Souza Gus-•
mão Lima.

N. 06 - Concedendo o credito de r.iÀ
3:6008000, para attender ao pagamento
da differença de vencimentos a que tem
direito, durante o corrente anuo, o me-,
caniço da Inspectoria Agrieola Nonb
Districto, naquele Estado, Jayme Nery,
Stellin,g.

zor-nas
	 Sr. delegado fiscal no Ama-

N. 100 - Concedendo o credito (ps
1:6008'000, para pagamento da ajuda de
custo que compete a Antonio Chaves do',
Moraes Bittencourt_

N. 107 - C pdend,. pot conta d-t
verba W, "Serviço de Industria

- Pessoal TI, etc.", o credito de reja,
4:0008e00,' para -pagamento, no actual
exercido. do pessoal contracto da Esta-
ção do Monta de São Marcos, naquele
Estado.	 •

.Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:'
• N. 138, - Goneedendo, poi. conta da:
verba 3', Patronatos Agrieolas - Pes-
soal, V - Gartificaoies, etc.", o credita
de 2:950$000, para pagamento do pes-
soal • contractado do Patronato Agrieola
Rio Branco, naquele Estado.

N. 139 - Concedendo, por conta da:
verba 82 , "Serviço de- Industria Pastoril
- Pessoal, II - Pessoal, contractadn,-

'etc.", o Credito de '21:6008000, para pa-
gamento da pessoal contractado do refe-
rido serviço naquele Estado. 	 •

N. 110 - Concedendo, por conta ' dá
credito de, 12:2938433, para pagamento,



bomingo 31
1.t.—	

.à03 veachnentos de Inactividade do 'ex.
'agente fiscal do imposto de consumo na
capital daquelle Estado Luiz dieirelles
Wianna.

	

a% 141	 Concedendo o credito dd
A.:72;373$333, para pagamento dos venci--
Mentos que competem, ao Dr.. Heitor.
1)rallaer Fróes.

.f.X4.- 142 — Concedeadd ti **credite de
1:000$000, para pagamento da ajuda de
'custo a que tem direito Julio grasii.
Montenegro.

• N: .143 Concedendo" O Credito de
*!.)89$550, para pagamento a Adelaide
Pellegrini Roxo.
' .N. 144 — Devolvendo Processo eni
que ~mundo *Garboggini pede paga-
mento de differenca de vencimentos.
• N. 146 — Remettendo a guia ri. 92,
do 15 do corrente, a favor da pensioa

• nisto Maria Luiza Barreto..
—_Ao Sr. delegado fiscal ao *Ceará f

's N. 94 — Concedendo o ' credito do
1518400, .pará pagamento a Alfredo Pe-
reira.	 •
• N. 95 — Coneede.ndo o credito de
4 :2778500, para pagamento dos venci-
mentos que cabem • a Francisco alartins
de Araujo.
• N. 97 — Remettando a guia de n. 9t,
de 4 .do corrente, a favor de Abel José
1 lonealvas. •
• N. 08 —açoneedendo é credito de réis
i ': .-100$000, atpara paganiento dos •aenci-
manias: queaconipetem a Arthua•Simaes.

N. 99 -,- Concedendo; por conta da
:verba 17', "Inspectoria Federal de Por-

., tos, Rins e Canaes — Material, 15, etc.",
ii et•edito de .550$000, para attender, no
corrente anno, despezas de Fiscaliza-
rão . dos Portos daquelle Estado. •
• N. 100	 Concendendo o credito de

,. 218000, para pagamento de diarias que
cabeio .a. Antonia.Rufino..
• !N. 401 Concedendo o credite de
348$000, para pagamento das diariaa
nilb recebidas por Antonio Simão. •

N. 102 — Concedendo o credito 'do
• 370$000, _para pagamento dos aenci-

(mudos rifto recebidos por Antonio
;Manoel. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Eapifito
Santo:	 •	 •

N. 57 — Concedendo o credito. de
nowoo, para pagamento da ajuda do
custo de preparos de viagem. gila com-
pete ao 20 S escripturario daauella dele-
garia Nalson Telles Menezes.

N.. 58 — Concedendo o credito' do réis
. cooenoe. para pagamento da ajuda de

custe que compete a coJã Lui Careca
Palita.
• N. 59 — Ttemettendo o processo rafe.-
1-ente ao requerimento em que o dou-
tor Mario Lyra adida permissão fiara

continuar a contribuir para o montepio.
.* — Ao Sr .delegado fiscal em Goyaz:• N. 37 — Concedendo o credito de réis
C.:880$000, para *pagamento das pensões

•do montepio e meio-sOldo dite cabem a
Etelvina Alves de Mesquita.

N. l8 — Concedendo o credito de réis
1778770, para pagamentb a Carlos Motin
Primo.

N. 39	 Concedendo o credite de Péla
140000, para pagamento da divida. de
que é credora D. Anua de Macedo &at-
inaria. .

• a — Ao Sr. delegada fiscal no lita-

• • N. 101 — Concedendo,. por conta da • •
:verba Pl. "ReparticOes. navaes.— Mate . .
rial — Permanénte, etc..; o credito sie

• DIAflIO :rciFfidiÃi;
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• Idem.. Juizo da 24 Pretoria Crirnia I
. entrega de 400$ a favor do Dr. Macio' .
. José da Costa. — Riem. Juizo da. Se-.

gunda Pretoria Criminal, entrega' de.
300" a favor de Armando Ramos. —

• Idem, Juizo da 2' Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Armando.
Ramos. — Idem. Juizo da 3' Prataria

• Criminal, &draga de •300$ a. favor do
Reluta Darigue de Faro. — Marna
Juizo da 34 Preteria Criminal, earega.

• de 300$ a favor do Ernant Corrêa. —.
Idem. Juizo da 3" Preteria Criminal, eu-

• traga de 400$ a favor de Antonio Rodri-
gues de Carvalho. — Idem. Juizo cia 3sa
Preteria Criminal, entrega de 3308840 a
dejituaivzo3or00(diljae a4C. pCarlosor se t ()rCopertriino i dp Aenniarrl..
— Idem. Juizo da 4a Preteria Criminal,.
entrega de 300$ a favor de Celso Ramos
de Mello.' — Idem. Juizo da 4' Pretoria
Criminai, entrega cio 300$ a favor dei
Lino Vieira de Si Pereira. — leni.

Preteria

a

Criminal, eli.
de 600$ a favor de L na Vieira de Sá
Pereira. — alem. Juizo da 4" Prelorid

, Criminal, entrega de . 300$ a favor do

.fluizo da 2' Pretor:iia Criminal, entroaa
ino Vieira da Sé Pereira. — Idem.

favor e Salvador' Madeira
Caramal, •...... Idem.. juizo da • 5"--Preto-

• ria Criminal; entrega de 300$ a favor
de- José de Oliveira Gaivão. '.. Idem.
díli7.0 dá 5* Preteria Criminal. entrega
de 500$ a favor do Dr. 'Celso Ramos* le
%ledo. a... Idem. JuiSo da 5. Pretoria
Criminal; entrega de 30a$ a favor do
Augusto Ferreira. .a- Mein. Juiza dá
Preteria Criminal, entrega de 700'8 a fa-
vor do Dr. Corso Ramos de Mello.
Idem. Juizo da 5* Pi'atoria Criminal.
entrega de 1:0008 a favor de Armando
Augusto Ferreira. — Idem. Juizo ;Ata ri.'
il rejoria Criminal, entrega de 1:00"
a favor de Armaralb Augusto Ferreira
— Idem, Juizo . da 5* Pretoria Criminal,
entrega .de 2:000$ a. favo de Gaapar. do
Barros Lago. — Idem. Juizo da 3 4 Pre-
tora Criminai, entrega de 300$ a Pavor
da Ernani Corrêa. • — Idem. Juizo Ia
3' Preteria Criminal, entrega de 1:000$.
a favor de ,Francisco Martins. — Idem.
juizo da 2" Preteria Criminal. entreca
de 4:009$ a favor de Francisco Mar-
tins. — Idem. Juizo da 3' Pretoria
Criminal, entrega In 1:000$ a favor' dai

•:Tamise° Martins. — filem.
Requerimentos:
N. 40.782,. The nistielt .nank of South

America Ltd. — Junte a 'portaria de
licença. N. 9.510. V. Wernande,s.
Proceda-se é inseripção nos termos do
parecer. Imponho a multa de 1008, mi-
'rimo da lei. N. 8.199, Annibal Mariana
Morno. — De aecórdo com as infarma-
Vies e parecer, entregue-se ao' requeren-
te as .dez apoNces ao portador nume-
vos 356.369 a 356.378 do valor nornia
nal de um conto de reis cada uma, qud
se acham-depositadas nesta recebedoria*
em•garantia da gestão do requerente n4.
cargo de encarregado da venda eXteralt
do. sano adhesivo procedendo-Se .á clasta
sificaoão devida. N.'44.0416, Alioe de Sm
Rego Oliveira — Do acerdo com a ina

610008000, Para Pagamento
,
 das despezas

com os reparos de qeu necessita o editi.
cio dá Estaoão RadiotelegraPhica da Ma
rinha, naquelle Estado.

•
RecebedOria do .Distrleto Federal

EXPEDIENTE ao sia DIRECTOR

• PM 3Q. de. Maio de 1931.

entrega de 4:500$ a layer de
Medeiros. - idem. Juizo da Za PretoriW
Criminal, entrega do 800$ • a favor do
Teistrio Augusto dos Santos. — /doeu
Juixo da 2' Preteria Criminal, entrega-
da 1:0008 a favor de João' Pelosi.•

, Idem. Juizo da 2' Pretoria Critobird,
, entrega de 1:000 a favor de Henrique

José de Amorim. — Idem. Juizo kla.2,;*
• ' Pretoria Criminal,' entrega 'de 300$ g

fkiirer do Dr. Mario José da Costa. -
aPrecatorios despachados: •
Juizo da 4" Pretoria.Criminal, entre.

•ga de 1:0008 a favor de Mario \Valsa,
— Cumpra-se. Juizo da 7* Pretoria Cri-
minal, entrega de 800$ a favor de Al-
berto de Castro Amorim. — Idem. Juizo
.1:000$ a favor do Dr. Edmundo José
:Vieira. — Idem. Juizo da 2" Pretoria
Crirnina,1 entrega 'de •633$550 a favor
de José Alves Ferreira Vizeu.
Juizo da 2" Pretoria -Criminal, entrega
de 500$ a favor de José Maes Ferreira
;Vizeu. tIdem. Juizo da 2'. Pretoria
Criminal; entrega de 800$ g favor de
Armando Augusto Ferreira. — Idem.

• Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega
de 800$ a favor de Gaspar de Barros
Lage. — Idem.* juiza da 511 Pretoria
Criminal, entrega cle . 300$ a favoé .de
Augusto Fernandes Lopei. — Idem.
Juizo da 3"- Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Ernani Correu. ,-21,"
Idem. Juizo da 3s Pretoria Criminal,
entrega de 500$ a favor da Antonio Ilo-
(trines alaCarvatho. — Idem. Juizo da

Pretbriá Criminal, entrega-de 1:500$
a• favor cp Stelio Gaivão' Buena. —
Idem. • Juizo . da •-4" •Pretoria Criminal,
entrega de 400$ a favor de .A.dolpho Mo-

.
raes. — Idem. Juiz() da* 4' Preteria
Cniminal, • entrega: de '400$ a favor de*
Celso Ramos de Melle. — /dem. •Juizo
da 4' Prétoria Criminal, entregado 800$
a favor -de Lino Vieira‘de Sá Pare'
• Idem. Juizo da 4a Pretoria

entrega de 600$ a' favor de Lino Vieira
de &I Pereira. --a: 'dera. JUIZO. da 5a
Pretoria. Criminal, entrega de 2:000$,
•41 favor de Gaspar .de Barros LM. —
Idem. Juizo da 711 .Pretoria
entrega de 1:000$ a favor de Hildebraa-
do Pinto Moreira. •1dem. Juizo da

.4*. Preteria Criminal, • entrega de 300'0
a favor do Antonio Santaren) Coelha. —
Idem. Juiza da 3 a Pi•etoria-Criminal,
entrega de 1:0008 a favor de Francisco
Martins. — Idem, Juizo de MeDOICS en-
trega de .100$ • a favor de Manoel Octa-
viano Alvares. Idem. Julio 'da Ter-
ceira • Vika, Criminal, entrega de 360$;
a favor da Dr. Oswaldo da Silva Pes-
saa. — Idem. juizo da 2! _Pretora Ci-
vel, entrega de 2:100$ á favor de José
Garcia Serrada.. — Idem. Juizo da • 3a
Vara Criminal,, entrega de 400$ rl • favor
do Olympio da Souza Vianna:.—
Juizo de Menores, entrega do 500$ a
favor de Armando Augusto Ferreira. —
Idem. Juizo de Menores, entrega de réis
1:000$ a favor do Armando Augusto
Ferreiro.." — Idem,. Juizo de Menores.
entrega de 1000$ a 'favor de Armando
Augusto Ferreira.. — Idem. Juizo da 3'
Pretoria Criminal, entrega de, 300$ a
favor de . Ernani Corrêa: —• Idem.
Juizo da 3* Pretoria Criminal, entrega
de 800$ a favor de Ernant Corra. —
Mora. Juizo da 3' Preteria. Criminal.
entrega de 500$ a, favor de Dr. Jorge'
de Mello Arfon.so. —Idem.. Juizo da 4"
Prétoria • Criminal,- entrega- (4 . 5008 a
-favor de .Guapar de: • Barros 1.1aaez.. —
adem. Julio da "ta •pretoria
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.	 ..	 •
formado - não tendo Sido Satisfeita a•
exigencia do despacho de fls., indefiro o
-pedido de fls. 2 e mando que' se ar-
ohive este processo. N. • 6.491, Vicente

•sentino--:- Em face do que foi apu-
rado e consta deste processo em annexo
aa. 5.297, de 1930, •- .proceda-se á in-

oscripção do collectando, pela fórma pro-
posta na informação de fls. 9, averban-
do-se em seguida, a mudança do nego-
cio para o n. 88, 1° andar da rua • Re-
publica do P.aru' sob o valor locativo
de 7:200$. No livro respectivo do exer-
cício passado, annote-se a transferencia
para Consentino & Visconti do negocio
dançado pelo n. 54, 1P andar da citada"
rua, em nome de Consentino Vicente,
dando-se baixa no mesmo lançamento a
partir do 2 - semestre de 1930. Im-
ponho a Cosentino Visconti a multa • de
50$, minimo da lei; N. 14.131,•Augusto
Pinto Esteve,s. - Faça-se a alteração
proposta na informação e parecer. Nu-
mero 8.415, Companhia Cervejaria Vi-
c•toria. - De accôrdo com o parecer,
deferido. Expeça-se portaria de licença

• nos termos do decreto n. 19.828, de 2 de
abril deste anno. N. 8.317, Antonio Au-
gusto Gonçalves e outros. - Em face

• do informado, faça-so' a transferencia.
o "ex-officio". Imponho a multa "de 50$,
• minimo • da lei. N. 22.514, João Lyra
• Madeira. .- Não tendo o requerente sa-
tisfeito a exigencia do despacho de 29
de junho de 1930, apesar de intimado, -
indefiro o pedido de fls. 2 e mando que

• se arcliive este processo. N. 7.429, Per-
. fumaria Mtiscotte. - Deferido - pro-

cedendo o requerente de accórdo com
o disposto no art. 86 e do regulamento

. anoexo ao decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926. De-Se conhecimento

.. ao agente fiscal da secção onde está si-
tuada a fabrica de que se trata. Nume-
ro 5.664, Netto & Baptista. - Em face

: do informado, . proceda-se á inseripção
: pela biraia proposta, -fazendo-se am se-
; guida a transferencia do negocio para
. Netto & Baptista. Imponho a Edmundo
• de Souza a multa de 100$, minimo do
. art. 17, § 30 do decreto n. 5.142, de 27:

de -fevereiro de 1904 modificado pelas
leis n.s. 2.929 e 3.070 A ,de 31 de de-

• zenibro de 1914 a 1915 e a Netto t% Ba-
ptista a multa de 50$, minimo da lei.,

, N. 22.962 - Maria Joanna Ribeiro". -
• De accerclo com as informações, laudo
* e parecei ., altere-se para 3 :600$ o valor
. locativo arbitrado para o lançamento do

negocio de que se -frata no corrente
anuo. N. 19.441, Manoel Fernandes. ,-
Attendendo as razões da defesa de fls.•
e porque o requerente estava lançado
Poio o negocio de louça de barro, tendo
atA pago o imposto do exercido de 1930,
COMO se Vit da certidão de fls. 4mprocede
a representação de fls, pelo que mando
que se annote a alteração da classifica-
ção do negocio do requerente para "bote-
quim" e em consequencia reconsidero o
despacho do fls, para tomai-o de nutio
effeito. N. - 1:183, Leocadio de Souza.,
-- Faça-se a alteração proposta na in-
formação e Parecer. N. 5.781, Miguel
Chedrens. - De ac;ceirdo com o parecer,.
proceda-se á inscripção pela fórma Pro-
posta- na informação de fls. Em conse-
quencia reconsidero o despacho de 24 de
abril findo para tornal:o de nullo ef-
feito. N .22.617, Nade Jarjura Decache.
- De accôrdo com a informação e pa-
recer, altere-se para 7 :200$ o valor loa
•catiavo arbitrado . para o lançamento dci
ilegocio de que se trata no corrente armei:

Autos de. infracção: • 	 .
-. N. 527, de . 1929 contra Vicentefg-fois?!-
'ten-•+ Confiar Vicante, gansovere foi lá,:..	 ......... ._____,_

yrado em 17 de.setembro de 1929, o auto
de folhas pór não haver devolvido a J.,
L. Araujo a duplicata n. 3.590, eMitti-
da em 21 de junho daquelle anuo.
modo, por intermedio da Collectoria Fe-
deral em Nova Lima, ãlinas Geraes, o
autuado exhibiu, em publica forma, o ti-
tulo referido, no qual Tora lançado o re-
cibo da importancia respectiva, em 20
cie junho seguinte. Novamente intima-
do, "veiu, com o processo, o mesmo titulo.
cruoriginal, em tudo conforme coni
,aquela publica forma. Feita, desse
iodo, a prova da quitação da duplica-

ta, no prazo para sua devolução, não im-
P9rtando a impossibilidade 'que ao aus;
•uante parece existir, do pagamento na
Jata do acceite, actos que figuram oc-
correndo cai Jogares distantes um do
outro, • .imprococlen•e o auto referido.
Assim julgando, recorro ex-officia, des-
teadespacho para S. Ex. o Sr. ministro
da Fazenda. Feitas as devidas notas,
suba o processo por intermedio da Dire-
ctoria da Receita.

Nsa 540 e 541,-4 1929 contra Walter
Dordeleni e outros - Contra Walter,
Dorderleni & Comp., Adelino Alves Fera
rt:., a e Theophilo Massad foram lavra-
dos. no estabelecimento da primeira das
firmas citadas, os autos tle-que se origi-
naram os dous processos reunidos, por,
infracção dos artigos 6° e 14, do•regula
mento expedido com o decreto 17.535,
do- 10 de novembro de 1926. Intimados,
sómente Adelino Alves Ferreira apre-
sentou defesa, referindo-s'o no entanto,
exclusivamente á duplicata n. 3 ..692. de
31 de junho de 1929, quando o auto
menciona mais fres outras, anteriores á
essa cuja devolução não foi feita, nem
quatquer • juStificação a respeito. :As-
sim e unte a revelia, que certificam os
lermos de folhas contra Walter Doer-
dérleni, & Comp., e Theophilo Massad,
julgo procedentes os• autos alludidos
para, de accordo ,com o art. 32, ns. 2 e
5, -clo regulameno . citado, impor a cada
um dos autuados Walter Doerderleni &I
Comp., Adelino Alvéã. Ferreira o Theo-
philo Massad, a multa de 500$. Inti-
mem-se para o pagamento das multas
no prazo de 30 dias, sob 'pena de cobran-
ça Pelos meios legaes. Fica salvo o di-
ieito de recurso no mesmo prazo, me-
diante as formalidades necessarias.

• •• N. 442 de 1929 contra Valmont In-
corporated. - .Assigne o termo, a que
allude o parecer.

N. 681, de 1931 corará Armando &
Comp. e Fabrica de Filó S. A, -- De
.recordo corri a informação e parecer, en-
lregUe-se a mercadoria, mediante as for-
formalidades legaes.

N'. 605 de 1931 contra Manoel Porei-
• ra Macedo. -- Intime-se a firma Vasa
coneellos Couto & Compa • .a) apresentar
defesa.

N. 85, de 1931 tontra Costa Thiessert
& Comp. - De accórdo com o parecer,
deferido.

N. 697, de 1929 contra Antonio Bran-
dão e Moreira Kamps & Comp. - Con-
tra Antonio. Brandão •(3, Moreira Kamps
& Com., foi (lavrado o 'auto de folhas por.
infracção dos arta. , G e 14. do regula-

• mento expedido com o decreto 17.535,
de 10 de novembro do 1926. Não se de-
fenderam Morãira -Kamps & Comp., e
quanto-a Antonio Brandão, considerando
que o-acto•.,!;. intimação é apenas para
dar a cOnhecer ao autuado a existencia.	 .
do prácdsso, .cuniprindealhe procurar
ale& repartição os, elementos para
'defesa - Niecesawriav • £onsiderando que,

eãà'aceeitaveis as razties'-que

esse autuado expoz, -e, finalmente, cor.=
siderando :que - ficaram provadas as in-
fracções autuadas, e que este processo
obedeceu á forma - regulamentar Reso/vo
impor a cada uni. dós autuados, Antonio
Brandão e Moreira Kainps &:- Comp., de
aCcordo com o art. 32, mis. 2 e 5, do re-
gulamento- citado a multa de 500$. IMO-
riem-se para o recolhimento oIas multas
nó prazo de 30 dias sob pena- de cobran-
ça executiva, salvo recursd, mediante as
formalidades oiecessarias. 	 -

Ns. 755, 756, 757. 758, 759 e 766 de:
1929 contra Jacob Schneider e outros..

Idem.
N. 611, de 1929 contra o Bank of Lon-

(kin & South America Ltd. - Contra o
Banco of London and Sbutli • America
Ltd.- foi lavrado o auto n. 614, de 17 de .
outubro de 1929, por não haver obser-
vado ao que dispõe o paragrapho uni-
co do art. 90 do decreto 17.535„ de . 10 do
novembro e 1926. Defendendo-se, jun-
tou o banco autuado relações dos tituloa
que, para cobrnaça lhe foram -confiados
por José Possas & Comp., declarando
gue, em tempo, 'havia cumprido o dito
paragrapho. Contra essa allegação o
documentação respectiva deve prevale-
cer o que consta do termo de folhas fir-
mado pelos mesmos 'José Possas Comp.
e pelos autuantes. Por esse termo se vt,
que, até o dia 5 de fevereiro de 1930,
não. fizera o banco • qualquer communi-
tacão quanto ao acceite daVduplicataa
alludidas no auto, occasionan0 a recta-
Mação formulada em memorandum jun-
to ao processo, extrahida por colij a, (I‘)
copiador h. 7, da firma. Provada. as-
sim, a infracção, imponho ao Bank of
London and South America, de accordà
com* o art. 31 n. 4, do regulamento al-
ludido. a ,multa de 200$. Intime-se para:
o • recolhirnento dessa importancia

.prazo de 30 dias e não sendo feita,' ex-
traiam-se certidões da divida para a co-
brança pelos meios legaes. Fica salvo o
direito de recurso, mediante as forma-
lidades necessarias.

EXPEDIENTE DO 11...1:1U13.1NT$

Dia 29 de maio de 1931

• Requerimentos:
N. 16.460, Alvaro José de Souza; nu-

mero 16.811, Isabel Soares e n. 19.87S,
João Antonio dos Santos. - Não tendo os
requerentes satisfeito a exigencia, inde-
ferido. .Archive-se.- N. 9.950, José Dias
Caiado. Em face da informação e pa-
recer, indeferido. O comprador do nego-
cio em transferencia foi Eduardo Dias.
Caiado; assigna a petição de transferen-
cia José Dias Caiado. N. 14.482, J. Lou-
renço SL Fernandes. - Os requerentes
não provaram a ac quisição do negocio a
que fazem referencia, nem attenderam
exigencia da 2' Sub-directoria no sentido
de apresentação do documento habil pela
que, por falta de fundamento, indefiro a.;
petição. Archive-se, em face do pareeer.
N. 22.538, Severino Caldellaa. - O re-
querente não provou a sueces•são. .Nãà
juntou documento á sua allegação e tãà
pouco cumpriu a exigencia da 2° Sub-
directoria, deixando esgotar o prazo quà
lhe fora marcado, em edital publicado
no Mario Official de 25 de março do cor-
rente armo. Nada ha que deferir, e, em
face" do parecer, archive-se o processo.;
N. 10.431, Yokohama Specie Bank Li-
 - :Annote-se a baixa, fazendo-se, •
em seguida, :a inscripção • proposta; náa
termos da -informação, de accordo com à
parecer. N. 22.396, Silva' Koransclo • xçr...
COMp-o- Nilo tendo 'sido attendidaa coda ••



Bessa. — Imponho a multa de 20$, mi-.
nimo da lei. N. 4.462, Antonio Santos 'Zt
Comp..— Averbe-se a mudança, em faca
das informações e pareceres.

Notificações :
N. 574, Gonçalves & Alves, rua Dás

da Cruz n. 615 — Multa de 1508000.
'mais a importancia de 1258000 relati-
ya a emolumentos de registro. Prazo 45
dias. Intime-se. N. 568, Leonardo da
Gosta, rua Uranos n. 366 — Multa de
1508000 mais a iniportancia. de 1008000
relativa a emolumentos de registro..
Prazo 15 dias. Intime-se. N. 570, José
de Lemos — Multa de 1508000, mais a
importancia de 1358000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 15 dias. In-
time-se. N. 569, Arthur Ramos, rua
ITranos n. 98 — Multa de 1508000, mais
a importando de 1458000 relativa - a
emolumentos de registro. Prazo 15 dias.
Intime-se.

Certidões:
N. 575, Heloisa Baster Belforl — Cer-

tifique-se o que constar dos livros exis-
tentes nesta repartição. N. 577, Salva-
dor Ramires; n. 578, Pinekus Goldstein
e n. 579, Antonio Lopes de Castro. —
,Certifique-se o que constar.

TERCEIRA sue-DIRECTORIA
•

aTbella das marcas e dos productos
'pequeno fabrico de perfumarias de Ale-
xandre Horta,. á rua Sete de Setembro
n. 123, na cilade 'do Rio de Janeiro,.Dis-
lricto Federal:
Marcas — Preço por luzia, exclusike

sello
Loção llorquina, 114, 458000..
Idem, 112, 608000.
Idem, litro, 84$000.
Agua de Quina, 114, 458000.
Idem, 112, 608000.
Tdem, litro, 818000.-

Dentifricio Elite, 120
208000.

Esmalte Elite, 208000.
' Rio de Janeiro, 23 de maio de 1931.—
Alexandre Horta.

Tabella de preços dos produetos da
fabrica Sociedade Anonyina de Perfu-
marias J. & E, Atkinsan, situada á rua
Conde de Boinfim n. 1.132, nesta cida-
de, Districto Federal:

Preços por duzic,
Loções:

Agua de Colonia, typo pequeno, réis
518200.

Idem, typo médio, 78$20C.
Idem, typo grande, 1008400.
Idem, typo 112 litro, 1608000.

Briar, typo pequeno, 608000. •
Iedm, typo médio, 828300.
Idem, tupo grande, 1068400.
Idem, tcpo 112 litro, 1658000. 	 -
Mouse-Diane, typo pequeno, 348500,
Idem, typo médio, 548500.

Aguas de Colonia;

Toilette, typo 118
idem, ' typo 114 It.
Idem, typo 112 lt
Idem, typo 1-I1.,
Medalha de. Ouro,
Idem, typo 114 11
Idem, typo 112 It.
Idem; typo 1 il.,

•

It., 208000.
, 398100.;
., 608000.
1188300.
ty.po 118 It., .0000.
., 718200.	 .
, 1398600.:
2628000.
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apresentado, de fls. 2, tendo • o requeren-
te, ,a-inda, sem atteuder ao despacho da 2'

'!Sub-directoria, de 23 de março deste
anno, estando já esgotado o prazo estabe-
lecido; e, assim, indeferido, archivando-
se o processo, em face do parecer. Nu-
mero 15.106, N. Costa. — Indeferida a
petição por ter sido desacompanhado de
qualquer documento provando a allega-
ção, e, ainda, por haver o requerente dei-
xado de attender ao despacho de 23 de
março deste anno, da 2° Sub-directoria.
Archive-se, em face do parecer'. N. 11.514,
Maximiano Barradas Carneiro; n. 11.579,
Abilio Dias; n. 11.627, Palmyro Persc-
gani & Comp.; n. 11.639,•Emygdio Luiz
de Freitas; n. 11.589, José Luiz da Cos-
ta; n. 11.573, Fernando Paulo de
meida; n. 11.576,,Pedro de Oliveira .San-,
tos; n. 11.578, Manoel Gaspar; n. 11.632,
Leonardo Valentim Leoponte e n. 11.536,
Antonio Ildefonso dos Santos. — Trans-
fira-se e averbe-se a mudança. N. 11.53;
Matfoel Marques Branco e n. 9.657, Jose
Paulo Diniz, — Averbe-se a mudança.,
N. 11.553, Alberto Bernabé Villanova;
ri. 11.555, Paschoal Stumbo; n. 11:537,
Gumercindo Almada; n. 11.527, Gomes
Maciel & Filhos e n. 11.511, Tito de Al-
meida Albuquerque. — Faça-se a trans-
ferencia requerida. N. 7.080, Victorino
de _Almeida. — A divida de que se tra-
ta: é procedente não contra o requerente,
Vietorino de Almeida, mas. em nome de
José Lino, segundo a informação e pa-
recer. N. 5.829, Sergio Fernandes; nu-

'mero 5.826, Albano da Silva; n. 11.585,
José Bernardino Couto; n. 11.583. S. A.
E. Mestre & Blatg.é; n. 11.584, Manoel
.Toaquim Ribeiro; • n. 12.331, Salvador
Panno; n. 12.421, A. Pinto Madureira &
Comp.; n. 12.435, Manoel Pereira Ma-
galhães; u. 12.458, Rubin Goldemberg;
n. 12.468, V. Brandão & Comp.; nume-
ro 12.486, E. Arab-) e n. 12.489, Domin-

gos Vicente de Affonso. — Averbe-se a
mudanO. N. 12.495, Joaquim Pereira
.Bernardes. — A restituição de que trata.

'este processo caberia a Francisco Vieira
'Goulart e não ao requerente, que não
•ltendeu á exigencia da 2' Sub-direeto-
ria para provar o 'direito mie allega. In-
defiro, pois, o pedido. Archive-se. Nu-
mero 11.702. Antonio da Rocha -Vaz
n. 11.699, Alfredo Souza. — Imponho a
multa de 20$, minimo da lei. N. 11.481,
'Alfredo Augusto Valente. — Não tendo
ficado provada a allegação do peticiona-
rio, que não apresentou documento ha-
bil, exigido pela 2* Sub-directoria, inde-
ferido. Archive-se. N. 14.709, João de
Babo Mendonça. — Não foi apresentado o
'documento provando a aequisição a que
allude o peticionario quo, convidado por
edital, publicado no Diario ~ciai a
exhibil-o dentro da pra.mo, não attendeui
e, assim, indefiro o requerimento. Nume-
ro 12.319, Sociedade do Joekey Club; nu-
mero 13.309. Antonio José Ferreira;
n. 13.056, Baldomiro Aguilar Garcia;.
n. 13.023, Arlindo Guimarães & Comp.`

. n. 13.059, João da Silva Souza: nume-
ro 13.068. José Rodrigues da Silva; nu-
mero 13.081, J. Macedo & Comp.; nu-
mero 13.157, Companhia Industrial Pi-

• rahy; n. 13.181. J. Abreu & Magalhães;
n. 13.203, Antonio Ribeiro Vaz; n. 13.228,
J .Thiago; n. 13.258» Ramiro Ferreira
Villaça e n. 13.316, José Augusto Fer-
nandes. — Não tendo Os requerentes sa-
tisfeito as exigencias, indeferida. Ar-
chiye-se, N. 7.457. Leandro Paulino de
Menezes e n. 2.247, Joaquim Saltes de
Abreu. — Transfira-se, em face das in-
formaeões e pareceres. Aos requerentes
imponho a muna de 508. minimo da lei.
N. 210. Eduardo Alves ,Barcellos. —
:1'ra/1s1:ira-se. em face das informações
paree'eres': 	 :Sebastião' J05.45

-  Domingo :31
*.	

-gemia da 23 Sub-directoria, relativamen-
Wa• prova do valor locativo dos humo-
:líeis, nos termos' do art. 10 do regula-
meato em vigor,- indeferido, archivando-
se o processo, de ccordo com o parecer.;

-N. 11.507, Joaquim Augusto Rodri-
gues; n. 11.586, Luiz Ferreira de Oli-
yeira; n. 9.499, Waldemar Moreira e nu..
mero 2.140, Annibal Baptista. — Faça-
se . a-transferencia requerida. N. 12.112,
José Freitas da Silva; n. 12.132, Antonio
José Peitai; n. 12.112, Ernest Hddevert;
n. 12341, Giuponi & Santos; nu-
mero 12)213, José Falcão Faria; nume-
ro 12.247, José P. -de Souza & Comp.;
n 12. 218, William Garthwaite ; nume-
'To 12.299, Angelo Rondinelli; n. 12.261.
Penna Bastos Irmãos e outro; n. 12.303.
Satyro & Monteiro; n. • 12.321, Salvador
Palmo e José Maria de Oliveira Milho
mens. — Não tendo os requerentes satis-
feito as -exigencias, indeferido. Archi-
ve-se. N. 10.567, Rodrigues & Vedovello.
— Em face da informação e de accordo
com o parecer, faça-se a transferencia
"ex-officio", sendo o conectando consi-
derados successores, para os effeitos do
pagamento dos debi tos • anteriores. Im-
ponho a Rodrigues & Vedovello a multa
de 50$. minimo da lei. N. 20.339, An-
tonio Assad. — .Annote-se a baixa, no'
corrente exercido, nos termos da infor-
mação, de aceordo com o parecer, jun-
lando-se ao processo a certidão que fôr
Cancellada. N. 22.388, Valente & Comp.:
— Não tendo cUmprido o que dispõe o ar-
tigo 10.do regulamento e mvigor, e o des-
pacho de 25 de março deste anno, inde-
ferido. N. 22.393, José Fernnades Ly-
rio. — Não tendo provado ô allegado, -
nem 'cumprido o despacho de 25 de mar-
ço do corrente armo, indeferido. Nu-
mero 14 .587, José Antonio de Almeida.
— Indeferido, por falta de documentos
comprovando o fundamento do pedido.
txrciiive-se, segundo o parecer. N. 20.570,
,R. Macedo. — O requerente não com-
provou o allegado, em documento_ habil,
e deixou de attender á exigencia da 2'.
.Sub-directoria, pelo que indefiro o pe-
dido. Ardi N. 20 . 718, José Bar-
bosa Lourenço. — Os documentos apre-
sentados, o annexos á petição, não fun-
damentam o pedido de transferencia.-
Não tendo attendido á exigencia da 2'
Sub-direc,toria, indeferido, podendo ser
archivado este processo, segundo o pa-
recer. N. 21.844, P. Goulart Faria. —
Faça-se • a transferencia "ex-officio",
sendo o conectando considerado suces-
sor para o effeito do pagamento dos de-
Mos, anteriores. Imponho a P. Goulart
Faria a multa de 50$, minimo da lei.-
N..12.499, Manoel da Cunha; n. 12.401,
J. V. da Silva; n. 12.304, Jorge Baselli;
n. 12.420, Casemiro Martins; n 12.354,
Albano Marçal Campos; n. 12.375, Virgi-
lio Cotim() e n. 12.397, Padrão & Comp.
— Não tendo os requerentes satisfeito as
exigencias da 2' Sob-directoria, indefe-
rido. Arehive-se. N. 11.582, José Oli-
yeira e Silva. — Indeferido. O numero
'do antomovel, conforme o documento de
fls. 3, é 8.798 e o requerente refere-se
ao de n. 8.789,.0 que é confirmado pela

• informação. de accordo com o parecer..
N. 2.491, Manoel dos Santos; n. 6.749,
João de Lima; n. 11.581, José Rodrigues;

. 11.587, joão Leonardo do Almeida
Santos; n. 11.515, Companhia Commer-
ciai Maritima; ri. 11.196, Condido Soa-
res dos Santos; n. 11.508, Hermogenes
Vaz da Silva e n 11 .514, Clotilde de

...Araujo. — Transfira-se e averbe-se a
mudança. N: 15.110, Manoel Ferreira dos

.Santos. — Nenhum documento acompa-
nhou a petição em apreço. provando ter
adquirido, o nOggç ja R -e ll P faz. referendp,

_'mio seneie	 allyi•,-;jadõ;

•
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iodoformie, 1 CC.,

1 cc. 0,10, 188000

cc .., 0,10, 508000-

Loções:	 •
Agua de Quina, typo 114 11.;- 378500.,
Idem, typo 112 It., 568300..
Agua de Ccdonia Royal Briar,.typo 114

R., 538700.
. Idem, typo 112 It., 968500.,

Idem, typo 1 It., 1'778700.
Idem, A. Coionia. rt: Briar Luxo, typo

411 It., 109$000.
Idem, 112 It., 1818000.	 •	 -
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1931.„

-,:-- Pala 'S. A. de Perfumarias J. & E.,
Atkinson, Colombo A. Mattos, director-
'presidente.,

Alterações havidas na. tabella de pre-
fjos.:clos productos de Carlos da Silva
Araujo & Companhia, estabelecidos com
Laboratorio e Fabrica de -Productos.
Pharmaceuticos, • á rua Dr.: Paulo Arau-i
,jo n, 201:
'• Denominação do producto - Previ

por duzia
ERcialidades:
Agua Ingleza, 658000.
'Boldargyr, 728000.
Bulgaro Zimase, 54$000.
Elixir Oxy-Hemoglobina, 068000.;
Enecgil , 1028000.
Formoquinol n. 1, 90$000.•
Idem n. 2, 1148000.
Glyoósachareto, 728000.
Lipoaliol, 1088000.
Lysurol, 723000.

-,Metacal, comprimidos, 963000.
Idem, granulado, 968008.
.Pyocaldo, caixa com seis ampôlas, do

/O co., 1768000.
Idem, estojo com ampdla do 30 cc.,.

:(1), 603000.
Uferocaldo, caixa com. seis ampôlas de

10 cc., 1768000.
Uterocaldo. estojo com uma arapOla

de 30 cc., 003000.
Vinho Iodo-Tanico Glycero-phospha-

lado, 728Q.Ci0.
_ Xarope de Hypo-phosphito de caldo,

188000., , -
Idem de Oxy-hemoglobina, 96800U,"
Idem dos Tres phospliates (Easton)';

-518000.-	 •
Prediletos opotherapicos:	 . f

Extractos opotherapicaz. liquides gly-
COrinaclos, em vidros conta-gottas:

Iodo Thyroidina. 968000.
Lute° ()varina, 1208000.

• Extractos opotherapicos deseccados
sob a fdrma de dvageas - Luteo ova-
Tina, 1208000. .

Extractos opotherapicos, injectaveis,
'em caixas de seis empolas --Lute° ova-
'fina, 1208000.

'Exti!acior,s epotherapims, combinados
.ou mixtos:

Adreno hypephysina, eia 'caixas 'da
'eis empolas. 1208000.

Ovário Thyroidina, gottas
'
 1208000..

Idem idem, drageas;'120800.
Idem idem, empolas, 1208000.
Tabellas geraesf
yaccinas (Wright):'	 •
Stock vaccinas em caixas dê 3 empo-

las, ddses "seriadas, preven.,. 90$000.
Idem vaccinas, em caixas de 6 empolas,

dóses seriadas, curati.,' 1208000.
yreço por (luzia - Caixas de 12 empolas.	 .
• - Caixas de 100 empolas

Solutos esterilizados em empolas de f
a:20 cc.:-

ApomorphYna. 0,005, 608000-4208000.
. Arrhenal, 0,10, 508000 - 3608000.

Atropina e Morfina; 508000-3608000.
Cacodylato de ferro, 0,05,. 508000 -

3608000.
Idem Gayacól, 0,03, 508000 - 3608000.

' Idem de sodio, 0.10, 508000- 3608000.
Cafeina citrato, ,10, 508000 • - 3608000.
Camphcka oleo-camphorado, 0,10, 40$
2768000.

Idem oleo-camphorado, 1 cc., 0,25,
408000 .- 2768000.

Idem e e..strychnina, 1 cc., 108000 -
2768000.

Cocaina clitorhydrato, 0,01, 508000 -
360,3000.

Idem idem, 0,02, 508000 - 3608000.
Collargol-prata-colloidal, 0,01, 508000
3608000.

Esparteina-sul fato, 0,05, 508000 -
3608000.

Idem idem, 0,10, 608000 - 1208000.
Ideni e estrychnina, 0,001, 508000 -

3608000.
Ether oleo-camphorado, 1 cc., 508000

- 3608000.
Eucalyptol Gayacol, 1 co., 508000 -

3608000.
Idem idem, 1 cc. (e campliora),50$000

- 3608000..
Eticalyptol Gayacol P

• 508000 - 3608000.
Idem iodoformio e

508000 - 3608000.
• Gayacol iodoformio
508000 - 3608000.

Idem camphora e
508000 - 3608000.
• Quinina bi-sulfato,
s- 3608000.
• Sodio eacodylato, I

3608000.
Glycere-phosphato do sodio, 0,25, 50$

3608000.
Gomenol( oleo de 5 a 25 c/c, 508000 .-

3608000.
Morfina e esparteiffa, 1 cc., 508000 -

- 3608000.
Pillocarpina ehlorhydrato, 0,005, 50$

- 360800.
Idem, nitrato, 0,005. 508000-3008000..
Prolargol, 0,01, 508000 - 3608000.
•Sconolamina, bromhydrato, 0,0003, 60$

1208000.	 •
Idem morfina, 0,0003, 608000 -

4208000.
. Strophantina e, esparteina, j, cc., 50$
- 360800.
• Gayacol cacodylato, 508000 - 3608000.

Morfina e atropina, 0,00025, 508000 -
3008000.

Oleo camphoracto e eslrychnina, 508
s- 3968000.

Idem "konLenolado. 508000 - 360800.
Trinitrina; 408000 - 2528000.,
Cafeína benzoato sol. Tanret, 0,25,

608000 - 4203000.
Ca faina e morfina, .0,25, 608000

4208000.:

4208000.
Idem' e .esparteina, 0,25 4 60$090 .-

Riem e estrS7chnina, 0,25, 008000
4208000.

Camphora oleo çamphorado, 
9,50, 3968000.	 •

- Ideai e estrychnina, 2 cc., 3908000.
Ergontina Yvon, 1,0, 608000-4208000,
Heroina, a 0,005 p a 0,010 608000:••-•

1208000.
Morfina chlorhydrato, 0,02, 608000

'4208000. • •
Quinina hi-chlorhyd•rato, 0,25, 608000

- 4208000.
• Idem broinhydrato, 0,25, 608000
4208000.

Idem chlorhydrate, 0,25, 608000 -
.1208000.

Sadio- cacodylato, 0,20, 603000 . -
'4208000.

'Adrenalina* clitorhydrato, 0,0005, 96$
- 7208000.

Adrenalina e novocaina, 0,0005, 968000
- 7208000.

Adrenalina o stovaina, 968000 -
7208000.

Cacoc/ylato de soco, .0,30; 708000 -
1;808000. •...	 -

Caldo chiarei°. de 5 a 20%, 5 . Cc.,
908000	 7208030.

Idem idem de" 5 a 20%,10 cc.. 1808000.
M.a:ladina chlithydrato, 1 cc., 0,01,

818000.	 •
idem idem, 1 cc., 0,03, 1568000..-
Idem idem, 1 cc.. 0,01, 192000.
Fornaina,.5 cc.. 10 %, 808000.	 •
Idem (10 %), .10 cc., caixa de 1. emp.

28000..
Ideai, 10 cc .. 10 %, 1868000.

• Idem, 5 cc., 20.%, 1008000.
Idem, 10 cc., 20 ‘%, 3128000.
Riem (20 %), 10 ce., caixa dei. emp.,

28500.
Novocaina chlorhydrato, 0,05, 708000

- 4808000.
Quinina bij.chlorllydrato, 0.50, 968000

- 7208000.
1,0, 1418000 -Idem idem, 2 cc.,

1:1520000.	 .	
0,50, 968.000 -. Idem bromhydrates,

7208000.	 .1,0, 1148000 -Idem idem, g cc.,
1:1528000.	

0.50, 903000 -Idem chlorhydraLe,
7208000.

1,0,	 '1448000'-
51 2181100i0d.eni' 2 cc.'t i-1(e

Sodio salicylato de 10 a 30 r,i0; 5 'cc.:,
908000 - 720800.	 •

Stovaina e • adrenalina,' 968000
720$000.

Agua Bi-distillada e Saro Physioiogieo:
5 cc., 12 caixas de 12 ampolas, 808000.
100 cc., 12 pipetas, 428000.	 •

• Chloreto de calcio a 5 % ou 10 go:
• 5 cc.,,12 ?caixas de 12 ampolas, 908000."
- 10 cc., 12 caixas de 12 empolas, 1803000.
30 cc., 12 pipetas, 368000. 	 •
50 cc., 12 idem, 518000.
100 cc., 12 idem, 908000.
250 cc., 12 Piem, 1568000.
500 cc., 12 ideia, 30088000.
Sinai camphorado, sUro de Marfan

ladro de Itinger:
5 cc.. 12 caixas de 12 empalas, 1208060.
10 cc., 12 idem de 12 idem, 1808000.
20 cc., 12 pipetas, 218000,
30 cc., 12 idem, 368000.
50 co., 12 idem, 42$000.
100 cc., 12 idem, 728000.	 •

250 cc., 12 idem, 1208000.
500 cc., 12 idem, 2168000.;

.	 .„
Veritable, topo 118 It., 138100.,

• Idem, typo 114 It., 1208000.,
Idem, typo 112 It., 2008000.,

Brilhantinas:	 • i
.6erie, Floral, 188200.
r•. ,Golonia e Royal Briar, 288400..
...Agua de Lavancler, typo ,118 1L ri
r o
Idem, typo 114 It., 758800. -
Idem, typo 112 It.,-1328600.

Sabonetes:
Royal Briar, 33$400..
Idem A. Colonia e Lavander, 178000e

Iodofortnio, 1 cc•,

camphora, 1 CC.t

"Picot",	 cc.,
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Sóro gelatinado a 5 To, sóro g1p3osado
•sàro lactado:

5 .cc., 12 caixas de 12 empolas, 120000
30 cc., 12 pipetas, 308000..
50 cc., 12 idem, 428000.

„100 cc., 12 idem, 728000.
Oleo camphorado, a 25 Vo:
50 cc., 12 pipetas, 788000.
100 cc., 12 idem, 1418000.
Formina, a 10 %:
5 cc., 12 caixas da 12 empolas, 808000.
10 cc., 12 idem, de 12 idem, 180000.
100 cc., 12 pipetas, 96000.
250 cc., 12 idem, 1808000.
Formina, a 20 % e hyposulfito de sei.-

dio, a 30 (Á:
5 cc., 12 caixas de 12 empolas, 171.8000.
todeto do sodio, a 20 %	 •
5 cc., 12 caixas da 12 empolas, 1108000.
10 cc., 12 idem, do 12 idem, 3128000.
Navocaina, a 1 %, em sismo physiedo-

Rico:
5 cc., 12 caixas de 12 empolas, 90000.

.100 cc., 12 pipetas, 908000.
lodetode sodio a 10 %:
5 cc., 12 caixas da 12 empolas. 1208000
10 cc., 12 idem, do 12 idem, 2168000.
100 cc., 12 pipetas, 968000.
250 cc., 12 idem, 1808000.

Tabela das marcas e preços dos pro-
duetos do fabrico do M. Santos &
Comp., estabelecidos á rua Conde de
Bonifim n. 430, no District° Federal:

:Marcas - Preços 41e duzia
Arsono Quino), 608000.
Wennothanata, 608000.
Agua Ingleza Portugueza, 608000.
Cyane Gonne!, GOMO.
Xarolw D.vdraUve de Salsaparrna

Compesto. 60000.
Pio de Janeiro, 20 de maio de, 1931. -

A,..í. &mios & Comp.

Tabella das marcas o dos preços . (al-
teraCões ) dos productos do Laporatorio
de propriedade de ling° Molinari & Co.,
Ltd., silo á rua da Alfandaga n. 201,
nesta Capital:

)arcas - Preço maximo por (luzia
Eytophan eni tubos de 20 comprimidos,

78000. -
Metrolina em frascos de 300 cc., réis

78000,
Novochimosin em tubos de 20 compri-

midos, 78000.
Transpiro' em tubos de 20 comprimi-

dos, .i0200.
Transpiro!, cru carteirinhas de 6 com-

primidos, 138500.
Transpiro!, em carteirifflias de 2 com-

primidos, i$560.
Prosalina em tubos do 20 comprimidos,

4a8200.
Vinovita em frascos de 350 cc., 8'18000.
Pio de Janeiro, 19 do maio de 1931. -

"go	 & Co., Ltd.

Tabclla das marcas e 'dos preços dos
Productos da faria de Cigarros do pro-
priedade da Companhia Souza Cruz, sita
á rua Conde de Ballfirit n. 1.181. na ci-
dade do Rio de Janeiro, District° rodara!,
por vintena, exclusiva, sel/o.

Marcas - Preços
Olinda, por vintena. $150.
Rio de janeiro, 22 de maio de 1931. -

Pela Companhia Souza Caa •tz, assignatnra
director. •

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 30 de maio de 1931
Requerimentos despachados

N. 5.150, Trapiche Mauá, Ltd., pa-
i/indo prorogação de prazo para apre-
sentar declaração. - Não ha que defe-
rir. N. 1.029„4. Lima & Comp., pe-
dindo certidão. - Certifique-se cai ter-

mos. N. 5.183, A. F. Masaareaba.9,
idem. - Idem.

Offjcios• expedidoS: ' 11:4
N. 9, Sr. director da TteM)(34.10r .:0, C15:

Districto Federal. - E:azando commt1-4
Meação.- N. 10, Sr. director sa Das-pe2:1
Publica. - Idem. N. 154. Sr. director'.
da Itelwita Publica. - Transmittinelo
processo em que á interessada.
Lima. N. 155, Sr. dir ector da Receita:
Publica. - Idem, idem, em que é ..ntez,
ressado, Arnaldo de Mo:a,aa.„

1:447$1)0

118:9USSõe
4:G71 51;4:.0 123:t502V2n:

300:020400;

Cenninksão Central de Compras

DALANcETE DO MEz DE ATUM: DE 1931

Receita

Thesouro Nacional:
finnortancia posta á disposição no Banco do Brasil 	  10:000$0001.

Depositas , de diversas origens:
Saldo desta tonta 	 	 272230.

Despcza empenhada:
Idem idem 	 	 77:307,5.2;

Banco do Brasil, c/especial n. 2:
Idem idem 	 	 43:446$210,

300:020002

Des'»eza
Despozas da commissão:

'Total nesta data 	 	 45 :00a$01q
Bens moveis:

Saldo desta conta 	 	 1°:904$004>.
Mini.sterio das ReJat;(5es Exteriores - C/creditos:

Idom idem 	 	 3:225$00+y,
Ministerio da Fazenda - C/ereditos:

Idem ' idem 	 	 9:W6140
:Sfia;sterie do Trabalho, Industria e Commercio 	 C/creditos:

Idem idem 	 	 17:0345$98:-.::
Ministerio da Fazenda:

Idem idem 	 	 :987$230,
.Minist.erio rio Trabalho, Industria e Commercio:

Ideai idem 	 	 1,2 :904:1701?,
Mini .sterio da Viacrio e Obras Publicas - C/creditos:

f dem idem 	  31 :834000
?.Iiniaterio da Viação e Obras Publicas:

Idem i ,Ycin 	 	 25:05411)00,
aliaisterio da Educação e Sande Publica - C/creditos:

idenl idalt 	 	 2:09000,
ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores - C/creditos:

Idem ideai 	 	 7 :29:2trA)9.
Ministemio da Justiça e Negocias Interiores:

Idem idem 	 	 4601/g3s4,
Ministerio da Agricultura - C/credilas:

Idem idem 	 	 5:83$55k
Ministerio da Educação e Sande Publica:

Idem) idam 
Salda para maio do 1931:

Na Banco da Brasil, clesp.
Em caixa 	

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1931. -	 presidanta,
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Inspeetoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. 'DR. INSPEUTOTI

DE SEGUROS

Dia 27 de maio de, 1931

• Ao- Sr. director da Imprensa ,Nacio-
nal :

N. 264 D — Solicitando remessa do
"Diario Official" para a Delegacia Regio-
nal de Seguros da 5" Circurns-cripção, em
S. Paulo.

— Ao Sr. delegado cio Seguros da 5'
• Circumscripção, em S. Paulo:

N. 265 D — Enviando uma notificação
á Companhia de Seguros "Americana de
Seguros", .com séde nesse Estado.

Dia 28
Ao Sr. conferente Reis Carvalho, em

inspece,ão nesta Inspectoria:
N. 266 D — Responde:ido o officio nu-

mero 21 de 13 'de abril ultimo;
— Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica:
N. 80 T — Enviando as 1' • e 2' vias da

_conta de luz electrica •do mez de abril ul-
timo, da Societé Anonyme du Gaz.

Dia 29
Ao conferente Antonio dos Reis Carva-

eni inspecção nesta- 1nspectoria:
• N. 267 D — Remetterido o processo
u. 49 L. deste anno, da Companhia de
Seguros Terrestres e Maritimos
anéa", com séde nesta Capital.

N. 268 D — Sobre o processo n. 16 V,
junto ao 12 V, de 1929, distribuido
fiscal de Seguros Dr. Lafayette S. lloiz
Pereira, DO exercicio de 1929.

Requerimento despachado
Dia 27 de maio de 1931

Companhia "Adriatica de Seguros"
U'rocesso 30 A, 931), remettendo modelo

apolice cie seguro "Vida Combinado
lie Capital e Renda Vitalicia, Additivo
para dispensa do pagamento dos premios
em caso de incapacidade. Additivo de in-
denmização para o caso de morte por
accidento. — Entregue-se 'um: dos exem-
plares dos modelos definitivos dos addi-
tivos para "dispensa cio pagamento de
prennos em caso de incapacidade e para
"indemnização para o caso de morte pee
accidente", mediante recibo".

cOes de .immediato do tender Ceará e
designando o capitão-tenente Nolson Si-
mas de Souza para substitall-o.

Ministerio da Guerra
Por , despacho de 18 do corrente:

- Foi designado:
No Collegio Militar do Rio de Janeiro,

o 1° tenente Romeu de Campos Braga,
para auxiliar de instructor no 1° Grupo
desse estabelecimento.

• Por outros de 29 do corrente:
Foram dispensados:
No Serviço de Recrutamento — o ma-

jor reformado Hcrminio Castello Bran-
co, de delegado desse serviço em São
Pedro d'Aldeia (20 Circumscripção).

No Collegio	 cio Rio de Janeiro,
o 1° tenente Milton Guimarães cie Souza,
de auxiliar do 10 grupo desse collegio.

Foratri• -designados:. •• 	 • • •
• No Serviço de Regrutamento — o 2'
tenente commissionado José Pedro .Paes
-Leme, para delegado desse serviço uni
S. Pedro d'Aldeia (2' 'Circumseripção).

No Collegio Militar do Rio de Janeiro,
o 1° tenente Trajano Monteiro de Souza,
para auxiliar do insteuctor do 1" grupo
desse collegio.

— Por outro de 20, ainda do mesmo

Foram transferidos:
Na arma de infantaria — os primei-

ros tenentes José Alexino Biltencourt,
do 3° Reginiento de Infantaria (Praia
Vermelha), para o 42° Batalhão de Ca-
çadores (sem effetivo); Alcebiades (lar-
cia Rosa. cio 30 Batalhão de Caçadores
(Victoria), para aquelle regimento. a

spedido; e Guilherme de Lara Tupper,
do 24° para o 3' Batalhão de Caçadores
, (S. Luiz e Victoria). a pedido.

— Por outro de 28 do mesmo mez:
Foi dispensado:
No Serviço de Recrumento — o cam-

- ião , da reserva Paschoal Baylão de Al-
meida, de delegado desse serviço em
Cabo Frio (2" - CircumscripçãO).

Foi designado:
No Serviço de Recrutamento — o 2

tenente eonimissionado Benjamin' Frita-
klin Pacheco d'Alvilla. para delegado
desse serviço , em Cabo Frio (2° eivenm-
scripção) •

— Por outro de 29, do mesmo má:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria — o 1 0 terem-

te Carlos 'Augusto • conares Moreira. do
2-1°, para. o 25 0 Batalhão de . Caçadores
(S. Luiz e Therezina) e o 2° tenente Al-
varo de -La Bogue Couto, do 2° para o
1° Regimento de Infantaria (Villa Mi-

0 do mesmo mcz:
litar).

— Por outras de 3
Foram designados:
Na Directoria de Aviação — o capitão

As niati'ifttla.s. no' Urso . .de ;Apenfoi4
cimento de Intencle,nCia. do

▪tendente .- .de. terra • Sebá st ião T-eixeirà.
da Rocha e do capitão do diesino-quitslro,
nooln Monteiro Leão' de Aqtlino,' para
o anno de 1932.	 • -•
• Na arma de . MN:daria' os PriMei:
ros tenentes' Samuel dá Fonseca •Fei.fran-

. iles, do 27" Batalhão ,de Caçaderes',Ala-
nãos .). para o 4 0 , Regimento de Infanta-
ria (Quitriiina)';.` ,Mario 3-osé ; de
-Lemos, do 8' para 'o 4' Regime:da. de
Infantaria '(Cruz 'Alta • e Quita-Oba);
Francisco Roberto • Eigui, iredõ • Barreto,
do 18- Batalhão • de Catadores '(ezanno
ewande) para o 11 0 Regimento de -:1h-
fanfaria . (S. João	 .

-	 •
Exe'rneex-ri000 R. mtNis-rito

• Dia 26 .de maio de 1931: ,o
Ao Si. . .Ministro ,de Eslad6,

cios da Fazenda„ solicitando o pagai:lie:l-
io, no li.hesouro Naeional.• da quantia de

'210000, ao coreii -el Rosalvo Mai. iano ala
Silva (aviso II 625) .

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-•
Im pai de Contas, solicitando a olistri-

-buição, ás Delegacias Eiscaes do Tile-
souro Nacional, nos Estados abaixo._ in-
dicados dos seguintes credito:

Por conta da verba 3" — Estado
do Exercito — . Com:igual:no Pessoal .—
Serviço Geugraphico, etc. — 5 — .Paça
pagamento de vencimentos, etc.. e con-
signação Material — Material perma-
nente 3 — Acquisição„ de- machinis-
Mos; ele. e 1.1 — Artigos Cle,expedienl.o,
ele. — Rio Grande do Sul. 40:0008000,
10 :000000 e 15 :001400, respectivamen-
te, destinados ao pagamento,' sob o. re-
gunen de massas, das despozas a ,st-t'etn

-' 
feitas pelo chefe • da Carla Geral • ao
Brasil (aviso ri. 84).

• Por conta das verbas 11' — Soldos. e
gratificações de officiaes — Consignar.,::io
Pessoal — Diversos Serviços .•'Para pagamento de gratificarões- et.e. e

•12° Soldos. etapas e gratificações de
praças 7- lambem consignação POt-:bâ;
— 1 — Para pag,ainenfu de venciteen-
tos. etc.

Espirito Santo — 15:60~00 e;ré.is
'21 :1328000, respectivamente destinados
ao pagamento f:P gratificações a 0 1:D-
eães reformados e de .voncimentes^
etapas aos sargentos reservis1as empro-
gados nas eircumseripções tiollerritie-
mento (aviso n. 83);	 •

Paraná --- 6í:000$000 'e 38~00,
respectivamente, destinados ao pagamen-
to de gcalificaçi;es aos officizteA
macios e de vencimentos e etapas; aos
sargentosreservistas . empregaMS-nas
Circurnseripções- de Recrutai-nen-ta • .À.viso.
n. 81): •

Paraltylia • do' Norte-'-:--'100090,,o
10 :1114000, respectivamente. destinados
ao pagamepto 'de gratificações....a,-.Offi-
ciaes reformados e de' vencimentos:

• etapas aos sargetifus reservistas einpre-
gados na. 1.5", eircomseeipção de Recru-
tamento . -(aviso -n. .82)

- — Ao Sr.,. delegado fiscal do '1:besou-
ro Nacional em - Santa Catharina, com-

•municando que a- coceesão do afora-
mento de uirr, terr:eno de Marinha elo
Barrei Los, ,municipio ,de São José', nesse
Estado, solicitada __por Luiz Gonealoes.
da Luz, não cohvem'aos interesses da de-

' fesa nacional. -
• —Ao Sr. Dr. I' -auditor da ;1". Cir-
Ttuplcripção • .	 jecta,,

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SIL 'MINISTRO

Dia 30 de Maio ' de 1931
Ao Sr. ministre da Fazenda:
N. 1.832 --J• Transmittindo os papeis

ol:,11.ivos O, revet'são de montepio a Ma-
-ia Joaquina Saldanha da Gama, filha do

•:rofessor da Escola Polytechnica doutor
• .tosá ae Saldanha da Gama, fallecido em
1005 e que furam -despachados favora-
celmente pelo Exmo. Sr. Chefe do Go-

Provisorio.
• -- Ao Sr. presidente do Tribunal de
-meias: -

N. 1.831-- Solicitando a disiribuição
to credito de • 12:0008, • á' Delegacia Fis-
reil •tto Thescniro Nacional no Estado de
*anta Catharina, afim de attender ao pa-
oaitiento de vencimentos do - chefe de
Marloina g da fortaleza de Anhatomirim,
din•ante o corrente rumo.
, • — Ao Sr. director geral do Pessoal:.
; N. 1.830 — Dispensando o capitão de

orveta Muco do :Valle Lins' 'dal Are_

•

Armando Nogueira da Fonseca, para ser-
vir nessa directoria, junto á 2" Divisão,
corno especialista de artilharia anti-
aerea;

No Estado Maior da 3' Divisão de Ca-
vallaria — o tenente-coronel Oetaviano
José da Silva, para chefe do serviço
desse estado maior.

Forni transferidos-:
Na arma de engenharia — o . capitão

José Felinto Trajano de Oliveira, do
quadro vvpIewntar para ajudante do

,1° Batajbac, de ringeabaria . (Villa 111-
111~



Doniinem	 DUM° OFFICIAL ioio de	 Ml;;7"

rando que o coronel Alipio -Virgilio di
Prima) devo ser substilnido.noaConsel-ho
Io Justiça para o qual foi . sorteaao por
imperiosa necessidade do serviço da re-
partição a seu cargo.

— Ao Sr. chefe do Estado .Maior
Exercito, declarando que, tendo appro-
vado, por portaria Acata • data.na instru-
cções para. o pagamento dos.. exames pes-
quiza, analyses, vaccinas, saro, etc., `.4.
serem (,.ffeetnados pelo Laboratorto Mi-
luar de Bacteriologia,'• serão .aeservados
40 Te das rendas para a Caixa Geral de
que trata o art. a' da décretwna 19..705,
de 14 de fevereiro de 1031„ a cargo dessa
repa etiçãe

— Ao Sr. chefe do Departamento c',0
Pi'-aoal •la. Guerra, declarando:	 .

Que o major de cavallaria Paulo do
Nascimento e Silva, é designado para o
cargo de sub-director de ensino da Es-
cola Militar Provisoria;

Que são pastos á disposição:
Governo do Estado do Ceará;

commandar 'a Policia Militar, o Ete-
pente Julio Veras; 	 .

Do GoVerno do Estado. da Pará, para
ser aprov e itado na Prefeitura de Alem-
amas o 2" . tenente pharmacteatico laze.
quiiol Diniz Mescouto;

Que o 1" . tenente Nelson fieugger
les de Abreu é exonerado, a pedido, do
ligar de ajudante de ordens do chefe da
Missão Militar Francoza.

— Ao Sr. chefe do Departamento,
Central, declarando que fica sem effei-
to o aviso n. 1, .de 15 do corrente a
esse Deparlamento, designado o Ia' te-
nente medico Dr. Sinval de Sant'Anna
Reis. para servir no Asylo de Invalides
da Patria, em substituição ao medico
adjunto 1)1 . . José Augusto Moreira Gui-
mera os .

•— Ao Sr. director de Saude da Guer-
ra, declarando que são designados os
maiores medica:, Des. Justiniano

.1toclia, Marinho e Boaventura de Almei-
da Dias e'o 1" tenente medico lar. Ar-
naldo Nunes de Serqueira, para proce-
derem a nova inspecção de saude no
contra-mestre de 2 classe da Fabrica do
Cartuchos e Artefactos de Guerra, Ma-
noel Rodrigues Paes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de maio 'ile 1931
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional ' no Estado:
De Minas Geraes, transmittindo para

os effeitos do Regulamento do Sello
requerimentos em que Campos Bastos Ss
Companhia, estabelecidos em Juiz de
Fera, e o 2° sargento reservista Anieri-

-co Pereira de Cerqueira, pede respecti-
vamente, pagamento e reinclusão no
Exercito;

Do Rio Grande do Sul, transmittindO
para os effeitos do Regulamento do Sello,
O requerimento em que o 1° tenente do
F,xereito, Felicissimo de, Azevedo Aveli-
no, pede eancellamento de unia nova em
seus assentamentos.

-a Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Guerra, conmamicando que no
officio n. 361, de 23 de abril findo, no
qual o director de Remonta propõe que
o producto da venda dos animes im-
prestaveis para o serviço do Exercito
Seja . recolhido á essa directoria, ficando
ã disposição do ministro, afim de aer
empregado em nevas . acquisieões Nino

rréd.ito enamentario ()estia
pado ao Serio de IteMonta, o .S.r, mi-

nistro de Estado da Guerra, en; •20
corrente exalam o seg,einte despacho:
"Sim, devendo recolher 20	 do produ-
ato das vencias para a Caixa Gral dei
atue trata o art. 3° do decreto n. 19.705,
de 11 de fevereiro de 1931"„

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. NYINISTRC

Dia 29 de maio de 1931
Avisos:

.; Ao Tribunal de Contas:
a N. 745 — Solicitando o adeantamento
de 800:0009, ao coronel Julio Caetano
iforta Barbosa, commandante -do 1° Ba-
talhão Ferroviario, para as despezas de
pessoal e material empregados nos ser-
yiços de construção do ramal ferrovia-
,rio de Passo do Barbosa a Jaguarão.
. N. 748 — Solicitando a annullação
'do credito de 3:4839150, diatribuido
'Delegacia Fiscal no Rio Gritmle do Sul,
e transferindo para o Thesouro Nacional
'á conta do Pessoal da verba 16°.

N. 749 — Solicitando o pagamento da
'conta de Basto, Carvalho a .. Comp., de
16:199$100, de fornecimentos feitos, cai

-1929, a, Estrada de Ferro Quarahim. a
Itaquy. e Itaquy 'a S. Borja.
- Na 750 .— .Transmittindo cópia do de-
creto n. 20.002, de.15 do corrente, que
rectifica o de n. 19.913, do 2 deste mez,
o relativo ao pagamento das folhas da'
pessoal empregadO na -eciristrucção da li-
nha de, Santa Barbara a S. Josó da La-
• da .. Estrada de Feriar Central do

N. 751 — Consultando sobre a aher-
Jura de um credito 'especial • do reis
58:800$, paa,. attender ao pagamento do
urna conta le Barcellos, Bertasto ee Com-
panhia, de Porto Alegre, de fernecimen-
to de senos commemorativos da Revolu-
ção, aos Correios.

EXPEDIENTE DO SR. einecron. -ona.sa .

Aos Correios, á Estrada. Ile, FerriaCen-
trai do Brasil, á I. F. das Estradas á
1. F. de Portos, Rios e Calmes e :ri.
de, Obras contra as Seccas:

Officio-circular n. 35 — Reiterandõ
o officio-circular n. 31, de 30 de abril
ultimo, no sentido de ser enviada com a
possivel urgencia, a esta secretaria de
Estado, unia relação dos saldos existen-
tes, em. face do ultimo empenho nas
Sub-consignações de. material dessas re-
partições.

— Ao Tribunal de Contas:
Requisições de pagamento:

N. 743 — Conta de Marques Coutas
wSL Comp., de 168500, de fornecimentza
feito á Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro.

N. 744 Conta de Rocha Couto
az Comp., de 362$, de fornecimentos fei-
tos á Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro.

N. '740 — Conta da Companhia Ame-
ricana de Metaes, de 1:5858, de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

N. 747 — Contas (5) . sendo (4) dá
Dias Garcia t% Comp., da , ):104.090, e

Yd Marques Coul -o& Comp. 1 . da réis
596$. de fornecimentos feitos.Á'.strada
5.1e Ferro çent .P.aldo Brasil,,

— A' 1. F. de Navegação:
Of ficios

N. 707 — Cominunicando que nes4.a
secretaria de Estado foram almofadas
duas procurações, com poderes irrevo-
gaveis, outorgadas ao Banco do Brasil
pelo Lloyd Brasileiro, para o recebi-
mento de 19.e00:000e e 10.000:00.09,
de subvenções concedidas ao Lloyd.

- A' Estrada de Ferro Central do

N. 708 — Communicando que, ent
relação á revisão dos trabalhos realmen-
te executadas na construcção do viadu-
cto de Cascadura e nos materiae,s forne-
cidos para esta, o Sr. ministro proferiu
e seguinte despacho: "Autorizo; com-
munique-se á Directoria da Estrada a
remessa do processo á Commissão do
Syndicancias naquella estrada.. 26 de
maio de 1931) •

— A' Commissão Central de Compras:
N. 710 — Reme.ttendo relação dos

saldas existentes nas sub-consignações
Material "em ser", das diversas verbas do
orçamento deste ministerio tomadas
em consideração as reduções determi-
nadas sobre o primitivo orçamento.

Directoria Geral de Expediente

Terceira secção
ExPED1ENTE DO	 DIRECTOR GERAI,

Dia 30 de maio de 1931

Officios:
Circular n, 19, a todas as repartiçiies

subordinadas, communicando que o che-
fe do Governo Provisorio determinou
que rio periodo comprehendido entre 1.•
de junho a 30 de agosto proximo, o ex-

,pediente deverá ser executado das!! as
17 horas, voltando, posteriormente, •1

regimen actual.
31, á E. F. Central do Brasil, coma

Municando que o Sr. ministro concedeu
reducção de fretes e preço de passagens
de mercadorias e passageiros destinados
á Feira de Amostras, que se vae realiza'
em S. Paulo.

N. 39, á Inspectoria de Portos, colo-
municando que, nos termos do art. 23 do
decreto ii. 19.811, de 28 de março ulti-
mo, os interventores tem competenc,a
.para designar commissões de $Y /-
canelas.

N. 76, aos Telegraphos, communican-
-do que o Se. ministro, em solução ao
'officio n. 1.372, de 19 do corrente, re-
lativo ao fechamento de varias emprezas

aque exploram o serviço de radiotele-
graphia por falta de liquidação de de-
bito, exarou o seguinte despacha: "Au-
torizo, si o pagamento não feir liquidado
dentro do prazo de oito dias".

N. 77, ao mesmo„ mandando cancellar
licenças concedidas a possuidores de ap.-;
parelhos 14adioemissores..
• Na. 78 e 79, ao mesmo, autorizando d.
Syinlicato Condor Limitada a trafegar;
respectivamente, as estaçÕes radiotele-
graphicas dos aviões "Guanabara P-
Baia" e "Ypiranga P-Baba",

N. .199, á Rade de Viação Cearense,
coinniunieando que no pedido feito pelo
Hospital de Santo Antonio dos Pobres
de Igualai, no seotido de ser transpor-
tado com redução de fretes,, ma.teriaeg
destinados aos serviços de construção e
saneamento rural, o Sr. ministre exarou
"o seguinte despacho: "Conceda o abati.
mento, de 501 0 proposto pelo directa
daRéde de iação •Cearense',.
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N. COO, á Delegacia Fiscal em Pe r
-tambuco, Sobre aferanientó de terreno

[requerido por D. Aurora Carneiro Bar-
lyesa

Itequeelioento despachado:
Alfredo ' Cenrado de Nieme-yer, pedin-

do re.stituiçãe de documentos que jun-
!tou á sua petieão de 9 de janeiro ulti-

o.---iRestituai):-se, mediante recibo.

Directoria Geral dos Correios
,Lieern ças concedidas em 29 do comia-

:te:
: • Maria da Gloria Whately de Assum-
não. agente _de largo da Lapa, nesta

capital, urn i ree'z. à partir de 10 de maio
Corrente; para ti.ataerrento de sande, erre
eardeoado. na lorrea da lei.	 .	 • •Guiorear de Medeiros Simpson, aju-
(bate da . agencia de Santo Antonio, Por-
vambuco. quinze dias, em prerrigação e
te corta ,: de -1 de MAIO corrente, para
çii • III.44.11#:. titt , de saude, com ordenado, mi
iorrea da lei.

31Estrada de Ferro Centeal do Brasil
Dia 30 de abril de 1931

Remierimentos despachados
-	 Oabriel :Moreira da. Silva. pedia-
'k' peenlissão para .1-1-Jantei •m ambulan-
ae, na plalaferma da estação 'de Monjo-
flos. Dererido. de •aecôrdo com as in-
iferreaçõi s. Lavre-se termo.

Theophile R. Machado. — Indeferi-
:de. porque a directoria só tem autori-
.dude para coii..erler passes, aos empre-
ciados da Estrada.

Theoid •olo 11iapiael. pedindo reaihnissão,
— Manteria. o da s•acho anterior.

:Manoel ihiwee -mioreira Sobrinho, fe.-
rei° baixe na fiança. — Dê-- baixa

ria fiança.
iVespasiano P, , T .Pin Nunes, propondo

fiança. — Ace•-• Iir, a fiadora.
Qeerine cies santos, pedindo licença.

Apootoffl -se e() dias, de accôrdo cote
artigo 159 •dn regulamento.

• Traano seila Verissimo. Pedro de
lAtrantara. pedindo licença. — Indere-

• ssido , de ac.,•ioefle cem o ert. 1° do de-
•ereto 10.1-eau, cie 5 do corrente.

Ilaymundo Nenrique de Andrade, pa-
0d0 licenea. — Considere-se o fo-

: g uiste come se licenciado estivesse, nos
Aci • ulos	 8- o. I do, decreto nu-
ytiero 15.G03. de 1 de fevereiro de 1921,
no pericalo de 11 de fevereiro a 18 de

do corrente atino, tendo em vista
,

• Rofino -relego Santiago, pedindo 4-
oeciaça. — Arehia.e-se,
• "Victor 11-arg:e Xavier Pinheiro.
.etICe das ialdranaia'ies, mantenho a res-
JoensabiliOade ia tosta ao requerente.,

Syrene Pinto .11oretra, pedindo licen-
- Concedo doas mezes, de acceirde
o art. 8 . 2 do decreto 11.436te

'de 1 de' fevereiro de 1921. Quanto ao
reez restante, a que 'a requerente, pelo
laudo :ledice. ainda tem direito. requer-
,ra ao Sr. ministro da "Viação.

Vietalino Candido da Silva. Uyraçaba
ecia, pç-caindo licença. — Concedo

• rii-ei reei, cem 23 da diaria.
United States Steel Products Compa-

ny. —' Deferido.
• Sul Aril'ei'ica Terrestres, Maritimos

'Ancident "4' "(Companhia de • Seguros) .
41.r.ideferido quanto á parte da reclarari-

	

.,_	 G- -

Cão relativa a esta estrada. Restitua-se
a quantia de /189.s. relativa at-, extravio
ma-e-ente na Navegação Mitreira.

The Rio de Janeiro Ficar Mills
C-aranaries, Lifoited.	 Pagafie-se 'as
çuentias de 585W28. 9(. 1 8630, correndo a
de speza por conta desta Estrada.

"Viu-n-a Roberto Martins. — Pague-se
a quantia de 548. correndo *a despeea
ror conta desta Estrada.

necaphilo Fernandes Ribeiro, niddle-
towr Cor Company. Lucas Proença,
Custodio "Manoel Mendes. Alipio Fran-
eisce. — Compareça á Secretaria.

Repartição Geral dos Telegrapbos

Por actos do Sr. director geral: .
Foi licenciado: prazo de dous

o praticante diplomado Jorge Nery Ca-

- :Foram removidos: o praticante diplo-
mado Lourival Falcão. da estação . de
Bahia para Aracajú; o praticante diplo-
mado Joaquim Gabriel de Souza, da es-
tação de Maceió para a de Aracajú; o
telegraphista de 5" classe Ignaeio Gomes
•da Costa da estação de Propriá para
Maceió.

Foram designados: o telegrpahista de
1 ella•ssè Arthur Gordilho Cunha, o ins-
pector de 3' classe Oscar da Silva Va-
relia. o telegrapmista de 1' classe José
Salvador da Trindade Mello, o trabalha-
dor Jou% Carlos de Miranda Sá e a dia-
_rista Maria do Carmo Silva, para servi-
rem como auxiliares do Eseriptorio do
District° Central.

Ministerio da Agricultura
• Directoria Geral de Agricultura

Requerimentos despachados:
• juvenil° Duque Cesar, pedindo lhe
seja end ida uma potranca pertencente

'á Fazenda Modelo Santa Monica. — ln-
deferide, á vista da inforniaeão.

Acnoldo Prolnnann, pedindo um au-
xilio para ~linear a lazer pesquizas
sobre a existencia de uni lençól potro-
lifero. accusado na sua fazenda, deno-
minada "Barro Branco", no municipio de

Matheus. no Estado do Paraná. —Sa-
tisfaça o requerente. a exigencia do pa-
recer do Service) Geologia),

flireeloria Geral de Contabilidade
• Primeira, secção

exprime-ma.: Do SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE

Dia 28 de maio de 1931
Avisos:

•Ao ministro da Fazenda:
N. 1.128 — Trens-mine as cópias dog

~cactos firmados entre este Minis-
terio e as seguintes emprezas: Compa-
nhia Sidetaargica '[leigo Mineira, Usina
Queirez Junior Limitada, 'Companhia
Brasileira Usinas Metallurgicas •e • J.. S.
Brandão c'e Com . , — Prestada informa-
ções sobre o assumpto. .(0. C. 8.121,
de 1931..:

— Ao ministro .presidente cio Tribu-
nal de 'Conlas: •

N. 1.131 — Solicita providencias
para 'diStribuilio, á Delegacia Fiscal do

• tliesouro Nacional em Minns Geraes, do

Credito de 93:902$, necessario 'ao paga-
meelo rao corrente armo, do passeai va-
riavel, contrartado. do Campo de Si-.
mentes de Sete Lagõas. (D. C. 5.710.
de 1031.)

FXPEDIENTE• DO SR. DDIFICTOR GERM.,

'Dia 28 de 'maio de 1931
Offieios:
Ao inspector dos Patronatos Agricoe

N. 1.129 — Remette, para ser infor-
mada, o requerhnento em que Ubira-
iam Pereira Barreto, dispensado de seu
cargo, pede paganjento dos favores de
que trata o eleCreto n. 19.552

'
 de 31 de

dezembro de 1930. (D. C. 6.358, de
1931.)
• — Ao delegado fiscal na Bahia:

N. 1.4u — Transmitte a conta ckt
Companhia Ferroviaria Este Brasileiro,
na importancia de 81$925, de trampor-
•tes effectuaãos em 1930, para . inicio do
processo de pagamento por eiercicios
findos. "(D. C. 5.7i1, de 1931.)

•e	 do Ministerio	 Traba-
lho--;

lh-- Ao director geral de Contabilidade
Expediente 

N. 1.132 — Remette iirn officio do
contador. geral da Republica, dirigichi,
par equivoco, a esta Directoria Geral.;
Átliie (. 1.781, de 1931.)

Segunda secção
EXPEDIENTE DO 5R. MINISTRO

• Dia 29 de maio de 1931
Ao Sr. secretario do Chefe ão GOVer.-

no Provisorio:
• Aviso ir. 7.112 — Remettendo, eia
additamento ás relações dos funceiona-

•Tios contractaclos, extranumerarios e
diaristas, que servem neste ministerio,
organizadas de accerdo com as informa-
ções daquella secretaria, pelas seguin-

-tes repartições:
• Aprendizado Agricola de Rio 8ran0
— Acre;

Estação Geral de Experimentaçãe
Berreiros —. Pernambuco;

Fazenda de Sementes de Alá,radão
"Augusto Montenegro";

Fazenda de Sementes de Algodão dé.
Sant arem:

Fazenda de Sementes de Algodão , Cie
Coroa lá .

Fazenda de Sementes de Algodão
Jundially;

Fazenda de Sementes de Algodão de
SacramPrito;

Fazenda de Sementes de Algodão de
Espirito Santo;

Fazenda. de Sementes de Algodão de
Pendeneia;

Fazenda de ,Sementes de Algodão cb
Pombal;	 •

Fazenda de Sementes de Algodão di)
Miguel Calmou;

Fazenda de Sementes de Algodão de
Bom Jesus dos Meiras;

Fazenda de Sementes de Algodão de
Rio Branco; .

Fazenda de Sementes de Algodão de
Uberlandia,;

Estação Experimental de Algodão çle

28114dtóa;ção Experimental de Algodão de
Entre Rios;

Estação Experimental de Algodão do
Itaocara; •	 ••

Estação Experimental de Algodão
Pirãciáb; •

. sell.testra.ai:fasr4,.. asE.xperimental de Algodk»Gie

de
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Segundassseckãu.techniva..„-rIFifo-r-Inando" , iitiosih /qii-e deixam de
soir-enviadas as relações referentes ás,
demais dependencias deste minis•terlo,
por, no terem sido ainda, re,cebitlasspor.
esta. Secretaria de 'Estado;' que' . já pro-
videnciou a cespeito.

Requerimento despachado:
layinundo Cunha Marques, ex-aju-

inte da T.nspectoria Agrieola do 3" dis-
tr:cto, no Estado do Maranhão, Declinai?
certidão de divertsos Mens. Certiri-
flue-se o que constar. (D. O.
de 1931.)

— Ao director do Aprendizado
cola de Barreiras — Bahia:

IN. 7.442 — Reiterando. os: termos do:
offiCiO n	 402, de. 23 de abiit
• passado,„ sobre :'relação, 'de ,pessoal
contractado.	 .

— Ao inspector dos Patronatos Agri-.

N. 7.452 — Reiterando o ,pedido de
remessa da relação do pessoal contra-
ctado que serve sao Patronato .Agricola
"Arthur Bernardes", em Minas ,Geraes.:

Officios de ns. 7.462 a 7.592:
Aos Srs. chefes das repartições deste.

ministerio nesta Capital:
Communicando, de ordem do Sr. en;.

cari .egado do' expediente. na ausencia• dó
ministro,' haver o Sr. Chefe do Governo
Provisorio resolvido que, no periodo
comprehendido entre 1- de junho e 31:
de agosto do corrente armo, o expedi-
ente de todas as repartições federaes
deverá iniciar-se ás 11 e terminar ás
17 ioras, voltando, de 1 de setembro
em diante, a vigorar o regimen actual..

Declarando outroshn que devem os
mesmos chefes communicar a presente
resolução aos estabelecimentos directa-
mente subordinados ás suas taipartições,
nesta Capital e nos Estados.

ExnEanENTE no so. p lass-roa (Jtossii, •
• Dia 29 de maio de 1231

• Officios:
Ao director geral de Contabilidade do

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:
• N. 7.352 -- • Transinittindo o proeess
so D.- C. 10.890130 (annexo--1).t. 8.487,
do 1930), referente á inspecção Procedi-
da na Escola. de Aprendizes Artifices
Estado de Minas Gemes, em 1930.

— Ao director geral do Serviço de In-
ellisiria Pastoril:

N. 7.362 — ;Restituindo o • Proce)
relativo á permuta de terras da Faz(rn-
fia Modelo de Criação de 1Jrul•alsy, na
Estado de Goyaz, acompanhado das piar--
tas que vieram' annexas ao mesmo p-a:-
cesso

— Ao director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Ag,ricolas:

N. 7.372 — Cominunicando ler sido
O mesmo aulorizado a mandar vender'
em leilão, um cavallo pertencente
Inspectora Agrirola do Ao° District°,
tont:indo-se a offerta de quatrocentos
icil réis, momo preço minirnj -para a

— Ao ajudante de in 2sPe- clnr agrieula
Viclonia -(Espirito -Santo, : 	 •

N. 7.382 — Declarando que o offi-
cio n. 5.702, a que se refere o mesmo
ajudante de inspector, foi dirigido •ao
rhete da Delegação do TriTunal . de
contas. • em Victoria, o não ao • pri-
meiro:

— Ao Sr. Abateu' Domingues. super-
intendente do Serviço do Algodão:

7.392 — Cominunieande que o se-
nhor • encarregado do expedientes na
ans4eleta do ministro, recommendeusque,
fosse o -mesmo -ouvido a respeito fia
assuinplo de que trata o officio O. 377,
de 26 de março ultimo, do seu ante-
cessor.

-- Ao director da Faz.enda Modelo de
Criação Ao Urutahy (Goyaz):

N. 7.402 — Communieando as faltas
que foram encontradas ste inveattarito
procedido naquella Fazenda Modelo em
31 de dezembro de 1929 e pedindo a re-
messa da 3' via do mesmo inventario.

— Ao director geral do Serviço de
Industrio Pastoril:

N. 7.422 — Pedindo, com urgencia,
f.isclareeimentos sobre os officios nume-
ros 1.343, 1. 2186, 1.489, t.512, 1.610 e
1.753, respectivamente. datados de 11,
20, 20, 23 e 29 de abril ultimo, e 11 do
Corrente mez, daquella Directoria Ge-
ral, sobre relações de pessoal contra-

— -Ao superintendente do Serviço dos
'Algodão:
N; 7.432 — Pedindo, com. urgeneia,

a remessa do pessoal Contéhetado :da
'Fazenda deSementes de Uh:rezina:
(Piauhy).

• sss	..•	 . •
s.s.1

ll,ireetoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Secretaria "
EXPEDIENTE DO SR . inextrroa

•Dia 29 de maio de 1931
Officios:
N. 2.041 — Ao Sr. Antonio Bulcão —

Iguape.s- Bahia. — Em resposta ao pe-
dido de sementes de soja, communice-'
voS qtiê,' estandb a -distribu:ção' de' se-
mentes nas Estados- a cargo das inspecto-
rias ag-ricolas, deve dirigir o -pedido di-'
rectamente á Inspectoria Agrieola do H'
District°, com sede em S. Salvador.

N. 2.042 — Ao Sr. inspector agricolti-
do 1 District° — S. Paulo. — Recom-
o mitida facilitar passagens ao ajudante'
de inspector Lamartine Magalhães Duar-
te em sua vinda do Rio Grande do Sul
para servir na lnspectoria Agricola do
-1.3 0 District() — Estado do Rio do Ja-
neiro.

N. 2.041 — Ao Sr. inspector agricolit
lo	

.
18° District°. — Relativamente ao pe-

dido de . um auto-caminhão "Ford" para
o Campo .de Sementes "Arthur Bernar-
des". communica que não possuindo a
verba-de dotação orçamentaria, não pódo
o pedido ser attendido.	 -

N. 2.047 — Sr. agente da Estação de
Praia -Formosa -da E. F. Leopoldina. —
Solicita providencias . no sentido de ier
.entregue ao despachante desta directo-
ria uma caixa com mudas de abacaxi,
procedente de Alc•ant-ara e de.stinash a
este minis:má°.

N. 2.049 — Ao Sr. presidente do
Tribunal de Contas. — Solicita provi-
dencias, afim de serem pagas as inclu-
sas contas de: Arthur Donato & .Come.
na itnportancia de 2:31.0$ — F. Pessoa
& Comp., 1:595$300 -e Adolpho Botelho,
308$000.	 -

N. 2.050 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas. — Solicita, providen-
cias no sentido de ser paga no Thesouro
Nacional a inclusa- conta de Moraes,„ Al-
ves •Ss Comp., de 235$500, provenien-"e
fornecimento a ,esta repartlçrte no cor-

'ente .anuo,

EX PEDI ENTE DO 8H. _Nu STlirr •

Dia 29 de maio de 1931

Officios:
Sr. inspector agricola federal, São

Salvador:
N. 682 — Respondo vosso °Rick) nu-

mero 301, de 18 -do corrente, scientifi-
cando-vos que esta directoria muito es-
pera do auxilio dessa inspectoria á Pre-
feitura da cidade do Prado, nesse, Es-
tado, lembrando-vos que deveis organi-
zar com alguns agricultores iloquello
município, campos de cooperação, de-
monstrações outras, foratic,imento do
sementes aos lavradores registrados, etc:
Se não podeis ceder machinus agrieo-
Ias por emprestimo. visto não ser isso
permittido, pois para substituir essa pra-;

- tico, á 'que foi organizado o serviço do
cooperação com o agricultor, onde, ter;•
minados os serviços, deverão ser ininse-t.
diatamente recolhidas as machinas "agri.)
colas outransperladas para outra iSro
priedade cooperada a juizo da inslie
e	 ia. 

• — Sr. Dr. .Joá Barreto, Rio _Branco.
Minas:

N. 684 — Accusando o reeeldipenlo
de vossa carta de 26 do corrente, com-
munico-vos que podereis obter as infor-
mações' sobre os productores suinos, di-

" rigindo-vos á Directoria Geral do Ser-
-viço de Industria Pastoril.

Em volume separado, pelo correio, vos

remeti° um catalogo do material tios
esta: directoria dispõe para .ceder pelo
custo aos agricultores. cabendo-me so-
bre tal assumido vos informar que não
dispõe este serviço de arame em stock.

Com relação- ás publicações que dl-e:e-
jaes, não possuindo 'esta directoria as,
mencionadas em vossa carta, vos reinetio
o que tem, no momentos para distribuir:

Outrosim, vos scientifico. não ser pos-
sivel a este serviçõ vos attender no' for-
necimento gratuito das 2.000 mudas 1.4)
abacaxi provenientes de Pernambuco,
por falta de verba para tal fim.

— Sr. R. A. Mechas & Filho, ave-
nida Rio Branco n. 9, 2° andar, sala 280,
Rio:

N. 685 — Encaminhado ao Sr. minis-
tro a vossa petição-constante de uru ress
'clido de importação de sementes de les-.
Latas, acompanhada de vossa carta de 2Q
de abril passado. commtmico-vos que
•S. Ex. deferiu o referido pedido. nos•

. termos do parecer do Instituto BiologicO
-de Defesa Agricola; devendo vir acont-
-panhadas essas sementes • de attestado
sanidade em obediencia ao que deter-
mina o art. 2^ da portaria de ?G de
maio de 1928.

Superintendendo do Serviço
,t) Algodão

EX ['EMENTE "DO ' SR . CPEIII:NTEN DENTE

Dia 29 de maio de 1931 •

Officios:
Ao Sr. -director geral de Agricálturaiti:
N. 713 — CommuniCando que, tendó.

Cm vista a boa regularidade dos servi-
ros technicos, re,solveu-se . (rue .os
lins dos trabalhos uas. dcpendenciás.d

;	 s. •• -• •
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a .5°, unia composi n,Ao capaz de produzir
ãdlierencia, como espeificado nos pon-
;tos caracteristicos 1° a .. 1P, em que o re-
stante para completar o total ó formado
por tolueno, ao qual se combinou uma
.proporção variavel, de tres por cento á
dez por cento, tanto de ether de ethy-
leno-glycol mono-ethylico e o mio de
phtallato di-amylico ou de butylico;

G°, um composto adhesivo formada
aubstaucialmente como foi descripto e
destinado aos fins desejados, expostos
acima..

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamento no tratamento de mi-
nerios e outros materiaes metalliferos
para a obtenção do metal", para que pe-
de privilegio Meyer Mineral Separation
Company (deposito n. 10.026, de 29 de
inalo de 1931) :

1°, um processo de extracção do teôr
metallico de minerios e outros materiaes
inetalliferos, caracterizado pelo facto de
cómprehender um tratamento applicado
a urna mistura intimamente feita do
to material metallifero e um composto
de um metal reagente a uma condição

e, valencia menos 'elevada, por meio de
uni gaz capaz de reagir com aquele,
formando compostos soluveis com o dito
teor metallico, mantendo-se a mistura
em um estado de quasi• humidade;

2°, um processo de accôrdo com o
ponto earacteristico 1, caracterizado pelo
facto de ser agitada a mistura e se con-
servar esta em um estado de quasi hu-
midade durante o tratamento do teôr
metal] leu;

3" 11111 processo de accôrdo com os
pontos caracteristicos 1 e 2, caracteri-
zado pelo facto de se empregar ferro,
sob a fôrma de compostos no minimo,
como metal reagente;

4", processo de accórdo oem os pon-
tos caracteristicos 1 a 3, caracterizado
pelo facto de se submetter o minerio
quasi humido e misturado com compos-
tos ferrosos a uni tratamento com choro
gazoso, conservando-se presente o ferro
em estado ferroso durante a acção do
reagente gazoso, que consta de chloro
livre, que ás vezes contém pequena por-
ção de substancia sulfatada;	 , •

5", processo de accôrdo com os pontos
caracteristicos 1 a '4, caracterizado pelo
Jacto de se deslocar urna atmosphera de
chloro o oxygenio em contra-corrente á

. descida da carga de minerio, contendo
chloreto ferroso, introduzindo-se o oxy-
genio, em quantidades determinadas,•
afim de se obterem os chloretos do teôr
metallico, devendo o producto reter
chloreto de ferro - em quantidades que va-
riam de traços até 1 %;

6°, processo de accôrdo com os pontos
earacteristicos 1 a 5, caracterizado pelo
facto de se triturar o minerio de modo
que passe atravez de peneira-padrão de
pelo menos 140 malhas, submettendose,
uma carga do dito minerio, misturado
com compostos ferrosos, a uma agita-
ção o a passagem de uma corrente do
gaz, pelo que se faz a fixagem de gazes.
reagentes e humidade, pelo minerio,. ele-
yando-se gradualmente a temperatura
'da carga afim de expellir a humidade e
gazes reagentes da dita carga, reintro-
duzindo-se as substancias gazosas para
reagirem com novas cargas, formando
uni cyclo;

7°
'
 uni processo de accórdo ;com. Oã

Pontos caracteristicos 1 a 6, caracteriza-
do pelo facto de .se aquecer a mistura

.'quast humida do minerio e 'cldoreto fer-
roso, de modo a se decompor .o:chinreto,

ferroso, gradualmente, chlorando o teór
metallico, .podendo-se expór a mistura
durante 'o -mesnió • aquecimënto' a uma
atmosphera, contendo oxygenio e chio-
ro livre ,em quantidade maior do que á
que resulta ' da - dita decomposição
chloreto ferroso, conservando-se na mis-
tura certa quantidade de' -ferro,' no es-
tado do composto ferroso, durante a dita
decomposição;

8°, processo de accôrdo com os pontos
.caracteristicos 1 •a 4, caracterizado pela
introducção de minerio oxydado, quasi
humido, addicionado de compostos fer-
rosos, através do qual passa uma contra-
corrente de gazes aquecidos, contendo
anhydrido sulfuroso e oxygenio, afim de
se obter a combinação destes com o teôr
metallico do migerio, que é mantido em
condições de quasi-humidade na zona
vizinha á entrada, e pelo deslocamento
da carga para zonas de temperatura pro-
gressivamente mais elevada, afim de se
desprenderem gazes acides, provenien-
tes de compostos da dita carga, os quaes
por sua vez se deslocam actuando sobre
novas porções de minerio, subsequente-
mente carregado;

9°, Processo de accUrdo com os pontos
caracteristicos 1 a 4, caracterizado pela
Passagem de uma carga de minerio qua-
si-humido, contendo um composto de um
metal 'reagente em estado de valencia
menos elevada, contido em um forno de
ustulação, por zonas de temperatura
progressivamente mais elevada, de
2500 a 500°C, .agitando-se a mistura,
em contacto com um gaz acido reagente,
mantendo-se, na zona de entrada do mi-
ferio, condições taes, que permittem a
condensação da humidade e mantendo-
se uma corrente .de gazes,. desprendidos
na dita zona que se deslocam desta zona
até a da entrada;

40, processo de accórdo com o ponto
caracteristico 7, caracterizado pelo facto
de que a carga, quasi-humida e revolvi-
da, do .minerio que contém -chloreto fer-
roso, é 'deslocada progressivamente em
uni forno passando através de uma at-
mosphera, contendo chim .° e oxygenio,
elevando-se, ao mesmo tempo, gradual-
mente a temperatiira' até 100°C, afim de
se obter uma chloração parcial do mi-
nerio, conservando-se sempre certa
quantidade de compostos ferrosos no de-
correr desta phase e completa-se a chio-
ração e o desprendimento de chiou° pela
decomposição de outro 'composto halo-
genado, addicionado ao minerio, 'por
meio de i'estrictas quantidades de con-
stituentes . sulfatados, fazendo-se, ao
mesmo tempo uma elevação da tempe-
ratura até 500°C; igualmente se man-
tém, na zona de entrada do minerio, as
condições de quasi-humidade do mine-
rio e obriga-se o, cubro desprendido, a
deslocar-se, através da carga, das re-
giões de temperatura maxima para a do
minerio humedecido; 	 *

11, processo de accôrdo com os pontos
taracteristicos 1- a 4; caracterizado pela
addição. á carga de compostos ferrosos
e chloreto de uni metal alcalino ou alca-
lino-terroso, pelo , humedecimento
carga, pela elevação progressiva e gra-
.flual da temperatura até quasi 500°C,
afim dd produzir a; decomposição do dito
Chloreto, deslocando-se uma atmospliera
gazorsa, que contém chloro e oxigenio,*
de zonas de temperatura mais elevada
para as de .mais, baixa _temperatura' e
pelo arrefecimento do minerio, conten-
do sempre composto.s-.ferroso,, abaixo de
300°C, restringindo-se a entrada. de oxy-.
gen i o, para

,
 conservar os ehloretos..me-

tallicos rocem-formados, seguindo-se

extracção aquosa dos sotuveis, existen":1
teá no material assini tratado;
. 12, processo de accôrdo com os ponto
caracteristicos ' de 1 a 4, caracterizada,
pela calcinação da carga de minerio, con-
tendo 'chloreto de sodio eai quantidade,'
cliimicamente equivalente ao teôr me-
tallieo a ser eldorado, e oxydo ferroso
ao menos em quantidade equivalente,
pelo humedecimento da carga pelo . aque-
cimento da carga progressivamente até
cerca de 500°C para decompor o chloreto
de sodio, effectuando-se esta &coluno-
sição em presença de' constituentes • sul-
fatados e obrigando-se o chloro produ-
zido a deslocar-se' em circuito fechado,
através' do minerio, actuando sobre no-
vas porções do mesmo, humedecido;

A requerente reivindica de acckdo
eom a Convenção Internacional e o ar-
tigo 38 do regulamento a que se refere
o decreto a. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do correspondenta
pedido depositado nos Estados Unidos
da Anierica, em 8 de outubro de 1930,
sob o numero 487.363.

Pontos caracteristicos fia invenção de
"um jogo de salão, denominado Golfi-
nho de Salão, Consistente de uni tabo-
loiro em fórma . de caixa ou quadro, para
o qual pediu 'privilegio Adalgisa Betten-
court (deposito n. 10.027, de 29 , de maio
de 1931)

1", um jogo de salão denominado Gol-
finho de. Salão, constituido de um tabo-
leiro no formato' de urna caixa ou qua

-dro de madeira, papelão ou folha;
2", uni jogo de salão denominado (3o-

-finito de Salão, cujo campo simples ou
figurado, é recortado por Saliencias ir-
regulares, formando obstaeulos pintados
ou em re/evo e com peqnenos orificios
espalhados pelo mesmo, podendo este
campo ser de madeira, papelão ou fo-
lha;

3°, um jogo de salão denominado Go'-
finlio de Salão, como descripto em 1 e
2, e cuja caixa ou quadro, possue em
sua parte superior um vidro at.ravez
qual vé-se o campo • que se encontra
deite afastado alguns millimetros, e so-
bre o qua'. Mediante brandas oscilações
deslisa uma esphera de aço, que 'se pro-
cura evitar que caia nos orificios indi-
cados. em 2.

. -
Pontos caracteristicos da invenção' de

"aperfeiçoamento em projectores para
cinematographia . sonora", para o qual
pediu privilegio Electrical Research
Products Inc. (deposito n. 10.028, de
29 de maio de 1931)	 .

1°, um mecanismo aCcionador para'
projectores de cinematographia sonora,
comprehendendo um eixo de acciona-
mento, uma aranha montada nesse eixo
e uma ^roda dentada accionada, monta-
da para gYrar sobre o dito eixo, cara-
cterizado pelo ,factd dl?.* ficarem entr
os braços daquella aranha e a 'referida
roda dentada interpostos meios de accio-
nar-se a mesma roda dentada e redu
zir-se a transmissão de vibrações da
mencionada roda dentada para o citado
eixo; .

2°, uni pro• jector de clnematogTaphiat
sonora, .tal corno reivindicado no ponto
1,.para ser utilizado .com uma •el•licula
cmematographica, com, uma série de rel.
gistros pictoriaes e um registro de sons;.
sendo aquelle projector dotado de meca-
nismo de operação intermittente para a
proj ecção . da pellicula das • imagens'
meios para reproduzir-se o, som do re-
gistro de sons, um eixo impulsor.des14-5
nado a levar o registro de...0Ps.
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mentar-se em re¡ição aos meios de re-s
produceÃO, . uma fonte . .de força Para' o
tci;x0 de,.. accionamento s e um. volante -
enontadia nesse eixo de accionamento,
[tendo uma roda dentada destinada a ac-
cionar os meios reprOducteres das ima-
gens, .de operação intermittente, ca-*"
racteriza•do pelo -facto no ser a roda.
dentada livre para rotação em relação
iro mencionado eixo e de haver uma ara-
"ilha presa ao eixo, havendo nos braços
sia. aranha projecções ou saliencias ada-
ptadas para metterem-se ' em orificios
'abertos na parede da roda dentada,
sendo interpostos entre projecções ou
saliencias e a parede da roda anneis
elasticos, de fôrma que se poderá trans-
mittir movimento á roda dentada atra-
vez dos armeis elasticos, afim de redu-
iir-se a transferencia ou transmissão de
'vibrações . da roda dentada de retorno
ao eixo;

30, um projector de cinematographia
scinora, tal como ‘ reivindicado • no . ponto
1," ern que o Volante b relativamente pe-
sado, — caracterizado pelo facto de em-

, pregarem-se meios elasticos para ac-
' eionar-se o volante da. fonte da força,
meios esses que incluem uma correia
feita de fazenda de tecido frouxo, afim
de permittir que a rotação do . Volante
e _elo eixo de accionamento se opere a
uma velocidade constante, a despeito de
.Variações • passageiras na fonte da força;
, V, reivindicam-se finalmente os be-
neficios assegurados pelas Convenções.
Internacionaes para. a Protecção da Pro-
priedade Industriai, baseados no pedido
de' identico privi ;egio depositado na Re-
-partição de Patentes dos Estados Uni-
dos' da America sob. o numero . 458459,
em data • de '31 . cle maio de 1930. •

SECÇÃO DE iAII .C.A DE INDUSTRIA E Com-
,	 .

MERCTO

- (Art. .91 dá regulamento annexe ao
clecreCO n: 16.264, de 19 de 7deienibre

'	

.
, de 1923,)	 •

EIsscripção da marca para que pediu
registro .Gomes &- Comp., destinada aos
artigos da classe 42 (deposito numero
20.017, de 29 de maio de 1931) :

CensIste em um rectang,ulo dividido
Y •in duas secções por duas linhas hori-
zontaes e parallelas sobre as quaes se
vê o- nome característico: Clarinha, e
logo acima, sobrepostos para llelamente,
os dizeres: Aguardente de Calma — Es-
pecial — esta sucção é cortada trans-
velSamede por tres linhas sinuosas pons;
temias; na secçãoinferior, vá-se na par-
ie superior uma linha recta ponteada,

- .tendo na parte inferior Os dizeres: mar-
ca Analyse n. — Registrada; logo
abaixo sobrepostos parallenmente, os
dizeres: Absolutamente pura e — Es-
crupulosamente engarrafada — por —
Cornes & Comp. — Caxias: Anfigo Me-

-. Estado. do Rio; e, pedem' que
mandeis registrar na classe 42,- para
distinguir aguarderile do seu commer-
cio .

• Esta marca' será usada em rolulos,
facturas. .reclames, etiquetas, taboletas,
e, poderá, -variar em côpes e dimensões.

—	 .
Deseripção da

.
 'marca, para que pediu.

registro Joaquim da Costa Carvalho Jú-
nior, para distinguir artigos da classe

• 4'.6 (deposito n. 20.018, de 29 de maio
•cle 1O1):	 -

Consiste em uin rotulo reetangulo
dtutro do qual está - inscripto um trian-;

iosceies que na parte superior se
s-seleaseõe 'a' um +Siso aurenlado de

¡Os.,
1: •	 •	 :	 ,

•
No d,isco: aclia-Se eScripta R. palavra

earacteristica "Poklúa". e fOra de Cliscó.
no triangulo a legenda	 traba;Ito
nem, eanceira".	 .

'A *marca que poderá variar de côres
e dimentsSes, servirá para distinguir um
preparado cômprehendido .na classe 46,.,

,Descripção da marca para que pediu
registroPedro - S,chuback, destinada aos
artigos da classe 3 . (deposito ri. 20.019,
de 29 de maio de 1931) :

Consiste nas palavras: "Talco Dr.
' Peter Salysilado e Mentholado", e decla-
ro mais que o nome 'do Dr. 'Peter é um
nome de fantasia.	 •

A referida marca, que Poderá variar
bm côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir um producto pharmaceutico, in-,
cluido na classe 3.

"Deséripção da marca para que pediu
registro "Sabrati" Sociedade .Anonyma
Brasileira Tabacos . Italianos. -destinada
aoá artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 20.020, de 29 de maio de 1931) :

Consiste substancialmente na palavra
"Águia" acompanhada da representação
desta ave de rapina, que faz parte inte-
grante de um envolucro de côr creme
que se apresenta desdobrado, usado pela
depositante para acondicionamento de
seus.productos, o qual, quando armado,
toma o aspecte de caixa. A face princi-
pal é constituida por um painel rectan-
gular encerrando ao centro uma aguia
negra vista de perfil, com as azas aber-
tas, em posição de alçar vôo. .observan-•
do-se sob as suas garras folhagens que

scoberem o pinearo sobre o qual está pou-
sada: Ao lado esquerdo da aguía o painel
se apresenta yermelho"tendo os dizeres
"Sabrati".— sublinhado, e "São Paulo",
em lettras brancas e ao lado direito in-
teiramente 'azul, representando o céo,"no
qual se observa o Cfuzeiro do Sul e . :is
palavras "Cigarros, — Aguda" em que as
lettras limitrophes desta ultima palavra
são maiores que as interrnediarias. .A
'face opposta á primeira, — quando ar-
macio o envolucro .—é constituida por
um painel rectangular tendo ao centro
um sello ou desenho .circular encerran-
do sobre um fundo azul uma agnia or-
namental branca, com as . azas abertas,
tendo sobre a cabeça uma estrella é so-
bre o peito um escudo vermelho' en-
cerrando a cruz sabanda; em exergo
o'Àservam-se os dizeres: "Sociedade Ano-
nyrna Brasileira Tabacos Italianos", em
lettras azues sobre -uma faixa' circular
preta •e, externamente ao circulo, a pa-
lavra "Sabrati" . em' lett ras brancas. Em
uma das faces estreitas que intei•calam
-as primeiras mencionadas observam-se
OS dizeres: "Concessionaria no Brasil
do Monopolio dos Tabacos do Reino da
Italia", em lettras azues. sob a palavra
"Sabrati", sublinhada e tambem azul;
vendo-se de cada lado urna agida preta
com as azas aberta,, tendo sobre o -peito,
um escudo vermelho encerrando a cruz
sabauda.	 . •

A marca", que pôde variar em eóres
e dimensões, serve a distinguir cigarros,
incluidos nasclasse 41 da industria e do
commercio da depositante.	 -

Descripçã'o da 'marca para que pe-
diu regiátro .Lambert Pharmacal Com-
pany, destinada aos • artigos da classe 3
i (deposito . n. 20.0.2,1, de 29 de maio de
1931):	 .	 •
. Consiste "eni uiui envolucro desdbbrado,

constituicto por seis paineis rectangula-
res de c& 'amarella e lettras pretas • GO-
res estasque se reivindica. O envolrucro_ . _ . ,

quando arthadó fôrma 'seis *faces
das, 'ehrresPendenteS rica ¡nineis , cita
dos,' o que" lhe 'empresta o aspecto 'de.
caixa; sendo á face principal accreseen-
tado um painel de fantasia, branco orla-
do-de preto, tendo ao alto a palavra "Lise
terine" em lettras pretas, sublinhada por
um traço amarello, seguindo-se para -
baixo os dizeres: "Reg. U. S. Pat.. Off." '
"Tablets" "Soothing — Refreshing
Palatable", em que • se observa um som-
breado amarello sob a palavra "Tablets";
tendo abaixo do . referido painel o nome
e o endereço da depositante. -Na face
opposta á_primeira quando armado o
,envolucto, observa-se um painel identi-
co ao primeiro, o qual encerra os dize-
res: "Note the Sanitary Protection and
Convenience • of the "Endle,ss %Chain" In-
ner Paeking. Each Tablet is Sealed in
waxed-foil thus prottected, and preser-
ved. any number óf tablets may be deta-
ched and arried in Pocket", e mais os
dizeres: "Marte in U. S. A."-. Nas faces
que intercalam ás primeiras observam-
se. os dizeres ,"Listerine Taliletts" --
"Are used by public speakers, .salesmen,
teachers, and singers \vlien tht•oats and.
vocal ~yds are subject to strain". Ei-
nalanente, nas faces, que servem de fun-
do e de fecho ao envolucro respectiva-
mente, lêem-se 'as palavras "Listerine •
tablets" acompanhadas dos dizeres:.
"Reg, U. S. Pat. Off." em lettras pç-
quenits.

A marca, que pôde variar em typó de
lettra e dimensões, 'serve a distingiiir
um comprimido medicamentoso pesa,. o
allivio de indigestão e inconimodos da
garganta, particularmente rouquidso,
dor de garganta e tosse, incluido na
classe 3, da industria e do comm•rrio
da depositante.

Descripção da marca para que im-
diu registro Mardi' Arregui Zabala, des-
tinada 'aos 'artigos da- classe -36 (deposi-
to n. 20.022, de 29 de maio de 1931)
• Consist e na paia era ca racteristica
"Orgia".
" A marca, que pôde variar em typos,

ebres e dimensões, serve a distinguir
meias 'e pingas de toda a especie e na-
tureza, incluidas classe . 36, do com-
niercio do depositante.

'Descripção da marca para que -pe-
diu registro Cumpanbia Ceratnica Sano
Antonio SIA • , des ti nada aos artigos
classe 15 (deposito á. 20.023, de 29 de •
Maio de 1931).  :

Consiste do nome "Santo Antonio", -
dentro de um rectangulos"

A referida marca, que poderá variar
de eõres e dimensões, servirá para dis-
tinguir telhas, tijolos, manilhas e de-
mais artefactos de barro, de sua indus-
trio, cómprehendidos na classe 15. 	 •

Descripção da marca- para que pe-'
diu registro Jaliir Ribeiro da Silva,-des-
tinada aos artigos da classe 3 (deposito
n. . • .20.024, de -29 de maio de 1931) : 	 •	 '

' Consiste na palavra "Magnesiha laxa-
tiva", serve para distinguir artigos . da
classe 3. proeucto nhormareut iro, pe-
-dendo variar em, typo de lett ra, ceves e
dimensões.

Descripção da marca para que pedi-
rani registro Jorge & Ramos para ,' dis-
tinguir arUgos da classe 50, lettra sde-
p19o3si11)0" : n. 20,025, de 29 de •inaio.-de.

•
'Consiste principalmente em uma •

agnia sobre :um fundo de nuvens, .
" tando 'a aguda de azas abertas, em :ai-
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dizeres Sanatorio Botafogo S. A.. Rio
de Janeiro. A marca serve para distin-
guir artigos da classe 3.

Deseripçrá) da marca para que podiu
registro o Sanatorio Batafogo Sociedade
Anonyma, paradistinguir os artigos da
classe 3 (deposito u. 20.029, de 29 de
maio de 1931):

Consisto em um rotulo no qual se lê
a palavra caraeteristica "Policrinina" e
.os dizeres Sanatorio Batofogo S. A., Rio
de Janeiro. A marca serve para distin-
guir artigos da classe 3,

ex-empragados alarma:1n
se,phina Hire, .101) 1riaa ,iaijo dos' An-
jos e Carmen Ferreira. na p roza de 10
dias, uma indoulnização correspinaianta
a 15 dias de férias a que as :nesmas
têm direito, na fdrma do art. 10, do
regulamento approvado pelo dereto nu-
mero 17.19a, ..1e :30 da outubro da 1926,
e de mos:ir:do cora os •asp:aatms proferi-
dos nas respectivas raclamaçaia.
rias, sob pena do lhes
multa de 2:00~00, pa . vi-ia e . a lei
(bis. ns. 163 a id.:).

Requerimentos desaadaala3
DescripçCio 'Ia marca para que pediuDia'27

renovação The Kaynee . Company, para
distinguir artigos da classe 36 (daposito 	 Jnan Ponsa Alvarez. raclnioaad ) ea,a-
ri. 20.030. de 29 de maio do 1331):	 tia o Rostaurant rlriela lima i . l a maiza-

Consiste na palavra caracteristica Cão correspondente. a 15 dias ,-i- férias,
"Kaynaa" em uma edil:lota negra da a que se jul ga com dlraito. -- Arciri-
fantasia. Esta marca, que podará variar vc-t=c•
em dimens7.0s, t YP0'-', cores e disTosteão
de cores, s arve para distinguir "camisas 	 Dia 28
para passeio, camisas para ca sa, comi-	 Ramelleu-se ao delagaalo fi a, a1 do
sas para trabalho, cinta-a camisas aros- Tnasooro Nacional no Es tada de Matto

Dascripçíln da marca para que pedi- seiras, blusas, py.jamas o vestidos para (lroszo. afim dc s''''' culn)l ' id9, t1j9) ,°,
n

s" .
, nram registro Jorga & riamos. paia. di	 creanças icluidos na classo

	

s-	 36 da,	 in- to no re	 dogulamento	 i!iipasro oa sao,
tinguir artigos da classe 50, letiva ti dustria e do commereio da depositante. um raquarimento da Soci adade Operaria
(deposito D. 20. 026, da 29 de maio de União dos, Trahallaai	 dores	 a

i	

(aramo
1931) :	 Descrip„-ão da marca para que pediu Grande, acompanhado da seis 00,

	

em uma moldura artistica	
.innan-

ragistro \buris Commercial Cars Limi- to g . ( O rneio n. 2 38) •Consste	 ,
ted, para distinguir artigos da classe 21dentro ria qual: em sentido horizontal, 	 Ment iro ito director da Raa‘badoe¡a

encimalla por Aini medalhão com o per- 1(9d:.311)) :0sito a. 20.031, de 29 de maio de do Districto Federal am aa n aeão a um
fil do deus Mercurio com o capacete	 requarimanio .10 syndica 	 Panta	 'issional
proprio, estrio os seguintes (lixaras: no	 Consiste 11`1 palavra "Morris-Commar- de PPrilos Contadores. ;Of fi,no mima-
i° plano, em typos pequenos, a pravo_ c ial", eserlotas com latiras ma iusculas ro 239:, .
sição "de"; no segundo plano, em fypos de. 

a 
imprensa e ligadas por um hyphen.	 Dia 2

nome da firma Jorge & Ramo	 em.	

9
grandes, multo fortes e, destacados, o	 =

e distinguir vehiculos a motor para tu 	 Foram noti ficados Rama` & Ca:up
. "s"; 

terceiro plano, em typós pequenos o fogo commarcial e chassis para os mesa Leonidin Gomas & Comp., o direator da, 
andareço Rua Duque de Caxia nu- mos. da industrio. e conunereio da dePo- Compimhia Comm	 vercio a Naagaaão,
"s

mero 307, 1."". Sobre a moldur't. lade- sitanta, comprahendidas na classe 21; Gaivão li, i- (a. Comp., o .;iirecbir da Fa-
ando o medalhão superior, dos lados es- poderá ser usada, do modo mais cone- brj,,a de Tecido: ‘,Iiia.:(a..a. c bri-::iano 4.-.

ie.	 ek	 ., o
quordo o diraito, respectivamente: rstrto nlente, e m	 N lscn o ch fe da ofti ina :São T00sta pada, impinssa ou gravada, chefe da Fabrica bebaAarora. o dire-sobre o altudido artigo, sobre as caixasos vocabulos "Agencia" e "Campeão",

Abaixo da moldura estão os seguintes ou quaesquer antros anvolucros quo ctor da Companhia de, naeão a Teeidoa
edizer	 Corcovado, o ch fe da firma Riscoitoa

es: "Representações" o "Nacionaes contenham o mesmo, bem como variar Aymora Ltda., M. \b ,rques da Silva, M.
e e	 bsestrangeiras". á esquerda do orva- em cores e, dimensões, e em qualquer
dor, em deus planos; "Pernambuco" O fôrma de denominação e propaganda S. Lin° & Comp.. Fortuna.fn & Fal.reira
"Recife", ao centro. na mesma disposi- commerciaes. 	 -	 e o chefe do Estaleiro Guanabara . 3) a

s*ao: "End Te l egr." e "Avante", á direita 	
pagar ao seus ax-canpregados Alvaro

,
tamboril em dons planos.

	

	 Descripeão da marca para que peou' Vicanta Ribeiro. João dos Santos Rodri-
asA marca poderá ser usada em quaes- registro M. Pereira Ramos, para di 	 gir, José da Moita Pinta. \Valdomirn

stin- Reis, Antonio Vicente Paixão, Robartoquer cores e caracteriza-se pela ftirma guie artigos das cla sses 1, 5, 2. 8, 11, 13.
emblematiea que reveste e pela dono- 12, 14. 15, 16 e 50, lettras d, f, g, i e j Barbosa. Anthero de Oliveira. Manoel

Cnior Franci s co Rodri,	 - -minaeão "Ag,ancia Campeão", que dis- Maposito n. 20.032, de 29 cie maio do 	 orrêa Pinto Ju
fingia, os artigos do cominarei° dos de- 1931): 	

gues de Avaujo. Dagmar Maciel. .Necaaiea,
positantes, incluindo-se entre os men-	

Consiste em um pharol na margem Jeronvmo da Costa, Alfrado Luiz doa
cionados na referida classe 50, latira J. esquerda, tendo ao fundo uma meia ele- Santos, José Vieira, Manoel Fernanda:::

cumferan,?, l a, onde 9e vê o mar, e do cuja Pereira, Antonio Bernardo da Fonsaea o

Deser	 diipçã	
----

o da marca para que pedirain projecção do pharol os zeres eathego- Azelino Fonseca, uma indemnização cor-
registro a viuva Salitra) & Filhos, desti- ristieos seguintes: "Ao Pirar& de Ra- respondente a 15 dias de fria, a que

nada aos uli gos das classes 3 o 41 (da- mos", e min g abaixo se lêem, ainda, ou- OS mesmas têm direito, Da fkrna do

posifo n. 20.027. de 29 de 'halo de Ires dizeres*. "Colocam-se vidros do disposto no art. 10. do ragulamanto ap-
1931) :	 qualquer qualidade a domicilio, deposi- provado pelo decreto n. 17.',Na aa, 30

Consiste em uni roetengulo, dentro do tarjo da foasasa preços sem competidor", de outubro de 1926, e de accdrdo einu os
qual estão, em sete planos, do cima para e adiante desta palavra uni traço. Ainda daspaehos proferidos nas re s pectiva s re-
baixo, os seguintes dizeres: "Farinha mais abaixa, em letras grandes, se lê M. clamações de f& ias. (Not go_ fl. laS a

das Mercês" "do" "Dr.. Sabino". "Fa- Pereira Ramos, e abaixo* ferragens, tin- 183)
bricação da firma". "Vinva Sabino & tas e louças, trens de cosinha e. Objetos
Filhos", rua do Imperador, 490", "Re- de fantasia para presentes, artigos de Instituto de Providencia dos FuÉt-
tifn - Pernambuco - Brasil".-	 construcceão. G Rua 4 de Novembro, G. 	 ccionarios Publica; da União

A. marel, que distingue um productd Teleph. Ramos 18 - Estação de Ramos
de fabricaeão o commercio dos deposi- - Rio de Janeiro." Classes 1, 2. 5, 8, ii, 	 SESSÃO DE 27 DE :NLUO DE 1931'

tantas, medicinal e alimentieio, incluso 13, 12, 11, t5, 10 e 50, latiras ol, f, g, i e 1.	 10 Conselho Administrativo - resolveu:
'entre os das mencionadas classes 3 e 41, ___- Ha.bilitação de peculio n. 625 - Ray-
Poderá, ser usada em iraesquer cores e Departamento Nacional do Trabalho mundo Affonso de Moraes, contribuiu-
'earacteriza,-so pela denominação "Fari- t	 Jul	 l	 l
nha das Mercês do Dr. Sabino".	 ExPEDIENTE DA SEGUNDA SECC.N.0 	 e. -	 g,ar ega a concessão a o pa-i

.....--

	

	
gamento do peculio aos paes da contriao,

Dia 25 de. maio de 1931
Descripção da marca para que pediu	

buinte.
registro o Sanatorio Botafogo Sociedade Foram notificados o director da Em- IIabilitaçã'o de peculia n. 920 --cod..4.
Anonyma. para distinguir artigos da preza de Aguas Gazozas, S. A., Henri- tribuinte Claudionor Jo,,-4 da Silvaira.,

selasse 3 (deposito . n. 20.028, de 29 de que de Moraes & Comp., o director do - Dar conhecimento ao juiz da 5' Pra-,
maio de 1931):	 Moinho Inglez, o director da Companhia forja Civel, da irregularidade verificada

palavra caracierlstica "Proereol" o os so ( o Car,*ro &. Comp., a pàgor aos selim dac aartidões, juntando cópias dos rçkt
neste proCesaq, quanto á diaaordaiu"Consiste em um rotulo no qual se 1è a de Fiação Tecidos Corcovado e J. Vello-

1 I,	 ;111H	 11 11	 ,	 I 11	 •

titude do inicio de vôo. Acima da nu-
Vem, em letivas vasias, ha a palavra
"Agencia". Na base do fundo de nu-
vens, está o nome "Jorgo Ramos", jun-
ação dos nomes dos sucies componentes
da firma regisiada na Junta Cominar-
cial de Recife, sob -o n. 189, em 14
de setembro de 1928 (documento junto),
na parte em que entram na composição
da firma Jorge & Ramos. Sobre a lettra
E do nome "Jorge" e a latira. É do nome
"Ramos", repousam os pés da aguia,
como em um ponto de apoio. Mais para
baixo, á esquerda do observador, estão
os dizeres -Caixa 3", o á direita, a pa-
lavra "P2rnambueo". A seguir, em
dous plano, ao centro. estão as pala-
vras "Representações" e "Recife".

A marca poderá ser usada em quaes-
quer cores e caracteriza-se pela fôrma
emblematica que alwesenta e pela de-
signação "Agencia Jorge Ramos'', que
distinguirá os artigos do commereio da
sua agencia de representações, incluin-
do-se, portanto, na classe 50, latira j.

•
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feridos documentos e dos clepoinalitus
perante elle prestados. mandand.). Ião
obstante, pagar o peculio á viuva a ao
pae cio contribuinte.

Habilitação de peculio n. 323— Con-
tribuinte Marcellino .Frederico Gomes..
— Julgar legal a concessão o o paga-
mento da quota parte á requerente, e
das pensões até a data cio seu reoueri-
mento, unia vez que a lei não estabe-
lece prazo para a opção.	 -

Habilitação de peculio n. 875 —Con-
Itribuinte Luiz Antonio da Silva. —
'.fulgar legal a concessão e o pagamento
da meação á viuva e das quotas partes
.e pensões aos filhos do contribuinte.

Habilitação de peculio n. 979 —Con
tribuinte João Ifermogenes de Oliveira.,
— Julgar legai a concessão e o paga-
mento do peculio integral á viuva.

Habilitação de peenlio n. 658—Con-
1ribuinte Antonio Pereira da —
Julgac legal a concessão e o ' pagamen-
to da quota parte de Guiomar.

Habilitação de peculio SM—Con-
tribuinte Agripino de Azevedo. — Jul-
gar legal a concessão e o pagamento cia
pen s ão á filha cio casal, Doralice.

Habilitação de peculio n. 899—Con-
tribuinte Edgard Nogueira. -- Julgar
togai a concessão c o pagamento ida
metade reservada a José de Araujo No-
guelra. á vista do documento j unto ás
folhas 21.

Habilitação de peculio n. 911—Con-
1ribuinte Bernardino José Pacheco. —
Jolgar legal a concessão e o pagamento
da meação á viuva e das quotas liarias
aos filhos do casal.

Ilahililação da peculio n. 9;7—Con-
tribuinte' José Pereira das Neves. —
Jul g ar legal a .concess(10 e o pagamento
da meação á vinva e das pensões aos fi-
lhos do casal.

Habilitação de peculio n. 987 —Con
1ribuinte iLniz tanino Barbosa. -- Jul-
gar legal a concessão e o pagamento
da meação á viuva e da pensão ao filho
do casal.

Hal:dilação de peculio n. 171—Con-
tribuinte Manoel -- Antonio de Carvalho
Portellada. — Negar provimento ao re-
curso. piira manter a decisão ante-
rior.

Habilitzieão do pendi() n. 173—Con-
1ribuinte Manoel Moreira Leão. — Ne-
.mar provimento ao recurso, para manter
sua decisão anterior.

liabilitação de omiti° n. 837 —Con-
tribuinte Antonio de Souza (tojo/arilos.
— Julgar legal a conçcs qo e o Paga

-mento da meação á vitiva e das tionsões
aos filhos do casal.

Ilabilitaeão do peculio n. 91n—Con-
1 i'ibuinte Osoris Barroso. — Julgar le-
g al a concessão e o pagamento da mea-
ção á viuva das pensiies aos ;filho.. (.10
casal e (plata parta á Luiza.

Ilabililacã.o de omitir) n. 933—Con-
tribninle Djahna de Oliveira. — Jul-
gar legal a concessão e o pagamento da
meação á viuva e da pensão á filha do
casal.

Habilitação de peculio n. 911—Con-
frilluinte flogricimo Marques de Freitas.
- tolgar legal a concessão e o maga-
111211b1 da meação á VillV4 c pensão ao
-hino do ca s al, Helio. reservada a quota
parle dn filho naciluro.

liabililarrin de peei/lio	 Coo-
1 'iiitii1e .larpherto da Siqueira. —Jul-
gar legal a concessão O o pagamento do

„peculia ao: "lues do contribuinte.

.6. Montepio da Agricultura, Pensões,
de A a Z; Montepio do Exterior;
Aposentados da Agricultura, do
Exterior, da Guerra e da Justiça,,
Pensões Provisorias, Praças de
Pret e Aposentados da Guarda

.
8. Aposentados da Viação e Serventua-

rios do Culto Calholico, Montepio
:Militar da Guerra e Abonos Pro-
Visorios a Pensionistas.

9. Atrazados.
1.0. Pensões reunidas. de A a 7. e Mun-

.:colo Civil da Gnerra, de A a 7..
11. Montepio Civil da Marinha, de A a

Z e da Fazenda, de A a E.
Juvenal 12. lontepio da Fazenda, de	 a 7.:

-Ferrei- 13. Meio	 AaZe Montepio
tilar da Marinha. de A a Z.

15. Diversas Pensões da Marinha, de X.
a Z.

16. Dive...sas Pensões da Guerra, de A
a 1.

17. Diversas Pensõi:s /1a, Guerra. de J
a Z.

18. Folhas atrazadas.
19. Montepio da Justiça. de A a O.

1,10. Pensões da Viação, POP de:n !M CP, de
A a Z. e Montepio da VillCãO.
A e It o Montepio da JusLiça, /Ia

Frederica Monlriro 41r BaruiR Barbo-	 .1 a Z.
sa, José de Arau jo	 N Ogueir . Carnal-1 22. Monli,p . o Ii Viação: de C a 1.
Pereira das Neves. Fau s ta Lona 'Pactue- 21. Montapio da Viação, de .1 a M.
co. Juracy Pereira Lima, Adalgisa	 25. Mo:doi-do da Viação. de N o Z.
beiro de Azevedo, Adelaido Gooçalve., da 26. Volitas a,razadas.

Nota — Os pagamentos ante"ipa.t.esSilva Gomes, Maria Francisca da Sil-
va, Alzira dos Santos	 Al latina são exprpssamente prollibide ...	 As pe -
Barroso, Clarinda Luiz de Oliveira, 	 siais que, por qualquer meti\ o, deixa-
rentina Carolina de Fre ita-,	 Xntonio nem de Feepher no dia marrado no H/-
Francisco do Si/meirii. Jos)'. Barrett. n da baila d. pagiinaintus. Serr111	 a

CU% P Ondina • dos Santos fluir 21103 .nocilmuvi, i ec imo sexto e N. i geS MO se-
gundo dias uleis.Lima. — Cumpra-se.

.''.x•aid'ente ¡afta viten° elo pagnitien-
tr.s:	 11 ás 16 horas e nos sabbados.
mis 11 ás

A neparneln G q.al -
ywilirá malas pelos setgoiffles paque-
tes:

Amanhã:
_timo, para saotos. s. Franciscii.

Florianopitis e Laguna. recebendo
;inpre..., us	 át•	 objerto: para
!.egistrar até ás 18 [lura,: 	 buil,, carias
para o interior da Republica até as	 1;2
Lanais e idem. ideio. com porte duplo até

5 horas.
Qa/aesa. para Recife. Madeira, Lisboa

‘ Leixões, recebendo impressos até ás
14 horas, objectos para registrar atr- ás
18 hei-mis de hoje, cartas para o interior
da Republica até ás 8 12 ltoras, ideia.
idem, cAPro porte duplo até ás 9 horas e
cari is ara exterior da Itepublica até
ás9 bnras.

././. Prior e. pa pa Santos, Xlmitevidao e
miwor-s racebendo impressos até
f:s 1C horas ,objecto para registrar até
as 11 ravtn: (.) intPrinr 41 He -
publivil até ás VI E2 hora s , idem, ideio,
cem piírte duplo aié ás II 11101'áS e ('antas
ptled o eNieritfir ria Rep1.1))) ;Cá mik. . ás 1

Nota postaes internacionaes o
naf-iona:05 na thesouraria, nos dia; Itte¡s
afut á g 11 1 / 2 horas.

Receio/nard o	encetirtmemlas pristima
niternacionaes. pela	 seaçáu . unto, os
;lias 't-is. aI á á 1 1 horas (la vesoer.t
da partida dos partifttes que st , (test i na-
roo/ o Portugal. Franca, Ilidia, Inglater-
,- . 1. Al leinantia, -Esbates Unidos. 1T1'uaday,
Republica Argentina •	 .1aoão. • Ecri-xac e
aartas.com	 declarado, para . n

ateç ás- 1 7) bofeis dos dias tileis, na
f ; •)".	 2
I.•

Habilitarão de prendia It. SIGI—C3n-•
Iribuinte Mario Barreto da Luz.--Jui-
gar legal a concessão e o pagamento do
peculio integral ao nae cio 'contribuin-
te, exigindo-se do mcsm'o, antes do pa-
gamento, prova de ser o uniro herdeiro,
de accôrdo com o parecer de 1ls.7.

Habilitação de peculio n. 966—Con-
tribuinte Alberto Rodrigues Lima. —
Julgar legal a concessão da meação á
viuva e pensões aos filhos do casai.

Expediente de 23. 25. 26 e 27 de maio
do IçiSt

Ilequerimentos:

Nelson Venoso de Mendonça.
Dias Nogueira e Augusto Ciar
ra.	 Restitua-se.

	

Aurelio Bizzan.	 Indefiro o hei 1.)

Cartas' de fianna:

Ignacio Renovato Comes. Ardoir Abri
Amorim. Alexandre Goeili . s e S;1..ça,

Pedro da Silva e Oliveira e Benediclo
— Cancelle-se a carta da

fiança.

Peculins:

fiGTIGIARIO
ME,

Na Primeira Pagadoria do 'flue-Juro
Nacional serão pagas amanhã. I. as sa-
guintes folhas do primeiro dia util:

Avulso da Justiça -- Thosonro Navio-
nal — Avulso da Fazenda --
Tribunal — Juizes' Secai/ames -- Coa-
ladoria Central -- Sub-t.P p lio;or:as Sor'-
ciomais Secretaria da camana — Pra-
sidenle da Republica -- Córir de Anel-.
loção — Tribunal de Contas -- s. , creta-
ria do Sanado — Abono- Provisorio,
Aposentados . — Institutos ;
¡iro — Tribunal Especial 	 secretaria

Editeae..ão — secretaria elo Ti'abaila.
Assistencia Hospitalar — Casa 111..y

Barbosa —
8,?rviço Geohigico,

. Nnta g — O	 igang.'et-os zinleriptsdns
São expl .ossanirnte probibi.In g . As I''''..-
1411Wz que. por ou-laico :ler Mo'ivri. deixa-
rem de receber no (lia marcado Ti, ta-
l:relia de pagamentos - serão ilitendilia-s
oitavo. decimo sexto e vigesimo ?)Ogun-
do dias /dois.

EXIyel .liente para erfei10 fie .pagamenhi:
das /1 ás 16 liou-is e ui sahhauo. da;
I ás 13 horas.

Thasouro Nae'onal — Juiu certos cio
(tile serilo effeetuinic a o s pagamento. do,
aposentidos e pelt n if	 ni)	 .!

1. Abonos Proviso:'ios
2, Aposentados da Faiea.
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ivIinisterio da Agricultura - Boletint diario da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Ent 1 de maio de 1931

Previsões para .o periodo das 14 horas do dia 1 ás 18 horas do dia 2
District° Federal e Nictheroy - Tempo: Em geral instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Embora elevada, soffrerá de-

clittio de dia. Ventos: Variaveis, com rajadas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Em geral instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Embora elevada, soffrerà declinio

dd dia.
Nota - A actual "ãituação isobarica favorece a occurrencia de chuvas fortes.
Estados do sul - Tempo: Ainda perturbado, chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada a principio em São Paulo,. onde decli-

nará após, e em declinio nos demais Estados. \ Tentos: Variaveis em São Paulo e de oeste e sul nos demais Estados ; rajadas possi-
velmente fortes.

TTT - A Directoria de Meteorogia do Rio de Janeiro avisa que o littoral entre Rio da Prata e São Paulo está sujeito a ventos
fortes variaveis em São Paulo, e de oeste e sul no resto da costa. Nota O presente aviso foi iri adiado pela Estação do Arpoador
ás 15 horas e 15 minutos

Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 14 horas do dia 30 ás 14 horas do dia 1
O tempo foi bom em todo o período com forte nebulosidade de dia, instabilisando-se após 13 horas e 30 minutos de hoje. A tem-

peratura manteve-se ainda elevada. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal foram : maxima
31.9 e minima 21.6, e as registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações: maxima 29.0 e minitua 22.9, respectiva-
mente até 12 horas e 15 minutos e ás 6 horas_ e 10 minutos. Os ventos foram variaveis, predominando os do quadrante norte.

Obser gaçOes realizadas ás 9 horas (12 h. de Grae. nw:ch ) do dia 1 de maio de 1931 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar

Manáos (X) 	
Belém 	 757.3 -9.8 26.0 -1.0 C O 5a 32.0 23.0 21.0 Aot	 A:::
São Luiz 	 	 	 57.4 28.0 NE .	 5a 13 31.0 23.0 0.0 B
Barra do Corda (X)..
(irajahú	 (X) 	
Therezina 	 57.5 -1.3 26.0 2.0 C O 2b 32.0 24.0 0.0 B

co

1.

Fortaleza (Porangaba) 57.5 -1.4 28.0 0.0 SE 2 5a 31.0 23.0 1.0 lo
Quixerantobhn 	
Sobral 	

59.6 26.0
28.0

0.0
0.0

E
C	 .

2
O o

29.0
33.0

25.0
22.0

0.0
0.0

Iguatú. 	 57.7 -1.0 27.0 0.0 SE 2 5b -- 22.0 0.0
Natal 	 58.9 -0.3 28.0 1.0 SE 2 5b 29.0 23.0 3.0 1 lo
João Pessôa. 	 57.5 -1.5 28.0 4,0 SE 2 5b 32.0 22.0 lo Ao°	 lo
Campina Cirande 	 59.8 -0.7 23.0 -1.0 SE 2 9b 27.9 20.0 0.0 1 1
Recife (Olinda) 	 26.0 0.0 SE 2 9b Chão 29.0 23.0 0.0 1
Pesqueira (X) 	
Cloyanna 	 57.8 27.0 SE 2 5b 31.0 20.0 0.0 1
flaranhuns 	
Fernando Noronha 	

61.0
57.9 -0.9

20.0
28.0

- •
1.0

SE
E

2
2

9b
2b P. vgs. B ".

28.0
28.0

18.0
26:0

1.0
0.0

1
B..

Maceió (X).... 	  ...
Pão de Assucar 	 60.1 -0.9 26.0 1.0 2 5b 34.0 19.0 0.0
CoHegio 	 29.0 1.0 E 2 5b -- 22.0 0.0
Sant'Anna do Ipanema 26.0 0.0 SE 2 5b 34.0 21.0 0.0
Aracajú 	 59.5 -1.1 27.0 0.0 NE 2 5b 1 30.0 22.0 0.0 t
Propriá (X) 	
Ondina (S. Salvador) 	 58.7 28.0 C o 5b Chão 30.0 22.0 2.0 lo
Barra do Rio Cirande 	 57.6 -1.0 26.0 2 5a 34.0 18.0 0.0

•	 Caetité 	 	 • 59.0 -2.3 23.0 1.0 SE	 . o 30.0 11.0 0.0
Ilhéos 	 	 	 63 2 -1.0 26.0 0.0 SW 2 5b P. vgs. 29.0 20.0 0,0
Caravellas (X) 	
Bello Horizonte 	 57.6 23.0 NE 2 2a 30.0 17.0 0.0
Januaria (X)..... 	
Theophilo CRIoni 	
São Lourenço 	

57.2
59.2

-0.8
-1,7

22.0
18.0

-4.0
1.0

E
C

2
o

9°
2

31.0
30.0

19.0
13.0

_-
0.0 B,

B-=-2

5aanabuquira 	 53.0 -1.7 22.0 6.0 SE 2 28.0 16.0
PáSSá Quafrõ (X) 	

0.1

•, Poços de Caldas 	 57.7 -2.7 22.0 -1.0 NE 2 2a 26.0 14.0 0.0
Juiz de Fora 	 58.1 22.0 - NW 2 9a 28.0 16.0 0.0 B
(loyaz 	 759.7 -1.1 22.0 -1.0 E 2 0 33.0 16.0 0.0
Catalão 	 57.3 -2.6 25.0 3.0 2 O 30.0 19.0 0.0
Cuyabá 	 55.9 -1.2 27.0 3.0 2 5a 35.0 23.0 0.0
Corumbá 	 54.4 -1.2 27.0 1.0 NW 5b 32.0 25.0 0.0
Aquidauana 	 52.9 -2.9 25.0 0.0 2 9b 33.0 22.0 0.0 1
141. Grosso (fechada) 	
Victoria 	
C. do Rapernirim.....

58.7
59.3

-1.2
-0.9

29.0
26.0

0.0
0.0 C

2
o

O
O

Chão 33.0
33,0

22.0
21,0

0.0 B
0,013

•



ObservaçOes realizadas ás 9 horas (12h. de Greensvich) 'do dia '1 de-maio de 101 Observações das 24 horas precedentes
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23.0 0.0 Bpp,cs
21.0 0.0
20.0 0.0
15.0 0.0

19 O 0.0
15.0 0.0
23.0 0.0
20.0 1.0
17.0
21.0

0.0
0.0 1-

B

19.0 0.0 B

14.0 O O
18.0 0.0
13.0 1.0 Ao°
19.0 0.0 A C;

20.0 0.0

19.‘0 lo •	 . 1

E

Capital Federal 	 56.9 -1.3 25.0 -1.0 2 9a Chão 30.0
•	 Campos 	 •	 57.4 -1.8 27.0 •	 1.0 2 Ja 32.0
Parallyba do Sul 	

•	 Friburgo 	
57.5
59.7

-1.9
-2.1

26.0
19.0

1.0
0.0

C
C

O
O

9a
2a

30.0
29.0

Petropolis (fechada) 	
P,ezende 	 57.5 -1.4 21.0 C • o -2 - - 2 2;0.0

5b•Therezopolis 	 58.7 -1.8 21.0 0.0 N 2 - 28.0
Cabo Frio 	 57.4 -0.6 27.0 -1.0 NE 2 9a Chão 30.0
Angra dos Reis 	 -53.3 -1.0 26.0 1.0 2 9a Chão 30.0
S. Paulo 	
Santos.. 	

•	 Ribeirão Preto 	

	 	 56.8
55.9
56.7

-1.5
-3.1
-2.4

20.0
25.0
24.0

2.0
0.0
0.0

SE
C
C

2
O
O

9a
9a

.	 .0

-
P. vgs. 13

1.3

28.0
33.0
30.0

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	 • ..

' 55.4
56.1

2.9
2.2

21.0
- 23.0

0.0
•0.0

C
NE •

O
2

Sa
• 5a

28.0
28.0

Curityba 	
Paranaguá 	 •

55.2
55.5

-5.2
-2.0

18.0
'22.0

2.0
0.0

NE
C

2
O 5a Chão

-
B

19.0
26.0

Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
'Florianopolis 	   55.6 20.0 -2.0 C 9b Chão M 25.0
Lages (X) 	
Herval (X) 	
S. Francisco 	 21.0 1.0 C o 9b Tranq.

- Porto Alegre -(X) 	
Uruguayana (X). 	
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Victoria (X) 	

•	 Montevidéo 	 60.9 -1.5 14.0 0.0 SE	 •
Buenos Aires 	 59.4 -0.8 11.0 -1.0 SE • 2 9b
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E
E
E.

As temperaturas maximas verificaram-se em : Cuyabá com 35,0.

As temperaturas minimas verificaram-se em : Caetité com 11'0.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo enCoberto, de 0, totalmente filimpo, - a 10, totalmente encoberto ;, à),ntivens
alfas ;. e) englobadas ; 1.) baixas. Estado do tempo -B, bom; I, incerto ; A, ameaçador ; .tVI, mão. Phenomenos diversos., (0) chuva;

chuyiscos Uçjnevoa secca •, nevoeiro;• A granizo ; K trovoadas com relampagos ; < relampagos ; ventania ; orvalho ;
•ag, aguaceiro ; 4re, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, cortia solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco iris ; t, trovoadas ; ka-, bom após
ferturbação."

Os numeres, indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0^ C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

• Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 bofas do dia 30 ás 9 horas do dia 1
.	 .

• Zona Norte -Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas esparsas, excepto em varios pontos do Ceará e da Bahia onde'
52 apresentou bom. Hoje ás 9 horas o tempo era bom nos Estados da Bahia e do Ceará e perturbado -nos demais. A temperatura 'foi
estavel. Os ventos predominaram de sul a leste, fracos. Não é feita a synopse do Amazonas, Maranhão e Alagtias devido a .dcficiencia
dos despachos telegraphicos. 	 •	 .	 •.	 ,

1
- Zona Céntro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas, excepto em raros pontos do Estado de -151atto

Grosso, onde era incerto.'A temperatura manteve-se estavel, , salvt., em varias localidades do Estado do Rio, onde soffreu • ascensão.
Os ventos sopraram de norte léste com fraca intensidade. 	 ,	 .

-.Zona Sul"- Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas no Paraná e bom em São Paido, excepto em Avaré onde choveu
. e trovejou á tarde. As 9 horas- de hoje, o tempo continuava bom em São Paulo e perturbado no Paraná. A temperatura foi estavel.
Predominavam os ventos de norte à leste, : fracos. Não é feita a synopse dos Estados de Santa Catharina. e Rio Grande do Sul-devido a
falta de despachos telegraphicos. 	 ,	 . 1

Nota - O.serviço telegraphico foi bom, excepto mios Estadosijá mencionados, que foi fraco. , -	 '	 '	 •

Nota -A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até - as 14 horas e 30 minntes.
• -	 !..

• Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas : Pará, Maranhão, Pi 4auhy, Ceará; Rio Grande do Norte, Parahyba;
,Pernambuco, Alagents, Sergipe e Bahia. Zona Centro •L• Estados : Minas Gerae.S,- Goyaz, .Alatto Grosso, Espirito Santo e Rio de Jan'eiro . •
Zona Sul -Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio-Grande do Sul.	 • '. .: •:•:- --•.: - : -, : - 	 • • ,

•
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ILeitura
Differença

em
24 horas

cm.

1 Diferença
em

24 borá
-cni,	 ,•

Rio S. Francisco - Dia 1:
0.04 Pirapdra 	 1.05 -0.02

-0.04 S. Francisco 	 2.45 -0:50
-0.02 Januaria 	 2.85 -0.05
-0.02 Carinhanha 	 3.03
-0.04 Rio Branco 	  4.04 -0.12
0.03 Barra do Rio Grande 	 5.03 -0.20

-0.05 Remanso (X) 	
Joazeiro 	 5.30 -0.04

-0.03 Cabrobó (X) 	
-0.01 Piranhas 	 9.78 .0.02
0.00 Penedo 	 4.52 0.01

-0.04 Bacia Amazonica - Dia 30:
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Phelipi:e 	 9.82 -0.08
Rio Branco 	 7.71 -0.24
Porto Nacional 	  4.40 -0.26
Maná os 	 25.55 0.03
Urumanduba 	 4.60
Humaytá 	 11.89 0.04
V. Tocantins (X) 	
Obidos. 	 5.92 0.00
Imperatriz 	  6.36 . •0.21
Juruena 	 1.52 -0.92
Esperança 	  10.88 0.02

Estações Estações Leitura

Rio Párahyba do Sul -- Dia 1:
Guarareni/i 	
jacarehy 	
Caçapaval 	
Pindamonhangaba . 	
Guaratinpetá 	
Rezende •	
Barra do Pirally 	
Parahyba, do Sul (X) 	
Anta 	
Porto No;o do Cunha 	
S. Fidelig 	
Campos 	

Rio Itajahy-Assú - Dia I:
ro iso Rdondo (X) 	
Rio do SO1 (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaoan (X) . 	
Indayal (X) 	
Ti mbó (t) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X)
Ilhota (X) 	

••
1 • •

e

0.96
0.64
1.46
1.58
1.50
0.85
1.94

1.72
1.29
3.10
7.78

- • . Postos Oermo-pluvidmetricos do bistricto- Federal
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•
Maxima 	   - • (X)132.3 31.2 - (X) 31.2 32.7 32.2 , 32.8 33.2. 32.6
Minima 	   ,21.6 21.6 22.6 20.0 20.0 20.5 21.0 22.3
Chuva 	   ,	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 ,	 0.0 0.0 0.0

(X) Maxima da- vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas dc hoje.

Serviço hydrornetrico

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios

Rio Parahyba do Sul- Dia 1 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Sf:es Francisco - Dia 1 - Continuará em ascensão entre Cabrobó e Penedo e em declinio no resto do curso.
Rio Itajahy-Assú - Dia 1 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 30 - Subindo em Esperança, Manáos e Ilumaytá, eátacionario em Obidos e baixando em . S. Plielippe, Rio

Branco, Juruena, Arumanduba, Porto Nacional e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos,

,

Estações Hora
Altitudes

200 500	 1.000 1.500 2.000	 I	 3.000 4.000	 5.000	 Maxima1 _.,

Fernando Noronha 	 10 h. ESE	 10 ESE	 12 SE 14 - - - - - -
Quixeramobini (X) 	 9.30
Natal 	 9.30 SSE	 -7 SE	 9 SE	 • 9 SE	 11 SE 6 - - - - 2.050 ms.
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	

9.30
9.30
9.30

•
-

•

,
•	 .,

Cuyabá 	
CaraveLas (X) 	

7.30
9,30

- NNW 11‘ - N	 11 N 12 NW 11 WNW 6 - 4.850 ms.

B. Horizonte (X) 	 0.30 ,.•
Victoria (X) 	 9.30 -
Campos (X) 	  9.30
Meades„ 	 9.39 ENE	 6 NE	 11 NE 12 NNE 17 . N 24 - - - 2.250 ins.
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW - NNW . 2 N 3 NNE 12 NE 3 NW 4 NW	 4 WNW 9 9.000 ms.
Rio de Janeiro 	 .	 13 h. NW	 3 NW	 6 NNW 4 N	 4 NNE 5 NNW 4 WNW 8 WNW 10 8.100 ms.
Santos (X) 	 9.30
Curityba. 9.30 WNW 5 NNW 13 NNW 3 NNW 15 NW 21 - - - 2.000 ms.
FlorianopolIs (X) 	
Porto Alegre (XI 	

• (X) Indica que não foi recebido • o despacho .telegraphico..
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
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Ministerioda:Agricultura'= Ikilellad..diario di Directo_tia de.Aleteol'ologia 	 Rio de janeiro - E. I:. do kasil.
• • '	 .;	 •	 Em 2:del tirai() Lie 1931	 •

.	 -	 •
.. • .	 Previsoes para o periodo de 14 horas do klia 2 ás 18 horas do dia , 3	 :	 -1••

District° Federal e Nictheloy 	 Bom com nebulosidade forte•por vezes, passando a instavel ja sujeito a chuvas e tro-,
voad=sS.-Tempeiatura :-Ainda elevada, entrando após em declinio. _Ventais : . ..Variaveis rcindand_o.pata sul,. já :sujeitos a rajadas. - • 	 .

Estado do Rio de janeiro -- Tempo : Bom com nebulosidade forte, ! por vezes, passando -a instavel •ja sujeito a chiuras e troVbadár.,
"Ise trim.:ar:tua : Ainda elevada, enfiando após em declinid.

- • Estados do Sul -- Tempo: Em geral instavel com chuvas e trovóadas esparsas até o. Rio Graude, onliÀ passará .a _bom ao coirer
(10 ijia, .e- bom no resto da costa. Temperatura : Em declinia accentuado e progressivo; geadas tratas e.esparsas no Rio Grande e Santa
Çadlarina. Ventos : Dé oeste e sul sujeitos a rajadas. fortes por vezes. ,	•	 ••	 ,

Nota - TTT. A Directoria de Meteorologia do Rio de . janeiro, confirmando seus avisos anteriores, previne que o littoral entro
Rio C., •:tade e Estado do Rio está sujeito a ventos fortes do quadrante sul. 	 -

Nos postos semaphoricos-de Santos, Ilha das Cobras e Cabo Frio, 'continuam içados os signaes de ventos fortes, perigosos a pe- n
(ou is embarcações.

Nota - A actuai si.uação isobarica favolec.;a occurrencia de chuvas fortes.	 .	 _	 _ _

. Synopse do tempo occorrido no District° Federal de 14 horas do dia 1 ás 14 horas do dia 2	 •
O tempo decotreu bom em todo o periodo. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas exttemas observadas nos postos

do District° Federal foram : maxima 32.5 e mínima 21.6, e as registradas no Observatorio'Meteorologico da Avenida das Nações : Ma-.
ximas 3.:1.2 ininima 23.0, até 1011.55 e 411.25, respectivamente. Os ventos foram fracos, predominando os do quadrante norte.. •

ObserVações realizadas . ír.s - 9 li •:raS(12 h. de Greenwich) do dia 2 de maio de 1931. 	 . 'Observações da S 24 horas precedentes....... .
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Maio 'de 1.931 9019

Observações realisadas ás 9 horas (12)1. de Greenwich) do dia 2 de Maio de 1931
	

Observações das 24 horas precedentes

As temperaturas rnaximas verificaram-se em Cuyabá com-3500.

As temperaturas minimas verificaram-se em Uruguayana com 90.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente ençoberto ; a) nuverg
:altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo :	 8, bom ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, máo. Phenomenos diversos : (0) chuva ;

chuviscos ; C)(-) n2voa secca ;	 nevoeiro ; 11, granizo ; R trovoadas com relampagos ; < relampagos ; _ii111 ventania ;	 or-
valho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar . ; hl, halo lunar ; cs, corCia solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco ins; bx, bom após pertur-
bação; t, trovoada.	 -

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos
(expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido O
(despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2

Zona Norte - Não é feita a synopse da presente zona, devido a deficiencia dos despachos telegraphicos.

-zona Centro O tempo nas 24 horas decorreu bom, salvo no Estado de Matto Grosso onde foi perturbado com chuvas ; fortes
(em Aquidatiana e Belfa Vista, onde trovejou e ventou fortemente á tarde. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se perturbado em Matto
Grosso e bom nos demais Estados. A temperatura continuou -estavel, eiccepto onde soffreu declinio, accentuado em Bella Vista e Aqui-

-dai:Lana. Os ventos foram variaveis e frescos, ssalvo em M itto Grosso onde predominaram de sul com rajadas frescas.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo fói perturbado com chuvas e trovoadas esparsas em S. Paulo, acompanhadas de ,ventos fortes
:á noite em Itararé. As 9 horas de hoje o tempo era incerto excepto em uma ou outra localidade onde se apresentava bom. A tempera-
dura foi estavel, salvo em Avaré e Itararé, onde soffrett declinio. Sopraram ventos variaveis e fracos, predominando porém os de norte.
:Devido á falta dos despachos teleg(siphicos do Paraná, Rio Grande do Sul e Sta. Catharina não é . feita a synopse destes Estados.

• Nota - O serviço telegraphico foi regular.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os 'dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas : Zona Norte,- Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaulty, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba.
Pernambuco, Alagetas, Serg i pe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes,' Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados; São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. ,
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Postos thermo-pluviometricos do Districto Federal
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(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima_dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de 1 oje.

Serviço hydrometrico

Estações Leitura
Differença

em
24 horas

CI11.

Estações Leitura
Differença

em
24 horas

Cm.

Rio Parahyba do Sul- Dia 2: Rio S. Francisco - Dia 2:
Guararema 	  0.80 -0.16 Pirapóra 	 1.04 -9.01
Jacarehy 	 0.60 -0.04 São Francisco (X).	
Caçapava 	 1.42 -0.04 Januaria. 	 2.80 -0.05
Pindamonhangaba 	 1.56 -0.02 Carinhanha 	 3.00 -0.03
Guaratinguetá 	 1.50 0.00 Rio Branco (X) 	
Rezende. 	  0.80 -0.05 Barra do Rio Grande 	  4.84 -0.19
Barra do Pirahy. 	 1.95 0.02- Remanso (X) 	
Parahyba do Sul (X) 	
Anta 	  1.67 -0.08

Joazeiro 	
Cabrobó (X) 	  

5.23 -0.04

Porto Novo do Cunha 	 1.27 -0.02 Piranhas 	  	 	 9.76 -0.02
S. Fidelis 	 3.00 -0.10 Penedo 	   4.59 0.07
Campos 	 7.82 0.04 Bacia Amazonica - Dia 1:

Cruzeiro do Sul 	 6.26 -0.59
Rio Itajahy Assú - Dia 2: S. Phelipe 	 9.72 -0.10

Pouso Redondo (X) 	  Rio Branco 	 9.32 1.61
Rio do Sul (X) 	
'Nova Bremen (X) 	

P. Nacional 	
Manáos 	

4.30
25.00

-0.19
-0.55

Hansa- (X). 	 Porto Velho (X) 	
Aquidaban (X) 	 Humaytá 	 ... 11.91 0. 02
Indayal (X) 	
Timbó (X) 	

B. V. Tocantins (X) 	
Obidos 	 5.93 0.0

Clumenau (X) 	
Gaspar (X) 	

¡Ilhota (X) 	

Imperatriz 	
Maués 	
unteTia 	

6.20
8.64
1.52

-0.16
0.02

.0.03

Estado e tendencia do nivel-das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 2 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 2 - Continuará em asceasão entre Traipú e Penedo em declinio no resto do curso.
Rio Itajahy-Assú - Dia 2 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 1 - Subindo em Es perança, Rio Branco, Humaytá, Manués e Obidos, estacionario em juruena, baixando

em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Manáos, Pto. Nacional e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Fernando Noronha..... 10.h.
Quixerarnobim (X) 	 9.30
Natal (XX) 	  9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuyabá (XX) 	 7.30
Caravellas (X) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Victoria 	 9.30
Campos 	 9.30

,,,Aendes. 	 .... 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30

tRio de Janeiro 	 13:09h.
I. nto- c)0.-. - 	

urx yba (XX) 	
Etorianopotis (XX) 	
Reá° 'Alegre (XX).... j

(X) Indica que não foi reeela'do o . despacho telegraphico. 	 •
.J091114BC4 que rirtoM feita 4 . sOhdagen4is..devido-a .estar eéencoberto..	 .;

9.30
9.30
9.30
9.30
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Maio • de 1931	 9e1-411 •
Ministulo da Agricultura -Boletim diario da Directoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. II. do Brasil

Em 3 de maio de 1931
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Entre instavel e ameaçador com chuvas. Temperatura : Ainda.ent declinio. Ventos: Pre-
dominarão os do quadrante oeste e sul, com rajadas muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Entre instas-el e ameaçador com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura:
Ainda em declinio.

Estados do Sul- Tempo : Perturbado com chuvas melhorando no_ interior de S. Paulo, no decorrer do dia e bom com nebufo-
sidade nos demais Estados. Temperatura: Manter-se-á baixa, geadas esparsas, sendo que em S. Paulo.no decorrer das proximas 43
horas. Ventos: Predominarão os do quadrante oeste com rajadas frescas.

. . Nota - Continuam içados nos postos semaphoricos de Santos, Ilha das Cobras, Cabo Frio e Campos os signos de ventos fortes,
perigosos ás pequenas embarcações.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 2 ás 14 horas do dia 3:

O tempo foi bom com nebulosidade no começo do periodo o instavel após, isto é, com alternativas de incerto e ameaçador com
trovoadas e ventos fortes, ao anoitecer. A temperatura manteve-se estave/ á noite soffrendo declinio accentuado de dia. As médias das
temperaturas extremas registradas nos postos do Districto Federal, foram : nmxima 25.9 e minima 1.9 e as do Observatorio Meteo-
rologico da Avenida das Nações: maxima 25.9 minima 22.4 occorridas,,respectivamente, até ás 8 horas e 53 minutos e ás 5 holas e 20
minutos. Os ventos foram variaveis com rajadas, tendo .a velocidade maxima attingido a 16m,8 p. s., ás 17 horas .e 20 minutos do SW..

Observações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwich) do dia 3 de maio de 1931	 Observações das 24 horas precedentes
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30.0 19.0	 0.0 B

Mo	 2.0 16.0 11.0 B

M:::	 125.0 15.0	 0.0 g
30.0 19.0 16%0 B
33.0	 19.0	 13.0 g

1	
27.0 15.0	 9.0 A:::. 
26.0	 9.0	 0.0

	

„32.0 22.0	 008 •
3,3,,O.;413:0

28.0 2.0 W 2

57.6 -0.2 20.0 -3.0 NE 2
57.0 0.0 26.0 0.0 C o
53.9 0.8 23.0 -2.0 E 2

53.6 0.6 18.0 -4.Ó N 2

60.8
58.0

1.0
-0.1

16.0
21.0

-5.0
-2.0

NW
N

2
•

762.3 3.2 22:0 E 2

63.6 6.0 16.0 -6.0 S 2

64.4 5.2 12.0 -4.0 S 2

58.2 -1.2 29.0 1.0 N 2
59.3 0.1 25.0_ 0.0
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Observações realizadas ás 9 ho`sas (12h. de Creenwich) do dia , 3 de ' maiO de 1931 Observações' das 24 horas precedentes

I
O)

.=

Vento o o),')

O o
O O
o;›-

E -75o
o

Cd

O o +a 02
O

O

CO •

0 o r.13 • o E-o O
V)

Estações

-E"

M M
C). 1.

O
.O

ef
..-•
C1 E

CJ

c5À

Capital Federal 	 58.2 0.6 •25.0
Campos 	  58.2 0.4 25.0
Parahyba do Sul (X)
Friburgo 	 59.3 -0.7 19.0
Petropolis (fechado) 	
Rezende 	 57:5 0.3 22.0
Therezopolis 	 - 58.4 0.4 20.0
Cabo Frio 	 58.1 0.4 24.0
Angra dos Reis 	 •	 60.5 1.4 24.0
S. Paulo 	 • •	 59.8 3.2 15.0
Santos 	 60..2 4.7 18.0
Ribeirão Preto 	 5g.6 2.2 19.0
S. C. do Pinhal	 (X)
Faxina 	 .60.8 4.1 12.0
Campi nas.. ..... 58.6 2.0 16.0
Curityba (X) 	
Paranaguá 	 61.7 - 15.0
Guarapuava 	 64.2 -- 5.0
Palmas 	 65.2 -- 4.0
Florianopolis	 	 60.6 -- 15.0
Lages 	 64.8 -- .	 6.0
Herval 	 67.3 -- --
S. Francisco 	 59.3 - 16.0
Porto Alegre 	 62.2 1.6 11.0
Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonazaga (X)
Santa Victoria 	 61.0 - 10.0
Alontevidéo 	 63.7 -1.8 10.0
Buenos Aires 	 62.2 -4.1 8.0

SE 2 9b Chio 31.0 22.0 1.0 B 1_22 Aot (.
0.0 C O 9b 32.0 22.0 0.0 B

•-1.0 C O 9b 28.0 18.0 16.0 13 13 Ao 2

0.0
-3.0

C-
C

o
O

9b
9b

, - 33.0
30.0

19.0
17.0

7.0
18.0

13
1

Aot
Aot

-2.0 NW 2 9b Chão 29.0 23.0 4.0 B Aot
2.0 2 •	 9b Chão	 - M:": 30.0 20.0 4.0 B Ao°

-5.0 SW 2 9b - 26.0 14.0 13.0 1 1 lo
-12.0 SW 2 9b Vagas. Mo 28.0 18.0 39.0 I 1 Ao
-5.0 W 2 9b 30.0 18.0 1.08 1

-7.0 SW 2 9b 22.0 11.0 33.0 1. Ao
-6.0 SE 2 9b - 26.0 16.0 25.0 1 A	 - lo

C• O 2a Chão B 23.0 15.0 18.0 Ao° Ao^
SW 2 5b - 15.0 2.0 •	 1.0 lo 1	 -- 1	 2
SW 2 9b - 1 16.0 2,0 0.0 1
VJ 2

2
2a
9b

Chão. B 03 23.0
17.0

13.0
4.0

1.0
1.0 A:":

lo
A:": 1-

C O 9a - 19.0 -- 0.0 1	 ". 1 1
SW 5 2b P. Vgs 23.0 11.0 0.0 1 8.

-4.0 5 9e 16.0 10.0 0.0 1 A:::

SW 2a 18.0 6.0 0.0 AC:
-2.0 NW 2
1.0 2 o

As temperaturas maximas verificaram-se em Goyaz e outras localidades com 330.

As temperaturas minimas verificara ftu-se em : Guarapuava e Palmas com 2°3.

Observações -Estado do céo: em decimos de .céo encoberto, de 0, totalmente limpa, - a I), totalmente eneo'oerto ; a) nuvens
altas;- e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; /, incerto ; 44, ameaçado:; M, Mão. Phenomenos diversos. O chuvas ;

chuviscos: 00 nevoa secca; = nevoeiro; A granizo; K trovoadas coai relampa;33; < relainpaps; ventaila ; orvalho ;
ag, aguaceiro; ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corba solar ; cl, corõa lunar ; ai, arco iris; 1, trovoadas. Bx ; bom após
perturbação ; T-trovoada.

-Os numcros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beattford, da O calma a 12 talo. A deasidale dos plieaomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se -reduzida a O , C, ao nivel do mar e á gravidada normal. X inilea qae nIo foi reCeblio o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á reztificazão pelos mappas rnensaas. •

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte -- Não é feita a synopse da presente zona, devido a falta de informações - meteorologicas.
Zona Centro O tempo nas 24 horas decorreu perturbado t om chuvas e trovoadas, salvo no Estado do Espirito Santo e enr

alguns pontos de Minas, onde foi bom. Sopraram ventos fortes, á tarde em Tinguá. Hoje ás 9 horas o tempo era perturbado com chuvas
esparsas, excepto no Espirito Santo e em diversas localidades de Minas, onde se apresentava bom. A temperatura soffreu declinio.
accentuado, em Bella Vista e Cuyabi. Sopraram ventos variaveis e frescos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi estavel com chuvas esparsas ;. fortes á noite em Sorocaba. As 9 horas de hoje o tempo
apresentava-se bom, excepto em São Paulo, onde era perturbado tom chuvas espaisas. A temperatura soffreu de.clinio no Estado da
São Paulo. 03 ventos sopraram de sul a oeste, com rajadas frescas esparsas. Geou, fracamente, pela madrugada em Ivahy.

•Nota - O serviço telegraphico foi regular, salvo o do norte que foi mão.•

Nota -L A presente synopse foi elaborada tom os dados -recebidos da rèla meteorolo-gica,.atá ás 14 harts e 39 minutos.

Discriminação das zonas : Zona norte - :-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Planhy, Ceará, Rio branda do Norte, Parahyba,
• Pernambuco; Alagôas, Sergipe e Balda. Zona Centro-Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de Ja neiro

Zona Sul - Estados: São Paulo; Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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'Estações Leitura
Differença

em	 .
24 horas

cm.
Estações

Rio Parahyba do Sul - Dia 3: Rio S. Francisco - Dia 3:
'Guararema 	 O 82 0.02 Pirapora 	
Jacareby 	 0.60 0.00 S. Francisco 	
Caçapava 	 1.40 -0.02 januaria 	
.Pindamonhangaba 	 1.54 -0.02 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá 	 1.43 -0.02 Rio Branco (X) 	
Rezende 	  0.80 0.00 Barra do Rio Grande (X) 	
'Barra do Piraliy 	 198 0.02 Remanso (X) 	
Parahyba do Sul (X) 	 2.72 0.05 joazeiro (X) 	

•	 _Anta 	  Cabrobb (X) 	
:Porto Novo do Cunha 	 1.26 -0.01 Piranhas (X) 	
S. Fidelis	 	  	 3.170 0.03 Penedo (X) 	
Campos 	 7.70 -0.12 Bacia Amazonica - Dia 2:

Cruzeiro do Sul 	
Rio	 Itajahy-Assil - Dia 3: S. Philippe 	

'Pouso Redondo 	 2.80 -2.20 Rio Branco 	
Plo do Sul 	 7.21 -0.33 P. Nacional 	
Nova Bremen (X) 	   Manáos
Hansa.	 2.74 -1.74 Porto Velho 	
Aquidaban 	 4.04 -1.95 Maués. 	
Andayal 	 3.48 -1.04 B. V	 Tocantins (X). 	
Timbó 	 2.61 -2.70 Obidos 	
Blumenau 	 9.00 Impuatriz 	
Gaspar 	 '8.65 0.56 Santarém 	
Ilhota 	 8.55 0.77 Esperança.... 	

1 

Leitura

/.02
2.32
2.76

1

13111erença
em

24 horas
cm. .

.

-0.02
-0 08
-0.04

5.82 -0.44
9.62 -0.10
9.21 -0.11
4.10 -0.20

25.60 -0.01
94.70 -0.27
'8.65 0.01

5.97 0.02
6.00 -0.20
5.00 -0.04

10.92' 0.03

Estações Eora

I

1.150 ms.

920 ms.

2.950 ms.

3.150 ms.
2.100 ms.
1.430 ms,-

,

Postos themo - pluviometricos do Districto Federal

Max ima 	
Minima 	

eChuva 	
	 	 --

(X) 32.1
22.6

1.5

24:9
21.8
0.0

--
--
--

(X) 32.0
23.0
0.2

23.8
21.4
3.3

27.0
21.8
3.2

26.4
19.7
5.6

25.3 1	--
22.31	 --
14.81	 --

(X) Maxima da vespera.
A maxima e a minitna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios••
Rio Parahyba do Sul - Dia 3 -- Entrará em ascensão em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 3 - Continuará cai ascensão entre Remanso e Penedo e em declinio no resto do curso.
Rio Ita'ahy-Assti - Dia 3 -- Continuará em declinio em todo o curso. -
Bacia Arnazonica - Dia 2 - Subindo em Esperança, Maués, Obidos, Juruepa e Arumanduba, baixando eip Cruzeiro do Sul,
São Felippe, Rio Branco, Manãos, Porto Velho, Hurnaytá, Santarém, Porto Nacional e Imperatriz.

Sondagens aerblogicas por meio de balões' pilotos

Altitudes

200	 1	 500	 1.000	 1.500	 2.000	 3.000	 4.000	 5.000	 Maxima

f ernd. Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	

'	 10.h.'
9,30
9.30'

ESE	 9 ESE	 9 SE	 11'

Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X). 	 9.30
Cuyabá (X) 	   7.30
,Caravellas	 ...... - 9.30 9. S	 12
B. Horizonte (X) 	 9.30
Victbria (X) 	   ,9.30
Campos 	 '	 9.30' NNW 5 NNW 10 NNW 9 .1\jMN	 5 NNW 5
Mendes (XX) 	 '9,30
Rio de janeiro (XX).
Rio de Janeiro (XX).

'9.30,
13.h.

Santos (XX) 	 9.30
Curityba (X X).. ..... 9.30 . WSW 6 wsw 7 WSW 6. W	 7 WSW 11 WN W 23
Florianopolis	 	 9.30 W	 7 W	 9 WSW 16 WSW O W	 8
Porto Alegre 	 ,	 9.30.	 . W .	 10 1N.V.SW 13 ,WSW 16

:
(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrap fico.
(XX) Indica qt e não fui feita a sondagem, devido o céo estar encpbecto.

111



k•

Estações

Temperatura
do ar . , Tempo e phenomenoà•	 Vento

.0

.	 a..
O	 M

c9
C.7

Temperatura
do ar

V	 . E
o	 o
n,	 . 12
0	 0

0 0
0.

W

Pressão

• [1.2.

tg)-2
r.el.	 •-•	 eyel•

C m

	

a E 'c5) 	 a E>

O

E

GO
o 1-‘à.

-o	 nzi
ces	 en

tr1	
o

LL)

°
E,

o ml.0m

o

111

•
9054 Domingo 31 . 	 DIA RIO• .01:FICIAL	 _ MaiO /1e 1931 

.Ministerio da Agricultura-Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de janeiro 	 U. do Brasil .
Em 4 de maio de 1931

Previsões para o.periodo de 14 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5

:District° Federal e Nictheroy - Tempo : Instavel a . principio passando a bom com nebulosidade, forte por vezes. - Tempera-
lura : Continuará em declino principalmente á noite. Ventos Variaveis predominando os do quadrante sul com rajadas frescas
por vezes.

Estado do Rio deJaneiro - Tempo: Instavel a principio passando a bom com nebulosidade, forte por vezes ,. Temperatura: Con-
tinuará em declinio, principalmente á noite.

Estados do Sul - Tempo: Em geral bom com nebulosidade forte por vezes. Temperatura: Continuará em .declinio '- geadas es-
.	 .

, parsas: Ventos : Variaveis em S. Paulo predominando os do quadrante sul e de oeste e sul nos demais Estados ; rajadas frescas.
Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 3 ás 14 horas do dia 4:

O tempo foi ameaçador hontem á tarde e á noite, com choviscos e instavel hoje, isto é, apresentando alternativas de incerto e
:bom. A'temperatura soffreu ligeiro declinio. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal foram,:.
1-maxinra '23°5 e minima 1800 e as registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações : maxima 23"8 e minima 18"3,
,n gs 12 hOias e 15 minutos e 7 horas e 30 minutos, respectivamente. Sopraram ventos variaveis com rajadas frescas attingindo a velck'.
leidade maxima a 16m.2 por segundo de SW ás 18 horas e 35 minutos.

	 •	

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 4 de maio de 1931 	 Observações das 24 horas precedentes .

Manáos (X). 	
Belém 	 	 759.1 25.0 .--	 c O 96 1	 31.0	 23.0	 32.0 13	 Ao T

•
A ::: -

São Luiz 	 	 59.6
Barra do Corda 	 	 57.8
Grajahri 	 -	 58,8
Therezina 	 	 59.7

25.0
26.0
24.0
24.0

- - E
- c

-Cs
O
2
O

9a
9b
96

-	 29.0	 22.0	 20.0 lo	 lo
13	 33.0	 23.0	 0.0 II	 B
1	 32.0	 17.0	 0.0 13	 A::
M:":	 29.0	 23.0	 1.01	 1	 -

Ao"

13
A

Fortaleza	 (Poranga-
ba) 	 	 59.4 25.0 -c 0 9b ••••• Alo	 31.0	 22.0	 1.0	 13 1

Qui.xeramobim (X) 	 	 •
Sobral 	 	 58.8 26.0 -e O 56 1	 31.0	 23.0	 6.0 Aot	 1 Ao"
Iguatii 	 	 60.1 25.0 -	 SE- 2 96 __	 -	 24.0	 4.013	 B Ao"
Natal 	 	 60.2
João Pessõa 	 	 59.7

--
27.0

-	 SE
- c

2
O

56
56

II	 -	 22.0	 4.0 Ao2	 1
13	 29.0	 21.0	 2.0 lo	 B

10

Campina Grande 	 	 60.6 24.0 - E 2 96 1	 27.0	 19.0	 -	 1	 1 13
•	 Recife (Olinda) 	 •	 59.9 26.0 - c o 5a Tranq. B	 28.0	 22.0	 0.0 I	 1 B=2
Pesqueira 	 	 56.9 22.0 5 5a B	 28.0	 18.0 ,	 0.0 B	 13 13
Goyanna.. 	 	 59.6 28.0 -	 NE 2 5a B	 29.0	 19.0	 . 0.0 I	 1 . E.
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió 	 	 59.0 - • I	 28.0 - E 2 5b Chão 13	 30.0	 21.0	 0.0 B	 13
Pão de Assucar 	 	 60.6 -- t	 25.0 V1/4/ 2 26 B	 34.0	 18.0	 0.0 B	 B
Collegio 	 	 - 28.0 S 2 2b B	 --	 20.0	 0.013	 B
Sant'Anna do Ipane-

ma 09 	
Aracajú 	  	 	 60.1 28 O 2b B	 33.0	 20.0	 0.0 B	 B 13
Propriá (X) 	

. Ondina (São Salva-
dor) 	 	 59.5 27.0 SW 2 56 Chão I	 39.0	 23.0	 0.0	 __	 __

:B. do Rio Grande 	 	 58.1 29.0 NE 2b B	 34.0	 20.0	 0.0 B	 B 13

Caetité 	 	 	 59.9
llhéos 	 	 63.6

24.0
26.0 0.0

NE
SW '41

2
2a
2b

B	 32.0	 15.0	 --	 1	 1
E	 29.0	 22.0	 0.0 B	 13

Caravellas (X) 	
43ello Horizonte 	 ,	 59.9
Januaria 	 	 58.0
Theophilo Ottoni 	 	 -

1.3
1.0

20.0
23.0
23.0

0.0
-3.0
0.0

C
-

2
o

•	 56
96
96

13'	• 25,0	 18.0	 --	 B:	 B
I	 31.0	 21.0	 25.0	 1	 B
1	 29.0	 20.0	 0.0 1	 B

lo
1

São Lourenço 	 	 61.6 11.0 C. O B2	 23.0	 9.0	 3.0 lo	 lo
'2;

o
Cambuquira 	 	 61.2
Passa Quatro 	 	 62.2

2.6 15.0
14.0

-3.0 E
SW

2
2

B	 21.0	 100	 2.01	 "	 lo
13	 22.0	 11.0	 8.0 Ao"	 Ao 2

1

Poços de Caldas 	 	 64.4 3.6 12.0 -4.0 SE 2 2a B	 18.0	 4.0	 3.0 A :":	 Ao"
juiz de Fora ..... 	 	 61.2 3.2 17.0 -4.0 2 513 1	 - 27.0	 15.0	 7.0 lo ".	 A 1
Goyaz" 	 '	  	 762.8 0.5 18.Q -4.0 SR 2 96 M :":	 24.0	 17.0	 0.0 13 	 2	 1	 -

1;Catalão 	 	 62.2 14.0 -- S. 2 9b 1	 -	 22.0	 13.0	 0.01	 1
•	 Cuyabá; 	 .	 62.5 1.1 16.0 0.0 2 2a B	 20.0	 13.0	 0.0 1	 1
.'Corumbá: (X) 	  .k.
.4mi:tainha 	 	 62.6 -1.8 11.0 9' 1";	 '	 24.0	 9,0	 0.0 B	 B •-
M:-Orosso (fechada) 	
Victoria 	 	 61.5
C. do Itapemirim 	 1	 0.8_ . 	 .	 _

-
3.3
4.5

20.0
20.0

-9.0 SW 2
-o

•	 - ob
91)

;
Chão 10	 33,0	 20.0	 23Õ l3	 13

1	 31.6	 18.0	 20.03	 1
Ao2<.
lo
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Observações tealisadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 4 de maio de 1931 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	
Parallyba do .Sul 	
Friburgo 	
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio. 	
Angra dos Reis... 	
S. Paulo ., 	
Samos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Curityba 	
Paranaguá 	

Patinas . 	
Florianopolis 	
Lages
Herval (X) 	
S. Francisco (X) 	
Porto Alegre 	
Ilruguayana (X):.	
S. Luiz-Gonzaga (X) 	
Santa Victoria
Montevideo 	
Buenos Aires 	

62.4
61.7
61.5
62.5

61.4
62.5
62.2

4.2
3.5
-
3.2

3.9
4.1
4.1

20.0
20.0
21.0
15.0

18.0
13.0
22.0

-5.0
-5.0
-
-4.0

-4.0
-7.0
-2.0

N
S
SE
N

SW
S
SW

5
2
2
2

2
*	 2

2

Sa
9b
9a
2a

9a
9b
9b

P. vgs,
'	 -
-
--.

-.	 •

-

Vagas

B
1
B
B

B
1
I

•
26.0
30.0
28.0
24.0

25.0
24.0
27.0

-
19.0
16.0
12.0

15.0
12.0

•	 20.0

0.0
18.0
5.01

10.0

4.01
11.01
8.0

I
I

•
B	 • Ax10

'

I'

k":
A45')
lo

lo

Ao
lo

•

•	 •

• Ao2

At':
AO;
1

1
Ao' .
lo,

61.8 1.3 22.0 -2.0 - - 26 Chão B 26.0 16.0 23.0 Ao Ao Ao')
63.4 3.6 10.0 -5.0 E 2 9a - B 17.0 8.0 - Bx	 • Ao I
62.8 2.6 17.0 1.0 NW 2 5a Chão B .	 • 21.0 15.0 " ' 9.0 Ao Ao° H
62.7 3.1 13.0 -6.0 C O 9a - B 24.0 8.0 '	 1.0 A	 . -... I I
62.8 - 13.0 •	 - SE 2 5a - B 21.0 ' 6.0 '	 0.0 A :::: B B:

62.5 1.7 11.0 -1.0 C o 5a -- B 20.0 •	 2.0 •	 0.0 B B ,B...
13 .
Bge

62.8
65.1

4.2
-

12.0
7.0

-4.0
-

•NE
SW

2
•	 2

9a
2a

-
•	 -

B
B

20.0
14.0

7.0
2.0

2.0 A*....
0.0 B

I

B '
,

62.1 0,5 13.0 -2.0 W 5 2a Vagas B •	 21.0 12.0 0.0 B B
65.3 1.1 20.0 -3.0W 2 ---='- 2 - 2 11.0 -1:0 00B' B

B
B

66.2
61.2

1.0
0,5

4.0
14.0

0.0
-1.0

C
C

O
O
-5a

O
•	 -	 ,

Tranq.
9.0

20.0
-2.0
10.0

0.0 1	 -

0.O B'
1
B
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As temperaturas maximas vérificaram-se em Pão de Assucar e em outras localidedes com 31`9.

As . temperatitras mininias verificaram-se em Palmas com 2°0 abaixo de zero.
(JbServações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) 'níveas altas;

e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom;!, incerto; A, ameaçador; M, máo. Phenornenos diversos: (0) chuva;	 chuviscos;
nevoa secca;	 -7 nevoeiro; A granizo; T< trovoadas com relampagos; < relampagós; _11.111 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiros;

ge, geada; lis, halo ;solar; 111i-halo lunar, cs; cotem solar; cl coreia lunar; ai, arco iris; bx, bom, após peiturbação; t, trovoada.

. Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escola Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos plienomenos é
expressa pelos expoentes O, fraco 'e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a (PC, ao nivel -do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificaçãos pelos mappas mensaes. •

• Sinopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 3 ás 9 horas do dia 4
• ,

Zona norte - O teimá° nas 24 horas:foi perturbado com chuvas esparsas tendo trovejado em Sobral. Hoje ás 9 horas apresen-
tou-se em geral instavel. A teniperatnra foi estavel. Predominaram os ventos do quadrante lestç; com rajadas fiescas esparsas.

Zona Centro - O tempo nas nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas esparáas, tendo ventado fortemente em Itaba.
poana. Hoje as 9 horas o tempo apresentava-se instavel, tendo choviScado em Pyrenopolis, Pinheiro e S. Fidelis. A temperatura sof.
treu accentuado declinio, as ventos foram variáveis e frescos, tendo reinado calmaria em varias localidades do Estado do Rio.

;
Zona Sul	 0 tempo nas 24 hóras fel perturbado com chuvas esparsas em S. Paulo 0 bom nos restantes Estados. Hoje á's

horas o tempo apresentava-Sefr bom. A temperatura soffreu forte declinio, tendo geado em divessas localidades do Paraná C santa Ca.
tliarina. Predominaram os ventos do . quadrante. oeste com rajadas frescas esparsas.,	 •	 .

Nota - O serviço telegraphico foi biani,;salvo o do extremo norte que fel máo.

Nota - A presente syliopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde ineteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.
•

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba;..	 nPernambuco, Alagas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Geraes Goyaz Mattia Q1'03594 Espirito Santo e Rio de janeiro...8	 .	 1,,, - 	_	 .	 •Zona sul .H. Estados: Sio Paulo, Paraná, Santa Cátharina e.Rio qsatid.9 	 IN, 49 s ..,	 .	 . •	 _
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Postos Tfierrno-Pluviornetricos do Districto Federal

(x) Maxima da vesper a. A maxima e a minima çlos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje..	 • Sei viço hydrometrico

•
•.,stações
_

Leitura
Differença

em
24 horas

CITI

Estações - . Leititra
DiffeNnça

em
24 horas

cm.

" RiQ.Pmallyba do Sul - Dia 4: Rio S. Francisco - Dia 4:
Guararema 	• 0.82 0.00 Pirapóra 	 1.07 0.05-
Jacarehy 	 0.69 0.00 S. Francisco 	 2.39 -0.02
Caçapava 	 1.40 0.09 Januaria 	  2.70

'	 Pindamonhangaba 	 1.50 -0.04 Carinhanha (X) 	 -
/ Guaratingaetá 	 1.45 -0.02 Rio Branco 	 ,3.75 .	 -0.11

Rezende  • 0.79 -0.01 Barra do Rio Grande  • 4.23 -0.4.5.
Barra do Pirahy 	 2.02 •	 0.04 Remanso 	  '	 4.35 0.00.
Parahyba do Sul (X) 	 Juazeiro 	  5.08 .,	 -0.10

- .Anta 	
Porto Novo do Cunha 	

1.82
1.35 0.10 s.

Cabrobo (X) 	
Piranhas 	

S. Fidelis 	
Campos 	  

3.05
7.40

0.55
0.10

Penedo 	
•

4.60

Bacia Arnazonica - Dia 3: •
Rio Itajahy Assú - Dia 4: Cruzeiro do Sul 	 5.43

S. P'nelippe 	 0.50 0.12
Pouso Redondo (X) . 	 Rio Branco (X) 	
Rio do Sul (X) . 	 P. Nacional 	 4.00 -0.19
Nova Bremen (X) • 	 Manaos (X) 	
Hansa 	  1.94 -0.80 Porto Velho (X) 	
Aquidaban 	 2.90 -1.14 Maués 	  6.65 0 01
Indayal 	  3.60 0.12 B. V	 Tocantins (X) 	
Tunbo 	 • 1.32' -1.29 Obidas 	   6.00' 0.03
Blumenau 	

•	 Gaspar 	
, 6.00

6.39
-3.00
-1.35

Imperatriz 	
Esperança 	  

6.00 •
0.92'

O 09
0.09

Ilhota 	 7.20 -1.35 Humayta 	   • 11.55 -.0.12

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 4 - Continuará 'ainda em lenta ascensão em todo o curso. -
Rio São Francisco .- Dia 4 - Continuará em lento declinio em todo o curso:
Rio Itajahy Assú - Dia 4 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia .Arnazonica= Dia 3 Subindo em Manés, Obidos e Imperatriz, estacionario Cm Esperança e 4-Vumanduba, baisraido eirt,

Cruzeiro do Sul, São Phelippe,'Humayta e Porto Nacional. 	 •	 •
• Sondagens aerologicas por meio dc balões pilotos

Altitudes

200	 I	 500
	

1.000	 1.500	 2.003
	

3.000
	

4.000
	

Maxi ma

Fernando Noronhá .. ... • E	 11 ENE • 12 ENE 13 E- 11 E 2,603 ms.
Qnixeramobim

•
9.39

Natal 	 9.30 ESE	 3 E	 4 E	 6 SE 4 - 1.8)) ms..
Olinda 	 9.30 SE	 2 ENE	 2 ENE	 5 ENE 5 E SE	 4- ESE---	 à SSW	 4 • 7.839 ms.
Maceió (X) 	 • 9.39
Ondina (XX) 	 9.30
Cuyabá 	

•
7.30 •	 4 SE	 5 SE WNW 7 NV •	 12 •W	 14 5.150"ms_

Caravellas (X) 	 9.30
B, Horizonte (X) 9.39
Victoria (XX). 	 9.30 "
Campos (XX) 	 9.30
Mendes (XX) 	 9.39
Pio de Janelfo 	 9.39 WNW 2 S	 3 .- 693 ms...
Rio de (arteiro 	 13.h. S	 4 SSE	 2 'W	 - 2 W 4 ,-- .1.950 ms.:

•Sá .tt.Q.4,-. 9.30 WNW 2 WSW 2 NW	 1 NW 4 WSW 4 VV	 11 WNW 14 WNW 15 5.100 nts..
f.--gityba (X) 	 • -	 '	 • ..- •
Flortanopolis 	 . 9.30 •W NW	 2 NNE W 9 w:5 W:	 19 4.:00
Por..to Alegre(X) 	 ' 9.30. • ' .•

.	 _	 •	 .....

(X) Indica que •não foi recebido 'o despachO Llegraphiéd	 -
(XX) Indica que não foi lei:a a sondagem, dvida a estar o céo ericob.uto.
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DIATITO OFFICIAL	 Maio de 1931	 (.'s

INSTITUTO HISTORICO
ACTA DA SEGUNDA SESSÃO PLENA 1)0 SEGUNDO CON-

GRESSO DE insTonrA NACIONAL, REALIZAla EM 13
DE ABRIL DE 1931.

PRESIDENCIA DO SR. DR, 13. P. RANIIZ CALSÃO

Aos treze dias do mez de Abril de mil novecentos e trinta e
uni, ás dezeseis e meia horas, na séde do Institui° Historie() e
Geoffraphico Brasileiro, na Solo Vornhagen, realizou-se a se-
gunda sessão plena do 2° Congresso de Historia Nacional, pre-
sentes os srs, :1rs, Ratniz Gaivão, Epitacio Pessôa, Mittx
Fleiuss, AgellOr de Houve, Augusto Tavares de Lyra, Cota
1.,'ernandes, Padre Geraldo José Pauwells, drs. Alcides Bezer-
ra, Aurelio Porto, Pedro Celso Uel gia Cavalcanti, Luiz Antonio
Vieira da Silva, commandanle Radler de Aquino, Capitão' F.
de Paula Cidade, drs. Virgilio Corrêa Filho, Alfredo Bal0a-
zar da Silveira, Alfredo Ferreira Lage, Agenor Gurgel de
Honre, Marcilio de Lacerda, Mattoso Maia Forte, Rodrigo
Octavio Filho, Pedro Calmon, Tavares Cavalcarfti, H. Cana-
Pairo Reichardt. Lauro Sodré, Henrique. Carneiro Leão Tei-
xeira Filho, André de Faria Pereira, Enéas Martins Filho,
Clodomiro rir Vasconcellos, Alfredo Valladão, Oetavio Taroui
ido rir Souza, General Moreira Guimarães, Désembargador
Vieira Ferreira, drs. Afranio Peixoto, Luiz Felippe Vieira
Souto e Marcos (te Mendonça.

Constituida a mesa pelos srs. drs. Benjamin Franklin
Itamiz Gaivão, ',residente; Epitacio Pessõtt, Alfredo Valladão,
relato'. geral, e Max secretario geral do Congresso,
servindo de s peretarios adjunctos os srs. d'-s. Luiz Felippe
Vieira Souto e Enéas Martins Filho, o senhor presidente, de-
clara aberta a sessão.'

o niumEnto SECRETARIO ADJUNGTO 1 ,11 a aeta da sessão an-
terior, que, posta em discussão foi approvada por unanimi-
dade.

A seguir, o 311O51110 naixtEnto sneilETAnio AoJuNuro, leu Os
seguintes 'coi»intinicações recebidas pelo Secretario Geral do
Congresso.

"Belém, 9 de Abril de 1031. O Instituto Historie() ilo Pará,
cominemorando o eentenario da abdicação, apresenta congra-
tulações Y. Ex., jnela inauguração do 2° Congresso de "Historia
Nacional. -- norreiros, Presidente. — Eleollierio, secretario.

o se_ sECRETARlo (MIM, 130 CONGRESSO. leu, então o se-
guinte telegramma, assignado pelo si , . dr. Araujo Jorge, Mi-
nistro Plenipotenciario do Brasil tio Urtiguay:

— "Official — Max Fleiuss — Congresso Historia Nacio-
nal. Instituto Historico — . Montevidéu, 11 de julho de 101-
1011 35 — Doutor Enrique Rogberg Balparda. impossibilitado
remetter pelo telegrapho longo trabalho sobre o Ensino da
Historia Americana e a Revisão dos Textos Escolares, pedo-me
transmittir a V. Ex., rogando submetter ao exame do Con-
gresso de Historia Nacional a seguinte proposição: () Com:
grosso de Historia Nacional, resolve, com o maior enthusiasmo.
approvar a seguinte resolução: 1°, que seja recommendado a
todas as autoridades docentes das nações americanas a sue,-
pressão de toda e qualquer expressão que possa revelar jati-
otosidades passadas entre qualquer paiz, 1100 sóniente no
texto dos programmas corno nas preleções dos professores soi.
bre oaterias historie:is: 2". mie esta medida é inspirada no
theor das conclusões votadas officialmente pelos governos doUruguay e Chile nos Congressos de Historia de Monte-
vidão, em 1928, Buenos Aires. eito 1929, Sevilha, em 1930, Bo-
gotá, no mesmo aluno e no Congresso l l niversitario reunido
em Montevidéo, em Março deste anuo; 3', que as autoridades
em cujos institutos se elabora a cultura e se educam Os novas
gerações, procurem o meio de incidir no espirito de seus eciu-
vandos os fecundos e salutares principios de paz e solidarie-
dade entre todas as ilações da America do Sul, Monfevidéo,
de Abril de 1931. — Enrique Rouberg Bolpordo.

Pela mala diplomatica remetterei á Mesa rio Congresso o
trabalho completo do dr. Balparda, acompanhado de Iodos
os ;o nteredent os. Cordeties saudações . — rijo Jorge, MirM-
tro do Brasil.

• •PRESIDENTE, terminada a leitora, declarou que é com
agrado que o 2° Congresso de Historia Nacional acceita a sug-
gestão feita pelo oIr. Enrique Rogberg Balparda. tanto mais
que essa mesma idéa já foi brilhantenienIn defendida, não só
na Mese apresentada pelo de. Rodrigo Octavio sobre o Tra-
tado de Paz com as Provindas Unidas do Prata, corno no par
recer soln e a mesma these, da-autoria : do dr. Octavio• Toe-

quinio de Souza, parecer este que foi lido e ailprovao'n na
sessão plena de 10 do corrente, cuja .: palavras, salientando a
justeza do ponto de vista sustentado pelo til . . Rodrigo Oct avio, .‘
silo as seguintes:

"Mas é mister que cada dia mais se estreitem os laços de
confraternização entre todos os .povos, especiali»ente ameri-
canos, baseadas as relações internacionaes numa generosa
comprehensão dos interesses ~minis, proscriptas para mem-
pre as idéas estreitas e criminosas de competições e rivalida-
des. A esse proposito, Rodrigo Oetavio se faz paladino lia feliz
iniciativa do 1° Congresso de Historia realizado em Monlevidéo
em 1928, no sentido de promoverem os governos da Argentina,
do Uruguay e do Brasil unia revisão nos livros de• Historia,
afim de que se restabeleça o verdadeiro sentido dos successos
que por VeZeS separaram as tres nações, supprimindo-se
conceitos de exaltado partidarismo !leites porventura enxer-
tados. Que aos homens cio , bõa vontade não falte coragem para
praticar essa bella acção ! — Louvores, só louvores merece a
generosa iniciativa cuja repercussão neste Congresso será para
o illustre dr. Rodrigo Octavio mais um serviço á causa da paz
e da civilisação nas terras livres da America".

Mas palavras foram coroadas por tuna salva de palmas.

seguir o si'. rIr. Max Fleluss, sEcnETArtio uHriAr. DO •
CONGRESSO, pediu a ai tenção do auditorio para o que expressa-
mente dispõe o Regulamento do Congresso: — o periodo á
tratar é o de 1822, excluiria a Indepondencia, até a Maioridade.
Essa, regra não póde ser infringida, pois. de outro moa() Os
intuitos do actual Congresso seriam illudidos.

Ainda pelo si'. sEcanTAnto ur.nAL foi proposto o segui intt)
additivo á proposta apresentada na sessão anterior e refe-
rente a prorogação do prazo para a rnirega das monQraphias,
até 31 de Maio do corrente anuo:

"O Presidente do Congresso, os presidentes das Secções
e os relatores ficam incumbidos de rever todos os trabalhos o
pareceres, consultados os autores quando existir alguma

POSIO 0111 d iSelISSÍ10 foi approvado por unanimidade.

Finda a leitura do Expedlento o I° sr.carrrAnio Antuxe,To
procedeu á leitura dos seguintes pareceres. apresentados pelo .
dr. Virgilio Corréa Filho:

— "Subserip(as it()r emerints sabedores dos assomptos, que
versaram, as f beste.; apresenttolas ao 2° Congresso de Historia
Nacional, 9110 'O Exin'. Sr. Presidente da 1" Serçiio nos dis-
tribuiu para relatar, merecem ampla acolhida, como veremos
pela rama:

O CoNSELITO DE ESTADO, DOE Angusto Tavares de Lyra.

Por 115 paginas olactylOgrapbadas, distendeu-se a ex-
planação do monographista exindo, que, amparado em do-
cumentação de primeira mão, pesquizada directamente no
Archi yo Publico, synthetisou ás maravilhas a obra daeuelle
instituto, na sua primeira phase, durante o Primeiro
nado que o gerou, o collapso, 0111 que sossobron, zio tempo 111
Ileg enria, por fito, as individualidades que o constituiam, es-
boçando assim a galeria dos insignes conselheiros do imperio,
...OITI o mesmo seguro saber evidenciado em cada um dos sete
eapitolos do ensaio precioso, muitos de cujos coneellos_po-
(leriam ser Ilestacados como conclusões definitivas, se o autor
quizesse imprimir-lhes tal feição."

Poao em discussão foi approvado por unanimidade.
1)A REGENCIA PERMANENTE. LIMITES DADOS ÁS 50,15 AT rall-

nUIÇÕES, (.1111 a a ¡Hese 30, cole -encontrou rui Alfredo de Al-•
meida Russel autorisado expositor. Em 4 capitados enfeixon
preceito as occurrencias mais relevantes daquella (111OdEO agi-
lada. que se dilatou do 7 de Abril, VIM Otre sOssoDEOU trio LIIEW10,
a 23 de Julho, quando outro se ergueu, 1'0111 vitalidade bas-
tante para allingir quasi meio centenario.

Entra as duas datas, a Regeoeia ensaiou a pratica da
democracia, refreada pelos entraves constitucionaes que diffi-•
eultaram a permanencia de Feijó e perturbada pelos , motins
e revoltas, que o autor resume com precisão) e josto conbeci-'
miai, o. "

Foi approvado sem discussão.
A nEvoLuçÃo PARLAMENTAR 100 23 DE:	 — Por

•fredo Balthazar .(la	 — Pormenoriladat»ente
autor historiou a .crise parliunentar, que poz. termo á llraeneià
gel peada waytalmente pelos seus babeis aolve;rsarios, que
apressaram o advento do Seuitodo Imperió. Nos "Annaef-..do
Parlamento"	 publicações avulsas da época enconlrou
formações esclarecedoras. que o habilitaram a desenvolver o,
Ii sigunpto de que se revela conhecedor preci SO SArlierld e, TH -
N-Pvgi •okos dos seus ronreitos, expressos a pags. 5 e 13 quando.
o Matto Grosso e Svil rtpreSCIltante e das condusões, que se
nos af igurnin aindb ' cOmlicienadas'a	 .
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I .,',	 •	 ^. Posto em discussão este parecer, o congressista dr. Al-
Sredo Balthazar da Silveira pediu a palavra para sustentar
ás suas conclusões das quaes -divergiu o relator. 'Terminada

i a exposição feita pelo dr. Balthazar da Silveira, o dr. Virg'ilio
Corrêa Filho pediu a palavra dizendo que leria primeiramente
ÉareeéreS -de sua autoria sobre outras theses, que -devido - a
:escassez de: tempo não • puderam • ser daeblographados, e que
ein, Seguida defenderia o seu ponto de vista quanto ás conclu-
sões tia these cio -dr. Balthazar da Silveira.i •

•O. dr. Virgilio Corrêa Filho léu -então os seguirdes pare-._
rue:, que postos em discussão foram approvados por una-
nimidade: .	 •	 .

-- "Fende motivo privou esta commissão do saldo con-
curso do relator privativamente designado para dar iiare.)er a
respeito 'de •quatro theses a ultima hora -transferidas ao seu
improvisado substituto, que, ás pressas, deligenciou attender

' ao novo,encargo, mercê do qual, em vez :do --conceito preelso
e 'elegante de insigne jurista, romperá a phrase . canhestra do
-engenheiro malageitado nas inesperadas funcções de critico

, enhemero.•
Por sorte sua. todos estes ensaios, merecedores da appro-

vacilo de 2° Congresso •de Historia Nacional, • foram redigidos
- . por escriplores bem apontados no dizer e 'conhecedores saga-

zes dos assumpta g, a cuja explanação perfeita se consagraram.
como evidencia a referencia abaixo, que irá a cada qual •por
sua vez-.	 • ••• • •

- 'TnEsE 3. A -CONSTITUINTE, SUA OBRA LEGISLATIVA. Rodrigo
Octavio Filho. O absolutismo, fortalecido na Europa reaccio-
fiaria pela' Santa Alliança, •• já se afigurava anachronicO em
terras americanas, 'quando- saiu e primeiro -ensaio de cotia-.
boração' do povo • no- governo do Brasil, • por meio da - flonsti-
tuinte,- -cuja-.acçãO legislativa Rodrigo Octavio ,Filho estuda
argutamente, seguindo com brilho Oexen-iplo paterno, constan-
te dos annaes -do I° Congresso 'de • Historia •Nacional.

Enfrentarai1F-se • então as ditas mentalidades associadas
no lance -rio Xpiran ea,- deante do perigo commtun, antes •de
enveredar cada qual para o seu proprio destino.

A Assembléa -proporcionou-lhes ensejo ao embate fatal,
que o 'autor historia lioni proficiencia.' •	 -	 .

' A d. • Pedro, — 'perSpnificação do paradoxo — a (isentar
entre os lances theatraes 'da- -eorrentó deinoceatica e os golpes

:ferrenhos do, autOritariSino, (lin , lhe estuava ,no sangue gene-
; roso, -por herança das gerações avesadas -ao maridonismo Cole-
i nial, oppoz-se a •plialange- brasileira dos. patriotas': que rom-
.h. inavarn melhor equilibrio'e»tre a .autoridade e a liberdade.

Com Antonio' Carlos á. frente, cuidava a • ASsernbléa . de
instituir as bases legaes do novo regimen,-quando inesperada-
mente d. Pedro • a dissolveu. Curta a sua êxistencia. Escassos

i os beneficies que nos legim: minudenciados, pelo ensaista, -que.
; nos proporcionou contribuição admiravel pela justa. clareza
i dos seus julgamentose Sobria . elegancia do -phrasear."
!	 --VIAGEM DO IMPERADOR A . MINAS. — Lucio José dos Santos.
. Antes de entrar propriamente no assumpto da these, •o
notar traça, com segurança de mestre, o painel do mundo po-
'Rico após á. quéda de Napoleão, e as' suas consequencias na
evolução do Brasil. E, relatados os succeSsos mais empolgan-
tes, Syntheliza'a vida agitada de cl. Pedro I, da jornada épica'

'da INDEPENDENCIA ao declinio da ,segunda' viagem . a • Minas,.
quando as cidades o receberam a dobradosjunebres,- como
refere a tradição.

.0 autor contesta, com locida 'argumenta-crie,- baseada, na
proverbial hospitalidade Mineira, que não iria dest'eitear ()-
imperial visitante. 	 - " .	 •"

Bastar-lhes-ia, aos liberaes do Minas, provar, o s?ti .deg-'contentamento,' pela • fragorosa derrota do candidato do Impe,-
radoe, que perfeitamente coinprehenden quiánto decnliira 'da

• estima do povo montanhez:
,.	 "Levou d. Pedro, de 'Minas, conceittla o •-anter,- Pelo me-
, nos em esboço, a deliberação - de' abdiear"..	 .

'Assim "os extremoS• de Ria vida éstrioperfeitamente Aym-
„Lolizados hos resultados de stlas duas viagens a Minas,' a de
0882 e a de 1831:"	 '	 .. ,	 .	 .	 .,

- -A justeza da observação, nesta passagem, renova-se, cin.

	

.	 .

'outras, que dão singular brilhe á eicellente.monográphia da
41.istoriader mineiro.• 	 . :-, •-

	

•.--	 .	 .-
.	 O 7 DE ABRIL — O FEITO. Miguel de Carvalho.

	

`	 - ' ;	 •:--•	 .	 •	 •	 •	 •	 .	 •	 ..•• Será inCompleta e. porventura ineXplicavel . a narrativa
lille 7 de Abril podada de seus •anteeedentes,:ém -particular dá •
tiviagem, de d. Pedro a Minas,. que.o.autor,,pormenoriza, accei-

ando o episodio dos .dobres a finados, em .homenagem ,a Li--.
tora BadariS, - impugnados na . .these . n. .25, .por • Luci-o.:José:dos.
Santos; com ,argumentas :merecedores de endosso.- -., • • .' • .• .

-Ao seu regresso, em.vez de acalmarem-se os animos, re.
ipliikste,LI_Iata imPlacasel transferido do terreno pot:Rico

para o do sentimento nativista. A incompatibilidade do Im-
perador com o povo brasileiro avultou, cada vez mais.' até
explodir no protesto do 7 de Abril, a narrativa de cujas or-
eurrencias o autor remata 'com as seguintes palavras: — "Ex-
prime esta data um movimento nacional de revolta 'contra o
PORTUGUEZ que governava nossa patria, e isso trouxe tomo
consequencia, e ir, em 'seguida, esse mesmo portuguez, bater-
se corno verdadeiro heroe, para collocar no throno de Portu-
gal SUA HERDEIRA, a Princeza do Grão Pará, o que con-
seguiu—Não ha logica que prevaleça contra os •deStinos tra-
çados pela Providencia".

E' uma impressão pessoal • e como tal, sobranceira a qual-
quer discussão. Nem altera, para mais, ou para menos, a valia •
da these, merecedora de approvação.

.0 MINISTERIO DE 19 DE SETEMBRO — OS pAnTrnos por,mces
E BERNARDO DE VASGONCELLOS. Pedro' Cabrim). ' •

A these- elaborada por -Pedro Calmou' bastaria para sa:•
gral-o historiadoi. perspicaz. si outros ensaios anteriores :,z1
não lhe tivessem grangeadoiguaes laureas. A.disserta,A) bar-

Come assumplo, de maior relevo na Regendo, em
cuja phase aurea brilha o gabinete das capacidades. cuja ana-
hrse o • autor emprehende com penetração e. apropriado saber.

Passa ;em revista os factos culminantes da épeclia. dos,
episodios da revolução dos farroupilhas, que levaram Feijó á •
renuncia do poder, a organisação . dos partidos conterimora-
neos e a ascenção de Bernardo do Vasconcellas, -Com os sais
famosos collaboradores, entre os quaes sobrésahe Miguel Cal-:
mon, causador por ventura do carinho com que o autor estu-
dou 'o assumpto, que em Itã hora lhe .foi confiada." 	 .

_Terminada n leitura destes quatro pareceres. -() dr, Virr.,.
gilio. Corrêa expoz os motivos que o levaram à discordar das.
conclusões formuladas pelo dr..Alfredo Balthazar da Silveira.'
nascia these sobre a "Revolução parlamentar de 23 de Julho".

A seguir, pediu á palavra o dr. Marciliii de -Lacerda
propoz ao Congresso, no intuito de salvaguardar as opiniões
pessoaes dos autores e relatores das theses, sobre ventos do
historia ainda sujeitos a controversia, que nos annaeS do 2" .
Congresso de Historia , Nacional sejam publicadas as niono:-.
graphias precedidas dos respectivos pareceres proposta esta
que foi approvada unanimemente.	 .	 .

A seguir o	 SECRETAICo Aftic:NcTo Proseguut na tritura
dos seguintes pareceres, todos enes approyados sem - discussão..
• "Merece 'francos louvores' o bello; trabalho do si'..

.Teronymo de Avellar Figueira de. Mello, sobre o . "Dts'sano ENTRE
1'El:rd E A -SANTA Sá" .- Abundante •de, informações originaes..,-
opulento de inéditos, equilibrado e • justo, 'esse estudo honra o' .

 de indagação historica do seu autor e o Congresso
Nacional de Historia, a que se destinou. A'commissão, tendo-o,
devidamente apreciado, opina por que seja elle:publicado nos
annaes do presente Congresso. nos quaes a sua consulta .se•
imporá. Pela excellencia e exactidão da narrativa da nossa pii,-••
meira "questão religiosa". Rio, 10 de Abril de 1931. — Pedro
Colpon, Relator."

"O sr. Mario de :Vasconc.ellos estudou a "MissÃo
MAIOR" com abundancia, de dados, aue, enriquecem, tornam
mesmo preciosa a sua monographia. Os aspectos daquellá,
mallograda embaixada resaltam, veridiCes, • do' plano dos Me-
ditas, bem aproveitados, • e se tem da intriga uma impressão
definitiva. Comquanto varias conclusões do autor sejam passi-
veis de . restric.çõ,es e resalvas, a corrimissão julga a these
Sr ...Mario de V.asconcellos • uni.stibsidio.valiono, digno de figu-,•
rar, nos. annaes tio 20 Congresso de - Histeria Naci onal. Rio',
11 de .Abril	 1931. — Pedro Cálnion,	 .
'	 "Ao dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira: Filho.

distribuida -para-relatar a these n. 36 da Secção da Historia
Politica. Coráprehende-esSa these-materia vasta , e da maior
importancia na vida 'do paiz, no periodo a que se refere o -
trabalho dó Congresso. 'Foi muito , feliz- a indicação do joven
relator, não • só porque'den ensejo a que mostrasse sua capa-
cidade para•-estudos • dessa natureza, come porque proporcio-:
nou a unidescendentodo'Marquez • de Paraná,- a opportunidade

assignalar, cetivverdade e justiça, a transcendente impor-
Janela da acção ' energica e intelligente de quem era, -então,-
apenas • Honorio Hermeto:	 ••

• • 'A' these 'se decompõe em ires' partes: 1 — Tcntativa;
golpe' de Est,ade; -IV-Constituição- de Pouso Alegre; IT — A atti--
tude de Honorio Hernieto: 	 Entendimento entre -os li-
beraes.	 '	 •	 • •	 • •-••••	 ‘•	 -•	 •• •	 .

O trabalhe do dr.. Carneiro ,Letio.Teixeira F.ilho, é com-
pleto .e proficiente. Depois-de apresentar um interessante e,
suggestivo.quadra da posiOo dos partidos politieas no mo-,
nwnto, aprecia esse. emocionante • enisodio da t enta UvaPou-,

. so:Alegre:e	 áeonteeimentos políticos quese enqua-.

dramáiPSWQ12.);
dentrod'e sua,Utes() en-linguaëeni elegahfC e -em) 41r0

0.90.t:t,'•
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um trabalho Inmestamente elaborado, que se le coro
saltistaçiio e evidente proveito e que merece que o Congresso
e recolha em • seus preciosos animes. Rio, 10 de Abril de 1931.N
— Rodrigo Oetario, rtelatnr."

'ADDITIVO AO PARECER SOBRE. A 'atrasa N. 28 "[maio FEIA", PELO.
SR. oLIVEIRA VIANA

No parecer global. apresentado em data de 7 do corrente
as theses foram apreciadas pela ordem da respectiva enriu-
meração. Não fosse tal criterio, não hesitariamos em destacar
'especialmente o trabalho apresentado pelo illustre sr. ir. Oli-
veira Viannaa nome que se impõe a todos. os applausos pelas
soberbas manifestações qilo, tem dado em seus sempre admia.
mios eseriptos. Rio de Janeiro, 13 de .Abril de 1931. —
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, relator.

PARECER — Dos trabalhos que inc foram entregues ás 1.7
horas do dia 7 do inez corrente. trabalhos cujos (autos são
os seguinte: "BoSQUE.10 DE iiiiSTORta aeoNomica De unam",
'o coal:maio:10 INTERNO NA 1PoCHA DA ABdCIÇÃo", "o EXERCITO

DO BRASIL. DA INDEPENDENCIA A :MAIORIDADE" E "VIAS DE C.OMMu-
NICAçÃo"	 um por um apreciando-lhes a estructura, a
solidez dos alicerces e o bem acabado da construcção.

Do primeiro — " BuSQUE.10 DE 'HISTORIA ECONOMICA DO
LilAsII"— direi que o seu autor o si. Arthur E. M. Torres
Filho escreveu rüni Prudição e clareza uma obra, que será
lida com prazer, aproveitando, quem lhe folhear as paginas,
excellentes reflexões no tocante á Historia Economica
Brasil, desde os tempos coloniaes até aos nossos dias.
•	 Do segundo, assignado pelo senhor Henrique .Pinheiro
Vaseoncellos, corre-mo confessar que deveras dá esse traba-
lho toda a medida dto poder de synthese de quem o escreveu,
ficando assim, esse mesmo trabalho — "o COMMERCIO INTERNO
E EXTERNO NA .ÉPOC.A DA ADDicAçÃo" — como unia das melhores
paginas que attestam a efficiencia do Segundo Congresso de
:Historia Nacional.

DO terceiro — "o EXERCITO DO enastra DA INDEPENDENCIA
a ai/UMIDADE" — eseriplo pela prima experimentada do illus-
D.e Capitão Francisco de Paula Cidade, o que ine cabe affirniar
é que li com maior interesse e grande admiração os diffe-
rentes 'eapitulos em que se desenrola tão importante historia
da organização militar de nossa patria.

Do quarto que se deve ao Incido espirito do sia Agenor
e:nrgel de Roure e que traz . o titulo—"Vias DE COMM1jN1GAÇÃ",
trabaill0 Mijas 78 paginas daetylogTapbadas tanto inc impres-
sionaram pelo vigor com Que foram lançadas por quem, ainda
que joven já apparece como grande sabedor 'de historia 'e
geogranhia, e realmente se impõe á admiração de toda a gente
— quizera eu dizer, passo a passo se in so fosse periiiittido.
Mas deve ser synthetico. E linutar-me-ei a esta affirmação:
— essas 78 paginas esela.recem mais de um problema de que
depende não só a prosperidade: porém a grandeza moral, que
todo vale, de nossa terra.

-E ato está, singelamente, o que penso a res peito dos q ua-
tro trabalhos que inc foram entregues ás 17 horas do dia 7
do mez corrente, quatro trabalhos que merecem assim os ap-
plansos tia seceão, correspondente, com louvor de todo o 2`.
Congresso de Historia Nacional, devendo quanto antes ser dada
a publicidale. todos esses qualro trabalhos.

Sala das sessões, aos 9 lie Abril de 1931. a- Moreira Gui-
na-IN-1,e5, 0a:tater)."

— "A memoria sobre MARTINS PENNA, da autoria do
Pr. Heitor tn Ioniz, é . uni dos mais claros e sinceros perfis, que
aos deixa a historiographia, do grande comediographo

O joven escriptor retraçou ao vivo o 'retrato daquelas
theatrolego romantico, de quem, infelizmente, se pode dizer
que foi primeiro sem segundo. Martins Pennké o arehitecto
de um edificio que continua limitado' ao esboço, que elle deli-
ficou: nenhum ramo da nossa literatura é tão pobre, nenhum
menos interesse proporciona á critica, do que esse, em que

,esplende, inteira, a personalidade curiosa, envolta num distante
ciarão de genio. do modesto Moliére fluminense de 1838-18I8.
O si', Heitor Moniz escreveu .unia synthese feliz da obra, nu-
merosa de lartins Peena e situou-a bem, no mesqui»ho (PM-
dro das nossas letras thoatraes, valeni10-ge para isto dos. (lados
de Luiz Francisco da Veiga, Sybil°. }tomer°, José Verissinio.
j.atayette Silva e, Ronald de Carvalho. O seu trabalho é in-
tenso, colorido e pessoal; faz crer que o sr. Heitor Moniz,
num plano -mais vasto, daria aos estudos biographicos do Bra-
.sil ema figura absolutamente inconfundivel.

Rio, 10 de _Uri! de 1931. — Pedro Calmou, Relator."
-Eanio. Si, Presidente da 1 Secção — Foi para mim

heneosit • a incumbencia de relatar a these tio illus-
b leio ministro dr. Agenor de Roure, apresentada .ao 20 Con-
gresso do li isbiria Nacional-. Desobrigando-me de tão ar-lua
tarefa, tenho. á informar a V. Ex., que a mais•agradaVet im-
paessão, me deixou a leitura desta these,, por N-er que não e5-

.Haa•t»..'1: •,'

capou ao illuslre congressista, o menor detalhe na fecunda e
elegante deserip.ão.. Nestas condições terá de ser publicada'
como inonument.o, que airá enriquecer os factos , da historia
patria, incentivando á aquelles que se dedicam á cultura 'é 'ao
progresso do Brasil. Versa a these sobre a "RECENCAA ARAUJO
arma. eannoos QUE SE DEFINEM — LIBERAL, E CONSERVADOR"..,,
Julgo pois, ter assim satisfeito a missão que me foi confiada.,,.
Rio, 10 de 'abril de 1931. — Luiz Antonio Vieira da Silvo, Ite.-9
lator."

— " A MISS.5.0 SANTO amam", these 34 da - Historial
administrativa, economica e diplomatica, mereceu do' Sr.,
Eneas Martins Filho, em miem sobrevivem os altos dotes do
saudos'o collaborador de Rio-Branco, um estudo que revela
perfeito conhecimento do assumpto, pelo trato directo dos do-
eiurienteS, resuseitado á luz dos successos de que guardavam;
OS echos.	 •	 •

Todos os antecedentes, em torno da sueeessãe portuguezai
que determinaram a Missdo Santo Amaro, são apreciados . o
rostos em Ne° e o memorandum Aberde.en é analysado coni
muita sagacidade e finura, deixando evidente a singularidade •
dessa embaixada brasileira, cujo objectivo era primareiale•
mente unia questão dynastiea, uma questão de familia, um'
caso meramente de Portugal.

De tres cathegorias eram as • instrucções recebidas pelo.
Marquez. de Santo Amaro e de cada urna delias o sr. Eneas
?iartins Filho dá o conceito verdadeiro. 	 .

A ineoherencia e extravagancia do fim principal da missão
ficam incontestaveis na critica ás instrucções referentes aos
ecgocios da corõa' portuguesa.	 •

A parte da missão que dizia respeito aos negocios das re-
publicas espanholas, em que podiam transparecer certas
velleidades imperialistas talvez de inspiração directa de
D. Pedro I, o sr. Enéas Martins Filho, mostrando que Miguel
Calmon não poderia ter acreditado na sua viabilidade, procura
explicai as, de qualquer sorte, pelos sentimentos de descon-
fiança, e mal disfarçada hostilidade existente nas republicas
sul 'americanas em relação ao Brasil e mais ainda pela neees- -
fe;dade de encobrir o verdadeiro objectivo da embaixada eie
Santo Amano — a questão da corõa portugueza.

No tocante ao desempenho da missão o sr. Enéas Martins
Filho faz justiça 'ao tacto de Santo Amaro e mostra como as
1..ansformações politicas que se operaram na Europa, coime:-
41;i~ com a chegada do embaixador brasileiro, tornaram ine-
vitave1 o seu malogro.

A situação européa. em 1830, com a queda dos Bourbon+
em França a independencia da Belgica, os movimentos da
'falia e da Allemanha, inspirou ao sr. Enéas Ma-rtins
raginas evOCadOraS de viyo colorido. •

O trabalho de que damos sucinta noticia impõe-se á
admiraeão e aos applausos deste Congresso. Rio, 11 de Abril
de 1931. — Oetavio Tarquinio de' Souza, Relator."

— "O si'. de. Mareilio de Lacerda relatou a these n. .18
da *Secção de Historia Politica, que se inscreve — "A ASSEM:-
EUA LEnisLATIVA; O ESPIRITO DOMINANTE NA CÂMARA DOS DEPU-
TADOS".

Thema N - aslo, por comprebender um periodo de 15 ;1111104
e difficil, por consistir na analyse dos trabalhos legislativos da
Assembléa para lhe apurar o espirito dominante, foi elle tra-
tado proficientemente pelo distincto relator, antigo parlamee-
tar, e assim em condições de se sentir inteiramente á voplade
no estudo da materia.

E o dm'. Lacerda foi buscar elementos para sua memoria
nas fontes originacs. Seu trabalho é baseado nos mamilos
mines parlamentares e assim reflecte, directamente, em pri-
,il iera.. mão, o sentimento da actividade legislativa daquella.a 

Depois ele mencionar os momentos caracteristicos vida
da Camara no parindo 'que lhe cabia apreciar, e citar as pala-
vras mais significativas do pensamento da Assembléia o dr.
Lacerda apresenta a seguinte syothese:

— "Lançando-se agora um olhar perscrutador sobre esse
conjuncto incompleto da obra gigantesca realizada por aqueda
casa do parlamento, Do cmlmto l!spat.:o de ti-es lustros, vé-se ~-
feitamente que Ires tendencias cl istinctas co ncorreram para
dia, ora' simultaneamente, ora pvedominando duas, ora uma
apenas. A. democracia preponderou sempre que a Camara teve
de fazer prevalecer as suas preaogativas de delegada imme-
diala tia ‘ontade pomilar; ,assim na retirada da força que lhe
guardava o edificio; no estabelecimento de uma etiqueta prévia
para que a sua deputação pudesse comparecer ás exequias do
si Joiia VI; na exigencia dui tratamento que a Constituinte lhe
attribuia; no comparecimento obrigatorio dos ministros ás
sessões: tia responsabilidade dos inesmOs per não lb ',' presta-
rem oeediencia; no projecto de reforma constitucional: na ten-
tativa de guipe de, Estado; na reforma judiciaria: Por sug vez,
a tendeneia eteteemieou fl regulamentação da liberdade
de inailan.a: e lei de ra4pota:abiliditde dos ministros; - o pro-
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cesso do - titular da pasta da justiça pór leo suspendido as
garantias conStitticionaes: e do da guerra, por' nomear com-
miss'ões militares para o julgamento de crimes politieos; os'
coligo.; .criminal e do processo penal; os reconhecimentos de
José Clemente e Carneiro Leão; e lambem a reforma consti-
`tirciOnal e o' golpe de Estado. E a nativista. finalmente, contei-
, buio para a- depuração de. Salvador Macio! por ser portuguez
e ter pegado em armas contra a Independencia; para o "7 de
-Abrir e consequante proliihição ai,' nionarcha abdicante de
regressai ao Brasil: para 'a recusa da .amni:-Va aos , accusados
de tentativas restauradoras:, para a destituiçao de José Boni-

. radio da totella das priaeipes; para a proclamação da 31«iori-
dade. que, segundo os seus paladinos, traria a paz e a- unidade
nacional, seriamente ameaçada; e em - summa, para todos os
actos :egislativos -que visaram libertar-nos da legislação por-
tilgueza	 •

A memoria está nos termos re gulamentares e merec e a
nreeitação do Congresso. Rio, 10 de Abril de 1931. Rodrigo
('cio viu.

"O si. dr. Philadelpho de Azevedo, a quem foi distribuida
1liesm N da Secezio mia Itistoria Poloica. deu conta galharda-

r.-enta de sua Menne:envia.. A thrse onuirohondo o estudo des
tumultos e revoltas.nas provineias durante o periodo da Re-

' gencia, e, que re podaria desi gnar pelo titulo mais geral de
II istorm rrovincias dm ante a Regou:ia.. pois que todo o
sed 0,.. 1ooe0 toi dt!' woiin. e IDD011tus. , .

- - • Do. ambito da these se excluia a Guerra dos Farrapos, pois
que.a histeria da Republica de l'iratinin, como bem o merecia,

• eonslituia di p so disiineta.
• O dr. Philadelpho de Azevado, advogado de manto e de,
boa es.c.ola, acostumado a apreciar honestamente lodos ,Os ele-

das causas . tele se lhe confiam, encarou' os inultiplos
.aspecios da sua these com minmia e consciencia.

Assim é otie antes de vidrar no estudo dos grandes movi-
mantos qu .) abalaram as proviacias da,Babia, Ceará, ' ,miam-
hu-o, Pará c Mara-talião, • estedou o3 pequenos motins que
irromperam, aqui e alli, o que. 'não tendo a imporlancia dos
.eutros. Leni caracter:sevam. (n!ralonto, a geral agitação dos
cs piritos mssa momen:o ç1 no , sa histiiria nacional.

Cs estros dos graPfi'”3 inevPoeato3, conhacidos como a Sa-
Linada, a Confederaf,y7o do Eàu ,w!o,-, a Bala/afta, são expostos e
eonunentados por ruão' d. , 1.:rsrrt,-. pari,. conclux c, mostre
relator aprecia de unmnodo Rent, o caracter e a acção das po-

• pu l ações dcs seetõe3 nortisfts. o cangaceiro e o jagunço, era
„Pa g inas de, alta philosophia sopial.

A me„mor:a . do dr; Phitadelpho da Azevedo é digna de ser
:arolhichm, COIT1 louvor, pelo Coegresso., Rio, 10 de Abril de 1931.

Rodri!fo Orlam' fo„ nekdor . , 	.
. —" O sr. dr. Octavio Tarquinio de Souza, nome laureado

leis tenras, com a 1110MOriP (PD` apresentou sobre a Riese n. 2
• da SOCAI/ de historia Politicie-dolam. o acervo do .2° Congresso

mio tiistoria Naeional de . uni trabalho notarei.
O tliema-dessa these, ".n mENTALin.wE DA CONTITUINTS

-- que "ale dizer IDO S.: 011 Cli.'11VOIVirOP1110 corresponde a apu-
rz,çãO do sentimento que Se dasprende da obra fragmentaria des
Cunslitniates da 1823.

• Buscando os elementos de seu estudo na fonte original
ries propríos annars e na lição dos historiadores que anterier-=
n'.ente, se entregaram ao mesmo estudo,' a memoria do dr.•

.0clavio Tarquínio (.5 completa c larganaçnle documenlada.•
Nella se faz a. psycho l ogia do andM into em que operou a

Constituinte, a analyse do espirito liberal que presidiu a sua•eeso, o a indicação das (-ousas: que tkre . rminarain o sou fra-
casso.	 •

E' uma admira \ et pag:im	 phifoseph ia da historia cu Ári
1-2t+irii é mio toitiot'

A 2" Conferencia de, Historia Nacional deve acolher com
appniusos mm trabalho 110 'dr. Oetavio	 11 de

• Abril de 1931.	 //m/rigo ()chalé), relatem..
' — "Ao sr. general 1\loreira Guimarães voillie 'relatar a.11M.se mm II. mia secção de tlisIoria Publica, refi , rente ao Esm-

nrro NAiluNAL ~Ju r, A GUEI1DA DA CL5PLATINA.

Militar affeilo ao estudo dos p roldemas • militaras, historia-
dor e philosopho, e, assim, conheeedor dos , successps da ,vida
nacional e prescnitador do espirito que os impulsiónou e' das

-lições que deites se deve tirar, ninguem -melhor indicado para
3elator dessa !hese. . •

que se, passo,: com a gnarra da Cisplaf lua (", um Caso tal-
3ez unico na historia. As guerras, representando uma explo-
são para a o-Menção de um fim patriotico, toem servido sem-
pre para despertar o sentinü;nto nacional e agrupar.õ par-
tidos e todas as comentes amo torno do governo. Caiu a da Cis-
platina. tal não succedeu. Foi uma guerra impOpular, 	 - •

•Parece que o Brasil tinha a eonsciencia não .sé mie ate, a
causa era injusta, _como que se lutava em pura perda.. Brasile Argentina se batiam por um direito duvidoso, de um e.do

outro lado, e-por um interesse problematico, e sem contar corri
o Uruguay, que' era o interessado directo no caso. E, como ti-
nha de ser, a guerra liquidada, não foi um dos contendores
que ganhou, foi o Uruguay.
• Problema obscuro de nossa historia, que foi um dos mais
doloroso; do periodo colonial, e ao qual procurou dar solução
o gania de Alexandre de Gusmão, com o tratado de Madrid de.
1750, o da velha colonia do Sacramento, teve, na these do ge-
neral Moreira Guimarães a sua psychologia apreciada de modo,
superior.

Digna de leitura meditada essa memoria deve ser acolhida
Pelo 2° Congresso de Historia Nacional. 'Rio, 10 de Abril da

'1931. • — Rodrigo Oetavio, relator."
"Exmo.. Sr. presidente da 1° Secção.

Da cuidadosa lietura que fiz da monograPhia :abaixo men-
cionada, escripta • pelo sr. Barbosa Lima 'Sobrinho, apresen-
tada 'ao 2° Congresso de historia Nacional, revela-se, mais
iuma vez, da parte do autor, a sua competencia, já manifestadi.
em outros excellentes trabalhos, acolhidos semprecom grandes
applausos.

A these trata da — "A oceão da imprensa em- torno dg
Constituinte. O ninai° e a Seniinella", capitulo, sem duvida,
dos mais interessantes daquelle parindo magno da nossa His-
toria.	 Radler de Aquine, relator."

— "O SENADO BEACCIONARIO — dr, Francisco da Costa
Fernandes. — O trabalho, que é dividido em Ires partes, oc-
cupa-se fundamentalmente das luctas politicas travadas entre

--o Senado é o ministro padre redis e talvez por isso não vae
além do anno de 1832, quandoo-o referido ministro deixa a pasta
da Justiça.

O estudo' dos antecedentes contémjuizos sobre d. Pedro
que o relator está- longe cio acceitar como definitivos, mas que
em nada prejudicam o trabalho em apreço, não sé porque re-
presentam modos de ver do autor, como por serem correntes
nos meios literariOs.

•Nestas condições, a these do sr. dr. Costaernandes me-
Tece approvação. Rio de Janeiro. 40. de Abril de 1931...—
Capitão F. de Paula Cidade. relator."

.	
.

TnEsE N..29 (BionnAmitA)	 BENTO 	 — Pelo .
dr. II. Canabarro Reichardt. — André MriUrOiS, em seu Ma-
gnifico livro "Aspects de la biographie", affirma que boa ou
in.á, existe uma biographia moderna. E pensa que se o Pio- .
grapho moderno é honesto, -deve evitar exclamações como es- -
Íris: — Eis aqui um grande rei:- uni grande ministro, .
grande -escriptor; envolvendo o seu nome foi construiria urna
lenda; e é esta lenda, e ella somente que eu desejo expor. Não..
O que o biographo moderno deve pensar e dizer é o seguinte:
— Eis aqui um homem. Possuo sobre elle um certo numero

`de documentos e de testemunhos. -Vou procurar fazer um re-
trato verdadeiro. O que olhe será não é possivel ainda dizer.
E não desejo mesmo sabel-o antes de terminar. Estou prompto•
• acceital-o . como resultante de uma longa contemplação cio
modelo e retocai-o sempre que surgir um facto novo. 	 ,
, E Matinais é o grande mestre da biographia moderna.

O dr. H. Canaharro Reichardt, autor - da' biographia de
BENTO GDNÇALVES, é evidentemente um biographo .moderms
segundo o conceito de Maurois. ,0 seu trabalho, reahhente ma-
gnifico. illustrará como uni dos melhores, as paginas dos "Au-
naes". deste Congresso. 	 .

A figura de Bento Gonçalves surge, das paginas do seu bio-
grauho, com toda a grandeza historica que brotou de sua vida _

neroe. E o mim'. eanabarro neichardt justifica,' durante todo
O seu longo trabalho, o principio de que "em toda a civiliza-
ção, em todo aZ'ontecimento historie°, ha sempre, no fundo,
uma idéa, um idéal, .uma philosophia. São as idéas que con-
duzem os povos para .o apogeu ou para- a rima", concluindo
(l)ag. 115) que "nessa longa guerra, que.se seguiu á revolução •
republicana de 20 de setembro, os seus prineipaes personagens,
interpretaram sempre as idéas vivas i.easpirações do povo rio-
grandense".

Methodico, commeio O erudito, é ci trabalho do dr. Rei-
chardt. No antiloquiO, estuda as. idéas , oppostas de Keyserling
e de Spengler, bem como o factor pessoas, nos successos listo-
ricos. Com clareza expõe o autor da these que para- Keyserling
o homem é a chave da historia, o verdadeiro creador dos acon-
tecimento, reduzindo-se dila a tuna' successão de biographias,
mele os heroes emergem. como marcos miliarios, da eiyilização.
Spengler,•porém, pensa que os methodos de investigação histo-
riea silo os sentimentos, instituições, comparações e, a, imme-
diata.certeza .interior: Os-dados do passado, chronologias, esta,
tistictis, homens , e figuras, formam.apenas o seu tecido consis-
tente . e' rigido
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E do jogo dessas idéas, em que a philosophia e a historia
se chocam, conclue o cir. Reichardt que a philosophia será
sempre o apanagio de uma elite intellectual, ao passo que a
historia, pelo seu trato humano, é uma especie de biblia da
humanidade. Além do anteloquio, subdividiu o autor da these
...o seu trabalho em. quatro .capilutos e uma conclusão. Estudou
no primeiro, O homem e a sua formação; no segundo, Os °coa-
teeimenlos; no terceiro, -A acção: o politico, e no quarto, 'A
acção: o militar.

Aprende-se muita cousa cem a leitura desta these, onde à
fidelidade historica está comprovada por uma vasta documen-
tação. E não se poderá, certamente, cio boje em deante, estudar
a figura de Bento Gonçalves, sem consultar. o trabalho do dr.;
Reichardt.

"Incarnava Bento Gonçalves, diz o autor, a alma da revo-
lução: a sua presença, a par das acertadas determinações, fa-
zia. tudo marchar. Animava os negocias da Republica, que pro-
seguiam avante, rompendo obstaeulos sem conta; era, emfim,
a força que: movia a opinião e o braço da privincia contra o
Imperio (Pag.-110)".

E antes de terminar este rapido parecer, degejo• ainda
transcrever estas claras e sensatas palavras do autor da Mese.
que tenho a honra de examinar: "Ainda depois de concluida a
paz, era tão noloria a penuda em que vivia o digno patriota,
(Inc appella para a generosidade de um amigo lhe emprestar
nm pequeno cabedal para recomeçar a actividade rural e pro-
ver a familia do indispensavel.

Se a sua acção naquella época não podia ter o descortino
politica que hoje nos é dadô possuir, não se comprehende que
nnr snobismo o/1 outro qualquer motivo ineonfessavel, brasi-
leiros, pensam desagregar-se, quando na Europa, es povos, sem
embargo das seculares discordias, aspiram unir-se em Patrias
maiores.

Tentara, talvez viimente, reagir contra a incrivel obra dá
estupidez e do adio!

Mas não; o bom senso ainda vive no fundo da nacionali-
dade. O brasileiro, imio grado n primitivismo dos nossos cos-
tumes polificos, é ainda bastante patriota e capaz de sacrifi-
cios pessoaes em pról da Unidade Nacional" (pag. 118)

Estamos inteiramente de accôrdo. Rio, 10 de Abril de 1931.
nodrigo ()Navio Filho, relator."
—"Coube ao tu. Manuel Tavares Cavalranti relatar a 1liese

• 22 da seecão de Historia Politica, assim formulada: A ACÇÃO
DEVOLUCCIONARIA DOS EXALTADOS. A nEacch no oovEnNo. A cor.-
LmionAçÃo Do PARLAM ENTo.

O illustre relator estuda com maestria a acção dos "exal-
tados," e a reaeção do governo, então representado por •eijó,
a quem chama "homem providencial" e cuja figura põe em
merecido destaque. Aprecia em -seguida a cooperação do Par-
lamento, mencionando as leis prineipaes votadas especialmente
pela Camara, cuja maioria apoiava os actos do ministro da
Justiça.

A dissertação do dr. Tavares Cavalcanti é 'digna de fi-
gurar nos animes do Congresso. Rio, O de Abril de 1931. —
Marcilio de Lacerda, relator.	 .

— A' secção de Itsloria. Politica foi presente á disserta-
cão do de. Rocha Pombo, acerca da these.n. 12 da respectivo
questiOnariO, que lhe Ni% distribuida pela douta Commi's-
são Organizadora. A SUCCESSÃO DE D. PEDRO I NA CORÔA DE POR-
TUGAL E A ABDICAÇÃO CONDICIONADA DO PONT° DE VISTA MAS:-
1.Mo.
• O assumido — A successão de d. Pedro .1 na corôa de

Portugal e a abdicação condicionada do ponto de vista bra-
sileiro — está tratado • com a competencia 'que todos reco-
nhecem no grande historiador patrio. Assim é que deixa
elle. perfeitamente patentes os propositos daquelle monarcha
em conservar a corõa, brasileira. o apoderar-se tambem
portugueza, então vaga; com a morte de seu pae: Para isso
lançou mão de todos os recursos, já se Intitulando Pedrí) TV
tIo Portugal, já abdicando este throno em sua filha; d. Ma-
ria da Gloria, com a condição desta casar-se com cl. Miguel
e deste jurar a constituição. E só depois de se convencer
de que não poderia continuar a ser imperador do Brasil,
abdicou na seu filho Pedro e foi reconquistar o reino -luso
para d. Maria H, talvez, - na esperança de ainda poder
ta l? ao Brasil.

O trabalho 'em apreça 'é, pois, de natureza a honrar
annaes do Congresso. Rio, 9 de Abril de 1931. — Marcilio
de Lacerda, Relalor."
— A CóRTE IMPERIAL DA ACCLAMAÇÃO AO 7 DE ABRIL — Por Alfre-
do Baltliazar da Silveira. 	 •

• O autor recorrendo a numerosas fontes bem informa-
das, estuda a vida mundana e literaria . do Rio do. Janeiro
na quadra indicada no titulo de sua obra. -Tratando dos an-

tecedentes. esforça-se , por demonstrar que não foi só a esco-k
ria social lusitana que serviu iP•:. base á colonização do Bra-r'
si' e, acostando-se a valiosos testemunhos, va ga bem longe
nessa douravel. empresa.

Passadas em revista as personalidades de maior desta .-
que da época, estudados os costumes da sociedade carioca',
até á chegada da segunda imperatriz, 'o autor apresenta um'
resumo biographico de altas personagens, nemn todas . perten-
contes' á cÔrte, o que parece indicar a falta de alguma cousa'
que, embora de pequena monta, estabeleça a connexão entro
o estudo da • época de que o autor se occupa e esta parte do'
seu trabalho.
• O relator é de parecer que não .obstante esta lacuna, Tá-

til de ser remediada antes da entrega dos originaes á im-
prensa, e de alguns pequenos equivpcos do copista, assi-
gnalados no proprio original, a these tem interesse e me-
rece approvação. Rio, 10 de abril de 1931. — Capitão F. de
Paula Cidade, Relator..

— O RECONIfECIMENTO DA INDEPENDENCIA PELOS ESTADOS UNIDOS

A Riese ri. 26 da Historia Administrativa, Eeonomica e
Diplomatica, sobre "O reconhecimento da Indepcmdencia pe-
los Estados Unidos", con3tituia para" o dr. llildebrando Ac-
cioly tarefa cujo exito estava previamente assegurado.

Grande • conhecedor da nossa historia diplomatica. ar-
tifice elle mesmo dessa historia pela alta e merecida situa-
ção que tem no Itamaraty, o dr. Hildebrando Accioly, com

• admiravel clareza e methodo excellente, -expõe eni dez ca-
Pitulos perfeitamente articulados. os antecedentes da politi-
ca internacional americana,' as suas directrizes Mintas e • de-
finidas, a sua attitude em face das prelenções reivindicado-

- ras e intervencionistas da ,Európa, a genese da doutrina de
Monroe., a repercussão dessa doutrina na' Inglaterra e a rd-
Mude de Canning, os passos,- e as' negociações dos nossos pri-
meiros representantes na America do Norte e a facilidade.
1,1 a miállo de que estavam investidos.

Rõtos os laços que prendiam as antigas colei-das- da Nor-
te America á metropole ingleza, organizada a federação ame-•
ricana, era com funda sympathia que lá entoava o grito
emancipador dos povos irmãos da America do Sul.

. Desde os primeiros movimentos, estava o governo nor-
te-americano attento • e disposto -a estabelecer relações de
bôa amizade com as nações qu g sacudiam o jugo europeu.

Attingindo os povos sul americanos, a despeito de des-
fallecimentos e contra marchas, a conseiencia clara de seus
direitos no concerto das nações civilizadas, encontravam de
parte dos Estados Unidos um apoio mor/.1 que lhes era sum-
mamente precioso.

Si -circumstanciaS varias, taes como a guerra com a Grã
Bretanha e o caso das duas Floridas, retardavam de certo
modo o reconhecimento . das noNas republicas, nada poderia
mais impedir que tal se realizmse e, afinal, em 1822, vota-.
va Congresso Americano uma lei a esse respeito. Foi quan-
do se deu o reconhecimento das republicas do Mexico, Co-
;cambia (formada de Veneznela e Nova Granada), Buenos Ai-
res, Perd a Chile.

Todo o segundo 'capitulo da monographia do dr. linde-
brando Accioly. é um estudo consciencioso sobre a doutrina
de Monroe é a Inglaterra. Apreciando com visão segura as
tendencias e a orientação da politica ingleza em face . dessa
doutrina e da attitude da politica das nações da Europa no
tocante á emancipação 'da.'s paizes americanos, traça o dou-
tor Accioly um magistral retrato de Canning, pondo em me-
recido relevo a grande figura do estadista britannico.
* Do movimento que Ião singularmente se processava no

Brasil, o Governo Americano ia senclo informado com exacti-
dão por P. Sartoris;consul dos Estados Unidos no Ria de Ja-
neiro, que tudo conimunicava, num espirito de mareada
sympathia. As suas conversas com José Bonifacio eram cui-
dadosamente "transmittida.-; e todos os successos que se des-
enrolavam tinham em Sartoris um commentador favoravel,
sempre prompto, a explical-os e, o que é melhor, a applau-
dil-os.

• Tambem na America do Norte havia quem fizesse corri
;extrema dedicação a propaganda da nossa cansa. Era Anto-
nio Gonçalve 's da Cruz, primeiro representante do Brasil' in-
dependente, patriota pernambucano, antigo revolucionario de
1817, que rima aos Estados 'Unidos a serviço do Governo de
Pernambuco. • ,

, Mas em Sylvestre Rebello tivemos o verdadeiro negocia-
dor do reconhecimento da Independencia. Diplomata uni
tanto irritadiço, tendo provocado incidentes varies, forçoso
é confessar, todavia, como bem salienta Hildebrando Accioly,
que , s9tibe 'manter-se -á altura- de • sua • missão,- levando-a ei
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bom termo quando não havia ainda dotia tnezes de sua che-
gada á America.. .

1Difficil não era.- em •verdadc, a incumbencia de Rebati°
é muito lhe ajudaram as magoifieas iustruckfies com que
partira.

Espirito observador e sagaz. utilizou-se com vantagem,
para os fins que tinha em mira, da doutrina . de . Monroe, de
cuja adhesão por parte do Brasil fora portador autorizado.

Vencidos com habilidade e presteza iss obstaculos que se
antepunham, a 26 de Maio de 1825 teve a. honra de ser re-
cebido pelo presidente Mónroe, na qualidade de represei'-

. tante offieial do Governo do Brasil.
, Lançou assim Sylvestre Rebati° as bases da solida ami-

zade que dura ha mais de um sacia° entre o Brasil e a gran-
de republica .-do Norte. amizade que constitue, como bem ac-
ventila o. autor. da Mese, "um dos pilares da paz do conti-
nente, americano":

sem favor que o trabalho do dr.. Hildebrand° A ce ioly
póde ser apontado COMO dos melhores que foram presentes •
a este Congresso. Rio. 41 de abril de 1931. — Octavio Tor-
lju.injO de Souza. Relator.

— A commissão, apreciando a baila morlographia do
embaixador -Magalhães de Azeredo. sobre 'o • "reconhecimento
da independencia do IMperio pela Santa Sé.', manifesta o
seu irrestrieto applauso O muito desvanecimento . pela obra,-
exceRente. _ e pela brilhante contribuição • que alta representa
para o	 'Congresso de Historia Nacional.' O sr. Carlos -Ma-
galhães ,,Meredo,	 dog espiçitoa mais altos 'da nossa diplo-
macia ,éconsagrado homem' -de - letras, grangeara justamen-

pelOS seus trabalhos historicos, uma reputação que agora
se eonfirma e rdbustece: a saa . pesquiza restitue ao patrimo-
niô da nossa histOriographia Muitos aspectos esquecidos no
pó . dos archivos. A misto de monsenhor Vidigal ganha os
contornos, esbatidos e - obliterados. em razão da' escassez -de

•oaginas iinpreSsas que .se lhe refiram: d. , Preferencia . as .
tas dõs • nõssos estudioSos. fixando as questões diploma tkcas de
1822-1826: convergiram para as côrtes oe :Londres. de Paris
e de Vienna. restaurando á ensta de uma 'documentação M-
edita e copiosa os di Meeis passos' dos emissarios brasileiros
naquellas capitaes da politica • mundial. • A acção de mansa-
nhor • Vidigal em Roma relegára-se á p iano inferior. Vicia-
mos em 1822-1826 numa erisè . religiosa sensivel,. tal a eller- •
gia da g idéas liberaes •e 'agnosticas: è papado, humilhado
por Napoleão s6 lçntamente readqUiriá, 'no jogo dos factos

•diplomaticos: o prestigio anterior 'á companha da Batia. Entre-
tanto, e Interessantissima a passagem de monsenhor Vidigal.
pela Cida-de Eterna : o seu tacto, a sua finura de ecclesiastico, a
quem um ' patriotismo fervoroso guiava' A ' sua comprehen-
são dos acontecimentos, o Seu espirito de serena conciliaeão..
a-estindo 'un-la habilidade perfeita. tanto cure obteve - da Santa
Sé. o reconhecimento da-Independencia e dó Imperió do Brasil
por primeiro, antes das _demais nações da 'America Latina.

 Magalhães de Azere'dd dá-nos. da missão de monsenhor
-Vidigal. a mais precisa _e palpitante das noticias. E' um tra-
balho digno de figurar. entre os mais estimados, nos Annoes
elo Congresso Nacional de Historia. Rio, 10 - de Abril de 1931.,--.
Pedro Calmon. Relatem..."	 •	 • •

rugmentada, e da deacentralização da coltora intellectual da.
paiz, por mala se vae.. alastrando em torno deis seus prinei-
paes fócos scientificos, não mais bastam as duas . Faculdades •
que o Governo Federal mantém nas suas sédes iniciaes
Por iniciativa particular ou dos governos estaduaes, tem,
por essa razão suceessivamente surgido • a collaborar -com ci-
tas, numerosas outras escolas medicas ou de pharmacia, ob-
stetricia e de • odontologia,, evidenciando em pouco mais do •
um seculo de distancia, a differuna 'profunda que as . separa
(tos rudimentarissimos cursos ,de _oute'ora, deixados a, ger-.
minar em terra ubertosa, pelos semeadores de 1808.

•Em conclusão.. o trabalho apresentada *é uma excellente
mOnographia que vem intensamente concorrer para o brilho
dó Congresso ', realçando ao mesmo tempo_ mais rima vez o
espirito rutilo do autor, mestre peovecto„ seMprel . .a illuminar
tudo quanto faz, bem se lhe aeplicander a sentença famosa.-

tetigit quod non ornavit". Rio, 10 de, abril de 1931..,7
Olympio da Fonseca. Relator."'
.	 Terminada a leitura destes pareeeres i . o dr. EPITACIO PES- .._ •

SÓA pediu aos congressistas que • o acompanhassem com-
salva de palmas em homenagem aos promotores e-organizaores
do -congressos. drs. _Benjamin Franklin Ramiz . Gaivão, pre-
sidente; Alfredo Valladão, relator geral, e Max Fleioss, se- .
cretarni . geral pela brilhante direcção que souberam impri-
mir aos trabalhos da assembléa e . aos drs...Luiz Felippe Vi-
eira Souto e Enéas Martins Filho. sccretarios •adjunctos, pela,
collaborasção intelligente e methodica .com que contribuiram
para o brilho e efficiencia - dos trabalhos. do 2° Congresso do -
.Historia Nacional.

• O sa. PRESIDENTE agradeceu C.111 110'.11e da. mesa do Coo-.
grosso a homenagem que lhe .-era prestada. tanto mais ex-
pressiva quanto emanava no unia das figuras de maior eles
lago° e brilho indiseutivel . da intellectualidade brasileira,
e, a seguir, convidou todos os srs. congressistas a. compare-
cl. rem á sessão -solenun , i.le . encerramento, . a realizar-se no
dia seguinte, ás 17 horas.

- Nada mais havendo a tratar,. declarou encerrada a ses- •
são e eu, Luiz Felippe 'Vieira Souto, secretario adjuncto. 1:2-•
Wel a presente' acta que vae per mini subscripf a e -assignada.•
— Dr..Lnia Felippe Vieira Souto.

ACTA DA SESSÃO- SOLENNE DE' ENCERRAMENTO 'DO 2°
CONGRESSO DE HISTORIA NACIONAL. REALIZADA EM

• 14 DE ABRIL DE 1931 .	 .

Aog qual orá, dias elo inez de Abril do anuo de • Mit • no :-• •
vu,,;ni tos e trinta e uni, no salão de honra do Instituto
torieo e . Geographico Brasileiro, sob a -presidencia- do dr. Bali-
jamia Franklin Ramiz Gaivão,' presentes 'Os srs. capitão de"
mar e guerra Raul Tavares, representante- dei sr: Chefe tio Get-• 7

verno Provisorio, :Conde de Affonso Celso, presidente
Imo do Instituto Historie° e Geographico Brasileiro, ib . . - Jose
Sizemintio. reprèsenta`ate do" ministro da Educação • e Saltita - •
Publica, dr. Rubem Rosa, representante do si'.ministrei dá -
Justiça, 11. I. Haidlau, conselheiro' de Legação, "representante'.
da si'. ministro da Allemanha e os *sys. • (lis.	 Ifredet
ladão, Afranio Peixoto, Max FleiuSS,'• • Lidz Fátima! aleira
Souto. Enéas Martins

ye-rsidade em 1920. Accrescenta, Por • finï,	 ItOje, cru etin-	 Mas rosponsabilidades ruatores não me poderiam eatiir

	

,	 .
,

.@étlueneia da necessidtideS de' uma ' nobulaeãn cateiebo;as olo sabia, :oa 110ml:troa.
•-	 •••	 ••	 •

—PARECER SOBRE a mEmonta INTITULADA "r) ENs'iNo aicoreo" Octavio de Azeredo Coutinbo. drs. A. Tavares de T,Yra,. At-
- Tm:si?. 8' oA SEC:ÇÃO DE HISTORIA ADNIINISTRATIVA, ECONemic,‘ cicies Bezerra, Commandlinte Radler'. ele - Aqui tio, fslyS. Henriqu

E P M
,)..

mLOATICA. ' 	 .	 Carniero Leão TeiXeira Filho -V
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T

rea .., dito. Alfredo
An 2^ Congresso de ilistoria Nacional foi apreseniado Ferreira Lago, Adiaria° de Almeida Guiniarães, ,general MorCii.a.:,

neto dr. Alfredo Nascimanto a Mese sob o titulo "Ensino Guimarães, drs. Agenor de Roure..Ortavio T hni ttini0 de Sduzii,
Tavares CaValea-nti; Au -relio Porio, eapitil.o F.' de Prolli I ci-'

Medico", conforme encarg.j commettido pelacommissão or-
ganizadora..	 dada, drs. Luiz Antonio Vieira da Silva, Alfred6 Bal•thazar.

Não - podiam o . s promotores do Congres:so
.
 confiar a

. me- Silveira Marcilio de . Lacerda, Pedro Calmou, padre _Geraldo,	 _	 .

Ihor penna • a dissertação do assumpto. ,Xutor ' de 'numerosis- José .PaUwells, drs. Costa Fernandes, Mattoso Mala tom (o Al-
.:imas e magistraes producções sobre historia da medicina varo Alberto da Motta e Silva, Lauro Sodré.
brasileira, é o dr. Alfredo- Nascimento a nossa inalou autOri- — A mesa ficou constituida pelo si'. dr. Benjamin Fran-
dado, na mataria, além de ser lambem um dós mais versá- Min Rainiz Galvão teado á direita o representante do-ST: . : . q11Prkn -
dos cultores. das sciencias medicas. Não admirar por isso, ,a do 'Governo. Provisorio,. o secretario geral O o secretario,.ad-
perfeição do trabalho em apreço. 	 ..	 , juncto e á -esquerda o Presidente perpetuo do Instituto nisto.-

A titulo de introducção, começa a memoria referirid.kSe . rico e o relator cio Congreso.: 	 .	 .	 .ao estado 'da instruceão primaria e ao . exerdieio da medicina • .•• — Aberta a sessão o sr. - Presidente agradeceu a presenvi
no Brasil, durante os ires . primeiros seeulos „após o desen-7. dos representantes dos altos pOderes .publicos e deu a • prilavra• brimento, patenteando as condições • lastimaveis . ile. ambos. ao dr.-Alfredo-Valladão, relitior , geral que leu o seguinte re-DePois, mostra que. iniciado, com a chegada da : corte por, tu- ,,, torio: .
gueza, em 1808, o ensino médico • entre nós, reformado • em '"
813,_desenvoleu-se em 1826 durante o primeh.b reinado. . •—"Oeiz a . Rins:trinta cOniii-iis'são organiztidora deste Con-

Creseeti .COm a" fundação 'dás "Fàeulcrades. 'em' "18•É ati' tenq'x! ' greSso, apezar da insistencia t_l?* moinha 'escusa, que fosse :eit
da :Regencia atttngio no zegundo reinado . á. sua inaxiina ai- ' o,. .sen relator_ gèral; . tine, formulasse, eu. só, as. .these. .pará
,titude com á reforma decorrente do decriato • de 19 do' .'Abvi't o ineSMO. -. . 	 •-- : .•	 . • - -•	 .	 . , . .
de. 1879' e _chlminoti-se • na . república' coni . ;:t fándacão da'Uni- ','	 '' Hobra • malori- iiãO nie caberia receber.'

Filho,. Marcos de Mendonca, general.	 .
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.	 ' Sonhe medil-as.	 Confederação do Equad,or, perde- o rumo da democracia, crèa...:
Não formulei as Meses sem que antes me devotasse a o auricismo, se desregra. na  sua conducta, e •RM uma ambição ^

longos çstudos sobre o periodo historie° em exame, não de gloria que não tem limites, de ser heróc dos doeis Mundos,
obstante varios trabalhos que tenho produzido sobre assum- intervem na politica de Portugal — ferindo, por diversas fér-
ptos do mesmo.	 mas, o melindre, o decoro nacional, o thesouro e o credito pu-

Com isto, cumpria o 'imperativo de um dever:	 blico, o espirito liberal, até que a Nação lhe infrinja o justo
E, do mesmo passa Prestava á commissão urna homena- castigo de 7 de abril, começado com os dobres de sinos da ai-

gem a que estava obrigado, na correspondencia do mandato tiva e glariosa Minas Geraes.
excepcional que alta se .dignara Confiar-me. -	 Sobre este castigo, disso ao concluir:

Foram, assim, as theses precedidas de longa exposição	 "Está '21aciona1isada a lndependencia: e- está vinyada a
de motivos.	 alma liberal da Nação". -

E feito isto Considerava-Me dasobrigado de outra con- •	"Gloria aos herdes do 7 do abril".
tribuição para ar Congresso. - 	 "E manda agora a justiça que, aqui Mesmo, conderana-

Tal, porém, ralo havia de acontecer. 	 .	 das como acabam de ficar as faltas de D. Pedro I para com O
Em sua sessão 'preparatoria, o Congresso, por seu turno, Brasil, se realce o que o Brasil incontestavelmente lhe deve".

me conferia a'honra de ser o relator geral de seus trabalhos,- "Aliás, dessa obra se desobrigaram, pouco depois, mal
a • que accadi, lamentando, corno já o fizera quanto á que mo na terra do barco se lhe fechara o turrado, o maior adversaral.
fora, confiada pela commissão organizadora, que ella cou- que elle teve na Assembléa Constituinte, e o - maior adversa-
besse a quem tão pouco a merecia. 	 rio com que se encontrou no 7 de abril, Antonio Carlos e Eva-

Vou desempenhar-me desta nova incumbencia. 	 risto da Veiga".
Antes, porém, de passar ao relatorio, quero, por alguns 	 "Deve-lhe o Brasil o grito revolucionario do ,Ypiranga,

momentos, de novo erguer as vistas para o quadro grandioso em intima communhão com a alma nacional".
do 7 de abril, e do periodo historico fie que é -centro, que, na-	 "Deve-lhe o Brasil, em grande parte, a sua unidade l"
*Pela exposição de motivos, eu caracterisei, marcando o sou 	 Transcrevi depois as palavras de Antonio Carlos e' EN. a-
inicio, acompanhando o seu desenvolvimento. fixando o Reli riste da Veiga sobre elle.
termo; parindo que vae da acclamação á maioridade (1822- 	 .AccreseentAi:
1810).	 ,	 ,	 "E aquelas faltas que depois da Indepandeucia elle com-

Nesse quadro, lancaram os nossos maiores, os gloriosos metteu contra a liberdade, remiu-as, por fim, heroicamente
fondattores da nacionalidade, lições a honral-a para sempre, , na terra de seu berço, livrando-a de horrivel tyranma..e»,
formando o seu opulento patrimanio moral e intelectual, que meta cujo resultado ultrapassava as fronteiras de Portugal".
as .gerações que se vão succedendo devem pôr o. maior zelo	 Os factos.
em não °frender.	 •	 Alguns exemplos, tambem dos maiores delias, no perlodu

Lições de fé, lições de •patriotismo, lições de liberdade li istorie° em exame. 	 .
e de altivez, lições •de cultura, e lições do ,justiça.	 Na.ordem politica, os sentimentos democraticos do prriz,

Realmente, si limitado é •o periodo fia Historia, nacional, sempre Altivo em toda a sua historia, .affirmaram-se pela Ac-que constituiu objecto do estudo .do Congresso. desmedida. clamação, com a clausula do prévio juramento, a attrahir,
como eu dissa na exposição tia motivos, "é a importancia dos quasi, o Principe á 1)101)1 li Republica, e fazendo treguas, por
frictas que no mesmo periodo se desenrolaram, extraordina- um instante, resurgem na Assembléa Constituinte, para nuncz.„-rias as f irili? (Is que decidiram, então, dos alestinos da lia- mais desapparecer, até a victoria do 7 de abril.fria".	 Explodem em revoluções diversas, desde a Confedaracáit-CohninatAm rilli os fados politicos".	 do Equrtdor, com a propria R	 staepublica e conquida ahi it- "MrIS at) :g ell 1 n 100 •outros se destacar.un: a .agitação pia- palma flo uru tyrio , até a Revol ri
litiça ilo momento não obstartt a que .O e s pirito superior do-	 1.1(:...0 em que 'assentou o tbroile

dessa democracia coroada que D. Pedro II foi chamado a
winanle, 11111 nobre idealismo a fiizer saudades, se preoccu- exercer, e soube de facto exercer. E certo que ainda •persis-passe, (planto possivel. com variados problemas attinenles tiu por mais quatro antros 	 Republica de Piratimm.ao desenvolvimento do paiz, em -outros campos de activi- a
.dade".

	

	 A federação apparece quasi rictoriosa »a Assembléa
Constituinte, apresenta -se na Confederação do Equador, e s,.,.."E nos successivos progressos por que vem passando A. impõe quasi no Acto Addicional, e vive na Republica de pi--.-nacionalidade, pouco •fructo se ha de encontrar, cuja semente raliniw.alli não tivesse sido lançada, sendo motivo de lastima o muito 	 O parlamentarismo, ainda incipiente no mundo, preN do-gue:não soubaram aproveitar as gerações posteriores".

dito	 gio da Inglaterra. Bernardo de"Vaseoncellos, can t o stai1st,,t.
Da. magnitude do 7 de abril em si mesmo, pôde ser	 : prodigioso, o antilop .na pedra latuta da Constituiç.ão, línpoti-com elle se nacionalisou a Independencia. e se salvaram as do-o á Cori"ta, rim tuna prova estupenda do nosso adeant a-nossas instituições politicas, tia •entastrophe a que as arras- amai !A .

tara o despotismo de 1). 'Pedro I. 	 ,
auoria sempre aos seus herdes !	 .	 E a propria reacção conservadora que em .meio da Ra-
Da magnitude daquele periodo, -falam expressões de gencia se julgou indispensavel para salvar a unidade nacional,

todo genero,	 era Pill MOideS os mais .elevados, sem .arfettar o parlamenta-
As FIWItAS. dentre as de maior vulto são, por exemplo, larismo, servido por Cantaras altivas, independentes, e reali-

Pedro /, José Bonifacio, Ledo, Silva Lishôa, Antonio Carlos, zando a mesma, no paiz, admirarei obra de diffusão da cul-•
Frei Caneca, Bernardo de Vasconcelos, Marquez de Barba- titia.
cena. Evaristo da Veiga, Lima e Silva. Vergueiro, Marquez Bernardo de Vasconcelos. como já signifiquei na eaposi-

•de CaraVellaR, Fadei. Bento Gonçalves, Araujo Lima, Camara ção de motivos. "combatia o absolutismo de Fidji"), como havia.
:Bittencourt, Soares de Meirelles, Domingos-de Magalhães. Mar- combatido o absolutismo do Pedro I: combatia somara •tr
fias Pettna, Monto Alverne, Porto Alegre, Francisco alarmei. absolutismo". 	 -
„João Caetano.	 "Não transigia quanto Cl) systema parlamentar".

Devo significar, aqui, que na exposição -de motivos, es- "Queria minislerios , tirados das Camaras, interpretes .ila
tildai longamente..as qual idados e as falias de D. Pedro . L o coo fiança nacional ; , queria ministros responsaveis, . e solida-

-hem. onde culmina a unidade nacional, e o mal, que elle fez riamente responsavais".
ao Brasil.	 ,	 .	 ..	 .	 O ministerio • que a • mesma organiza quando victoriasa.

Salientei a contradição do seus actos, de um espirito in- appelidam -no ilinisterio das -Ccipacidades.
tangente, g-randemente inteligente, cavalheiresco, cheio ilti E na pasta que, com a sua mentalidade .gigantesca, Bar-
altivez, mas impulsivo, inculto, querendo ser - liberal. prcela- - nardo de Vasconcellos. pessoalmente dirige, a do Imperita, a
•mando-se tal em longas tiradas, mas da pratica dos actos sua acção pela nossa cultura é tão ampla, é tão 'fecunda, c‘'

-libertais, passando 'por vezes, á pratica dos actos reaccionarios tão trilhante, •que marca o parindo do • renascimento das
c,•ainda por motivos diversos, - cahindo francamente Im • nosso 4,ci p acias, dità letras e das artes no paiz.

• paiz no absolutismo. 	 Por fim, ainda na . ordem ,politica se conta, em 1834. o
Deixei am evidencia o Principe revolucionaria que se Acto Addicional, satisfazendo a adeantadas aspirações, abe-

levanta contra a Metropole, se incorpora ao Brasil, na causa gando quasi á felleraçdo, como já ficou dito.
da ladepentiencia, dá o grito do Vpiranga, pela -Acclamação 	 Na ordem administrativa, se realiza a organização.da-
chaga a se approximar das correntes mais adeantadas, a es- palio, das Provindas. dos Municipios, do Poder JudierãriO.
ema:alisar ao pronta° José Borrifado: alas que almejavam .a institui& nela Constitue:10 em moldes amplos, excentuandc
Itapublica, na formação da verdadeira democracia corôada a altrihuição conferida ao. Podou Moderador, de sus-Pender ' maa
. #111 e. de facto, alli se instituiu, e foi praticada até certo mo- gistrtifins, que dependia. entretanto, de audieneia.do Conselho
sa p ato,	 i'^ Estado. a instituieão do jury, para o crinas que,' com:maior

e1`. (1 , n ixi.êm evidencia o Princi Pe 0". `11 ";s"° 1" a Nnsti- 1)111' 11 	 a Coast:toi'crio s l' guindo o • typo anglO -SalgAtio
tu!nte, cr. a .23 commmõeí militarem, -levanta o cadafalso na havia areado, até, tanta para o•crimc como .para acivel. •
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• Appareee o Código . Criminal, obra verdadeiramente nota-
' bilissima na sua substancia e na sua forma, honrando sobre-
modo a cultura juridica do pais, altamente liberal, e antece-
dendo doutrinas consagradas - hoje nos diversos paizes. -Tem
larga repercussão -fóra do pais, influindo Sobre os seus con-
generes, como por exemplo, directamente, sobre ,o Codigo hes-
panhol, e por via deste, sobre os das nações sul-americanas..

Apparece, da mesma forma,n , Codigo dó Processo,."a Car-
ta do liberalismo da 'épocha, em todas as suas disposições",
como ^disse 'Aurelino Leal, e que não só systematisou a justi-
ça criminal, como instituiu definitivamente no Brasil ó ha-
beas-corpus, ao qual já referia o Co-digo Cdminal.

St.)b,... o ensino, o problema da Universidade -é brilhante-
mente posto e - estudado na Assembléa Constituinte, derraman-
do-se no debate a vastissima cultura de Silva Lisboa. Vota-se
mesmo, e se promulga o projecto creando, embora não imme-
diatamennte, duas Universidades, uma em São Paulo, outra •
cm Recife. E não me ^cansarei de referir que, precursor da
Universidade moderna, Silva Lisboa propõe que nas mesmas
se ensinassem' as artes; e antecedendo, por outro lado, á lição
da Exposição de Londres, de, 1851, - tão citada entre nós, re-'
commendaVa vivamente o ensino do desenho, considerando -
neste o duplo aspecto — da utilidade e do bello, fazendo ()-
progresso das industrias e o encanto da vida. 	 •

Cream-se os Cursos Juridicos ein São Paulo e Olinda,
em 1827; . e, em 1832, as antigas Escolas Medico Cirurgicas se
transformam nas Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e
da Bahia.

A Academia de Deltas Artes, em 1826, passa .a ter uma
existencia real, e diversos melhoramentos recebe depois.

Reforma-se, em 1832, a Academia Real Milhai ., ficando
reunida á. Academia de Marinha, e lançando-se com o curso de
pontes e calçadas, as bases da futura Escola Central, da fu-
tura. Escola Polytechnica; reforma-se, novamente, em 1839,
separada da de Marinha, e apparecen(io a Escola Militar.

Institue-se, em 1827, o systema do ensino ^-publico pri-
mario.

• E, em 1837, • a instrucção secundaria é coroada ,com c Col-
legio D. P-edro II — Creação -admiravel de Bernardo de Vas-
conceitos, obra verdadeiramente 'modelar, destinada a resistir
á acção do tempo.-

Sobre a bygiene e sande publica, tem inicio, em 1832,-
nas normas estabelecidas pela Cantara Municipal do Rio de
Janeiro, o progresso da sua legislação no pais.

Na ordem economica, vota-se -ern 1831 a lei supprimindo
o horrendo trafico africano. infelizmente só em 1850 cum-
prida, pelo pulso forte de Eusebio de Queiroz; e ha ensaios,
tentativas de colonisação (problema este de que, força é ob-
servar, já havia cogitado D. João VI), no Rio Grande do Sul,

• em Santa Catharina, em São •Paulo: em 1828, a colonia de São
Leopoldo conta 6.000 habitantes.

Sobre as vias- de communicação, urna lei - de 1835 autori-
sa o governo a promover a construcção de estradas-de.ferro
no Impado, mal se havia -inaugurado no mundo esse systema
de transporte, e a promover num plano arrojado, até hoje 'não
integralmente cumprido, ligada a cidade do Rio de Janeiro ás
capitaes de Minas Geraes, Rio Grande do Sul e Bahia: e, mo-
ve-se mesmo o governo, -dada incumbencia ao Marques de Bar-
buena para entabolar negociações em Londres sobre a mate-
ria. E o anno de 1836 marca urna nova éra, quanto á navega-
ção no paiz, com' a concessão feita para urna companhia de
navegação a vapor para o Norte.

A administração fiscal propriamente dita se órganisa, em
- 1831, em moldes tão perfeitos que, em grande parte, ainda ho-

je subsistem. Certo ainda que. como precursor do Tribunal de
. Contas, no seu typo o mais adeantado, já por aquella época
Nogueira da Gama, discutindo o projecto de reorganisação das
secretarias de Estado, declarava .ser inutil o tribunal de re-
visão de contas que se pretendia estabelecer, "si o mesmo não

•se convertesse em, tribunal de fiscalisação das despezas publi-
cas antes' de serem feitas em todas e quacsguer repartições".

Do caltos . que era, até então, foi o regimen tributario re-
tirado pela lei de 1832 e, principalmente, pela lei de 1835, .que
serviu de base a toda a legislação tributaria do Imperio, não
alterada em sua estructura- nas ligeiras modificações que foi
soffrendo nas leis de orçamento. •
• Nas finanças, passam pela .pasta da Fazenda: Martnn
Francisco, Nogueira da Gama. (visconde de BaependY),,Maeiel
da Costa (marques de Qtreluz), Mariano da FonEaca (marques
de Maricá), Caldeira Brant (marques de Barbacena), Bernar-
do de Vasconcellos, Araujo Vianna (marques de Sapucahy),

• castro e Silva. Caiando Baptista Jle Oliveira, Alves Branco
;(marques de Caravellas), e, interinament e, Itodrigues Torres
!(visconde de Itaborahy), que . fóra delta se começava a exhi-

• pir, juntamente com Saltes Torres Homem (viscon'tle de Inho-

mirim), destinados estes dons ultimos nomes á maior evidencia
nos tempos pos'teriores, e onde continuam' ainda, a culminar,
alguns dos primeiros nonies.	 •,

. Ahi se acha, entre as figuras desse qUadrO, a maior parte
das notabilidades que até hoje ^ o Brasil ^tem contado, no tão
complexo tão arduo, tão difficil assumido da sdencia- das fi-.	 .nanças. •

. Os problemas financeiros, e do credito publico, em todas
as suas modalictades„em todas às suas repercussões, foram dis-
cutidos com a maior iiroficiencia, e resolvidos como o promet-
liam as difficuldades tremenda da época, determinadas por
tantos factores. • •	 -

Nenhuma das medidas que a respeito dos mesmos até hoje
se teem alvitrado no pais, como demonstrei na Exposição de
Motivos, -escapou á larga visão daquellas grandes figuras: e
um senso altissimo da honra e da dignidade nacional, em tor-
o do credito publico, dominou sempre' a, sua acção. 	 •

Na ordem diplomatica, o periodo historico em exame está
cheio de grandes successos, como demonstrei longamente na
Exposição de Motivos.. 	 •

a'Missão Rio Maior, cuja repulsa desperta Portugal do
sonho que o embalava, de que o 7 de Setembro não fora mais
do que um protesto contra a acção das artes de Lisboa.

E' a adhesão do Brasil á doutrina de Monroe, como.a pri-
meira nação que o faz. 	 •	 • •

E decorrendo esse notavel acontecimento, corno tambem
observei, de que:

"Não fóra o Brasil que se amiaptéra a monarchia, mas a
monarchia que se adaptara ao Brasil, ou, por outra, ao Novo
Mundo perdendo a sua tonalidade européa".	 .

"ljahi o ser possivel aquede acontecimento, o ser pos-
sivel a perfeita intelligencia que desde então o Imperio ponde
manter com os Estados Unidos que, por sua vez, foi a primei-
ra nação a reconhecer a nossa independencia".

"Era o Imperio solidario com o Novo Mundo: formava no
Pan-Americanismo",

E' o Tratado da Independencia, com o - reconhecimento
da mesma, em torno deite, pela Inglaterra, com o enorme (les-.
taque, mia acção, de Canning e de Caldeira Brant, posteriormen-
te Marques de Barbacena. - De Canning, que leva a Inglaterra
a intervir perante Portugal, pára que celebre .o mesmo: clo
notavel estadista liberal, que, na Europa, emitem a Santa Al-
liança, e que abre os braços para o Novo Mundo, chegando a
exclamar sobre si proprio:^ "Chamei o novo mundo á vida e
restabeleci o . equilibrio do outro". De Caldeira Brant, que,
com extremos de dedicação, e com o seu prestigio pessoal, na
Inglaterra, a principio officiosa- e, .depois, officialmente. e -
munido dos mais' amplos poderes, como nosso representante,
estimula a acção de Ganning, algo entravada quanto a Portu-
gal, pelas relações deste com • o seu pais.
• -E' a nossa intervenção na successão da coriia portugueza,
pondo no maior destaque, no scenario da politica mundial, o
Brasil e Caldeira Brant.- •

Tem, nesse momento, a Santa Alliança, as vistas volta...
das Para aqui, estupefacta, deante da Carta liberal por D. Pe-
dro I outorgada. E sóbe de ponto o Seu pavor quando carta
semelhante elle outorga para Portugal,' Era a mesma, como
se exclamava na Russia, um-tição "lançado na Europa, que
poderia vir a abrazal-a, começando a atear-se o incendi° pela
Hespanha".

Revela-se Caldeira Brant, nessa emergencja, e em torno
ainda do casamento de D. Pedro I, o diplomata fino e culto,"-
que duas vezes derrota a Metternioh, salvando a causa consti-
tucional em Portugal, e a dignidade do poder no Brasil.

E' o reconhecimento da Independencia pelas outras na-
- ções, e pela Santa Sé.• •
'- São as questões todas despertadas pela Guerra Cisplall-
na, e com o epilogo do grande' gesto liberal do Brasil, da In-
dependencia cio•Uruguayl

E' a interessante, missão Santo Amaro, com um vasto pla-
no de hegemonia de-D. Pedro I sobre a America do Sul.

E' o dissidio entre Feijp e a Santa Sé, é a tentativa de
unt rekatismo, que chega á egreja brasileira, e que teve a vir-
tude de pôr bem á prova . a fé. robusta da nacionalidade, que
surgiu, -que se criticou, que defendeu a integridade do seu ter-
vitorio, que •iveu, vive e ha de viver, eftrnamente, sob as' in-
spirações da Cruz.	 •

São os infelizes tratados de comMercio, decorrentes, todos,
do que D. João VI havia celebrado com a Inglaterra.
• E' a missão de poderes tão variados, e de tamanho vulto,
como, até hoje, a ninguem -foi confiada, que Feijó confere a°

-1151artmez de Barbacena, e"que; nos -limites do • possivel, este de-.
kempenha, com rapidez nunca vista!

Na Ordem seientifica, se realisam 'pelo paiz explorações,
viagens, cheias de interesse. E ainda vivem a *recordar os
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:tis triurisphos :anterior. - 'naturalistas de norise aniverãai,
-4h¡sé BonifaciO,e Camara Eittencourt; Frei Leanfico, natura-

lista dó gt'aude fama, vae, dirigir o-Jardim Botanico, que ha
'tie transformar esti um horto verdadeiramente scientifieo. •

Dtts seiencias medicas é expoente. a Sociedade de . Medi-•
.

	

	 cina: que se fund, a em 1829, • e,• reação adinicavel,de Soares-de
. Wir • 1 les,' na sekiss'zlo , s.cient i fica: hunianitaria e social, que_ sé
' 14114114E1,,	 desenvólveu. • ..

.E .sobre as scienents jurnlicas . e SOCiaeS, quaSI que basta-,
. ria dem ;r: no p4iadó bislorico eni: estudo,: é figui .a da. inaldr

• •. aeluaç. ão, Silva Lisboa, que em plena rolonia diclava leis da,"
• qui para a metropede, fazendo o' redigo commercial desta;',,é

ffigára ila maior • actliação Bernardo . de. Vasconcellos. 	 ••
Conheeinientas'a respeito se revelam por toda a: p. irtó, a,	 .

-ioda ri ora:; * ltjss .d i S:cus• sões ,parhtmentares.; nos actos - legis•iali-j,
expre,:são*-..iMixima	 aquellés inoraveis

• . • iMuittiiiCiitÓso• Código. Criminal. (1 o Codigo do Processo;
,	 Surgeuve:sV`deSeilvolveni;com Os melhores e/mentos. cetim

• a maior eff	 á's 'socièilades do'cultura: a já referida.'So-
de„:	 •a. Sociedade, Auxiliadora da ,liplustrh

• Lia 113Sil'UCÇã0.
.	 .	 A o111b4•71-a;cão.lii'Sl0riCa"..é lati 4. válininando a liisloria ttox

•
_

Principacs•,.n oc'ecsmis do,niwil, do grande Silva Lisboa.' e "..1
do:SW;sil. de . Armitage. •	, - •

• No tocante • ãos iiistilnlos de cultura da historia; lia a as-
s;gnalar i apnarecimento do -Instituto Historieta. desde logo

.1 , para selopre ., sob õs 1111SpiViUS tu b prol )d.0 Principe illuStre,
que foi d. Pedro

Apparece, entretanto, não coam uma instituição imperidl.
Como urna instituição 44 (Ir
E, Po r	 não será affectado pela nualanca do regimea

:Politivo do paiz. operada com a implantação da Republica. .
\Cultuanjo„ sempre 0 .;:e8obt VeZ -mais, a nienwria do seu

' ,g rande bemfei-tor. continuará, porém:a viver, realizando. sem-
e cada vez mais. os seus altos destinos: surgiu nos albores

Brasil auto:tomo, identificado 10444 elle; só com elle poderá
fh.sapparvoor!

Peto momento e pelas condições em que apparece, e pe"ia
cf,bra que irá realizar, terá para sempre o Instituto Ili,storien
: firmado a sua precedencia entre as sociedades sabias do Brasil.

Sobre, a. grandeza dessa obra. assim houve, que sé exprimir
..Tosé VerissirriO, na sua llislo,ria de Lileralara Nacional: "Teve.
ti íngtitido Hi4orico eto verdade, o papel de unia;fteadvinirt

Leme, sem restricções de es pecialidades. se abrisse a . todas as
Tc:machiados macionaes e a todas as tocnbrações por pouco que
tfoleressiv.sem no Brasil. E ass: im. deproposito ou não. deu ao
nuiviniento intellectual uma base racional no estudo da }lis-
.toria. da iteographia,'e da Elton graphia do paiz, compreben-
;didas todas largamente. Os prim: ipaes romantieos foram todos
dis p us 'siados enrispieU0s collaboraderes da nceísta, que desde
elsag comecou,.1-) Instituto tlisiorico a publicar trimensalmeme.

-gA todos	 literatos brasileiros do tempo serviu essa corporaçiio
fle , traço dle união e confrafernidade !iteraria e de estimulo".

Na literatura ha a' nota ilominaufe do romantismo que
*faz, na poesia, a gloria de Gonçalves ile Magalhaes.

certo, como observei na Exposição de Motivos. não consti-
Ouia o inesmo unia novidade para nós: já havia apparecido.
•seculo anterior, na poesia da-Escola Mineira.

Depois timo, tendo estado aqiii. vinha do fóra com tanto
„prestigio. nes,e sentido, é, porém, que, de facto. cOnstitnia

novidade.
Surge. com Martins Penna. a comedia nacional. o proprio

Oval ro nacional.
• A eioquencia sagrada é a de um Monte Alverne. E a elo-

tpienria parlamentai .. com . a alma freJnente de patriotismo.
!elida nol.res ;dem . :. forrada de cultura,"dos fundadores tia
unciona idad, , . tem magn 1 ficas expressões, grandes lances. e.
(-111 •llfifiliti ( :J*10S, principalmente, arrebata e inflamma.

• Sol•re o j.)rnalisino. affk•rani, no periodo que está em
causa, Ou foltn,-, notificas, pamplitelarias, de vida •epheniera,
mas onde. collanuram as notabilidades da época.

Entretanto a nota culminante é o apparecimento da :ttira-
va. modelar na -ua zici,:ão politica. da mesma fórum que na sua
fir ição literaria.

Para patrono de uma de suas cadeiras'. viria a Academia
'Brasileira: muito mais tarde fundada, escolher o nome de
Ev:Irish, da Veiga.

E hão u licito lembrar a Aurora ;iteraria. sem lembrar a
An 0 ' 01 Pont i ra, Prestar nova homenagem a Evaristo da Veiga,

figi:ra ite tamanho vulto do 7 1.1e Abril.
certo mie maior homenagem não me seria licito presta',

;d0 mie tran s er-vendo estt.. palavras de Joaquim Nalnico, sobre
o appar, ,rinienbi .lacoea: "O jornalismo brasileiro tomara
uma feição completamente .00va com o apparecimento da Av-
ru -,ra	 ern 1A27. O sly10 fia A ti retr(1. emuo erpriciia
Cfe nata si; iat-Iligencia, é realmente 'uni pbenomeno notavel.,.

• São os dons acontecimentós intellecluacs da :época: . Iti.j.esirP
••de Evaristo da Veiga e a palavra de Bernardo PA. ,reira de- Vàs.
concellos. Uma e outra teem os niesnioS caracterislicos de so-
lide e de força que nenhum artificio póde substituir. Uma?.

-.e outra são a ferramenta simples, mas poderosa; que esculpe o-
•primeiro esboço do systenia parlamentar no Braxil". .

. Outro successo. a registrar, é o apparecinienys.do Jornal
•do eminaercio. que se.: ha de converter em ! uilia :verdadeira
instituição naciona/..licando registrada em suas "colleeçoes

•Distoria viva do Brasil antunomo e de.stinado . a tão larga in-
fluencia na mil iura do_paiz.

Finalmente, .sobre as . artes-, calhern -se magnificas freados
do ensino acadeinicu Mie.conieçou elo 1816, coni'a Missão

• Franceza. abrindO,-se em 1826. tom successCij o riósso•Primeirio
.".salão". seguido de. 'adros cada vez mais 'brilliinites,'Os de
1829	 1830.	 •

• E se ergue . dominadora a figura de Porto 'Alegre; discipuio
.predilecto de Debret, mas' palPitando viva em toda 11 $uii
a alma 'nacional: "."	 •

:Na musira. ,apparece,Francisco Mainiel. o atilar do nesz:-.
empolgante e • glorioso Hymno Nacional.

E. pelo patê°. passa a maior figura que. até hoje. ald
roparcrido	 João Caetano ..	 •	 .

• Acabo de fazer a • synthese. para que aqui. nesta hora:
.sp leninemente se Perpettie, do que disse na minha longa J.:a-
posição ie Motivos, sobre a obra de , patriot isino, de liberalismo;
é .de cultura. no periodo que esta ciii cansa. realizada pela ge-
ração dos priMeiPOS dias da nacionaljilade. geração a mesma
edificantemenle inspirada no selditnelilo da ré. no sentimento
da justiça. e contando no seu acervo os mais nobres ratas
abnegação e de renuncia.	 •

E ainda liem que não se . perdeu o fio dessa tradição. ,
Sarsam, 'corda!
Este Congresso acaba de realizar. de faetwuma obra de

e, Como de justiça. de patriotismo e liberalismo, e 'de cultura.
De ré. nos grandiosos destinos da Palria, játnois esquecida.
De justiça, do uma justiça bradante, para com EêS her(aa:.

do 7 de Abril, glorificando-lhes o feito nwitioravel!
Do patriotismo e liberalismo, incutindo no espir .-1N, eas

contemporaneos, a lição esplendida desse feito. .	 •
De cultura. Por ultimo, e não só na sua finalidade, como

ra realidado'viva dos brilhantes trabalhos que se etréctuacam.
A não ser a escolha de quem está- faltando, para membro,

e relator geral da Commissão Organizadora. e para relator ge-
ral do Congresso, tudo foi acerto, na coinnosição e' fies tralia-
Anis daquella, na composição e nos_traballtos deste.

Sugg_erida por Max Fleiuss, e illustrado e dedicadissimo
Secretario Per.petno do Instituto Ilistorico, a que Se consagy.t.
con t o si fossa a propria razão de ser de sua vida, a feliz ida
da convocação do Congresso teve o immediato acolhimento do
émerito sr. Conde de Arfonso celso,

E a Commissão Organizadora, nomeada pelo Presidente:
Perpetuo do Instituto. ficou afinal composta dos seguintes;
mimes: Afranio de Mello Franco, Afranio Peixoto, .Agenor de,
Bulira ,. Alfredo Valladão, Augusto Tavares de Lyra. Basilio tl,!
Magallliins, Benjamin Franklin Ttamiz flalvão. Carlos da SA-
N-eira Caneiro. Edgard Roquette Pinto, Epitacio Pessoa, Fran-
cisco José de Oliveira Vianna, João Pandiá Calogeras„José Ma-
ria .Nbireira Guilnarães, Manoel Civero Peregrino da Silva. Max
Pleiuss, Olympic, da I'onseca, Rodolpho Garcia, Rodrigo Orta-
ViO, Viveiros de Castro (de saudosa mernoria).

Com excepção de quem está faltando, esses nomes dispen-
SaM referencias, e prenunciam o que havia de ser a obra cio
Conoeresso.

O illustrado Secretario Geral, na sessão de abertura, já
deu noticia, em seu bem elaborado e minucioso relatorio dos
trabalhos da Conunissão Organizadora, e da sessão preparato-
ria do Congresso.

E' dos trabalhos decorridos dalii em demite, (iite passo a
dar noticia- .	 •

Foi o primeiro, o discurso inaugural. peça de tão alto
valor, do emerito sr. Conde de Affonso Celso, uni dos presi-
f:enles honorarios do Congresso.

E, além da sua qualidade de Presidente Perpetuo do Insti-1
teto Ilislorico, que COTIVOCOU .(1 Congresso, titulos especiaest
recommendam Affonso Celso,' para que • pudesse faltar neste
momento.

Nelle, os mesmos sentimentos. a mesma cultura, a mesma
reiiuncia. da geração do 7 de Abril; unia fé inabalavel; urna
brosilidade constante e fervorosamente cultivada, de que é
svnibolo o Porgae. me ufano de 'inf. ?, pai;; um sentimento de
liberalismo tantas vezes affirmado. como ha poucos dias, na
festa realizada pela Arademia Brasileira, 4- . 1n homenagem ao
jubileu do Seu doutorato, Augusto de Litna,.na saudação que

dirigin.,acaba, de por ao vivo, affirmado -desde quando,
• ettillat.d.e na Faxmldade de Direito -de Silo Paulo, é preúdtp.te..
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ei •O Centro flopublicanos Aeaditialiclan' naltiose para o douterato
il'usist;o1,4:0direito de'revelução;-uma cultura das de, que mais

- se honra a tiossa,ge.racão; e unia nobre e delicada renunciá que
-'t e 'Moeu, desde a proclainaeão da Itcpublica, e que, com lasti-
nal para o paiz, o teu' rfastado . da actividade politica, onde lhe
.cstavain roaervados os mais alloá -postos.

•Nos termos da deliberação tomada. pelo Congresso, Da sua
sessão preparatoria, foram pelo seu presidonte, de accordo com
o:, presidentes das secções, nomeados os vice-presidentes des-
tas e nolis membros de que as mesmas se deviam compôr.

E liworain citas assim constituidas:
• 1", :taticçãoa presidente dr. Epitacio PessAa; Nice-presi-

dente,. elr. Itralcigo Oclavio; noiMbrosa de. Manuel -Cicero,
•r. .j..aildelitto FOeire, eonimandanto- Radier 4e Aquino, ca-
ldo-Ao Paula Cidade, 'de. Virgilio . CorrOa Filho, dia . Marcai°
de Lacerda, dl'. Luiz A. Vieira da-Silva.

2°- Secção: Presidente, de. Agenor . de houve; • vice-presi-
dente general Moreira . Guimarães; membros, dr. Olympic, da
i''onactoa, •dr. Angusto de -Lima, dr. Alfredo do Nascimente,
lr. ()navio Tarquinio 'de Souza, de. Lauro Sodré, de. Deo-

:Oda) aloOr, • dr. • Pedro •Calmon-.,
3' Sucção: presidenta' de. J. Pandiá Calogoraa; viee-ore-

•i4-ioot e. de. Afranio Peixoto: membro, dr. Liberais) Bitten-
court,. de. Rodrigo Oclavio Filho, 41r. Pedro Calmon, dr: H.
..anaharro Reicharill, de. Alfredo Balthararr da Silveira, de.
::laicos C:lincho do Mendonça, de. Loiz Felippe Vieira Souto.

Em numero de 121 eram 'as Ibeses formuladas para o
Congresso • e correspondendo ao convite da Commissào Organi-

se haviaiss cononaontetido a relatalas figuras das
iaais rfairesental:vas tia nosa intellectualidade.

-E, não obstante O curto prazo concedido a esses relatmas
•ol'aoaes • para a apresontação de seus trabalhos, -não obstante
mi oreoeramação dos espiritos com a reconstrucção do paiz, for-
çado que foi a apodia' . Liara a Revolução, — não obstante
Loilo isso, alibi uniu para o Congresso trabalhos relativos a

damiellas (lemes, isto é, á sua quasi metade, e 12 trabalhos
avulsos.	 -	 •

Adema:s, outros, talvez modos outros, trabalhos se acha,
.un em vias de conehrsão, á noticio do que deliberou o Con--'

orisso. em ano iwitneira sessão plena,. permittir :inida o rece-
tina-oito dos mesmos até 31 do Maio, e a SU.a publicação nos
Annus. a juizo dos presidentes do Instituto historie°, deste
amo:tesa:R o tias sua.; sereõe5„

Bastaria' essa neta de osforoo, de um sublimado ronõr á
euitura e á Patria, para moi:moenda'. o Congresso, quando

fosse este. como realniento o O, na sua obra aeabzada,,
:ama grande. uma exteanial oairia Oictoria.

A absohita impossibilidade. material do 	 está visto,
nie.00dia'permittir ter em mãos, examinar directamente.

.voloOles t ra halbos
Si> me roi dado aprocial-os, atravOs da leitura dos • parece-
elaborados nas' seceOe s .- r-"ta pelos respectivos relatores

nas sessões plenas do Congresso.
• irnnheçr). DOP(. 11 -1 . PS ,r` •,, noirweg,
. • Entro coca tano-az Otooes eonsa orados., dos Av, que mais se

honra a cultura do Brasil; entre ene s., representantes da •OO-
aatOão nova. que se revolam: mie aprimoram os seus estudos em
raminho de franca consoO•ro Vijo-

Maio desenvolvidos, • uns. menos desenvolvidos, .outros.
• runPornie a oriontarão seguida por seus :odores, os pareceres

das weções, deixam á prova rt valor inestimavel daquelles tra-
balhos que affluiram`no ConrroA,n.

NIT nj 1 os h+) jos , CO))) ' ) era do ('7)°J li'. constituem verdadei-
ra mormerapb ;as, Co mesmo tempo obras de historia, de eru-
dição e de orif ica, -dostirradas :5 inalo- ronorensaão, a se des-
prenderam]. 610,4 Amine. ler vida autônoma, enriquecendo a
nossa literatura. nos seus diversos rainoaa

•'•• E enriquecendo, ainda, aob o aspecto estrictaniente lite-
Tarjo.	 •

O.'"o, por rxemplo, autores 4.1s . alguns dolles. selo dus mais
nllustroa Membros da Academia Brasileira: Affonso Celso,
Afranio Peixoto. Clovis Bevilaqua. 1-Mio Lobo, Magalhães de
Azrrodo. Rainiz eafvão. Podrigo Oelavio

Prolong ro-sr. dessa Mama no , Congresso, a vida do Insti-
tuto 11:storico, no rumo perfoilo 'mie, desde a sua fundação,
th4PI Si' ft:IÇO11.	 tern SnbUri0 brilhantemente cumoeir;

A• essa oniversalidado tia missão coltora] 410 Instituto
1-1islorieu ainda não ha muito. em 1927; o »otavel sociologo
Oleira Vinnna' no ver recebido no mesmo, confirmando um
et/aceito do insigne 'Hamiz t'alvão, se referia:

• •"fimalmente, este Instituto é um centro cultural por ex-
ee,Ileneia, o nosso maior centro coltora), por.certo. ou como.ja
diaSe, ton dog - ei,piritos‘ mais subtis desta conioanhia, "a mais
zatStera o Nfeneravel, instituição; sabia do nosso paiz".	 •

••' `Jia, certamente, outras -instituições sabias no paiz; mas
Mzi não Ó ska . mais yeneravel e a mais austera como mesmo.

a mais comprobensiva .e menos especialisada 	 pois O ,estiobV
daallistoria,.abrangendo hoje todas as especialidades, pode a
collaboração de todas as sciencias".	 •

- , Devo consignar ,os factos mais importantes' occorridoa
plenario_.

Na primeira sessão, approva o Congresso a moção e ao
propostas que se seguem.

-A •moção apresentada pelo sr. dr. Henrique Carneiro
-Leão Teixeira Filho, distincto descendente do grande estadista
410 iniperio,' Marquez do Paraná,' .congratulando-se como ia
-Sr_ Conde de Affonso Celso, pres141ente honorario do . Con-
gresso, pelo jubileu de seu doutorato, na qual dá noticia do

:honroso 'documento sobre a pessim do Mostre brasileiro, exis-
-tente no archivo de•outro estadista do IMperio, o illUSfte
-conde do Cruzeiro, como o Marquez do Paraná, tombou) as-
cendente do apresentante da moção.
. A proposta de fraternidade americana, pelo Sr. Dr. Ro-

drigo Oetavio, eminente jurisconsulto e internacionalista,•
apresentada juntamente com o seu trabalho sobre uma das
lboses do Congresso: approvada, por sua vez, juntamente Oomr, •
.o parecer da respectiva secção do Congresso, sobre esse ha-
bolbo.

.Na mesma, como diz o parecer, o seu Mostre autor "se
-faz paladino da feliz 'iniciativa do 1° Congresso Nacional,
realizado em MontevidOo, em 1928, no sentido do promoverei»
os governos da Argentina, do Urnguay :e do Brasil, unia roa.
visão de seus livros de Historia, afim de que se restabeloça.
o verdadeiro sentido dos successos que por vezes separaram
as tios nações, supprimindo-se os conceitos de exaltado parti-
darismo, nelles porventura existentes".

-A respeito desse assumpto. da fraternidade amoricana',.
no dia de hoje: cru que eston lenrke este trabalho, realini-so.
a commemoracão officio] de toda ella, 'com referencia a forjas.
as nações do Novo Mundo. •

E, commemorandoaa. não attende 'o Brasil,' apenas afia.
cialmente, á iniciativa do Conselho Director da 'União Pane.
Americana.

Commemora essa fratorrildade, ,effusivamonte,, com Ioda. •
alma, poisa tem significado- por todas ,s Uurmoas, de gole os
priindros`dias da nacionalidade_ não. uliataiOe a alivergoncia
do regisnen politico que lios, separava das. outrasanações
o armo de .1889.
- Appareee, por' fim, a- pr000sta • m n ros-entada pelo se. tira

L. 'F. Vieira Souto. joven 'e 4h51 indo secretario adjunclo. no.
sentido de que, nos trabalhos do Congresso, no togar da 1' theso

E.oloraçães • scientificos, da 3' secção, se publique o tra-
balho do se. de. Rodolpho Oarcid a respi-tito;'"o Mais notava'
estudo que possuimos sedirh *À-4:ti que • está'
esgotada • a edição do Diccionario Historico, Geographico
Ethnographico do Brasil, onde o mesmo se acha. inserto.

Constitue essa or000stalegitima consa gração ao snecossor
de Capistrano de Moeu, ao annotador da obra de Varnhagon.

O Congresso recebeu tombem com ,aigrado, na mesma.
, sessão, a communicação feita pelo reverendo padre Cloraldo
Pauwells, distincto • representante do Instituto Ilistorico
Rio Arande do SUO de haver este convocado um Congresso.'
de Historia, commemorativo 'do centenario da revolução repu-
blicana de 1835. 	 .a•
- Sobre o assumpto da, fraternidade omericana, recebeu
ainda o Congresso, na sua segunda sessão plena, uma comum-
nicação telegraphica do-sr. de. Araujo Jorge, digno ropre-
sentante de nosso paiz no Crugnay, annunciando um trabalho •
a ser remettido, pela primeira .mala diplomattea, relativo ao.
Ensino da Historia Americana e- Revisão 110s Textos Escolares:
da lavra do Mostre sr. de. Enrique Rogberg Belparda,
transmitttindo uma proposta (leste, em resumo, das abas con-
fidas no mesmo. em que se ampliam para todas as nações da
.America. os votos formulados anteriormente. dos:lo o Con -
grosso de Montevidéo, de 1928. Recebeu o Congresso a pro-
posta. com o mesmo anplanso rohferido á que havia sido for- •
imitada 'pelo si'. dr. Rodrigo Octavio.

Por fim, nessa segunda, e oltima, sessão plena; o se. dr.
Foitacio Pessõa propoz atm voto. approvado pelo Cangresso.
do congratulações com a Mesa, em elevados conceitos, pelo-
modo como esta conduziu os trabalhos. Em .nome da Mesa, o'
sr. de. Ramiz Gaivão, seu inclito presidente,aradreeo o voto
do Congresso, tanto mais significativo quanto P rolnislo P or •
uma das grandes figuras da intellectualidade brasileira.

• • Não ficará ainda nas dissertações constantes dos trabalboa
• apresentados ao Congresso. nem no discurso de sua abertura,
• o brilho deste certnmen intelleetual.

.. Antecipo os applausos com que será recebido o discurso
• encerramento

Está confiado a Ramiz Gaivão, • o orador porpet no dm
Instituto Historico, o eximia cultor , das , nossas letras classicaa, a.	 -•
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• efstoricaki'ke•na. a sua tona folha (1.a, serviços á PaLeia np Manos .presids a seus laboçe", deN.p,tageSciodos' 	ducj(jackg.
'iliTtkister1o7fir Thiprenban 'nas . letrat	 ' •	 '" **	 • Ma"-ilist dna	 -brasil-4'R; o nO1116 -1NsTiTtros

4' ;	 E não, roncluieei este relatorio, sem t.vocar. de novo 0 acaba-de realizar.a..counnenioração de uma das suas. maiores

pareçam suspeitas as expressoes de que. vae usar., A justiça
redim es:is, porém, de qualquer eiva. •	 . :• •
• --rm "Na .primeira sessfie,pleua o illustee congressista

ar—Benrimie. Carneira Leão ,Teixeira .Filho teve ensejo de
propt)r, • sob' applausos, gera" • que o . Congresso • se . congratu-
lasse com o nosso Preclaro presidente,. sr. Conde de Affonso
Celso, pelo seu jubileu doutoral c, habilmente, se-prevaleceu.
do momento para ler dois documentos' inedilos — doas cartas
do Visconde do Cruzeiro — tuna em que louvava a ticcão. na

,Camara dos D•niutados. de Alfonso Celso Junior e. -outra
da qual se conclue que si aquelle eminente -chefe politico do
Imperio houvesse organizado o galiineie Mit ~Cessão ao , do
lamemerito conselheiro João Alfredo, o nosso actual presidente
teria sido um dos ministros de-Estado...Mein dáso; Pediu o
ar. Carneiro Leão Teixeira Filho que, • comb annexo • á acta*
daquella sessão, figurasse o bello artigo do sr..AUgusto de
Lima sobre o ar. Arfemo Celso. . . •

- O •Congresso teria, assim, cumprido um dever de amizade
o de respeito.	 •

Mas, o orador suppõe ser ainda possivel nova demons-
tração.	 "Conserva-as sim, respondeu; mas a--vida. 'ensinou-lhe que
. Quem estudar a personalidade dos rendes presidentes do • as revoluções devem ser. mutações re eneradoras, tendentes

'glorioso 7,1¥,..Amur..	 .
Que elle noà ihspire sempre, em. toda it.sua gramieZa. Para que bojo se 'encerra. 1 - •

que a. Revolução Nacional, que arriba de ser victoriosa,con- .. ' Tráctou-se • 'de eelelirs.W' O *coritenario .do : famoso • 7. do
Uri' de . 1831	 dia•da abdicação de Miro I,Hun h nossa querida Pat 	 mria. para os melhores e aior0 cies-	 .

.1 ino$, como Deus ha, de . •mit ti r'!. .	 . . *. -	 uma mira éra, n
—
os amues tlo Brails.	 -	 .

A	 e	 rneate	 da	 tes

Miei° pois de.

d	 .
Terminou a le	

pei
itura do relatorio sob forte salva do pai- históridata foi é effectiVa 	 assignali nos Fias	 a•

a Patria • como uma pagitia festiva no calendario da
pedindo a palavra, ,o sr.. MAN.- FL.F.ii.$8 , disse: que, talvez, 

mentira orçamentaria e das maquinações da politicallia,..para
b urgir á luz da Verdade e ao sol radiante da Justiça. e no-
torto que sente vida' nóva. O "mesrrio -se dirá das naçõefts,
quando passam das' tréViis dá colopressilo politica, das disso-
Poções O dos ril lnles -'èrres administrativos para a mansão
luminosa do Direito, da Economia e da Lei. • •

	

'A Revolução é de facto um direito dos povos. - 	 •
. Um. dos luminaresinares da nossa geração, o benemerito pre-

sidente do.1NsTrruTo. rememorando o phrases de sua ocklailty
escreveu ainda lia poucos dias.ecom grande acêrto, que,• "na
história da humanidade, • a .insurreição se affirma com a

•-fO mrça de um facto e co o prestigio de ,um direito". 14
pouco adeanteccorroborando a sua affirmativa, acerescentott:
"os .povos •têm,.come os belitiduo:=, mais . ao que o direito, o
dever de de fender a sua persónalidede, a sua liberdade, a

. 
honra".	 .	 •	 , o	 ....

Ultimando essa .ferinusii• ir candente pagina patriot h,

perguntou elle a si proprio:•••
. "Conservará as idasqiie moço assiin proptignou em

1881 o ancião de • agora, no fim dg sua longa jornada de dos-
Blus ões?

mas. .	 ,

. datas com es .t.isahallios do 2d Congresso de História.Nacionál,• ••	 .

Liberdade.
' Quando o cidadão emerge dá sombra do despdismo, da

IxsTrruTo lirs.rolueo verti em :rosé Ve toamo }emendes Pi-
nheiro (ViStonde • de São' Leeikinler o 'fundador; em Candido
José de Araujo Viana (Mal •quez de . $apucalii) o organizador,
em Luiz Nitreira "de • Cehlio"PeiTai WiSconde do Bom Re-
tiro). o conciliador, em Joaquim Norberto de Souza e Silva.
o pesquizador veraz 'e operosissinio; cm Olegario Herculano
de Agi tino o-Castro,: 0 •acirefiliRépodoevertr Joaquim •LosioSa da
Cunha Parauaguá (Macia ioz• de . Pectitaigirá)-,- n • nuderador; * .ve-
iterado e vonectsvol, que 4..e4'leot4a..utosea-gloriesa ancifinidade.
tts-lo um largo. periodo ale 4tomets • de -Estado; em Rio-Branco.
o creador do. novos. moldes; dosentlinadoe de outros brilhantes
aspfetoS, (pie prestigiou.. ifffillaceessivelmente . a . °arai * Presi-

Todos nós, do INsTrroTo, vão nos esquecemos. da dupla-
mente notavel sessão d ti de Junho de 1908, em que o in-
CIViO. Visconde. de. ()iro -PreSe.• Home -consular . na historia do

realizou. sue. cottferefteia -sobro batalha naval do
Riachitelo, e em que Rio-Branco, da cathedra presidencial,
Proferiu palavras qtle Se tornaram celebres por apagarem de
-suba° os efeitos de aleives contra os designios dó nosso go-
•erno:

Finalmente., eál Affici Celse.."Vie'iyel; dirige desde 19
de Fevereiro de 191% • tiides'.'iddes vemos o homens de
exemplares prediCadOtide 'esiiirite e ai! .ebiiefer; possuidor
dessa eloqueneia do coração que altralie. que corrige sem fe-
rir melindres, que tudo consegue com 'os effInvios da bondade.
o do discernimento inseparado do cavalheirismo.' Sob sua su-
perior direcção. realizamos tem congressos. Do que hoje se
1•011CiAle, e conclue friumplialmente., podemos asseverar' ler sido
o orientador, o supremo organizador desta esplendida vi-
cloria.

'redes nós, obedecendo aos dietames da Verdade i da Jus-
tiça. enearando-o, devemos reirlir com o poeta florentino:
• • • Tu dum tu sigriore. tu Maestro. 	 •

Pediu, pois, que a assembliça saudasse com seus applau-
"s'oS a A ffunso Celso, o Nestor da cruzada beindicia que boje
terminamos, ielebrando o ceidenario da nacionalização do
Brasil."

CeSsailo.S Os calorosos apoiam:os ao si*. CoNON ni 'AFFONSO

sobretudo ao progresso moral. eu, um ornte as.coneetem
pensador. legitimas no seu intuito, justas nos.seus•prineipiose
moderadas nos seus actos, felizes nos seus resultados, dura-
douras na sua obra".

Palavras de ouro estas, opportunas em lodo o tempo ti
em todas as circunstancias, — palavras altamente sensatas,
que se ajustaram', ha cem annos, ao farhoso successo de 7 de
Abril de 1831, que celebrámos em hora egualmente mem-

.ravel na História Brasileira. e que praza a Deus seja tambeint
agora á *alvorada rosicler de um dia fulgurante de prospe-
ridade e ordem, que almejam todos os bons filhos da gloriosa
Terra de Saneia Cruz.	 •
• O Brasil, que já devêra grandes e não exquecidos bem'-
finos a d. João VI, era egualinente grato ao lance cavalhei-
resco de seu filhe d. Pedro de "tintara, o proclamado' . da
Indepetalenda:

Este, entretanto, desde o inicio do Imperio, em menos de
nove annos conseguira empanar o brilho de seu nome e abalar
a solidez do throno, com os desregramentos escandalosos da
sua vida particular, com a protecção de validos menos dignos,
com a dissolução acintosa da Constituinte, com o descalabro
das finanças publicas, com a ingratidão revelada pelo afasta-
1110111L0 dos mais nutres servidor" com os desastres da guerra

Cisplalioa. com 0$ impet0S de sua alma, sempre O instiocti-
Vamente W.iltada para Os destinos e interesses da velha Putria •
portugueza .

• • •• •	 •	 • • •	 •	 •	 -
Aggravara-se de tal forma- a -situação politica com a

exaltação de animo dos.nrasileiros patriotas; que a Revolução
era infallivel, o só ella.poderia salvar o Impede, entregando-
se o govèrno áquella pleiade . de estadistas 'firmes e abnegados, •
com que a Providencia felizmente dotara a nessa querida

	

terra nesse periodo da História Brasileira. 	 -•
A abdicação, em 7. de .Ahril,•abriu portanto uma éra

nóva para os nossos destinos, e foi com -grande justiça que'
a celebrámos.

Ao dobre do finados,' com 'que a acalore gloriosa Minas
recehéra o imperador em . Fevereiro de 1831, teve de PUC-,
ceder a proclamação da Regencia Provisoria, de 13 de Abril,
que traduzia o enthusiasmo- saurado • do patriotismo, do imitir,
Pela Liberdade.e pela Honra nacional. .	 .

Celso. disse este que as commeções sinceras tolhiam a palavra 	 .	 •
em votz de ministrar-lhe expressões para, condignamente. se -, Tendo a alta missão de enéerrar osvossoi trabalhos,
manifestar. Limitava-se. por isso. a testinumbar,'ainda uma senhores, e depois da palavra brilhante; e emocionadora do
vez, á generosidade do • INSTrrt-re • A seu profundo, imperecivel preclaro presidente do ,INsTrrpro. proferida na inauguração
reconhecimento. 	

.
desta -verdadeira festa eivica, não me cabe hoje sumo o
gratissimo dever de externar os o reconhecimento do mesmoSob noves applausos tomou a palavra o ar. dr; Ramis INSTITUTO e da ,Patria pelo br	 inilho com que os illustres em-:ealvão. que 'pronunciou este discurso: 	 , • Lros	 Comimssão Exeçutiva, os congressistas e os dignos..	 •

• .E.rmos..srs. Representante do chefr d4 ;	 00_ relatores das secções derem conta de sua tarefa patriotice.
A essa	 cohoyte	 eximios Brasileiros,toridades da Rejmidica: illustres • m atelirai• do Congresso e	 luzida

pelo talento. iiehi sal" pelo aniôr inderesSQ ao It.:M
dnctos

ita). ficadignes consocios-, • • • e

•	 tradiffida a inunarcessivi il; gratidão do INsTrruTo

	

Sempre fiel ao . seu l emina..Poeifiee	 oeettpatio; e, permilt	 'lleereseentar. WbC(11 . da Palx ia que • (mire-s) invai .iavelintage adstrieto ao lucido. progranufia . .que In93 • • 'meemos todos, effibbra hão tenha q arauto de gte reconlot
•.

!#: .."01 . • en•	• •1.	 .../.• •	 •	 4.! ...ie.ti g': ;s.:	 •	 • `•	 •. • •*, • •	 1:••• •

. • 5 •	 •	 • •	 • • •	 •	 •	 •
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!lento nem o vigor nem o conjuneto dos altos predicados que;
esta missão reclamaria'. •

Nas famosas Panathenéas, celebradas em honra de Mi-
nerva na velha Grecia, deram certa vez como themas aos
artisbas concorrentes o elogio de Harmodio, Aristogitão o
Thrasibulo, que haviam libertado a Republica atheniense dos
lyrannos que a opprimiram,

Numa dessas festas tambem foi o grande Sophocles car-
regado em triumpho, depois de haver lido ante a numerosa
assemb/éa o seu Edupo eia Cotovia composto aos 80 annos de
edade, e já muito antes, aos 28 annos sobrepujára alli ao
insigne Eschylo, conquistando a coraa kestinada aos vence-
dores.

No glorioso e brilhante certame, que hoje se conclue, foi
celebrado egualmente um dia festivo de redempção patriotica,
em que o libertador foi o povo brasileiro, cioso de seus di-
reitos:. e nesta Pannthenéa Brasileira de 1931 só ha esta
differença: é que distribuhnos applausos, que são corõas,
muitos triumphaddres, cada qual na orbita de seus preciosos
estudos.	 •

Aceeitne pois, senhores. por tantos e luminosos trabalhos,
o tributo de reconhecimento da nossa muito amada e gloriosa

.patria. .	 .
Está encerrado o 2° CongreSso de História Nacional. Vivi

o Brasil, que, merca de Deus , e• graças ao devotamento
seus filhos, assim -como se glorificou no transe de 1831, ha

, de vencer .agora as agruras da situação melindrosa, a que
passados erros e 'lambem os abalos economicos do mundo o
conduziram.

Dias mais serenos e luminosos nos aguardam, estou certo,
depois de 'desfeita a tormenta, e; transpostas as syrtes, deante
das quaes labutamos todos com vigor e coragem.

E' a esperança fagueira dos illnstres.patricios que di-
rigem a nau do Governo, e a de todos nós que nos sacrificamos
de bom grado pelo resurgimento e renome da Patria.

Deixae pois que o velho soldado da milicia, ao despedir--
se de vós, dignos e operosos eollegas e Congressistas, repita
com o mesmo ent,husiasmo a saudação, que nunca deixou de
sair de seus lahios e que, estou seguro, lambem echõa vi-
brante, em vossas almas: Viva o Brasil!

(Este discurso foi calorosamente opplaudido.)
Nada mais havendo a tratar, o sr. presidente declarou

encerrada a sessão e eu, Luiz Felippe Vieira Souto, secretario
adjuncto, lavrei a presente acta que vae por mim subscripta e
assignada.

Dr. Luiz Felippe Vieira Souto.

PARTE COMERCIAL
CAMADA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Bolsa •
ApoliceS uniformizadas de 5 c/e. miudas . 	 	 .)oL,
Apolices diversas emissões de 200$, 5 %, nom... 	 77313000
Apoliecs diversas emissões do 1:000$, 5 %, nom.. 	 70 -.:006b
Apolices diversas emissões de 1:000.5, 5 %, port.. 	 726$000
Obrigações do Thesouro Nacional de a00$, 7 %

(1930). 	 	 460:3000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 To

(1930). 	 	 9230)0
Obrigações FerroViarias de. 1:00C$, 7 % (primeira

emissão). 	 	 920800G
Apolices Emprestimo Munkopal de 1915, nom 	 	 1:io0u.
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

creto n 3.261)	 1í2$00(,
Apolices Emprestimo Municipal de 1931, noa..., 	 1j58000,
Obrigações do Thesouro de Minas de :j00-'3,O %..,	 1:16$500.
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$. 9 % . •	 :191C-)00^.
Obrigações do Thesouro do Minas de 1:000$, 9 %. 	 7838000.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4058000' .
Companhia E. de V. e Minas 41e S. Jeronymo 	 	 98S000
Companhia Docas de Santos, nom 	  . •	 2308000.
(",',4áropatiltia de Seguros Argus Fluminense 	 2'3808000 •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de,
de Almeida e , Silvo, syndieu.

• JUNTA DOS CORRETORES •

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 29
Café

Entrais. .
Sabidas. 	 _f 	 _ ". • _IP •J

Consumo local 	
cubleirft>7...EXELL&A,•••,;CLd~

.	 WAL..cmgmee'WJWAXEnitIEEXAJW.,,,.~.....91
6.
7. ic
8.. 3. .* • .11  • •litiCfAL.I2C•te,,a• en•

Assucar,

Entradas. no houve,
Sabidas. • •	 .. : ..
EXWenCia.í'

Mercado estavel,
Preços:

Branco crystal.;	 37$000 a 38$00
C. amarello 	 	 ** 	

• 

34$000 a 33,000
Mascavinho. • ,q	 	  33$000 a 35$000 •
Mascavo. . 	  28$000 a 30$000.

maio de 1931. —

Existencia. . .
Mercado firme.

Preços:
Typo
TYPo
Typo
Typo
Typo
TYPO

;	 •

Sacea
27.22S -
31.188

NO0 •
263.73$

23$000
22$200
21$40CP,
20$60()
19$8011
18$800;

Sace0

8.68Z
452.174

Praças:

Sobre Londres 	
Sobre Paris. 	
Sobre ltalia. 	
Sobre Allemanha. 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Beigica (penal), 	
Sobre BeIgica louro),
Sobre llespanha. 	
Sobre Suissa 	
Sobre Soeria
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Chile. 	
Sobre Teheco-Sloaqui 	
Sobre Nova York.
Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires •(peso-papel)
Sobre Buenos Aires' (peso-ouro)

n 	 Sobre Moi/anda (florim). 	
sobre Japão (Yen) 	
Sobre Rumania. 	
Sobre Austria. 	

Moedas

90 d/v. á vista •

	

'3 25161	 3 23/64

	

$573	 $576
$769

3$487
$662
$409

2$or.)t
1$349
2$842
3$930
3$930
38930
18790
$437

	

11,3575	 1 1$660
8$490
4$539

5$928.
78t.'‘.1)

$089
2$075

.-
78985

7.:8001)
118600
" 876t?

Algodão

Entradas, não houve.
Sah idas. 	
Existencia.

Mercado estarei.
Preços por 10 kilos: .

Fibra longa — Typo Seridó:
Typo 3 	
Typc 4...... 	 .. 	

Fibra msédia — Sertões:
Typo 3 	
Typo 5 	

Fibra média — Ceará:
Typo 3 	
Typo 5

Fibra curta — Mattas:

TYPo. 3 	
Typo 5
• - Fibra corta — Paulista:
Typo 3 	 -
Typo 5 	

	

1. zti iuz Tassara 	

Vales-ouro por 1$000 	
Wra (papel).

!Diana) . (papel). 	
igara , (papel);
XNudos (papel). 	

•

A

Fardos

. 111
5.357

. 4
tlít$•:#00.

.rj4ilob

2:,s;:)R0



.Differenca para mais
em 1031 

( 4
). Receita do moz:

' 810:0038051 393:1568171 415:600580	 3.599:2838761	 4.011:8908351

, ,I)unitiu-2 .o 31 MAM() onqr,IAL	 Maio (le 1l)1 9069'

RENDAS PUBLICAS

Receita total:
Englobada

, (ouro e papel).

Affandega do Rio de Janeiro
1:1:Ca1TA AllItECADADA

Sendo:

Liii ouro	 Eia papel
Receita em

ouro convertida
a papel

Receita total
ná equivaleneia

em
PaP ol nioeda

patas'

;Receita do dia:.
e•

CO de maio de 1931.
•;31.) de inaio . de '1930.

1.082:2308367
272:1078316

525:0808415
131 :593894.1

536:24981152
110:643372

4.199:0538613
600:6698852

4.750:2028565
711:3138221

Toe 1 a 3(1 de reato do

: 1)e. 1 a 31 de niaio do
tt	 1910 

7.596:1208528

11.651:9855,4;M

2.957 :232$ 177

4.725:9098379

.1.638 :8888051

6.925:9858282

21.027:0318381

21.583 :6308163

28 . 605 :9198132

28.509 :0218115

1 )ifft . i .Pnva era 1931., 1.055:8658133 1,768:7068902 2.227:0978231	 2.113:39282/8 156 :2958987.

Receita do anno:
n e 2 (le janeiro a 30

de inaio d,‘, 11131.
qke2 it` janeiro a 31

de maio d o 1930.

.1 (j 	 eri 1931..

33.700:5758310

58,970:3818807

25.275 :8068597

1 1. 0108(57879

25.794 :1738251

10.753 :6058417

	

19.09:7078516	 98.609:7278511	 118.209:1358030

/

	

31. 181 :0088506	 113.236:359291	 157.418 :2678857

	

14.522 :2018050	 14.626:631777	 29.118:8318817

Perebedoria do Dit-drielo Federal
comi,araciio da renda

Arrecadada. do. 2 'a 29
de maio de 193 E...	 11.865:1228362

'Arrecadado em 30 de
maio do 11,31 • ...	 • 810:808(568

•	 15.681 :000'.(30
ie. i g ual ie . : iodo ( 1 e.
1930
	

12 31..592 839'

	

.1,V1Il:evença	 i.a toais

	

1931	 1.7 1A :1088538

_\rroradada Je 2 (lo ja- •
noir', a 3i) de Md if/

• IV 11)3!	 85.012:5058592
E In igual perMdo (I e

1930	 80.336 :3258553

"MI 1111111;a. pal'a
P111 1931
	

1.076 :1798159
•nn••n•n••,

EDITÃES E AVISOS
IlA ,It:54'1'1(:A

(a)(:toS

nd iria do Ilistrieto Federal
iNsPEcTula.x	 \-Eilnalms

1 n 11e • I• íiIilal, ricam indifirados

	

e.mn i ,:tivet. : .	 11( . 511)	 111,1(11.0
,10 praz., Ii,. i	 ioras,	 para	 respondet.
por iiitraceô• . - do regulamento do tran-
sito. na ront ' elikillaile (10 art.	 365,	 os
proprietiiri	 comluelores dos	 velli-
eidos zibilixo

I lia- 21, 25, IS 4 21 n

• • Carga — Y. 8o3, Manoel da Silva. 111'-
2:8 1... levprielario. N. 1,102, A

	

Teixoirzi.	 ari. •	 1114,,	 moiorisla.
S. 3. 209,	 .	 .Maciel	 1-'0110( • arti80

Sl, motorista. N. 4:656, Companhia C.
Bi:aluna, art. 144, proprietariu.

Possageiros—N. 704, A. V. de Araujo,
art. 14 ,1, motorista. N. 975; Domingos
'vil, art. 218 L.. pruprietario. N. 978, A.C.
Gumes art. 92, Proprielariu. N. 1.253,
Carlos Soares. art. 218 L.. motorista.
N. 1.279. A. _Marques, art. 218 .L., mo-
torista. N. 1.503, A. Gomes da Silva,
;krt. 218 L.

'
 motorista. N. 1.627, M. F.

Ribeiro, tia. 144. proprietario. n..2.000,
L. F. da Costa,' art.	 111. motorista.

• 2.309, M. (1. Caril, art. 111, moto-
rista. N. 3.012, A, A. jouvides, artigo
102, pruprielario. N. 3.955, A. Cesar
Eretas, art. 88, motorista.	 N.	 4.290,

M, de Castro. art. 218 L.. motorista.
N. 4.360, Antonio Rogue, art. 258 1..,
molorisla. N. 4.711, Anloniu Fernandes,
arl. 141. proprielario. N.5.072, Estudeba-
ker do Brasil. ar!. 218 1,..motorista. Nu-
1(1010 5.282. M. Jesus Alves, art: 144,
motorista. N. 5.302, C. A. da O. e
Souza, art. 248 • L. proprielario,' Nu-1
mero 5.508. J. de 5. Rocha, art, 86, pro-
prietario. N. 6.788, 'F. 'B. M. Sar-
mento, art. 258 L., propriotario. Nu-
mero 7.210, .Francisco R. de 	 Ilarros,
art. 102, molorisla. N.	 7.593, Stude-
baker. art.. 102, motorista.	 N.	 8,391,'
$tudebaker, art. 100: motorista. Nu-
11.er1) 8.731, M. R. da Bocha, art. 190,
motorista. N. 8.8C6, A. J. O. Sampaio.
arl. 102. motorista. N..0.315, Francisco
M. Vieira, art. 86. molorista. N. 9.770.
Manoel de Paiva. a p l. 100, molorista.
N. 0.909. It. Sambes Garcia, art. 86.

N.	 10.355. .1. .1. S. Jii-
.11tor, ;irl. 102. proprietario. N. 10.015.

Francisco 4105901' de Lemos, irf . 80,
proprietario. N. 11.416. A. A. Ferreira,
at • :. 102, motorista. 'N. 11.914, Maria
de Caslro, ;id. 155, molurisla. N. 12.305.
11. Ferreira &Comp.. art. 218 1— ibroprie-
trrio. N. 13.013. A. Dias & Martins, artigo
86. molorista. N. 13.810, A. Coloneze.
art. 115, motorisla. N. 14.133. E. F. da
Veiga, art. 111, motorista,

Observação: A Falta do pa g amento das
munas. inqicirta na ,reniesSa dos autos

ao Juizo Federal, no prazo regulamen-
tar, do aceórdo com O arl 261. ee-
gulamenlo que baixou com o deerelo Ho-
mero 15.611. do 10 do agoslu do 1922.

Pelo inspector. Carlos ,II•tedijf,.

l'olieia tio 1) is 	o Federai

INSPECTORIA 1 E VEBICI'LOS

• Ex.vmrs 011: NoTonisTAs

Chamada para o dia I ile jimbo
1031. Os 8 horas da manhã:

Ilenry Signoret, Francisco Alves, El_
pidio Cuulinho da Silva. .11(50 Ferruguin
de Aleito Mattos, Ituy Nobre 1retre. .\u
belo Franco, Aurelio da Silva 'Freitas,
'Mauricio Dias Atureira, Frant.isco
reira Ma ia e Francisco Pelle.

Prova pr;ktiea:
Fernando' Martins Teixeira e Just .9 i;on

ça ! yes da Costa.

Turma suppinientar:
Ecolo Francisco Del Angelo, Antord

Outeiro - Monleiro, José. PerFira Fa-
ria, Augusto Marinho Lago e Vrancisns
Palmeiro.

1:hannula para	 dia 1 de junho de
1931, ás 9 horas da manhã:

Joaquim ITonrique do .‘lin o ida. Mi,r(tel
11w co Cambeiro. Harry Bar!, Maria \i
eloria de Varia Baptista, 1?rancisca
Andrade Ramos. Cascardo Giovanni, !Ni ¡-
guri Costti Silva, Aliroliano Pereira •te

Levinspnlil, flolestino Au-
gusto Bernardo.

Prova pralica:
Manoel Xavier rlo Vasconcellos e Os-

num de Oliveira Chaves..
Turma supplmonlar:
:toei Aguiar,
Resultado (los oxames effecluados

li 30 de maio de 1931.
Approvados: •
Ouilbernke F. P1T5Ser, Plinto	 •



-
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-(arlos Philo Ribeirdjnão R.à
José P. da Costa. Junior, Vietorino F.

Mattos, Ignacio da S. Varella, Jose
Crespini, Maria Barreto L. Cantanhede,
Amilear Marques, Orlando de S. Castro

•e •Armando de Oliveira.
ReproVados:- dous. • • • •

• Ir¡spectoria .de • Vehiculos, em -30 dO
'Ina0 de 1031. — Pelo inspector geral,.
Carlos França

• • MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA •

Inspectoria de Aguas e Esgotos •

• Chama-se a attenção de quem interes-
•, sar possa para. o edlta ll_datado de. 18 do
corrente e, publicado no Diario Official
-de 21 á pag.- 8.347 e pelo qual são coa-
, vidados os proprietarios allj menciona,

dos para, 'dentro do- praztY de 15 dia4
satisfazerem os-seus .dehitos. •"'	 PT

Inspee, tOria de Aguas e Esgotos
•Chama-se a• attenção dos interessadal-

•para o edital -públicado no Diorio
'ciai de 29 do corrente, -á pag. 8.915. pelO
•qual 'são convidados a' satisfazer os de .a-
bitos pelos quaes 'são . responsaveis,

r tro do prazo, de 15 dias.•

III1N1STERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA/ CIRCliMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO.

RDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Joaquim Ferreira de Souza, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar do 18° districto:

Faz saber, que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito no dia 26 de setembro de 1030,'nesta Capital, séde - da 1"
Circumscripção de Recrutamento, os cidadãos 'constantes das
relações abaixo transcriptas; devendo os de ns. 1 a 180, da
classe de 1909 e de 1 a-285 da classe de 1908 que fazem parte
do contingente da primeira chamada se apresentar do dia 19
a 31 de outubro do corrente anno, na séde desta Junta, sita á
rua Aristides Caire, Estação de Bombeiroa do Meyer, afim de
receberem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao Ponto de Concentração n. 3 em Deodoro, e
os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
DOS regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito:'

Os de nuineros 286 a 384 da classe de 1908, de 280 a 463
da classe de•1906; de 525 a 529 da classe de 1905; exceptuadig
os isentos, é que constituem o contingente supplementar (se-
gunda chamada) ficam desde já avisados de que, serão cha-
mados á incorporação, caso seja insuffiicente o contingente da
primeira, sendo, nessa hypothese, affixado o respectivo edital
na séde desta Junta e publicade no Diario Official, depois de
assignado; pelo senhor presidente.
• Capital Federal, 26 de maio de 1931. — Joaquim Ferreira
de Souza. presidente. -- Tenente coronel •Pedro Buem) Paes
'Leme, delegado do Serviço de Recrutamento.

Primeira chamada.'

Classe de 1909

;(Designados para o 15° .reginiento de cavallaria indepedente)

• 1 — 109	 Abilio Gonçalves de Miranda. 3 — 120 — Al-
berto, filho de Carlos Arthur "Austin. 4 149 — Alberto Vi-
cente de Abreu. 6 — 117 — Almer indo JOSé.de Leopoldino Fer-
reira Lima. 8 — 69 — Amary, • filho de Alfredo de Castro Vi-
ctorio. 11 — 107	 Angenor, filho de Armando Telemais de
Barros. 12 =. 132 AntonioManoel Lopes Filho. 13 — 18—
Antonio, filho de Antonio Viveiros. 11 — 18 —"Antonio Felix
Cabral de Faria Albernaz. 15 — 6 — Aricy, filho de Zeferino
naymondo Pereira. 16 — 97 — Arnaldo, filho de João Manoel
de Andrade. f7 — 145 -.Aristeti dos Santos. 18 — 116 — Ar-
thur, filho Xe Augusto Nunes de Carvalho.-20 — 81 — Avelino,
filho de Deolinda Gomes de Aguiar. 21 — 60 — Aynihiré, filho
de Joaquim Paulino de Azevedo. 23 — 121 '— Boaventura, fi-
lho de Eduardo. José Ribeiro da Fonseca. 21 — -61 — Carlos,
filho de João Pedro Dias do Nascimento. 25'— 52 — Carlos,
filho de José da Silva Santos .: 26 — 112-- Carlos de Oliveira.
27 — 111 — Cereja, filho de Felippe Lima Tavares. 29 	 83

Darclerio, filho de Alfredo Fernandes Ferreira. 30—.115
— Deoscaride Augusto _Soares. 31 — 144 — Domingos José
Alves. 32, — 119 — Emilio, filho	 Lucinda José Pereira. 33
— 114 Ernestino, filho de Ovidio Moreira. 34.--; 25 — Er-
nesto, filho de Alvaro Souza Faria. 35 — 71 — Ernesto, filho'
de Batello Paschoal. 37 — 85 — Franklin, filho de Franklin
Antonio de• Menezes. 38- — 18 — Gilberto, filho de Manoel
Sucia Alves„ 39 — 130 :— Hemano. filho de, Joviano de' Cer-
queira Aguirre.„40 •:--• 53 ,,-- Hugo, filho de Carlos Henrique de
.Souza. 41 — 3 — Hugo Augusto. Vasconeellos. 13 — 30 —
Jenny Joaquim da . Silva. 44 — 93 — João, filho de João Ta-
vares Figueredo. 45 — 74 — joão, filhó de José Bernardo de
Sozuza. 46. — 77. — João' José de Paiva. 47 — 123 — João,
billo	 Sabina da Silva. 48 — 16.— Joaquim Marques . da

Silva. 19 — 89 — José, filho de Emygdio de Carvalho e Silva::
50 — 57 — José, -filho de-José Ignacio Rodrigues. 52

• José, filho de Manoel Cordeiro Pinheiro. 53 — 	 José, filho'
de Mary Ortinan. 51 — 75 — Leopoldo de Moraes: 55 — 49 -ms
Luiz, filho de -Luiz Pereira da Silva. 57 — 2 — Luiz Victoer.,.•
filho de Januario de Mello. 58 — 50 — Manoel, filho de José:,
Salgado. 59 — 31.— Manoel, filho depManoel Gonçalves Goineg":
Junior. 60 — 82 — Manoel, filhó de Manoel Mendes da
61 — 23 — Manoel Pavão. 62	 -11 — Mario, filho de Alfretlei
Tavares da Silva. 61 — 86 — Moacyr Magno da Silva Moraes..
65 — 39 —Moysés, filho de Francisco da Costa Pinto. 66 —121.

Nestor.. filho de Georgino José Rodrigues. 67 — fl2 — New-,
ton O. Marques. 69 — 101	 Nicoláu Rosemback Junior. 70•;•
— . 133 Olegario, filho de João Francisco da Fonseca. 71--J
76 — Orlando, filho de Fidele Vilardo. 73 — 108 — Os•car, fi-.
lho de João Jorge Pires. 75 — . 127 — Oswaldo, filào "de Mar- •
celino Francisco Ferreira. 77 — 99 --. Pedro, filho de Pedro:.
Francisca) Quaresma. 78 — 68 — Raphael. filho de Manoel Au",
tonio Nunes. 80 — 136	 Raymundo Pennaforte. 81 — 29
Renato, filho de Antonio de Souza Pavão. 82 — 26 — Sebes- •
-Hão, filho de Cassiano Barbosa da Silva. 83— 34 — SebastiãO.
Nfflasco de Carvalho. 84— 67 — Segifredo, filho de Segifred6

•
.!.

Bastos Jorge. 85 — 102 — Syrio Florestão da Silva. 86
129 — Torquato José. 87 — 37 — Uhirajara, filho de Atteustoi
Oliveira e Silva. 88 — 47 — Ulysses Peter. 89 — 70
bento, filho de Victor Grasso. 90 — 140 — Valentim,, filho de.'"
Vicente-Lucas Cordeiro. 91 — 103 ,-- Valeriano, filho de Rant..
Moreira da Costa Lima. 92 — 101 — Valter Feder. 93 --32
Virgilio. filho de Antonio' Cassino. 94 — 17 — Wahlelear,
lho de Mirado Cabral de Oliveira. 95 — 13 — Waldemar, ff-
lho de Rachel de Oliveira Costa. 96 — 58— Waldemar Peseira'.
da Silva. 98-9090 — Adalberto Luiz de Vasconcellos. 99 — 131.9,
Agostinho, filho de Paulo dos Santos Ribeiro. 100 — 128	 .
Alberto, filho de Augusta Henrique da Costa. 101 -- 12 — •
Alberto, filho de Raul Velloso. 102 — 141 — AlcideS, filho dá
Manoel Lima dos Santos. 103 —• 113 — Aldrovando, filho dei
Manoel de Mattos Netto. 101 — 64 — Algemiro Ferreira d&
Macedo. 105 —87 — Alipio. filho de Firmo Villela. 106 54;
— Alvaro, filho de Augusto Cezar Martins. 108 — 116 — Ame-
rico José Ferreira. 110 — 36 — Antonio, filho de Alzira fler-:
melinda de Barros. 111 — 131 • Antonio Moreno. 112— 5 —
Antonio dos Santos Adão ,Tunior. 114 — 84 — Arnaldo, filho
de Julio Alves Rubião. 115 — 22 — Ary, filho de Baltluizan
Ferreira de Castro. 116 — 1 — Augusto Bellegarde Nunes Pi-
res. 117 — 8 — Brazile Castiroto. 120 — 72 —.Clatulomiro,
Corréa d Cerqueira. 121 — 33 — Dallrf, filho de Olavo Cas- .
telim. de -Oliveira. 122 — 66 — Dirceu, filho de Remiro Au-
gusto de Oliveira. 124 — 63 — Domingos, filho de Martiniar16
Antonio. 126	 124 — Francisco Vieira Machado Filho. 128
-- 41 — Galdino, filho de João Antonio Machado. 129 — 9 --

•Guttemberg Mendes Cavalleiro. 130 —125 — Hilario, filho
Antonio Augusto Pereira. 131 — 79 —hugo. filho de João An-
tonio Guerra. 132 — 15 — Humberto, filho de Antonio 'Limai-lie.
135 —.137 — Jayme Wandelcolk Dubrasil Thiago. 136 — 139
-- João, filho de Etelvina Augusta of3 CrouvNi. 137 — 50 —,
João, filho . de Autora Parenhos de Oliveira. 138 — 98 — JoãO •
Evangelista, filho de Heitor Alves Coelho. 139 — 91—' João
Julio Arthor Borne. 140 — 62 — João Oliveira, filho de alaria
Oliveira. Hl — 27 — João, filho do Manoel Vieira lalião.,."
142 — 06 — Jorge, -filho de Luiz Ferreira Ramos. 143 — 106r
— José, filho de Candido Machado da Rosa. 145 — 100 — José.
filho de Melchesedeque Lourenço de Carvalho: 116 — 143 —
José, filho de Pedro Antonio Ribeiro. 117 — 45 — José Alveg
Braga. 150 — 40-.---José Ribeiro. 151 — 24 — Julio, filho tlã
João Gonçalves da Rocha. 152.— 105 — Laudelino Guerra,'
151 — 44 — Luiz, filho de Graciano Estexes Areal. 150 -- 1•1:
— Manoel, filho de José Joaquim de Freitas. 158 — 43 —
Mario Caiando Pereira. 159 — 4 — Matheus de Souza. 160

Maximo dos Santos Brito. 161 — 65 Nelson, filho " th$-
Antonio GOrDeS Ferreira. 142' — 80 — Nelson, filho de woc.-
dieto Cabral da Gama Rangel. 163 — 110 — Nelson, filho de. •
Manoel João Raposo. 164 — 116 — Nelson, filho de SizenandO
Gomes Camargo. 165 — 122 .-. Nelson Marina, filho de Ale.
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• xanare — 38 — Nicanor, filho de •julião •
" Baptista :ia Silva. 167 — 9 — Mima. filha thf• João da Cos•ta
: 'Praga: 169 — 21 — Oswaldo, filho de Cletade Almeida*. 170 —

126	 Pedro, filho de Manoellandelino im Silva Bengo'. 171
— 88 Pedro Silva. 172 — 2R — Sebastião, filho de Antonio
Jacintho Machado. 174 — 28 --Sylvio, filho tio Mat•io Pereira

..,- *de Manos: 175 — . 117 — Sylvin Cypriano Vallin 176 — ns
Tzar Inapto F.stratia Moyer. 177 — 78 — Ui:hajam, filho de
Benedicto Jos6 -1ieira..178 —7 = Umhelino da-Sibia. 180

• 13 — Virgilin, filho de. Marcos Ferreira Junior.

Classe de 1908

,(Designados para o 15 regimento de cavallaria independente)
2. — 91$ — Agostinho ?rates Eunes. — 261 — Alberto.

filho de José Exposito. 7 — no — Aldrovando. filho de Aris=
teu-%-ntres Baptista. 8 — 226 —Aldrovando, filho de redime
Doidejo do Nascimento. 9 — 211 — Alexandre da Silva. 11 .
— 235 — Aintyr José- Chavanles. 12 — 255 — Alvaro do
Arnard. 1 — 15 — • Affinuery, filho de *Antonio Pedro le
Souza Neves. 16 •— 210 — Ainerico Carvallto Castanhola.
20 — 230 — Anienor, filho do Antenor josé Maio. 21 — 151
— Antenor, filho de Julio Soares da Silva. 2$ — 236 — An.,'
iando. filho do José Leite Guimarães. 24 — 193 Antotdo
Campos Rosa. 25 — 212 — Antonio' Fernandes Lopes Ribeiro.
28 — 178 — Antonio Joaquim da Silva.. 29 — 159 — Atitonio
Mart i ns. 30 -- 276 — Antonio Pinheiro Gonçalves. 31 — 286
— Antonio da lincha. Ai — 251 — Ary Gary Montei.. •15
— 201 — A4rogildo Dto:Arque Guimarães, — 2iti — Amo-.
lionorino Magalhães Pinho. 51 . = 21$ — •Flonjamin Campella
França. 51 — 287 Condido do Souza Santos. 56 250 —
Carlos. rilho lie Amelia Maria Pereira. 59 — 209 — Carlos
Soares. 62 — 180 — Claialii,nor, filho de! Constata Maria-
da Con •:deão. n — 233 — Candi:mor Thualoro de .Testis.

-- 187 — Cio is. filho do Dr. JUão Paulo da Rocha . 65
— 161 — Daeitino. filho' de .Erneslo Ferreira da Silva. 66 —
200 — l a rry. rilho de Alvaro Epantinondas da nista. 67
261 — Mometrio, filho de Oscar Jõsé Ferreira. 68 	 192 —

• Djalma. filho de .Antonio Pinto da Silva Valle. 69— 191
ritti,	 Viclorino do Azevedo. 70 = 159 — lltu•val

AlveQ Penna. — 170 — Eduardo dos Santos. 78 — 229 —
Entilio ,Nacif Melik. 80 — 161 — Euclides. filho de Carbo,
Ribeiro Macedo Machado. 81 -- 206 L- Euelides, filho de Joh

,Fraticisen3laia . 82 — 246 — .Enclides do Nonos. 	 221
— Eurieedos Nhichado. 85 — 970 — Fabio. filho de Gaidino
vidai de Andratto. 91 — 109 — filho do Candido José da
Silva Brandão. 92 — 241 — Gobaer Tavaros de Araujo. 91
— 251 — Guilherme Uregorio de Moura. 07 — 202 — Helio
:Me Fre de Oliveira. 102 — 213 — Hoi .culaito Soares da Silva.

. 103 — 188 —11ermogenes de Souza. 101 — 153 — liomero;
filho de Lhalolpho Pereira dos Santos, 106 — 253 — Hol m-
ralo José de Barros. 107 — 268 — lioracio, filho de João
boiado tarola Locas. 108 — 160 — Izains. filho de Antonio
3Inettado da Silva. 113 -P 218. — Jaguaré, filho de Aditar Cd
Neces de Souza. 111 — .271 — Jair tio Barros Soares. 115 —
230 — Jermaymo, filho de José Vieira Martins. 116 — 215
- Jermaymo Garcia de - Casiro. 120	 185 — João, filho do
João da Costa Lourenço. 121 — 195 — João, filho de José
Alves do Xaschnento.. 122 — 167 — João, filho de, João Nas-
eiaionto Fonseca. 123 — 205 — .Toão Alindai. 126 — 231
João Paos Soares .Tunior. 129 — 257 — Joaquim. filho de
tonin :Permitidos Leito. 130 	 278 — .Torgv Aluizio. filho do
Jorge Itereapor da Silva. 132 — 210 — José Algendro de.  Jesus.
133 — 168 — José, filho de José pinho ventura, 135 _ 189

José Alvos itahollo Oliveira. 137 — 217 — José Ferreira
da Costa. 138 — 172 José Ferreira do Souza Filho: 139 —
.263 — José Iblefonso de itezentio Alvini, 112 -,-. 231 — José
Pinto da Silva. 113 — 295 — José Poceiro Pululas.. 146 —
158 —	 de Castro. 151 — 232 — Taci Joaquim da
Pásta. 153 — 285 — Leandro. filho do Alexandrina Maria da
Conceição. 151 — 186 — Leopold° Ferraz de Moraes. 155
190 — Lino, filho do Manoel Stud'Anna Nulos, 150 —.244
Loarival. filho de Eduardo Ferreira 'Ramos. 159 — 262 —
Lulk, filho de João Ribeiro .da Silva. 161 = 281 — Luiz,
MIM de Matiricia Pinto. 162 •--7 271	 Luiz Eduardo Campos

• Barreto. 163 — Manoel, filho de Manoel José da Silva.
1(16— 221= Manoel Carneiro. 169 =169 — Manoel Rangel:
179 — 169 Manuel Raymundo junior. 172 — 162 Marim-

• balde futlio.do Brasil .173-- 207*-- Marinho, filho Ie Augusto
• da Moita. 176 — 197 —Mario, filho de Mario Carneiro liamos.

178 — 163,=Mario.de Carvalho Ribeiro..182 — 247 -,-. Miguel
ile Ereitas" 183 — 196 — Miguel Lousada: 185 — 281 =

••Milton. &Me. 186 .,,r 201 •*-- Moacyr, filho. 'do João -Augusto
" da Costa Lima:: 189	 1;4.-c-.....Moacyr-SOarell. • filha deilleilor.
' • Soafts. 191	 227. — Napoleão, fillio,,, de• Francisca. &tares
-.*Dantsks. 192 .---•172,-":1\11pOleão. filho 4ç .Joequite-José.fer-!

TaitiTes. da •1osta-: 19 4	 228	 Ca.ialide=dei Mal tos.

Classe de 1908A •
(Designados para n l5 Régio:liado de Cavatlaria

3 — 317 — Albano. filho de Vicente Olympio ltorg' •s Fa-
ria: 22 — 311 — Antonor Victor de Souza. 27 — 302 — Antonio
Marno. 32 — 317 — Antonio dos Santos Sitades. —
Antonio de Souza. 37 — 356 	 Aristuteles. filho de Francisca
Veit•a da Rosa. — 359 — Arilado, filho de. Beruanha° Julia
ltebello da Silva. na.— 365 — Amuando, filho de Bento Joa-
quim Feriam:1es. 12 — 322 — Aryberto,, filho de João iiiholro

• de Almeida. 43 — 381 — Arynesy. filho de Vimilio • de . SOMA
.1U2e110110. — 333 — Astrogildo Alves de Ai:L(00.10 — 381—
Avelino Machado Guerra,. -48 — 361 Ayrton Marques do Araujo.
55 — 382 — Carlos, filho de Arruas° Henrique da Silva. 58 —
342'— Carlos i bereira Pelico.. 71 — 312 — Edgant Fernaiides
Vilela. 72 36$ •-- Eduardo Goilinho de Lima. 71 — 329 —
Edy de la Cerda.75 — 318 — Mias. filho de Vi-
ctor Fra tioiseó do' Carvalho. 76 — • 312 —* Eli:ide:4. filho
de ,Toão Nogueira da Costa. . 77 — 371 • — Elpinico,
filho de João • Antonio	 Cunha.' 70	 314 — Estanislau Fran-	 •
cistai da Costa. 83	 nIs —•Eurieo. filhoArthur da Silva
Campos.. 86 — 370*— Fernando. filho de Fernando 'raminho
Osnri0,88	 Floriano Peikoto do Alo:vida	 —

.C79 .,--- Francisco- de PaolitCosta Carvalho. 93 „— .337 — Guie •
.;lhério. : fillió de- J4bse:Fsernaiales.31aldonado.

tav.o, filho ,(10 • Fianeisco, Augusto: dos , Santõs.-'100	 3.18 —
• Ilenrique	 110,-,347	 1sa11net; .00e1h0...111	 .

.4359:"=Isturr, filho detisriaelbSeinieittõ•Silva:1447

.-
190, — 208 — Newlon; filho ilia'Alli;tlides•11-.0•110
200 —156 — Nicanor Prado do Aloura: 205 	 265 -,-Oldtator•
Reppetto da Silveira e Silva. 206 — 252	 (alegado Luiz
Rosa. 207 — 171 — Oliverr6s Xavier. 209 — 198	 Oscar,
filho do José Antonio Martins. 210 — Oscar Fructuuso
da Silva. 213 — 226 - - Osmar da Silva. 211 — 266 — Osorio
Teixeira. 220 .— .275 — Oswaido Wiggberto Soares Brasil.
220 = 238 — 011o Rangel. 221 — '255 — Paulo, filho da
Manoel dos Sautos Oliveira. 228- — 182 — Paulo Othoniel
Carlos Ribeiro. 230 283-- *Pedro Alves da Cunha. 233 —
280 — Peitando. filho de Endlio Luiz Mondes. 231 — 152 —
Miolo, filho de Gustavo Adelino Ferrari. 235 — 21:1— Miolo
José Assis Fonseca. 210 — 220 — Roberto. filho do -Joaquim
Gomes. 211	 151 — Roberto Pinto' Draga. 212 — 223 —
Roberto Velasco. 2•13 *— 205 — Homero Santos. 215 — 277
- liomulo José Liborio. 21:1— 279 _ Sebastião, Mito de Au-
reliano José de.Freltas. 250 — 186 — Sebastião. filho de Sil-
1-ano Martins. 251 —272'— Sabest ião. filho do Virgilio Apo-
imano da Silva. 252 — 179 — Selnislião Oscar Ribeiro. 251
— 211 — Sylvio, filho de José Viriato Marthis. 256 — 260
— Thadeu Moia de Carvalho. 25:0	 165 — Thierey_filha
Antonio Caetano Pires. 260 — 216 — 1'0ft:tiara. filho de Gui-
lherme AtiguSlo Ribeh •o Sarmento. 201 — 207 — Thirataa
Jesus Limeira. 267 — 188	 Waltleck Pereira dos lieis.
271 — 173 — Wahlemar. filho do Laudolina Permita Pinte.
272 — 18.1 —	 Ferreira Pinto. 273	 258 —
domar, filhofilho de Paula Philo Pesstia. 276 — 177 —
iilho de jun° Carlos Frialericii. 277 — Wahlemiro ilv..01i-
reirn. 282 — 220 — 1Vi1lon. falai de Vit• tor Cordi.iro:

• Seguiu. Ia chamada

Ficam dosde já avisallos do que serão Mamados á Incor-
poração, caso seja insuffieiente o • contingente da 1* chamado.
sondo' ' itessa 11y:inibem% ai ffixado o rospeetivo edital na séde
dosta Junta e imblicado no Mario Offiriol tio noveloisco 1,1 r111.•

xiino, a pari ir de 0.
. •
Classe de .1908	 .

(Deslgoados para o 1* Itroiiiwitio tte Int a rd tte¡a, 
.•1
,•

— 200 — Alterno° Vieira da nosa. — 900 — Alberto
José de Paiva. IX — 909 — Andemarp, riiim ele * Etliatti vieira
Rekende. 31 -- 301 — Antoah, aio Souza da sim, Finco,. ia
30; Balthazar Forraz ti. Ia8'alh5es. 52 — 302 — Runitarit.
filho tIo JoaqUitu Boniracio Corrçat ik, Ayagão..96 -- 207' —
('1uwtavo. filho de Francisco Augusto dos•Santos. 110 — 307.—
latim.] Coelho. 131 —	 — Jorge Botelho Faleão. 157 —
299 — Lourival. filho de Mario Soares Tavaros. 181 — :108

filho de Miguel da Cimlia Ypiranga dos osamays. 202
-.-- 289 — Octavio do Moderna. 201 — Odilon Angelo
da Silva. 908 — 306 — Oscar, filho de, Felippe Saion, 215.—
309 — Oswahlo de Assis. 216 — noo — Oswahlo; filho de :Ju-
dith do Nascimento. 227 — 202 — Pelo Coelho. 229 — 991 - --
3'edro, filho do Antonio da Cunha Freire. 258 — 301 — "noa-
pildo de Carvalho.
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le,Sáé . Féruandes CampQs,-118 -= 350 — João, filho de Antonio

• ` ,ChrisPi.m.".110 —.- 326 . — João, filho de Antonio João da Silva.
125.— 331 ,	João . José ; Faria, 131 —303 — Jorge,Botelho,
F. d140. 115	 — José dos Santos. 147 — 319 — Julio Mo-

'reira,da".Silva Lima Filho. 140 — 373 — Juvenal João Alves.
"158 —351	 Luiz, filho de Antonio Vaz de Moura. 161 — 376

• Manoel Aecucio Benigno. 168 — 330 Manoel Luiz. 171 —
354 — Manoel Ribeiro Marques. 174 — 321 — Mario Rodrigues
de Oliveira. 175 — 293 — Mario, filho de Carolina Maria Ri-
beiro. 177 — 332 — Mado, filho de Perciliana Maria de Cam-
pos..179 — .3-11 --.- Mario Fernandes 'Monteiro. 180 — 295 —
Miguel, filho de. Alonso Paulino. 187 — 335 — Moacyr, filho
de José Manoel de Oliveira. 190 — 367 — Moysés Francisco
Leal:- 193 — 349 — Narciso Gonçalves Amieira. 196 — 325 —
Ne/son, filho de- Pedro de Souza Tel/es. 198 — 361 — NerciO
Lopes Leitão. 211 — 327 -Oscar da Silva Lemos Filho. 212 —
34 — Osmany José Cardoso. 218 — 375 — -Oswaldo Silva.•
219 366 Oswaldo de -Souza. 223 — 323 — Patricio Carlos
Ferreira. 231 — 352 — Pedro Chysosthomo Filho. 236 — 310
— Pupurantan Dogy Montez. 237 —• 357 — Raul, filho de
Manoel Gonçalves Peçanha. 238 — 324- -= Renato, filho de
Syrillo Manoel Botelho. '239 — 343 — Renon. filho do Dr. Vir-
gilio Osorio Pereira da Costa, 211 — 360 — Romualdo, filho da
João Fernandes da Silva Guimarães. 246 — 328 — Rubens Bit-
tencourt Paiva. 253 — 378 — Silvestre, filho de Antiga Ran-
gel. 255 — 318 — Sylvio Trindade. 258 301 — Theophilo de
Carvalho. 263 — 383 — Valentim Rodrigues. 261 — 316 —
Vicente Paula Estolano da Silveira. 268 — 368 — Waldemar
Sampaio Alves. 269 —• 353 — Waldemar, filho de Anor Ma-
chado Fialho. 275 — 311 — Waldemar, filho de Custodio Ba-
ptista. 278 — 377 Walter, filho de Irineu dos Santos. 280 —
315 — Walter José Palitares Ribeiro.

Classe de 1907
(Designados para o-15° Regimento de Cavallaria Independente)

1 — 157'— Abel Lopes. 2 — 398 — Acima!) de Paula
Santos. 3 — 423 — Adalberto Muniz Barreto Filho. 1 — 108 —
Alexandre da Rocha Barilo. G — 399 — Alvaro de Carvalho.
7 —410 — Alvaro Coimbra de Sá. 8 — 390 — Alvaro José Luiz
de CaStro. 9 —'AOI — Ananias fie Oliveira: 10 — 113 — An-
tonio,Alves Coelho. 11 — 449 — Antonio Carlos de Castro.
12 112 — Antonio. José de Miranda. 12 — 458 — Antonio
José-da Silveira Biserra. 11 — -124 — Antonio Kamaki. 16 —
136 -.- - Arlindo de Oliveira. 18 — 391 — Augusto Teixeira de
Freitas. 19 — 116 — Aziul Nascimento. 20 — 427 — Barnabé.
Pinheiro Laynes. 21 — 118 — Carlos Martins Medeiros. 22 —
397 — Cesalpino Caldeira Brand. 23 414. — Dado Blanca
Fernandes. 24 — 106 — Djahna Magalhães Freire. 25 — 385 —
Dialitia Vieira da Silva. 26 — 126 — Durval .Sarmento Tei-
xeira. 28 —121 — Eduardo ,Basile. 29 — 428 — Euclides• da
Silva Rosas. 30 — 162 — Fernando dos Santos. 31 — 133 —
Genesy Sobral Ferreira. 32 — 131 — João Antonio da Silva.
13 — 460 — João Dentes de Oliveira. 34 — 425 — João Gon-
çalves de Almeida Reis. 35 — 153 — João Leite de Vascon-
rel ias. 36 — ,455 — Joaquim Corrêa. 37 — 419 — Joaquim
Pedro Gonçalves Novaes. 38 	 392 — Jorge Baptista Martins.
39 — 439 — José Carlos Levrero..40 — -146 José Carneiro
Botelho: 11 — 402 — José Christino de Andrade Filho. 42 —
409 —José da Costa Beserra. 43 — 430 — José Marques Vaz.
44 —,411 — José Ramos de Paiva Netto. 45 --J. 147 — José
Rotha Fernandes. 46 — 435— José de -Sá. 47 — -151 — José
Vieira Ramos. 18 — 117 — Julio Ezequiel de Andrade. -19 --
407 — Juvenal Ricardo Siqueira:- 50 — 132 — Leonidas de
Mel lo. 51 — .144 ---.Lindolpho Antonio Rodrigues. 52 — 143 —
Lucjano de Cerqueira Lima, 53 — 389 — Luciano da Silveira
Varella. 51 — 137 — Luiz Albuouerque Mendonça. 55 — 105

Luiz Cardoso Martins. 56 — 129 — Luiz João Gomes: 58 --
413 — Luiz Torres I ia Silva. 59 — 388 --Manoel Antonio da
Silva. 60 — 161 — Manoel Bernardino Pacheco. 61 — 438 —
Mnrio Ilerti Babli. 62 — 122 — Mario Francisco dos Santos.
63	 386 — Nelson Novelino. 64 — 115 — Nelson Vianna Ga,
Wel, 65 — 159 --. Nerval de Oliveira. 67 — 142	 Octacilin
Oliveira Costa. 68 -7- 395 — Oetavio Bispo Messias. 70	 118

Oliveros de Castro Martins. 71 — 110 — Orbelio de Moura
Silva Cama. 74 — 391 — Paulo Coelho de Sampaio. 75 — 400
— Pedro Teixeira -Dantas Junior. 77 -= 431 — Roberto Ber-
thouse. 78 — 103 — Roosevelt Ramo s• de Carvalho. 79 — 411—
Sebastião de Oliveira Santos. 80 — 155 — Silvino Silva Rosa.
81 — 145 — Sylvio Braga. 83 — 387 . — Thomaz Rabello Leite:

,	 86 — 450	 Willey Reis. .
Classe de 1906

(Designados para .o 159 .RegimentO de-Cavallario Independente)."

cardos 6 -- 481 — Antonio SiMões. 7	 500 -7.Antonio..da.$Álval.,
Ramos, g	 504	 Ary	 -491 --2‘.,:--Aut,-
gusto Plinéntel da Sitya. 10 — ,487	 ,Francís4
Reis. 11 — 474 — Benedicto Gomes	 521 — Cari,
dido Moraes. 13 — 505 — Cantidio iN , • • • • Silva. 11 -- 51'7 .;.•
Djalina Browm. 15 — 466 — Edesie 	 • 'vives. 16	 179
Etlindo Giorgio. 18 — 482 	 Rent'	 n •-rreira Vianna

OP. 19 — 563 — Horado José da	 tO — 492 — MIM:1
bento Marchinsiello. 21 	 .476 *—	 .o de Oliveira. 22
510 ..--'1•eacy Manoel da Silva. 23	 lzidoro Vieira. 24 ..z41
501'— Jair'Alvares Pimenta. 25	 João Soares. 26
512 — Joaquim Franklirr Constando. -7 — 195 — Joaquin
Gonçalves. 28 — 490 — Jorge Borges u untlarãeS. 29 — 164
Jorge da Silva Ferreira. 29 A — 100- --- Jorge Tavares Fer..,
reina. 30 — 502 — José Augusto Gonen i ves Netto. 31 —;109
José Feri-landes Leite. 32 — 513 — José Joaquim pereira. 33
498 — José Maria •de Carvalho. 31 	 — José. Maria Nd,/
gueira. 35 — 515 — José Pedro Chall te	— 476 -- LeilY
1.a Cerda. 37 — 522	 Leonardo 1:',141-1,-s !telhares Ribeiro. 387.--.1
493 -- Luiz Fortuna. 39 — 465 — ãlleo-tl Antonio Soares.
177 — Manoel Cluistino Bernrrrdes. -11 --- 173 — Manoel Noydaid
Blanco. 12 — 506 — Moacyr Ferreira	 Trinas. 13 — 468
Moacyr Santa Rosa Araujo. 41 — 51e*	 Modesto Adelino
gueiredo. 45 — 507 — Nelson Bras : ''	 de Gusmão, .10
488 — Octavio Sarmeiro. 17 	 508 -	 !Rim) de Aguiar Ca-41
minha. 18 — 489 — Orlando Raposo. :: 	 518-- Oscar Fer,1
reina Lopes. 50 — 480 — Osvaldo	 -.11a Oliveira. 51
191 — Oswaldo- Francisco de Azm e.' , -	 — - 481 —
Ge...mano Lopes. 53 — 486 — Paulo .I.-•-',orrêa de Carvalho',
Pedro Trindade de Magalhães. 56 —	 Rayniundo Simões.
57 — 511 — Reynaldo Pereira da Cu.s'- 	 — 520 — Roberto.
da Franca Amaral Monteiro. 59 — 519 - - .v de Oliveira. 60— •
467	 Sarfrloval Fernandes Carneiro. 61 — 497 — Uldraja•ra;
Porto de Mendonça.

Classe de 1905

(Designados para o 15° Regimento de CavalIaria Independente)!
4 — 528 — Alfredo Bandeira Fale «. 9 — 530 — Antenor;

Figueira. 30 — 526 — Ayrton Garcia Draz. 26 — 527 — Fran-
cisco da Silva Pontes. 35 — 525 — João Pereira Vianna. 52
529	 Octavio Sobral.

Capital Federal, 26 de maio de 1931. — Joaquim Ferreir:
-ee Souza, presidente.	 •	 -

Primeira Região
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

EDITAL DE coNvoé.:,çÃo DE SORTEADOS

Doutor -Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente dá'
Junta de Alistamento Militar do 20° Districto:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercità,
no dia 27 de setembro de 1930, nesta Capital, séde da Pri-
meira Circumscripção de . Recrutamento, os cidadãos con,
stantes das relações abaixo transcriptas. devendo os de nu,
meros- 1 à 91 . da classe de 1909, e 1 a 91 da classe de 190%.'
que fazem parte do- contingente da 1' chamada, se apresen- ;-
lar do dia 19 a 31 de outubro do corrente armo, na Séde
junta. sita á rua Plinio de Oliveira numero 13 (Agencia 'da
Prefeibira), afim de receberem os -respectivos certificado'
de apresentação e serem encaminhados ao ponto de concen-
tração numero dons (2) (Avenida Pedro 11, séde da Primei-
ra Circumscripção de Recrutamento), e. os que não o fixe-
nem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamen-
tos militares e Codigo Penal do Exercito. Os de numerus 3,,
a 90, classe de 1908; 1 a 26 da classe de 1907; 1 a 20 *bis:
classe de J906 e de 2 a 5 da classe de 1905, exceptuados
isentos, e (1 ne constituem o contingente supplementar (se- ;?
gunda . clà.mada) ficam desde já avisados de que serão
mudos á incorporação, caso seja insufficiehte o contingente;.‘
da (1') primeira, sendo nessa hypothese, affixado o -respe-4'
clivo edital na séde desta junta e publicado no Diarin Ofjj-1,,
cal de novembro proximo, a partir de 9.

E para que -chegue ao conhecimento de todos, lavrei
presente edital, que será affixado na séde dlesta junta e prt-.;
hlicado no Diario Official, depois de assignado pelo presi--4,
dente. — Manoel Serophim dos Santos. 20 tenente-conunis,r
sionado, delegado,' na falta do secretario.

Capital Federal, .26 de maio de 1931. — A. R. 1T'.•
Cruz, presidente.
Numero do alistamento	 Numero do sod.eio..—.

Classe de ---1999.

a

1

• 1	 478	 Alberto Max. 2 —,511, 7— Agenor Nunes.-	 1.--;-7.9'="-AdalbertotFiPinino 	 (10.344.1ael.	 .	 .	 •- •	 -	 o „Monteiro; de 03a,rrO,5,.	 470	 „AntQliià Ri- 	 V4r4P-q Distrieto,g Federut ; "4 .--;• 57 	 4.deljno Fer• -	 •	 _ • .	 , ,	 •„



••	 ,
noel Sarmento, Estado do Rio. 87 -- 11 — Ricardo
(irado Rabello, filho de Antonio :Moreira flabollo, Districq
Federal. Rubem Alberto de Mello, filho de I,eo-•
poldo Alberto de Mello, District() Federal. .90 .— 27 —
ginio Ramos, filho de Francisco Ramos, District° Fedora5
91 — 17 — Waldemiro Ramos do Aguiar: filho de ManoeP,
Ramos de Mello, District° Vedora).

Clafise de 1908

1 — 109 — Adailton do Oliveira Sant'Anna, filho de J°1•0;
quilo Nascimento de Sant'Anna. 1)istriclo Federal. 2 — 79;1

— Adelino Augusto Gomes, filho de Antonio Manoel, 1)istri-..:
etc. Federal. 5 — 111 — Alvaro dos Santos Ramos, filho dol
Adelino dos Santos RI11110,S, District() Federal. 6 — 81
Luiz da Silva Junior, filho de Luiz Ferreira da Silva, Dis•m1,
-Erich( Federal.

8 — 87 — Amorico Souza Machad

•

 o, filho de ( Avolind
Souza. Estado do Rio.

11 — 82 — Antonio •ffonso. filho de Antonio A ffonsd;
District° Federal. 12 — 85 — Antonio Carvalho Peixoto, 11-,
lho de Vital Alves Peixoto. Distridlo Federal.

17 — 73 — Aristoteles Lima, filho de Joaquim FranciS.4
co Lima, Estado do Rio.

19 — 92 — Armando Augusto. filho de Antonio AugusW
District() Federal. 21 — 71 — Arthur Gomes da Silva, filho
de Antonio Caetano Gomos, Districto Vedoral. 22 — 93 —
Adiou. Pereira de Moraes, filho do André Pereira de t1it'ae 4

District° Federal. 26 — 102 — Bonodicto Teixeira dos San-1
tos, filho de Ricardo Fornandes dos Santos, District() Fe-der:1,E
27 — 80 — Bernardo Moreira do Carvalho, filho de Felix
roira de Carvalho, District° Federal.

— 106 — Cintado Gomos dos Santos, filho de Paul°
Ovidio Santos, Estado do Maranhão.

29 — 100 —•Constantino (tomos fiallhazar. filho do Ma-
noel Gomes Ballhazar, Estado do Rio. 30 — 96 — 1 navin.o.
Florencio do Espirito Santo, filho de Antonio Florencio
E. Santo, Estado do Rio.

31 — 76 — Domingos Barbosa Ramos, filho de Loocadi°
Barbosa, Districto Federal.

32 — 83 — Durval Medeiros, filho do Manoel Medoiros;'.
Estado do Rio.

36 — 97 — Elisiario da Fonseca, filho de Manoel Anto-
nio da Fonseca, Districto Foderal. 37 — 112 — Fogenio
cast PO, filho de Joaquim . Carvalho Castro, District° Federaf.,

— 86 — Felisberto Gomes de Oliveira, filho de Umbelino
Gomes cio Nascimento, District° Federal. 43 — 103 — Gastã°
Toixeira, filho de Manool Teixoira, District° Federal.

44 — 94 — Hugo Paes Santos, filho de Lauro Paes San..•
tos, Estado do Rio.

45 — 74 Ismar Nonato da Silva, filho de João da Silvá'
Nonato. District° Federal. 52 — 99 — João Baptista cio Frei-
tas, filho de Manoel Baptista, Districlo Federal. 51 — 113,
-- João Diniz de Almeida, filho do Leonor Monteiro, Distri-,
elo Federal.

55 — 89 — João Fernandes, filho de Manoel Fernandes;.'
Estado do Rio.

56 — 108 — .Toão Fernandes da Silva, fill10 Cla Josi Fev-1
nandes da Silva, District() Federal.

57 — 98 — Não Ferreira do Olivoira Filho, filho de JIA°
Ferreira de Oliveira. Estado (lo Rio.

59 — 107 — João da Silva flamttos, filho de José da
Ramos, Distriçto Federal. 61 — 111 — Joaquim Ferreira da!
Conceição Junior, filho de Joaquim Vorreira 	 ConeeiçãoV
District° Federal.

63 — 78 — José Platonig, filho de Augusto Platenig, Es?
tad° do Rio.

65 —15 — José Rodrignes Gomes, filho de Leoncio RO-r.
drigues Gomes. District° Federal.

66 — 105 — Luiz Pinto do Oliveira, filho de Ismael)
Pinto de Oliveira, Estado do Rio.

67 — 81 — Manoel Farias. filho do Joaquim Farias;;.
District° Federal. 69.— 90 — Manoel Francisco da Silva,
lho de Candido José da Silva, District° Federal. 76 — 72
Nelson Moreira, filho de Sebastião J. Moreira, District° Fc.4,
deral.

78 — 95 — Octaviano Baptista dós Santos, filho de 1)e6-.
cloro Baptista dos Santos, Estado da Bahia.

78 — 101 — Olivio Domingues da Silva, filho de Antonioç
Domingues da Silva, Districto Federal. 80 104 — Drhuidtt
Fernandes de Carvalho, 'filho de José Francisco Fernandes.410,
rCarvalho, .Districto Federal. 86 —11 —•Rubens Gomes Goo-1
'to, filho de Domingos Gomos Couto, inisirieto -Federal. , 91 -;-,11
91 ---,'Waldemiro Fernandes, filho lt loão 1Benedicto, DiisA!
trirto,-Fe.doral.	 •	 , ••

t.

Poli-Ling° •f
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creira, filho de Amelia Ferreira, District° Federal. 3	 35
Alvaro Rocha, filho de Raul Ferreira Rocha. 7 69 ----

Amancio da Silva Amaral junior, filho de Amancio da Silva
,Amaral, District° Federal. 8 — 56 — Antonio José da Hora,
•filho de Tertuliano José da Hora, Estado de S. Paulo. 9 — Si)
— Antonio Lopes de São João, filho de Albino de Sild João,
..Districlo Federal. 10 — 3 — Antonio Luiz Romualdo, filho
.de Henrique Romualdo, District°. Federal. 11 — 1 . — Antonio
'Pereira da Silva, filho de Arthur Pereira da Silva, Distrato
Federal. 12 — ,23 — Arthur Pereira de Moraes, filho de An-
dré Pereira de Moraes, District° Federal. 13 _ 34 Astol-
pho de Mendonça, filho de Antonio Mendonça, District° Fe•
deral. 14 — 66 — Ayrton Salgueiro de Freitas, filho de
Eduardo José de Freitas, District() Federal. 16 — 31 — Car-
bis Burges Villela, District° Federal. 17 — 19 — Carlos Pe-
reira Lotirenço, filho de José Pereira, District° Federal. 20
-- 15 — Dario Fitiza Lima, filho de João Alfredo Fiuza

District° Federal. 2 — 28 — Delmiro Casal, filho de
ãlanoel Fernandes Casal, District() Federal. 23 — 13 — Dio-

.nisio Porei° Souza, filho de Arthur Percio de Souza, Distri-
ct° Federal. 25 — 5 — Durvalino B. Costa, filho de Joaquim
B. Costa. District° Federal. 27 — 32 — Evangelino Soares
Junior, filho de Evangelino Soares, District° Federal. 28 —
45 — Ewerton Alves de Castilho, filho de Cezinio Alves de
Castilho, District° Federal. 29 —4 — Francisco Leonel de
Azevedo, filho de Calixto Eludia da Conceição, District° Fe-
&rol. 30 — 70 — Francisco de Siqueira Pires, filho de Dur-
vnlina Rosa Pires. District() Federal. 31 — 11 — Franciso
Souza Marques, filho de João Amaral •Pimentel, District° Fe-
deral. 32 — 6 — Franklin Ferreira Pinho, filho de Joaquim
Ferreira de Pinho, District°, Federal. 34 — 64 — Washi-
gim) Garcia, filho de José Fornandes Garcia,- District° Fe-
deral. 35 — 30 — Henrique José dos Santos, filho de Eduar-
do José dos Santos, District() Federal. 37 — 58 —Honorio
José Lobo, filho de Francisco José Lobo, .Districto Federal.
38 — 25 — llonorio Manoel da Silva, filho de Albino Alves
Manoel da Silva, Estado do Rio. 39 — 20 — Hugo Antonio
de Azevedo, filho de João Antonio de Azevedo, District° Fe-
deral. — 12 Humberto Gomes, filho de José Gomes, Dis-
trict° Federal. 41 — 40 Ismael da Rocha, filho de Ismael
_Gonçalves da Rocha, Districo Federal. 42 — 53 — Jeronymo
José Alves, filho de ,Toão José Alves, District() Federal. 43
— 17 — João Alvos Medeiros, filho de João Medeiros, Dis-
trict° Federal. 41 — 62 — João Barbosa Pereira, filho de
Manoel Francisco Pereira, District° Federal. 15 — 8 — João

• Carvalho de Oliveira Junior, filho de João carvalho de Oli-
veira, District() Federal. 46 — 38 — João da Costa Soares,
filho de José Luiz da Costa, District° Federal. 47 — 33 —
João Coutinho de Moraes, filho de Faustino de Moraes, Dis-
trict° Federal. 48 — 43 — João Damião Barbosa, filho ; lo
Epiphanio Leocadio Barbosa, District° Federal. 19 — 60
João Henrique Filho, filho de João Itenrique. District° Fe-
deral. 50 — 11 — João Martins, filho de Miumel Marfins,
District() *Federal. 53 — 2 — Joaquim Soares, filho de Joa-
quim Soares, District° Federal. 51 — 21 — José de Almeida.
Filho, filho de José de Almeida, District° Federal. 55 — 68

José Augusto, filho de Augusto Cesar, District° Federal.
57 — 36 — José Gomes, filho de Firmino Gomes, District°
Federal. 59 — 7 — José do Nascimento, filho de Anna M.
'Nascimento, Estado de Minas. 60 — 59 — José Carlos Henck,
filho de Carlõs Henck, Estado de Minas. 61 — 10 — Julio
de Aguiar Rocha, filho de Arthur da Costa Rocha, Districto
Federal. 62 — 29 — Juvenal Antonio, filho de Antonio Al-
ves Cardeal, District° Federal. 65 — 65 — Luiz Gondoso de
Oliveira Barreto. filho de Luiz Maximiano de Oliveira Bar-
retci, District° Federal. 66 — 21 — Manoel Barbosa, filho de
Joaquim Barbosa, District° Federal. 67 — 42 — Manoel
Borges, filho de ãlarianna Rosa Borges, Districto • Federal.
68 — 48 — Manoel Cosmo Barbosa, filho de Epiphanio Leo-
cacho Barbosa, District° Federal. 69 — 61 — Manoel da
Cunha, filho de Manoel da Cunha, District° Federal. 70 — 10
— Manoel José dos Reis, filho de Leonor Pinto Cabeça, Dis-
trict() Federal. 71 — 26 — Manoel Luiz Martins, filho de
Manoel Jacintho Muniz, District° Federal. 72 — 22 — Ma-
noel Soares Filho, filho de Manoel Marques Soares, District°,
Federal. 73 — 44 — Mario Lopes da Silva, filho de Alexan-
dre Lopes, District° Federal. - 76 — 51 —'11,1arino de Oliveira,
filho de José Luiz de Oliveira. 77 — 39 — Nelson Barcellos,
filho de Walter Barcellos, District° Federal. 78 — 54 —
Nelson Ferreira de Araujo, filho de João Ferreira de Araujo,
District° Federal. 79 — 55 — Nestor Cabral, filho dé Albino
Çabral, District° Ifederal. 81 . — 46 — Olindio José de Aze-

filho,de Manoel José de Azevedo, District° Federal. 82
— 67 — 'Oriel Bretas, filho de Horacio Bretas, 'Estado -•ele

• • •Minas. 83 — 37 --;.0swaldo Silva; filho .de 'João- da. tSilVa,
'Distrieto Federal. 86 — 49 — Pedro-Sarmeirtto .filho de 'Ma

.4 •
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• -33 .— 1,27 —•Durval* de •Oliveira. Draga, filho 	 de Mala-.

	

f • • ijiliaS Alves de Oliveira, District() Federal.	 .....• ..
-.. -- • 34 — 136 .--,- lourvation Pereira,' filho de ThOmaz Verei-

Ta, Estado doltio. • • • •.. - •	 •	 •••	 .•.	 •	 • •	 . ••
-49 .— .119 — Frimeiseo J(10 do Nasátnento," filho -

-Aio	
de

.	 tio. )Naseitneuto. Estado de Sergipe.-	 ..• • '	 .	 •	 •	 ..*
'''.•4 1 .-- 131 -.-- Francisco Nevo?", filho de-AntOnio..7c;(quilto

Neves. , 'Districto Federal.. 42 --:-- 133 — Gabriel da.Costa Di-
- •IIIZ, f i lho de. Antonio .. da • Cosi a Diniz, Di•Arielo Federal.: lli;s
.---.: 140 — Jacyr : Manoel Roiam, filho de *Manoel Romão. Dis-

Ariel° Federal.	 .	 •	 . • • lelippe, Estado de .Pernanilmee. !./o — 182 ___. wai ii. i . •N a , .-	 •
• 47 — 121 —.Irak e Renriqur-de Souza,. filho de José Hen-- &M	 fluoack,	 ho de Srthor Schlack,.Estado do Rio. 	 ' ' III s''•

pique de Souza: Estado .do . Rin; •.	 .	 .	 .--
• •.	 .	 . ••

• 48 — 134 - Jaynie Ferreira,Tfilho de Evaristo José Fez- "- - • •-•• • 	 ,.••Classe de 1905	 . ...
. .. 2 — 187 — carlos Henrique, Distrielo • 1-'ederal. 5 — • /.88 . •.../. *C li.'•/;191LUtriiier _...• Fejtaleyrge, „..reira iia sii . 5-.il, iiiiti..ç.de	 0044 , 1.. redo , .—•Francisco dem . &unos Moreira .Junior filho de Francisco

41(. ,0, Santos Moreira, -District° Federal.'Pereira da Silvá, Estado do Rio. 50 — 128 --.Jeronimo Ta- -.	 •
:	 sorteados 	 1 a (ti , 	 da presente•vlires, filho de Manoel Tavares Vieira, Estado do Itio 	 - • O.,. •

	lael • •

8	 toados do num'8 •
. : 1 • . .10). da classe de 1909 . e•mais os 

(constantes

	

 ns. 2, 6,• 11; l''.. 17. •	 '.-•• - 51 — 115 ..4- João Alberto,. filho do Josó • Antonio Alberto, 21, .22„27. .20. 30, 31; 32. 36,.38 44. 45. 52., 55, .57, 6 3.65,	 :" Dis trict° Federal: 53.— 122 — João Caetano do Naschnento '

. ‘,..... • •	 ., ..., ..„ . : f	 \-.:vrs l'e Dliveira, ritho:-4.:.filernalYttf .11Vt..e.::do-Oliverrit;'-11144:.*. • •	 •	 ' SO'igutilii cliiiinada -•*. •,., •

	

, • . •	 i 	 tilde Federá.; '	 -- t- i• Y. -. •	 -••• •*••• ,-- -. -s • '4,1V: ..••••• r..., • - •.:• .	 ,-	 , ...,	 . • . ..	 •	 m.	 ,

-	 .Clasm- de 1-906. - :-	 •:' • .•* • *' • . ((:onlingente supptementar) - 	 .:.	 -. n..	 :	 ..	 ..	 .	 •

	

.	 .	 ...	 .	 .	 .
- - 3 —337 — .Alri..10 Félinci i4e. o) Aorrea, filho de:.:Filinciseó • :- • l • — 176	 Z1deinar de Awvedo So:t res. filho de .Theo- .•

'-: ,Çorréa.• Estado de Pernaiol II leo. _. • ...	 , •-_. • ,	 .. •philio da . Costa voares. Esladó do Rio.: 2 — 181 --.. Álchles•
. • In •_. •120 .-.... Antonio -Rosa. .ritho . Alo Ar ruim, -Jose' 'ia monzakta, "'ilhó Ale José da Silva Gonzaga. Estado - -de ,Pernain-.:.

Rosa, .1)istric1O'1 ederal.. 21 • -. 	113 ..-.-. Auglisto /le • Andrall- ,. •, buco. 6— 180—,1ttlitit• Conde •Alartins. filho de Manoel Conde•
.	 fjipp ....0 „Autooki 'do.. All(It'ade, • I /is( rii. i.1).**Feileral . - . ...	 ... :. • ."MárlinSI/istricto*Yeileral.. 7 .„---- : 170 .__. Antooja-luaritos- AI,
.. • • b •	 2.c; . ....J, .116  _J. 144..o.ja i niu . 1boloçaIvoo14. , 'til le o-, do ..-Antonio 0;1 7. • :yes -Filho, .f Mio. : de 'Antonio .111art-ins...Alves, Dist rietu :' Fedei .a1,- -:

...calveS,' Estado:Minas-.	 - - • . • - . • .	 -.

138	 Joaquim Ferreira de Andrade, filho de Alberto .para	 la companhia de adminislracão; os de nS. I. 5.'26,.•;--	 . •
Ferreira de, Andrade. .1 /is! ricto Federal. . 62 • — . 125	 José : ght:,371-01,a3;n54d•es5i6giut5.1 • 8 6rii•ar?10,a711) ,, of,(8,r0nontacinnodasaritacr!lals%ht
•dos Anjes, filho de José Appolinario dos .1n,jos, • Estado Co Isionaria; todos da 1 1. * chamada. Capital Federal. 27 do maio • •Minas. 68 123 —ManUel Ferreira do Mello, filho Lindol-

• pho •Ferreira da Cunha. Districto.Fedemil. 	 112 — Ma- IN Santos. 2" tenente eommissirmado, delegado:4 "" L•	 Dr ' A. 77• 7# * erl"' Pr"idente - — 31anoel Sre.4-:a.M.	 ?	 t.noeI Gomes, .filho de Manoel Guines. DiStricto Federal.- 1.7.eral. 71
— Manoel Joaquim Alves, folho de Joaquim . Jose Alvos,.

• Districto Federal. 72.— 117	 Mareellino José Ferreira, fi-
• • lho de Faustinio José ,Ferreira. District° Federai,. 73	 130
•— Mario dos Saldos., filho de José ( torcia- Silva, District°.

-. 1?edór a	 ml...— 75 — lno — in ~

	

ou	 tes. finto de 40sit 11. Que ,- 	 T.1.1)2 AL.114-'1'AMEN1‘) MIXI'Alt no 21 •• moçona:TO	 S.nNTA (21(P:
t te' Estado de Minas. 77	 135*— Nicalmr Queiroz-i4obriuho,

	

Edital de ia/LIA-mai:5h *de -sorteados. •	 •
• •filio°	 Mano Queiroz. Esta•lo • do 1110..82 —.1,26 — Oswahho 	

•

Pereira . dos Santos. fillm de José Roldão dos Santos, Distei- 	 . • (*) PrOreSSOr Clavis ifelneferi0 dos Santos, presidente da
 filho iii.; Junta (te Alistamento Militar do 21* District°.

-. Acti teo'ceidec".41 .181 :4",..-Jit: 1845i 	 '41.-'az, saber 'que foram .sorteados 	 para, o serviço doerrit	 o,

•0-	 *District(' Fed.	 — 2i — Sebastião Franci rtm2se. . r•lnao • I e tecrutamento os . cidadãos constantes uasSitrAllint	 re-,•Sebastião André tio Sant'Áima..fillui1 de. Mtonio André th, ; .110 dia 29 _de rotiembro do 1930, nesta Capital, Sl «` (i a	 crer

. • 1 a, '	 de .zeratol
eild .88

o ino DiaS da Silva, Estado do L	
i

uj do Basilio pereira do ..saseponoto. '1 )istrioo F sederai ..	 :67, 6 '0..76.-78. 80 e 91. • da classe de 11108. • foram designados.

Classe tie" .• 190/1 •-•. "• ,	 Mu	 1I	 109, Di st riétri Tred0-01"g.26 ..'—áriO	 •.	
•:1'.	 ;	 •.•	 •	 •	 • • •

179 —trnl ndo'; oraes:.' filho .. de ..losé • ikt ornes,' 'Dist riPto..:
* Federal; 11 171— João * Fernandes Martins, MIM Co João'
Vernandes Marfins, Estado de Minas.- 13 — 176 — José (Joh—
Calces. filho de José Gonçalves. Estado /10 Rio.. 14 . ---'172 . •
— José Nunes 'Silva. filho de José Nomes Silva. pistácio )e- -
iterai. 15 — 186 —.Luiz lternardino Vianna, filho de Manool
It.: Vianna. 1/istriclo Federal: 16 — 183 ..—.Manilei -litinta- •
'cenas :Nunes, Estado do Rio. 17 .— 171 • — INlanoiel Leal Ma- ••
dublo,- MIM 41° ~moia Rosa Leal, 3/istricto Federal. 18

* 173	 (Movia Cavaleanti, filho de. jaeob C.aValeanti, Dis, -
triéto Federal.' 19 —.178 — . Paulino FelipPe, filho de .Andrã •

• aDMnnnn•

• • • -	 Primeira iltegiila'
..11 111ME1 RA C IR CUM SCI 1114,‘ O DE • ft .1 4..:Clit '.1A ENTO

c

io, . aeoes abaixo _transcriptas, deendo os de_ 'as. 1 a 76, d a class.)h4 Silv • .
90 — 120

filho
— Tarcisio Linlial•es, filho 0. m	 Liapare,s .ago,	•de 1909, o de:78 a 110, da classe de 1908, que fazem parto do	 ç

• ..., contingente . da 1" chamada, se apresentar do* dia .11) a 31. dá ..* Ilerritorio -de. Mio. :, 	 *	 *	 * , .. •	 .. • .•;. chim; dtt190 .., . •-. ,. .• . : •	 . :;outubro do- córrente aná, uzi sede desta Junta, sita a rua.
,	 .	 .	 , ,•	 ,, •-; Francisco Belizario-n. 26, -afim	 mde 'receberem os' respectivos
•• 1 -:-.• 107 — .. Ádlienloor Soares. dos Santos. .filho . de José ; certificados do apresentação. e'serem encaminhados ao poutá

••..90ares dás Sallros, Pisiricio. Fed'''1:81.• • •4 — . -151--- -"3"1° de concentração ti. 4 .(no-quartel 'do 2! Itegimento. de Artilharia •
,de Almeida, filiai de Fornando do...Almeida:- District(' Federpl... mántada) e, os que 31rt0.0 fizerem, fieira° sujeitos ás Penas rs- •

•• 5 — 166 .— Anton i o, :olo, Costa Sionims, * Mino . do , Aiitonin da ' _taheleeidas nos . regulamentos' militares e Codigo Penal • do '
• Costa Santos. Pisiriek) F,'dosral• 0 — 146 -- Antonio Elizon,.: Exercito. , • ., 	. - .	 .
.
'
.. filho , de Léopohlina..Maria da • Conceição o. • 1 /istpich Fo ederal . • • . . • Os de as. '111 a 433. da classe de 1908, de . 131 a .118, da.
7 — -• , 452. — Antonio -Francisco :Ferraz,ho de João 'Fran-,•filho', .	 :claSsO do.1907.-de 150 a 155, da classe de 1906;e 156, da classe
e:sei/Ferrai, Estado-do Pio. s	 163 — .ráj,inclain, 119 Andr4..:...do 1905, exceptuados os • isentos, e. que 'constituem -o s coulin- ."de, filho de Felix de ••Audrade, Distrietó Federal. 1) --- 168 •-•-• _gente suplementar •. (segunda . chamada), Cetim desde já* . avi-• • Domingos- Silva; filho. de JoAS Silva. Estado do Rio. ''10 -:-• sacies' de que serão chamados • á ,incorporaeão, caso seja • lu- ...147 — Eduardo . Alves de Almeida iilltu tio JOão -Alves de. Al-.. sufficiente o contingente da •primeiva, sendo nessa -liyhothes.), " "I

. • /deida, Districto • Federal., 11 -*-1-•159 •:•-• Emites •Barauns; affixado o respectivo editar na séde desta Junta e publicado no
-.: filho . de Leonidiõ . ltarauna, Estado (..W Sergipe. -12 •-•162 --; • lliariO . official de novembro . proximo, a. partir • de' 9. .111, para •
*:. •Euelydes Carlos dá Silva.. filho de 'Antonio Carlos „da Silva."-nue chegue ao conhecimento do todos, lavroVo presente edital,

District° Federal. '13	 155 '••-• Gilberto Lucena a •ovaes, ' que será affixado • na. sécio desta Juntai mia 'astagflo da Santa
, „filhod e Antonio 'F. C. Novaes, Estado do Pernambuco. 11

— 161 — João .de Andradellastos, filhó de Geraldo, da Silva . ..Cruz. , da Estrada' do Ferro Central .do Brasil, no -Matadouro -'.•i:
Publieó Municipal o' publicado :no .Ionafl do Commrecia e no • •

	

•, 1:á'Étts;' Miado do . Rio. 1d ,•-•'•. 169 :••=,- Jorge Borges Vitle/a, Mario - Official, depois de assignado pelo presidente. • • • . 	 *
"..Districto-Federal. 16 ---- 158.-• Jos6-Ametico dos Santos, fl.''-
• ltio de Antonio Francisco • doSs . Santos; Estado 'da • AlagottS. 	

- • Santa Crtrz, na • Capital. Federal, 20-do mato de 1931.. —

,	 — 160 -.-,- José • ReSsol . de. • Oliveira -,.' filho de Joaquim , C1°•rii',	 Hem:darto dos Sentai.	 - ..	 .- • •
-	 •..I7 

•*, ãlonotio de Oliveira; Estado de 'Minas.- 1$: — 164 •••- Julio • • . Número do sorteio —.Nueriero do alistatioeuto 	 —...Ntornes., .
• 'Angusto da Silvá„'fillo de Antonio Angustdda Silva. Estadô 7 .. •." - . 	 .-. .- e.filinties

• Alistamento -de • 1930
.-	 .• Glasse. de 1009 - 	 :	 ..•.	 .-. •

tl.',1 — 153 — Luiz- José do • Nascimento.- filho. ç de Bernar-..-•) — 37 — Motim% José do Castro Netto, filho de Antenor,-
- sclo • dó do. 'NaseittientoA Estado • do. : Atinas. •' 22 *---'1-48.---- . M4.¡. - Jose-.do Ca4ro.2 --. 70 ,-• Odilon.Teixeira,CJiaves, filho *de Ma-
• Tinho dos -Santos ''••Andrtide....'„fillin'44-de • .Miiao-ei • d4 • sS8 _ :.41.0ei Teikeira* Chaves. • 3 .,z- •24 Benedicto. F.exnandes, filhó xle,	 ,

•' -f 40s, 0 Disfricto . Fecicem. •• 2á..-.....•••140-t•;__:.marjhpo . vtitye- rdo .-ManoolfFermindos: 4 • ••.27 —' Pedro ,Mace•do, „filho de s Ped10..; » ...
. ..	 . •	 4.iOncalves; filho .. .., de' "Marintin -'5•IrAdVetdê. • •de g.'•l oreter. * •;Dis-'-'..Eriineisetc.dellaceiti,. 5 -,= •39 ,-, Ignaclo Luiz da ?ilv.a,.1:illió'de • .•

. • ......,......,..,,„ ....:„.triete", .FedWoi.	 .-:,- 457 . --?:-Osnvatole Ghíl jt.0 : :fillib 4..de * Wèdro: 104eA• "AllIoji;.(1 .*""'''-79.— ~hW 18."-"e"i° .d.a *()-14'3Çt54494r.2.."'
•	 .	 •	 , •	 •

	 •
•	

•	 •	 ' 	 .	 .
• •

1•••'

Fio Rio. 19'— 156 — Lotulval Jose do Freitas,' filho . de Manoel .•
4.;

•
456 .• de Freitas. Distrieto Federal...20 	 151 . --r- Luiz 0... d'de'•

. '	 ••• de' • Candido lin • Carmo, ..Distrieto Federar.
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filho de Joaquim Ignacio da Fonseca. 7 — 9 — Anastacio Mar-
tiniano ' de Oliveira, filho de Martiniano Joaquim de Oliveira.
8 — 53 — Jorge Mendes de Carvalho', filho de Antenor José de
Carvalho. 9 — 14 — Jacintho, filho de Antonio dos Santos..
10 — 27 — Clary, filho de Manoel Pereira Ramalho. 11 — 75 --
Sebastião, filho de Margarida Francisca de Jesus. 12 — 26 —
*Bolirio Gomes, filho de Caetano Thomaz Gomes. 13 — 57 —
'José Prudencio da Silva, filho de Maximiano José da Silva.
14 — 12 — Antonio Francisco das Chagas, filho de Ordemar
Francisco das Chagas. 15 — 1 — Adacio Justino, filho de •Ma--
Moei Justino da Cruz. 16 — 45 — Jayme, filho de José Gon-
çalves de Oliveira. 18 — 7 — Althamiro Rosa Vicente, filho de
Pedro Mindosa dos Santos. 19 — 4 Agostinho José de .Andrade,
filho de Valentim Maximiano de Andrade. 20 — 38 — Ibrahim,
filho de Francisco Ferreira Lima. 21 — 60 — Manoel, filho de
"Augusta Maria da Conceição. 22 — 14 — Argemiro Ramos,
filho de Fendo Soares Ramos. 23 — 56 — José Pinto de Re-
zende. filho de Ayres Pinto. 21 — 16 — Aristoteles, filho de
Sabina Guedes Leocadia. 25 — 52 — Jorge José dos Santos,
filho de Annanias Luiz dos Santos. 26 — 76 -,- Sebastião Gomes
de Oliveira, filho de Virgiio Carlos de Oliveira. 27 — 13 —
Antonio José do Nascimento, filho de Theodoro José dos Nas-
cimento. 28 — 12 — Incho, filho de Anastacio José 'Sant'Anna.
29 — 77 — Sebastião Alfredo Soares, filho de João Alfredo
Soares. 30 — 69'— Octacilio Simão Bernardo de Castro, filho
de Simão Bernardo de Castro. 31 — 21 — Avelino, filho de
,Paulina Rosa de Jesus. 32 — 26 — Honofre, filho de Maximo
José dos Santos. 33 — 19 — João de Deus Barbosa de Castro,
filho de Manoel Joaquim Barbosa de Castro. 34 — 58 — Jovi-
Illa110 da Silva, filho de Severiano Antonio da Sirva. 35 — 48 —
João Baptista, filho de Procopio dos Santos Coutinho. 30 —
82 — Waldemiro Christovão dos Santos, filho de Christovão
Camillo dos Santos. 37 — 17 — Manoel, filho de Maria A11,-
glISta Soares. 38 — 31 — Faustino, filho de Pedro Joaquim da
Oliveira. 39 — 17 — João, filho de Honorio Primos Chaves.
40 — 71 — Paulino Pereira Ramos, filho de Germino Pereira
Ramos. 41 — 11 — Antonio, filho de Leo!~ Maria do Con-
ceição. 42 — 5 — Albuquerque, filho de Alderia da Conceiçãá
Silva. 43 — 68 — Octacilio Ferraz de Almeida, filho de Sim-
plano Augusto de Almeida. 11 — 35 — Gelseno, filho de Ar-
naldo da Costa Braga. 45 — 80 — Waidemar Baptista de Oli-
veira, filho de João Baptista de Oliveira. 16 — 3 — Affonso
Fernando:, filho de José de Assumpção. 17 59 — Lourenço da
Silva Leal, filho de Llylario da Silva Leal. 48 — 30 — Ernesto,
filho de Luiz Tavares da Fonseca. 19 — 8 — Amancio José de
aloraos, filho de Olavo José de Moraes. 50 — — 'emacio
Loredo, filho de Vicente ignaeio Im pado. 51 — 23 — Francisco
Torres, filho de Manoel Torr;s. 52 — 61 — Manoel, filho de
Candida Francisca de Sá. 53 — 28 — Benedicto dos Santos,
filho de João Beinvindo. 5'i — 20 — Augusto Pires de Araujo,
filho de Ernesto de Araujo. 55 — 19 — Athayde Octavio, filho
de Manool Octavio. 56 — 55 — José Corréa dos Santos, filho de
Benedicto Ignacio. 57 — 39 — Elmiro de Oliveira Mattos. filho
de Pedro de Oliveira Mattos. 58 — 04 — Manoel dos Santos
Rosa, filho do Manoel Francisco Rosa. 59 — '74 — Sebastião
Soares, filho de José Manoel Soares. 60 — 73.— Sebastião, filho
de Claudio Antonio dos Santos. 62 — 18 — Arnó de Castro,
filho do Etelvina Ribeiro de Castro. 63 — 62 — Manoel. filho
de Rosa Rodrigues de Sá. 61 — 6 — Alfredo Basilio da Moita,
filho de Oscar Basilio da Mot.ta, 05 — 28 — Clemente, filho de
Francisco Lopes de Oliveira. 06 — 34 — Genesi° de Brito, filha
lc Everaldino de Brito. 67 — 51 — Jorge Rod y igues Lago, filho

de Antonio Rodrigues Lage. 68 — 22 — Beato Francisco, filho
de Manoel Avelino do Nascimento. 09 — 83 — Waldemiro Re-
ginaldo de Oliveira, filha de João Reginaldo .de Oliveira. 70 —
40 -- Ignacio Covaski, filho de Ignacio Covaski. 71 — 32 —
Francisco Francellino Xavier. filho de Francisco Francelino
Xavier. 72 — 25 — Bornardino Barreto, filho de Manoel Bar-
reto da Silva. 73 — 81 — Waldemiro, filho de Arthur Gon-
ça/ves Pereira. 74 — 67 — Octacilio, filho de Custodia Maria
tia Conceição. 75 — 78 — Severino Faustino Damasceno, filho
-de João Faustino da Silva. 76 — 65 — Marcelino Antonio
'Ramos, filho de Eduardo Antonio liames,

Classe de 1908
78 — 31	 João, filho de João'llodrigues de Oliveira. 79

— Salvador Pereira de Oliveira, filho de Liberal° Flores
de Oliveira. 80 — 10 — Benedicto Lopes da Silva, filho de
Francisco Mariano da Silva. 81 — 52 — Nestor, filho de Maria
da Conceição Sant'Anna. 82 — 43 — Manoel, filho de Maria
'de Jesus. 83 .= 44 — Manoel Alberto. filho de Frederico da
Silva Laroza. 84 — 49 — Mario Joaquim dos 'Santos, filho de
'Pedro dos 'Santos. 85 — 42 — Luiz Pedro Figueiredo, filho .de
•Iellro de Figueiredo, 85 — 29 — lzaias João da Costa, filho de
'Francisco 'João da Costa. 87 — 32 — João flO Espirito Santo,
.111/40 ,de José do Espirito Santo. 88 — 16 — Elydio Suzano

Oliveira, filho de Ernestino José de Oliveira. 89 — 18 — Ma-
noel Nicanor Siqueira, filho de Nicanor Manoel Godim. 90
34 — João Leopoldo de Oliveira, filho do Alfredo Antonio dd
Oliveira. 91 — 39 — José Adelino dos Santos, filho de Adelino
dos Santos. 92 — 51 — Nelson de Alareão, filho de Luiz Ri-
beiro Lobo Alarcão. 93 — 38 — José, filho de João Saldi. 91 —
19 — Evaristo Ignacio Barbosa, filho de Francellino
Barbosa. 95 — 3 — Antonio,' filho de Braz Monteiro de Barros:
96 -- 60 — Sebastião dos Santos, filho de Ernestina dos- Reis.:
97 — 54 — Oscar de Freitas Mendes, filho de Candida doa
Santos Mendes. 98 — 59 — Sobast ião, filho de Filismino cho-
rem. 99 — 40 — José de Souza Netto, filho de :11anoel José
Souza. 100 — 57 — Pulcherio Barreto da Silva. filho de Manoel
Barreto da Silva. 101 — 15 — Edmundo Francisco Cardozo,
filho de Joventina Maria da Conceição. 102 — 20 Fehx, filho (M
José Domingos. 103 — 17 — Fromidos, filho de Francisco Ber-
nardes de Castro. 101 — 61 — Tertuliano Cardozo de Oliveira,
filho de João Cardozo de Oliveira, 105 — 50 — Milne, filho
Luiz Francisco Nobrega. 100 — 37 — Jorge. filho de Maria dos:
Dores. 107 — 1 — Agenor, filho de Avelina Maria da Con-
ceição. 108 — 30 — Jacintho Rodrigues Dias, filho do Josa
Ignacio Dias. 109 — 21 — Guilherme Santiago. filho de Pedi
Santiago. 110 — 25 — Trinou, filho de Maria Rosa Nunes.

Contingente supplementar da 2' chamada
Clase de 1908•

111 — 53 — Octacilio dos Anjos, filho de Pedro Mauricio
dos Anjos. 112 — 23 —.Francisco dos Santos, .filho de Josino
dos Santos. 113 — 26 — Trinou' lsidro do Nascimento, filho da
Manoel Clarindo do ' Nascimento. 111 — 4 — Antonio José (IX
Nascimento, filho de Firmo José 4,10 Nascimento. 115 — 13 —
Candido Pereira de SanCAnna. filho de Grsulino José de Santa:
Anua. 116 — 35 — Joaquim, filho de Francisca Rosa de Jesus.
117 — 8 — Arlindo Braga, filho de João Vieira de Souza. 113
— 36 — Joaquim de Oliveira Maigre Ferreira Gama, filho da
Luiz Felippe Maigre Ferreira da Gama. 119 — 41 — José Ra-
malho de Oliveira, filho de Bonedicto Ramalho de Oliveira.
120 — 22 — Francisco Antonio da Silva, filho de Nathali»o
Antonio da Silva. 121 — 7 — Aristides. filho de Behniro de
Oliveira. 122 — 12 — Calixto Martins Ribeiro, filho de Tor-
quato Antonio Martins Ribeiro. 123 — 8 — . Israel de Macedd•
filho de Dyonisio de Macedo. 12; — O — Apollonio José da!'
Silva, filho de José Felismino da Silva. 125 — 46 — Manoel
Evaristo da Silva, filho de Verissimo Evaristo da Silva. 126 —
18 — Euelydes Honorio dos Santos, filho de José Honorio
EsTirito Santo. 127 — 21 — Francisco, filho de Manoel Rosa;
.dos Santos. 128 — 45 — Manoel Caetano de Almeida, filho dd
José Caetano de Almeida. 129 —1 1 — Domingos, filho doi
Francisco Luiz da Silva. 130 — 47 — Manoel José do Santa;
Anna, filho de Evaristo José de Sant'Anna. 131 — 27 — Isma4
da Silva, filho de Manoel Valle. 132 — 5 — Antonio Custodin
da Silva, filho de Manoel Luiz da Silva. 133 — O — Armandá
de Carvalho, filho de Lauta Garcia.

Classe de 1907
;31 — 7 — Jorge Teixeira da Silva, filho de Adão Teixeira'.

13r, — 2 — Carlos Alves, filho de José Francisco Alves. 136 —
3 — Diogo Guimarães da Silva, filho de Joaquim Guim.arães•:•
138 — 9 — Maiaoel Benedicto Teixeira, filho de Manoel Fran-
cisco Teiexeira. 139 — 12 — Percilio de Andrade, filho de Vi-
ctor Lourenço Barbosa. 140 — G — João Sabino da Costa, filiai
de Joaquim Sabino da Costa. 111 — 5 João Martins Conceiçãa;
filho de José Eleoterio. 142 — 8 — José Pontes, filho de Pedroi.
Cardozo Pontes. 143 — 11 — Modesto Cunha dás Candeias;
filho de Modesto Cunha das Candeias. 144 — 1 — Candidoi
Manoel Pimenta, filho de Manoel Pimenta. ,145 — 10 —
Dantas, filho de Antonio Dantas. 146 — 15 — Sebastião Abe
bade. Nunes, filho de Narcizo Nunes Fragozo. 117 -- 71 —
bastião Marrolino, filho de Miguel Marcolino. 148 — 10 --a
Maximino Madeira, filho de Antonio Manoel Madeira.

Classe de 1906
150 — 8 — Manoel Luiz Ramos, filho de Antonio Ramos.

151 — 4 — Evangelino Barcellos, filho de João Estacio. 152
1 — Antonio Baptista de Oliveira, filho de Manoel da Silva.
153 — 6 --- • José Alves Teixeira, filho de José Teixeira da
Gloria. 154 — 7 — Manoel dos Santos, filho de Pedro de Souza,
1-55 — 3 — Antonio Thome, filiação ignorada.

Classe de 1905
lu) — 2 — Antonio Telles da Fonseca, filho de August4

'Telles da Fonseca.
santa Cruz, na Capital Federal, 20 de maio de 1931.

Clovis flemeterio dos Santos, presidente. — Francisco Moi
Monteiro Chaves, 1' tenente delegado do Serviço de Recruta5
abénto.
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itegi5o 11ilitar	 _filial de Antonio Provinciano. 61 ~-
.Etielydès Estacio da Silva. 65 —,115

	

CIAR:i_MSCH111.,;."() DE ltEtilIFTAN1ENTO	 101 —	 filho de Cztrlos 5. tia Silva. 67,— 126 	 Fe-
.lippo. filho do Carmo 3liguel. 68 — 05 — Francisco. fill10JUNTA DE ALIsTANIENTio tit.IT.xit no 15" insTniuro CANomiAtty, Guslavo Korchek. 70-19—Francisco Cunha Dias. 71 —.57—Edil	 de convocitção ile sucteidos .41orahlo, filho tf? Francisco F. 72-110—t ;enramo Abilio d'An-

	

Tasso Pores, prosidoide da Junta do Alistanionlo iliiit 	 drade. 73-1—Grodorrodo, filho 	 Soraphim josé Pimenta.,
do 15 districto:	 7.1-78—Guilherme, filho de Antonio Jtiitquint Faies de Góes.:

Faz saber (pie fooant stirleadois para o serviço do Exercito 75 — 26 — Henrique, filho de Francisco Correa de 'Mello..
dia 23 de sotembró de 1930, nesta Capital, sedo da 1" cir- 77 — 73 — Hermes Ramos Barbosa. 80 — 105 — b r O fit! Oli-

entoscripção do Rocrtititnionlo.'os cidadãos constantes das co- volva Silva. 82 — 13 — Jayme, filho de Antenor Cirio (:bacon.
lações abaixo traiisuciptas. devendo os •lo os. 1 a 288 mie fazont 83 — 82,— Jean Phillis jong. — 160 — João,- filho de Ale-
pai't lo conting e nte da 1" chamada. Si' aprosentar do dia 19 a xamire Corrêa Picanço. 85 — 132 — João, filho de Antenor
:uu Leoni. 86 — 4 — João, filho de Antonio Fornandes /Mons°.ih• outubro do corronle al1111). na séile desta Junta, sita (1 i•da,
S:ão VraticiSru Xavier n. 261, ,s (:ollegio Militar), afim tire- 87 — 70 — João, filho do 1 )oniingos Gonçalvos A. Serra. 89 —

-153 — João, filho de José Ignacio Dias. 90 — 27 — João, fi-coliorem os rospectivos certificados ile apresentai:fio e SPY4'111
lho de Manoel Machado Barbosa. 91 —	 — João, filho de'encaminhados ao Ponto de Conyelit ração	 2, á avenida Manoel Ribeiro Junior. 92 — 66 - - João, filho de .Nhtria de-Po it .o	 anligo comi-lel da 3' Companhia de Metritllutdoras Pe- lAmorim. 93 — 151 — João, filho do Victalitio Lopes Ferreira.sadas O. os (p i e oão	 fizeront. Vivarão stijeitos ás penas es- 91"— 71 — João Dias, filho de P. Dias da Si1N-a. 95 — 152 —•tal (decidas nes regultimonbis militaros e Codigo Penal do João Francisco, filho de :Francisco Moreira (imito Junior. 96Extn'cii.o.	 •	 , — 51 — Joaquim, filho de Antonio Pereira das Neves. 98 —Os de tis 289 a 512. excepluallos os isentos, e que consti- 128 — Joel, filho de Euthymio Ferreira de Souza Jacaranda.ith.in o contingento supploniontitr segtintla chamada), ficam 	 Jorge, filho de Diolindo do SO11741. Pintei. 100 —dostie já avisi.ulos de que sorfio chaniados á incueporação, raso ,157 — J orge, filho de João Gomes de .kssiiittpc5o. 101 — 93 —'seja insufficiente 	 contingonle da ltrihieira. sendo nossit liy- Jorge, filho de Jusf ino Pervira do Carvalho. 10,2 —81—  .Jorge,olh o 	affixach. 1:i respoctivo edital na 81..'it.! 	 .111111i1	 11111(1 de Manoel Dias Pereira.' 103 — 129 — ,Tosé. filho depuldicado tio IJimrir, Offieial do novembro proximo, a partir Bernardino Hucchey :Hena. 101 — 56 -- José. filho do Cosonade 0.	 -Peelrito. 105	 111 — José, filho do Francisca TCutlovinit daE, ptirzt titio chegue 1(.1 conhecimento de todos, lavrei o •(;011,,,,ierio. 106 	 1,1(;	 José, filho di Fmocise,

prose .m.e edital, que sorá affixado na sé de desta Junta t , li» Molla. 109 — 157 — José, filho de :rosé Gonçalves Leonardo.
Mirado no Dia,', '	 ole assignado pelo presidonlí . . 110 — 138 — José. filho de José João Poline. 111 — 3? — José,

l''odovH. 30 do maio do 1931. — Major André tu' filho de José d'Oliveira Andrade. 112 — 17 — José. filho de
Albuquerque, de!egatio inililar. —	 Peres. 1ml•PSiti.111f..	 José Pinheiro de Mesquita. 113 — 110 —José, filho de Line-

Priitioira chamada	 rio Martins. 111 — -161 — José, filho de Manoel da Costa
Campos. 115 — 21 — José, filho de Manoel Forreira Sobri-

Classe (1( , 1909	 •	 idio. 116 — 171 — José, filho de Margarida de Jestis. 117 —
98	 José, filho do Maria Albertina de Souza. 118 — 9 —NWIler0	 illiS1;11111`111.(.4 —	 ri() sorteio — Noinos

e filiação	 José de Almeida Torres: 121 — 1? — Josué, filho de Arisfides
de Moraes. 122 — 48 —Jovelino,-filho cio Homero Alves d'Oli-

- 7 — Afflonar, filho do Francisco Jútunino da Silva. veira. 123 — 155 — Justino, filho de Maria Lima de Azcvodo.
-- 22, Agostinho Lodo Toixeirit. 1 — 111 — filho 121 — 88 — Juvenal, filho de Augusto Andrade da Silva.

do \Arredo de Mornos Juniur. 5 -- 11 — Alborlo, filho do João 125 — 118 — Juvenal, filho de lloracio Alves de Souza. 126
Candinho. — 97 — Albino, filho de José Baptista Nazareth. — 81 — Latiriam), filho de João José Araujo. 127 — 10 —
6	 97 — Albino. filho de José Baptista Nazarelli da Concei- Leonardo, filho de José Estevão Ltifinho. 128 — 35 — Leo-

. 7 — 25 — Albino Haplisla. 8 — 168 — Alfredo, filho lo poldo Guedes Queiroz. 129 — 36 — Luciano Brandi. 130 —
Alfredo Gomos de Asso l opção. 169 — Alfredo, fillui TTle 107 — Lueindo. filho' do Elias de Moura Pereira. 131 — 137
Antonio Cordeiro. 10 — 112 — Alfredo, filho de Arlhur :Ver- Luiz. filho do Antonio Carboni. 133 — 16 — Luiz Francisco
roira Lopes.	 71 — Alfrodo, filho de Eduardo Silveira Pereira de Souza. 131 —.- 172 — Luiz Gonzaga. filho de Fran-
Wernoek . 12 — 136 —	 filho do José Alves Soares. cisca Rosa Carn P ir0. 135 — 131 — Manoel, filho de Alvaro

— •12 — Alfrodo Augusio, filho do Manoel Salvador. 11— Lopes da Cruz. 136 — 77 — Manoel Gonçalves 1todrignos. 137
118 — Alvarino, filho de Akar° Gonçalvps. 15 — 65 — Alze- — 76 — Manoel, filho do Elio Marques Suzano. 138 — 135 —

Manoel, filho do José Pedro,,Alexandre. —130 —	 —toiro, filho de Antonio Gomos Raposo. 16 — 91 — Amorico,
filho de José Rodrigno s da Silva. 17 -- 2.3 — Angelo Sebastião filho de Lindolpho Nato. 110 — 171 — Manoel Joaquim. fi-
ottati. — 68 — An selmo, filho do Anselmo Antonio de lho de João Tavares Coutinlio. 111 —108 — Marino. filho do
Carvalho. 19 — 76 — Antenor, filho de Astrolimlo Soares. Antonio Alves. 112 — 87 — Mario, filho do Am plia Coelho.
20 — 119 — Antonio, filio, do Antonio Corréfeda Cuidai. 21— 113 — 80 — Mario. filho do Eraclyto Elisio de Carvalho Couto,

— Antonio. filho de Antonio Dias do Miranda. 22 — 158— 111	 90 — Mario José Martins. 115 — 31 — Mario, filho de
filho de Antonio Francisco dos Anjos. 23 — 62 -- Manoel Joaquim Macieira. 117 — 161 — Mario. filho de Se-

bastião Henrique Alves lItrcellos. 148 — 151 — Mauro, filhoAntonio. filho de Carlo s Zitnliito. 21 — 79 — Antonio. filho de Augusto Barbosa Gonçalves. 119 — 127 — Militino,do Custodio Toixeira 'forros. 26 — 119 — Antonio, filho de do Antonio Borsario. 150 — 60 — Minervino, filho do An tonioErinelimia (hos Santos. 27 — 50 — Antonio. filho de Eloron- Miguel. 151 — 20 — Moacyr, filho de Chirstina Elsa. 152 —rio tiwitos da Silvoira. 28 —01 — .1ntonio. filho de :Francisco 113 — Moacyr, filho do Manoel Teixeira de	 —Mello. 153 — 67da Cositt Valorio Junior. 29 — 6.1 — 	 Cominai°. 31-- Nabor. filho de Antonio S. dos Santos. 151 — 100 — Nolson.15o	 rn ntoniii. filho do Jorgo Berthoux. 32 — 39 — Antonio, filho de 'torneia() Pinto 'Monteiro. 155 — 103 — Nelson Loalfilho oe Nirolan Gracci.	 _ 159 — Antonio, filho de 'fito- Ferreira. .156 — 37 — Nelson. filho de Nelson Jorge Rangel.• inaz Ji:rge Gomes.	 — !)-2 — Arthrir,. filho de Antonio Lulu- 157 — 71— Ninou, filho de Eduardo da Rocha Ce no. 158 — 99• rerwo le Alor;10.. ::7 — 11 i — Arthur, filho de 'UIhIilI 1 	 Noites, filho de Mario Pereira .. 159 — 122 — Oseztr. filho deães Filho.	 -- 122 — Ary hm riu 	 Rodriguos no.; Roynaldo Carvalho. 160 — 5 — Oswaldo, filho do Alfonso JoséSantos. 39 —	 — Angusto, filho do Dalila da Silva. 10 _ Riboiro. 161 — 139 — Oswaldo, filho do Anlonio Oswahlo da81 — Augusto do Aovzodo .	 — 72 — Ayres	 re, filho de Ede- Silva Castro. 161 — 111 — Paulo, filho de Luiz Martins Pi-rico Goulart.	 — 125 — 1:arlos, filho de Albeclino Fran- uheiro. 166 — 115 — Paulo, filho de Paulo do Saldanha da.Cisco N. 5 17.— Carlos. filho de Carlos de Freitas. 46 -- Ganm. 167 — 11 — Paulo Cunha. 168 — 130 —1 , 1tilo Ribeiro da-83 — Carlos, filho de .Tosé tuiz da Silva. 47 — 12 — Carlos, Grilça. 169 — 41 — Pedro, filho de Albino Pinto do Miranda.
.filho de Leopoldino de SanCAnna. 48 — 113 — Carlos, filho 170 —17 — Pedro, filho do M. Aranha. 171 — 166 — Pedro,
:de Luiz Gonezdvos Critmlão. 19 — 133 — Carlos, filho do filho de Manoel Paulo Pereira. 172 — 2 — Raynnindo, filho de
.51zmoel Silveírit Hruni. 50 — 51 — Carlos, filho de Maria Oscir de Souza. 173 — 167 — Remito, filho de Joitquini
'Aleira Chagas. 51 — 21 — Claudionor. filho de Gustavo de cisco de Barros. 171 — 69 — Roberto Rodrigtios dos Santos.
Oliveira Varga s . 52 — 13 Dalcio, filho de Antonio Pereira da 175 — 163 — Rodrigo, filho de José Ribeiro Alves. 176 — 10
Silva• 53 — 15 — filho de -flornardino José — Roque, filho de Lourenço Pereira da Silva Caslello. 177 —

:154 — 170 — Dareitio, filho do Francisco Vai, da Costa. 56 — 165 — Rubens. filho de Luiz José da Rocha. 179 — 87 — Se-
86 _ David , fjihc, de c india da Conceição Mattos. 57 — 11— bastião, filho de Accacio da Conceição. 480 _ 59 — Sehasl ião,

-Delliin filho tio Oscar Peroira de Campos. 58 — 100 — filho de Francisco da Rocha Corrêa. 181 — 	 — sebastião,
filho de Manoel copos Duarto Sobrinho. 59 — 52 — filho de Manoel Rodrigues de Souza. 182 — 6 — Sebastião,

'Domingos, filho ti,. 1 +olilieg(is Avelino Oliveira. 60 — 29 -- filho de Pedro Ilosalino da Silveira. 183 — 15— Sobastião,
..Poroingos„ filho de Francisco Salino. 62 — 101 — Egberto. filho de pio Rangel Cardoso. 181 _ 30 ___. sidopy: filho de Abi_
fi lh o dr José Gw(ies da Cu nh a o S il va . 63 — O t — Eiíiuiii., lio José Pereira. 180 — 31 — SI elio. filho de Holendoro nor.,

-•
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de • CarVallio, 1 187	 -137' — • Ventifra, filhó de Manoel Nlayo
Lopça'; 188 -102 Victor, filhó de .Vietor Magalhães de
Souza Rangel. 190 — 117 — Waildeinar, filho de Antonio da
Silva Barranlia. 191 •-•'116 — Waldemar, filho de Domingos
Baptista de Lima. 192 — 3 — Wablemar, filho de João Lopes
dos Santos. 193 — 109 — Wablemar. filho de Luiz Amadeo
Edmundo. 194 — 63 — Waldemar, filho de Ramo» Justo Vi-
pitas; 195 .-- 121 — Waldemiro, filho de Antonio Moraes.
196 — 173 ..-Waldemiro, filho de Quirino Pasehoal tio Forjo.
198— 150 —. Zenith, filho de Oscar Monteiro de Freitas.

Classe de‘1908
2 — 259 — Alberto Pimeutel Cardoso. 3 — 210 —

Castelli. 9 — 223 —Alfredo da Silva. 13 — 211 — Alfredo
Borges Silva. 14 — 291 — Alfredo Ramires. 15 — 272 — Al-
fredo Rodrigues Alves. 10 — 222 — Alfredo da Silva. 	 —
278 — Alvaro, filho de Pedro José da Rocha Pinto. 25 — 288
Antenor da Silveira. 28 —.212 — Antonio Lopes lia Silva. 29
— 176 — Antonio, filho de Manoel Gonçalves Dias. 32 . — 232
--..Antonio Cabral Filho. 31 — 229 — Antonio Duarte
Pereira. 40 — 270 — Amido Cabral Lacerda. 17 — 233

Arthur C.apeletti Caldas. 19 — 211 — Ary,. filho de
João Pinto • doa Santos Queiroz. 50 .— 201 Ary Kor-
ner yianna á 53 — 258 — Arystotelino da • Costa Mello.
55 — 182 — Augusto, filho do • Thimié Fernandes • Pinto.
;50 — -274 -.- Augusto do Oliveira, filho de Manoel de Oh-.
veira,	 — 269 — Carlos; filho de Mario' da . Silveira Ma-.

•rhado.•' 60 — 205 — Carlos Costa Sergueiro. 66 —
Daniel, filho' de Francisco Pereira. 68 — 237 — Dando da
Silva. 71 — 200 — Domingos Itedilo Braga.. 73 — 266 —
Mimado, filho de José Nobre da Silva. 76 — 178 — Edmun-
do Berginann. 81 — 177 — Eviiristo da Silva. 83 — 271 —

• ernando,• filho de Amaro José Caetano. 84 — 213 — Fer-
nando Loureiro, 86 — 273 • Francisco Alves da Silva, 90
— 195 — Francisco Joaquim. filho de Joaquiiii Manoel. 91
— 220 — Francisco Moreira Coroueira. 91 ••-. 238 --Fran.
cisco dos Santos Silva. 95 --.- 180 — Francisco Silva 111otta. 96
▪ 224 — Frederico Augusto Pereira. 100 — 198 —*Guilher-
me, filho do Emygdio Goocalves Pinto. 103 — 265 — Hei-
voei° Guimarães. 104 — 217 — Henrique, filho de Luiz Bor-
ges de Freitas. 105 — 179 — Henrique. filho de Reginaldo
D. Braga. 108 — 275 — Ilereilio, filho de Domingos Eugenio
Ferreira Guimarães. 111 — 9 15 — bondo Simões Filho. 111
— 208 — Dere, filho de Vicente Soares Maciel. 116 — 188
▪ Ignacio, .filho de Loureneo Pinto Bonifacio. 117	 241
— Ismael. filho de Jaci»lho Moreira da Silveira. 118 — 191 —
1smaol. filho de José Gonçalves do Oliveira. 119 — 280 _ •
Ivo, filho de JOII011irtl Francisco Alves. 122 — 255 — Jayme
Canario. t 23 — 184 — Jaytne do Figueiredo. 132 — 280
Jaó Lourenço„filho de José Lourenço. 133 — 209 — João Se-
verino de Assis. 135	 185 — Jeounim Goulart. 136 —279
— .Joaquim de Oliveira. 137 — 251 — Joel -Souza d'O. 111
--- 220 — José, filho de Antonio Tosta 41AS Neves. 143 —
225 — José Antonio da Silva Braga s. 111 — . 203 — José An-
tunes dl; Figueiredo. 115*— 187 —JoSé Emilio Compeli°. 146
— 249 .— José Ferreira Amaro. 117 — 219 — José -Francisco
das Chagas Ribeiro. 119	 191 — José do Josus Belfort. 153
— 201— José Marmies d'Oliveira. 158 — 216 — julio, filho
do Antonio F. dos Santos. 159 287 Leonardo da Silva
Lessa. 102 — 215 —Lourival, filio de Arnaldo dos Santos. 165
— 239 —Luiz Tavares Moraes. 107 — 183 — Manoel. filho de
Antonio Rodrigues. 108 — 212 — Manoel. filho de Carlos

\ Mutirão Bastos. 170 — 200 — Manoel. filho de Manoel Duarte
de Freitas. 173 — 189 — Manuel. filho de Raul Ferreira Gui-
marães. 177 — 230 — Manoel Velloso Filho. 180 — 285 —
Mario Francisco Faccini. 181 — 257 -- migo" 'filho de An-
tonio José de M. 190 — 250 — Moacyr Cerrone. 192 — 240

Nelson Bernardes. 191 — 197	 Newton Monteiro. 195
— 180 — Nilo Pacheco. 196 — 283 — Xingu) 'fito de Alva-
renga. 200 — 253 — Osorio Cesta. 201 — .181 Oswaldo,
filho do Daniel A. de Carvalho.. 203 — 250 — °modo. (1-
limo do Francisco Drummond. 201 — 228 — Oswablo. filho
Ile João Azevedo C.outinho. 205 — 235 — Oswaldo, filho de
Theotonio Pontes. 206 — 218 — Oswaldo Gomes Ribeiro. 207
— 281 Oswaldo Lobo Bossa.. 209 —.227 — Paulo Maximo
'Francisco. 210 — 193 — Pedro. filho de Bernardino Maximo
José de Souza. — 213 — 207 Raul. filho de Adalberto Fi-
gueira dos Santos, 211 — 208 — Raul Guel •isehi. 217 — 252
— Roberto Lopes-Ferreira. 219 — 196 — Rubem Rodrigues
Ferreira. 223 — 221 Contes de Araujo. 224 —
199 — Samuel, filho de Ismael José Ribeiro. 225 — 207 —
Samuel Ferreira Peixoto. -227 — 276	 fiehaatilio da Costa
Matem. 228 —; 292	 Sebastião, filho do Porfirio Dutra da
Silva. 232 — 234 — Sezarino Mito. 233 — 231 Siduey,
filho de Felippo Caetano da Cesta Leite. 231 — 217 — Sid-
ney, filho de Ilenrique • Moves do- Oliveira. 235 — 277 —

•Silvemo, filho de Silvem) de Abneola e Silva. 236 — .200 —
•Solon Ni:mond de Paula. 237 filho de Gio-
vani Constantino. 243 — 230 .— Valetirn C. Lomba: 2-11 —'
Ro3	 Waldemar, filho de JoSér ignacio LennoS. 249 — 173

Waldemiro. filhWde Antonio Saraiva: 252 -:-. 211 — Wal
ter Mendes. 253 — 243 — Walter Redrigues de Cuim. 25.
— 201 .— Waltrudes de Souza Maciel. 	 ies ,

• •Relação nominal dos convocados para r chamada: -
Classe de 1908	 •

• NV
1 — 321 — Albertino da Silva 'leis. 0 — 315 — Aleiihjii

Fernandes. *.--- 11 — 312 — Alfredo Alves de Souza. 17
330 — Almir Victorino de Almeida. 20 — 315 --,- Alvaro Freir91.
da Costa. 22 — 367 — Amerieo, filho do José Serio. 24 --è
363 — Antenor, filho de Antonio de Indeiros. 27 — 354 --t
Antonio, filho de João Gonçalves da Silveira. 30 —* 3243 --r
Antonio., filho do Oscar Antunes. Bastos. 35 — 298 — Antonioi
Luiz Silva. 30 — 308 — Arioswaldo, filho de A.r/hur Marque
Gaspar. 38 — 355 — Aristides AralliO. 40 — 350 — Arlindu
(tomes da Silva. 43 :— 351 — Armando F. Castro, 44 ...4
300 — Armindo'Augusto Martins, 15 — a34 — Arnaldo Tida-.
gó Guimarães. 48 — 303 — Arthur Carneiro. .51.— 306.—
Ary de Mattos Dias. 52 — 331 --r,Ary da Silva. 51 — 357-I.
Augusto, • filho de Manoel .Pereira da Fonseca. 57 — 3W -..;
Paulino Caetano de Freitas. 61 ..- 289 -,- Carlos da Silva lio-
cima. 62* — 293	 Carolino de Oliveira. -01 ---4 301 — Cesa.

- rifo Pelico. 05 — 290 —.Clovia Ilyppolito - da -Silva. 75 —
-318 --Edmundo, filho de Antonio da Cunha GonçalVes. 77. ...
— 299 — Edurico, filho de Edgard Ferreiro Macedo. 79 —
339 — Euclydes, filho de Emitiam) Sampaio de Souza . Bastos.,
85 — 336 — Florindo, filho do José da Ponte. 87 — 317 —
Francisco Antunes Nogueira.112 --4 343 — Francisco de Paula.
Alves Vianna. 97 — 295 .-- Frederico IniVid Co-
mack. — 101 — 352 — leitor" Nobrega Brasil da Silva.,
102 — 362 — Helio Massiére. 107 — 300 ---- Henrique do Se-
gadas Violino. 109 — 311 — fiernani, filho de Francisco Per-
2-oica ieoliveica, 110 —• 346 — Ilillon Barboza Ferreira. 113
— 304 — litigo Silva. Araujo. 120 — 320 -.- Jacy Francisco
de. Almeida. 124 —'34% — João, filho de'Antonio Manuel Tei-
xeira. 125 — 320 —João, filho de João Manoel Fernandes. 126
— 302 — João, filho do João Prolasio . de. Seixos Guimarães..
127 — 370 — João, filho de Joaquim Manoel Neves. 129 —
322 —João, filho de Manoel Ribeiro. 130 — 317 — Jbão Fran-
cisco de Souza. 134 -.-. :308 — Joaquim, filho de Manuel Lu,
eme° do Ilego. 138- — 341 — Jorge, filho do Alcides de Arou-,
jo Costa.- 140 — 365 — Jose, filho de Alfredo 'José Pereira.:
150 — 313 — . José Jorge Curi. 152 — 306 ...- Jusé Maria Ilue-
ales, 151 ..:-. 333 --.- José Siares Fagueira Filho, 157 — 323 —
José Victor Contes. 10C — 292 — Leoncio Borges. 163 — 338,
— Luiz, filho de Bento Borges Monteiro Junior. 1.61 — 314
— Luiz de Freitas Garcez. 100 — 291 — Manoel. filho de An-..:
I sonio Fecoande,i Alves, mo — 325 — Manoel, filho de Manoel.
mo Couto Lima. 171 — 277 — Manoel, filho de Manoel Pran-i
cisco Pereira Junior. •172 --. 294 — 'Manoel, filho de Mariano,
t:e Araujo Borges. 175 —305 — Manoel Machado Cordovito
19 — 312 — Mario, filho de Simpficio Augusto Monteiro.,
183 — 309 — Melehiades da Silva Flores. 185 — 356 — MN
ton, filho de Almerindo Rosa do Mauro. 187 — 337 — Milton
Caminha Moura. 188 — 290 .... Milton de Carvalho. 189 —
$32 — Moacyr de Almeida Cruz. 491 — 327•• ,-- Moysés, filho,
de Lin° Fernandes da.Silva. 193 -:-. 209 — Nestor Costa M4,44-.
quita, 198 — 353 — Orlando•de Agniar..202 — 335 -- Os-
valdo, filho de Domingos ~los, 208 — 358 .-. PaschOal

Elias dellarros. 212 — 324 — Pedro Caetaao.Alves. 215 --.
318 .— Regitio José de Almeida Junior. 226 — 361 — Sebos-.
hão Moreira. 239 -7-. ,316 — Sybio de Carvalho. 241 — 359,
— Trajano, filho de João Felino() Nery. 247 -- l- -319 — Wall",
domar Fonseca Quaresma. '250 — 307 — Waldomiro Rosa,,.-
251 — 30% — Walter, filho de Fernando Pinto Torres. 	 .

Classe de 1907	 ..	 . 
-1 — 420 --4. Alfredo Soares. 2 — 447 -- Alfredo Guidaeci.i,

3 — 416 — Am plio Pinto Nogio g ra. 1 — 438 — André Fran-,
cisco ..de Oliveira. 5 — 101 — Molhai Nascimento Maciel. 0,
— 400 •;-- Antenor Pimentel. 7. — 13 — Antonio Durval 13.o,.
Carvalho. 8 — 445 — Antonio Guimarães. 9 — 444 — An...,-.
tonio Martins Ferreira. 11 — 398 — Antonio Rodrigues Maitil._
12 — 421 — Arlindo José de Aluir:ide. 14 — 450 — Armiridel
Santos Guita. 15 — 400 — Hemedicto José da Silva. 16 .....4j
413 — Bento Jacintho Cordeiro. 17 — 393 -- 'Bernard deo
Jesus Novelino. • 18 — 435 — Carlindo Alves Lessa. - 19 --. 37 •
— Carlos Gaspar da Silva. 20 — 411 — .C.ozario Ferreira. 21
— 405 — Cezario Ferreira: 21 — 115 — Dominique Pereira
Sayão. 2 — 397 — Edgard de Almeida Soares. 27 — 372 .--
Enlygdio Coelho Cardozo. 28 — 128 — Ernani Fallani. 30 —
401 — Fausto de Saneei Popo. 32 — 389 — Eloramante Goro;
falo. 34 — 413 — Francisco Copilo). 36 — 380 — Gerardo
Antonio zum& 37 — 373 — Germinal Barbieri. 38 — 3
— Coelho Pereira da Silva. 39 — 388 — Guilherme Mala-
cedas dos Santos Junior. 41 — 419 4-4.1air-Vieente de Souz37
42.
Freire. .14 — 380 — Jeffersou Duarte Novaes. 46 ...: 41.Ç,,—

S.--, ;407 ,-.-.Jayine dos Santos. 13 -4-- 422 — Jayr•Alvareogo

•
•

• nn•
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5
no Lyra.. 51 — 130 — José .1„mtmcio da Silva So-

.brinho. 52• — 131	 José de Faria Alvim. 3 — 451 -- José	 • •	 . ('ri,t uca)
Luiz Siqueira. 51 .-- 391 — José M	 lvttria 'Sieira. 55 —126 — .i	 .	 -
'JOS() Moreira. 56 — 432 — José Peixoto Guimarães. 58 — - 	 .,	 1•_:dital •de eOliVocacão de. sorte:idos

-	 .	 ,
081 — Julio José Simplicio. 11 — a21 —Tubo da Silva. 60 — • 	 Hilario da Silva Passos, presidente da junta de . Alista-
:439 — Lincoln . Ferreira 'Nobre. 61 — 130 — Manoel iial'- DielliO Militar • do 16" District° : 	 .	 .

tosa. 63 — 379 — Mitwiel . itoque Fernandes. aí _. 376 ____. ma_ Faz saber que foram sortea -dos para o serviço do •Exer-
Loel tios Santos. •65 — 125 — Mario Yianna. 66 — 383 — eito no dia 21 de setembro' de .1930, nesta Capital, sede da

...Martinho Ribeiro Nunes.. 67 — 127 — Maxwetto de Alineitlit 1" Ciretunseripção de Recrutamento, os cidadãos:conalantes das
Garcia. .68 423 — Nelson Meyer.de Oliveira. 69 — 390 — relações 'abaixo transcriptas, devendo os de numeros 1 a 189,
Nelson Pacheco da Bella Rosa. 70 —.410 — Nicolan Grossi. que fazei» parte do conlingente da primeira chamada, se apre-
72 — 417 — Ol • mpio Radies. 71 — 419 — Oswaldo Decio. sentar do dia 19 a 31 de outubro do corrente anuo, na sede

t75 — 112 — OS\NfAiliO Ferreira de Souza. 77 — • 1 n 6 — Plinio desta junta, sita á rua S..., Francisco Xavier it. 267 (Collegio
tEdward (iOia. 78 . — 399 — ilanulpho Silva. 80 — 402 — Militar),- afim de receberem os reapectivos -certificados de
:Rubem Ferreira Paini. 81 — ,103 — Sebastião Soares de Men- apresentação e serem encaminbados.ao Ponto de Concentração
:-clonça. 82 — 448 ., Sylvio ! Coellto Silva. 83 — 371 — Sylvio n. 2 (na 1°-Circumscripção de Recrutamento, á avenida Pe-
'da Costa Mesquita. 81 — 118 —. Theodorico Aguiar. 85 --a. dro 11), O, os que não o fizerem. ficarão sujeitos as penas es-
378 — Thiers Costa. 8( — 381 — Vicerife Rodrigues da Silva. tabeleeidas nos 'regulamentos militares e C,odigo Penal dó
87 — :394 — Waldentar Soares. 88 — 377 .— Waldemar de Exercito. Os de numeros 190 a 373, exceptuados Os isentos, e
Souza Campos. 89 — 410 — Walter Alvarenga. 90 -- 411 — que constituem ii contingente supplemeutar (segunda;cita-

it-171, 'ash
.

inglon Novaes. -01 — 127 — Wenceslau Jagiou • ense de mada), ficam desde já avisados de que serilb chamados A in-
Oliveira .	•..	 corPoração••easo veja 1 11su ffi c i en te ii contingente da primeira,

O 4	 ... Classe fie 1906	 , sendo nessa hypotheae- affixado o respective edital na sede
'	 2 --18v5 --j Aladim Pereira "tle Andrade. 4 — 592 — All deta junta e• publicado no,"Dial • ia Offjejd .de novembro pio-
bino Joaquim Peixoto Junior. 	 Núm.), a partir de 9: E, para que chegue ao conhecimento de

• . . .	 . .	 todos, lavrei o presente. edital, que será affixado na sede desta
5 — 494 — Albino . Meirelles Junior. 6 ,— 529 — Alcenor junta e llublicado no Diario Official, depois fie_ assignado pelo
Celso 1Tclak.i Cavalcanti: 7 '— 157,— Ahlo•Fasano. 8 — 501— presidente. Capital Federal, 30 de maio de

i	
.1931. —. Major

Alfredo Dias Martins.	 -r. 10 — 523 — Alvaro Bernardo. 12 .oaquim, Miranda de l'ellaseo, delegado do S. n . N . _ itu
464 — Alvedio Santos Pereira. 13 —.482 — Amadeu Eseanho brio da Silva Passos, preSidente• . .	 .
Gonçalves. 14 -- 471 — Antonio Alves Cortes. 15 — 458 —	 • Relação dos sorteados que constituem o contingente da
Antonio Alves de Moura. 16 — 460 — Antonio Francisco do vrimeira chamada:
Castre; 17,— 462 — Antonio Germano Teixeira. 18 — 528—
Antonio Machado de " Araujo. 19.— 455 — Antonio Rebelto	 Numero do alistameolo — Numero do sorteio	 Nomes
,Tunior. 21 — 527 — Antonio Valerio. 22 — 508 — Arthur 	 e filiações ---L---Arina- •
Victorino da Silva. 23 — 514 — Athos Pereira Cortes,- 21 —.

	 .
i — 18 — Abelardo, filho de Ricardo Antonio da Cunha,

501 — Braulino Santos Pereira. 25 — 499— Carlos Augusto : t o G. A. alta. -2 — 46 — Adalberto, filho de Felisberlo Au-
Lonrenço. 28 — 469 — Clovis Bittar. 29 — 459 — Darcy gosto -Martins,, 1: G. A. An. 3 — 51 — Adltemar, filho de
'aiimpos Braga.. 31 — 513 —Emiliano Corrêa de Araujo. 32-- Benigno Azevedo, 1° G. A. Mth. 4 — 7 — Alberto, filho de ,
473 — Euclydes Joaquir» Pereira. 31 — .522 — Francisco Maria Magdalena da Conceição. 1. O. A. MIL  5 — 5 — Ai-
Fernandes da: Silva.. 35 . — 574 — Francisco Ferreira Filho. eidio, filho de Oscar Alves, 1° G. A. Mtlt. 6 — 53 — Alvaro,

.36, — 465 — Francisco Paladino. 37 — 526 — Genesio dos filho de Fernando de Almeida, 1" G.- A. Mth. 7 — 30 -- An- .
!Santos. 58 — 505 — Geraldo Chaves. 39 — 520 — Gustavo gelino, filho de João Leite de Medeiros, 1" O. A. INI111. 10 .—
:Adindo. 40 — 475 — Baroldo de•Paula Travasses. 11 — 456 10 — Antonio Santos Silva, 1" O. A. Mth. 11 — 15 — An-
-, Heitor Lins dos Santos. 42 — 172 — Henrique Cerqueira.. tonio,•filho de Manoel Ferreira Soares, 1° G. A. 111111. 11 —
•:n ---a 487 — Henrique Gonçalves. 41 — 453 — Homero Tei- 15 — Antonio, filho de Manoel Ferreira Soares', 1' G. A. Mth.
'xeira da Silva. 45 — 493 — Isidro Fernandes. 46 — 493 — 12 — 66 — Armando Mas Leite, 1° O: A. Mth. 13 —,52 — ••
'Jair Alves Pinheiro. 47 — 521 — João Florengano . Junior., Arohlo Daumas Tavares, 1° O. A. Mth. 15 — 94 — Arthur,
;48 — 495 — João Lucena.. 49 — 477 — João Marques. 50 — 'filho do Arthur Oscar Gui;loarães,.1" O. A. Mth. 16 . — 4 --• 525 — João Martins do Amaral. 51 — 481 — João Pereira"Arthur, filho de André Pereira de Moraes, 1" G. A. • Mth. •'Encarn	 •--ação. 52	 480 — João Tertuliano dos Santos. 53 —
507 — João Vianna Brigidó. 51 — 530 .= Jorge Manoel Ri- 18 --. 34 — Carlos, filho de Manoel . de Oliveira Cunha, 1° O.

A. Mth. 19 — 68 -- Cilton, filho de Randolpho Marques de
4reiro. 55 — 512— Jorge Montouriol. 56 — 500— José, AI- Carvalho, 1° O. A. Mth. 20 — 67 = Claudio°, filho de Bui-

s da Silva Junior. 57 — 152 — José Augusto Seabra. 58—
f515 —. José Felippe de Menezes Netto. 59 — 490 .--- José de thazir Amado, 1° Cr. A. Mit. 23 — 8 — David, filho deDavid Corrêa 'Vargas, 1" G. A. MUI. 21 — 21 — Dionysio,;Litna" Valverde. 60 — 481 — José Navega. 62— 191 — Jose filho de Altino' .A. de Souza Lima, 1° O. A. allb. 25— 47 —
ahomaz Coelho. 63 — 474 — Lauro Rebelo Ferreira da Sil- Edgard, filho de Ignacio Moreira de Oliveira. 1" G. A. 111111. -,,Na. 61 — 478 — Leopoldo Rodrigues de, Lima. 65 	 451 — 26 — 81 — Fernando, filho de Fernando Gonçalves de Mello, ''Luiz Gonzaga Lopes. 67 — 466 — Luiz Louzada Guedes. 68._	 o A.A.Mth. 27 —70 — Francisco, filho de Anlonio Alves— 502 —Manoel Martins do Cabo. 69 — 483 — Manoel Mo-
reira da Silva. 70 — 511 — Mario Esteves de Souza Azevedo. Coelho, 1" G. A. NUA. 28 — 19 — (torgo, filho . d(ct;r1,Tititi(siéwillnoe-,
70 A — 510 — Mario Roberto Brandi. 71 — 476 — Mario drigues Ferreira. 1° G. A. 11111). 30 — 89

filho cio cluilherme Alfrahão. A" G. A. 1\1111. 34 — 59 — Hen-
:Silva. 72 — 497 — Mauricio Cardoso dos Santos. 73 — 518— fique, filho de.111"oel Pereira Pedralva; 1° G. A. MUI. 05 —.111auricio Lvrio. 71 —468 — Nelson Barbosa da Fonseca. 75
— 486 — Nelson Falcão PesSóa. 76 — ••196 — Norberto Von 87 — Ivan Pascal, - 1° G. A. 11Ith. 37 — 26 — Jayme, filho

de Inneeencie Serzedello Corrêa, 1°. O. A. Wh. 38 — 2 —
Parashi. 77 —510 — Octacilio Rodrigues dos Santos. 79 — Jayme. filho de José Gonçalves de Moraes. _1° G. A. Mth. _517 — Primo Scapim. 80— 470 — Raul Ramos e Silva. 81 39_ 12 — jayme Chacon, 1° G. A. Mth. -10 —60 — Joaquim,— 408 — Raymundo Farizis Gaivão. 82 — 531 — Sebastiã.o filho de Domingos Martins, 1° G.• A. - Mili. - 41 — 13 .— Joa- ,.Leite Silva. 83 — 503 — Sylvio Pereira da Fonseca. 81 — quim, filho de Joaquim Fernandes dos Santos, 1° G. A. Mth.` 506 — Torquato Campos 'Tapajóz. 85 — 467 — Vicente Car- 42 -= 99 — Joaquim, filho de Joaquim Teixeira Carvalho,
doso de Moraes. 87 — .188 Waldemar Moreira. 88— 4— •1° Cr. A. Mth. 13 — 49 — Joaquim, filho de Manoel Alvesy'a I ter Oliveira Duttrie. 89 — 461 — Walter Xavier Pinto. •dos Stmtos, 1° O. A-Mth. 44 — 100 —Jotio Cezario dos San-
1; •	 •	 , Classe de, . 1905	 :	 tos, 1° G. A. Mth. 45 — 90 — João, filho de João Bernardo

1 — 510 — Aeary Tostes Pereira. 9 — 538 — Alvaro- da de Souza, 1° G. A. MUI. 46 — 57 — João Feliciano Lopes
da Silva, 1° G: A. alth. 47 	 83 ---•• João, filho' de ,Toão deSilva \v ieira. 21 —542 — Di.niz de Oliveira r, 141 	 30— Oliveira Sampaio, 1° O. A. Mth. 18 — 40 — Jorberto, .filho541 — Eugenio Leite. 3:5 -- 536 — Francisco Rodrigues. 44

— 53-3 -- João Ferreira cia Cmsta Junior. 51 — 533 — José de João Müller. Zathrurs. 1°.G. A. Mth. 49 — 3 — José, filho
de Antonio Loureiro, 1 0 G. A. MUI. 50 — 31 — José, filhoFernandeS de Almeida. 62 — 5:.11 — José•TIteodoro (hl Sii\M.

67 — 537 — Manoel de Freitas. 81 — 539 — Octacilio de de Ciirlota Monteiro cio Amaral,- 1° G: A..Mth. 53 — 85 •,-• ,...
aloura.	 ..	 • -	 JoSé Carvalho, 1° G. A. Mtli. 54 -- 36 ---, José Maria ,de Mar

cedo Santos, 1° O. A. 111th. 55 —. 29 — José Pedro ! da Silva,Capitid Fedral :t0e,	 .d me aio de 1031. — Major André de
• 1° G: A. Mth. 56 — 37 — José Tiopke7Duarte Pinto,' 1,°„(-3„: .rt1/1,aaaat!•)fle, dvlegmlo .wililar. — TOSSO rere.ff, presidente.

:-.• •	 A.AS111. 57 — 51 — .Tulio, filho de Lindolplio:.:Tosé,.Rodri-

	

:•	 •• .	 _	 ....	 ,•
•••• •	 •	 •	 •:'• • t

•-•

••



c.-001)40è),,,ai	 •••

7(• .
••• • .-	 •••••

14/411) ¡OREICIAL' . ..	 411444) de...1931
• .

•••••n•n

- Francisco Firmo de .d'Oliveira, 1° .41. A. P. 69 - 116
Francisco Valuche.1°,6. A. Mat. 73 - .107 - Gabriel, /11k50
de Olavo Julio Eslavos; P41. A. Wh. 75 • 180 - Gerniatio, • •
filho Ale Anastacio-Fortuna, 1°14. A. P.18 - 117 -•11eliOstes
ate Oliveira Dias, 1° O. A. Mth. 80 - 141 -*limei° Alves,.
1°14. A. 1'. 82 - 168 - Humberto, filho de Antonio Lopes
Ventura, 1° G. A. P..83 - .171 	 Hylas Leal. 1° G. A. P.
89 - 161 -João Caetano Avilla, I° G. A. P. 91 - 125 -
João. .filho de João Bento Dominamos, 1 41.• A .. P. 96 - 181 .

Joaquim Silva, 1° G. A. P. 418 - 177 - Joaquim, filho , •
do João José Leite, 1° G. A. P. .99 - 152 _ Jus?enp i orno.%
de Alencar, 1° Cl. A. P. 100 - 123 -Jovenal Pinto .de Souza,
Varges-, 1° G. A. P. 101 - 135 - Joaquim Antonio Barbosa,
1°11: A. P. 102 - 151 - José Affonso, 1° G...A. P. lin

108 -José Ah-es Cardoso Ferreira, 1 11 G. A. Wh-. 166
150 - José, filho de José Caetano D'Avilla, ,1° .G. A. i'

•-•165 - José, filho de Julio Malheiros ala Mores, 1° G. A... •
*P. 108 - . 176 José da Silva, filho de José. Carlos, 1° G. A-
P. 109 .- 179 -José, filho de Joanna Pereira, 1° G. A. P.. •
112 - 189 - Luiz, filho de 'Manoel Joaquim da C.. Peixoto,
1° O. A. P. 114 - 156 - Luiz, filho de Luiz da França
Ferreira, 1° G. A. P. 117 - 126 - Manoel, filhó de Benta
Pereira, 1° G. A. P. 119 -109 - Manoel, f ilho de -Manoel
José, de Castro, 1° 41. A. Mit ' . 121 - 122.-MarciliN filha
de Laudelina A. de Oliveíra, • 1° .0, A. P. 12," -.115	 • •
Mario Petti Cmildfo,	 n. A. 5111i. 123 -	 Alado tia	 . •

l• G. A. P. 125	 188 -4- Miguel Mello, 	 • G. • A.	 -
P. 126 - 146 - Moacyr dás Neves, 1° G. A. P. 127 -
151	 Nau-horto, filho de nomeio Salgueiro de Carvalho, Pa.
A. P. 130 - 145 - Olympin, filho »usa Maria de Assum-

• peão, 1°6. A. P. 131- 133 ...- . 08wald0, filho de Luiz Appo-•
iinario, 1° O. A. P. 138 - 119	 Oswaldo, filhó de DalVilla
Martins, P G. A. P.- 112 - 185 - Raul, filho do Joaqtitin
Parais°. 1° G. A. P. 141 - 106 - 114441olpho, filho Ale Paulo
-Maciel da Silva, 10 G.. A. MOI. 157 -1-72- Rubem da Cm. •
¡•elou, 1 0 O. A, P. 148 _ 112 - Rubens Minicke, I° G; A,
3111t. 151 - 113 - . Sixto Lopes, PA: A. P.	 156 - li;;;*

filho de Carlindo José da 'Sdra, 1° G. A. Wh. 109- 39 -- Waldemar, filho 'de João de Oliveira . P11114). 1" 6. A. ••

Sebastião. filho do Ceci lia Maria da Conoele ilo• 1 " 6. A. Wh; 157 - 155 - Waldemar, filho de Pedro • Juliiiit de Oliveira, •
110 - 48 - Sebastião, filho de Manoel Bento'll imentel, 1° G. 1"41. A. P. 158 - 136 - waldemar Maltes da Custa:1°41.
A. 111111. 112 - 69	 Sebastião filho de Sebastião Antonio	 .P.• *159 - 113 -*Waldemiro, filho de Alfredo Augusto:
Lucas, 1° G, Ao 111.h• 11 3 	 81 - Silvorle ~adilo V1- Fausto, 1° G. A.	 101 - 109	 Walter Eustachio Coo- •
ctorino, 1° G. A. Sn. 114 - 103 Venancio Vianna. 1° G. me , I. G. A. p.
A. Mth. 115 - 82 Waldelnar, f i lho de João 41e Souza Reis, 	 • Relação dos sOrteados que constituem o • contingente da
P G. A, Mth. 116 -- 20	 waldemar, filho do Sebastião tlegúnila chamada: .
da Conceição, P O. A. Mtli. 117	 63 -Walter, filho da	 '	 ' •	 Classe de 1908
banque José do -Nasciménio, 1 0 O. A. MOI. 11$ - 101 - 	 2 - 248-- Abraltão, filho de Manoel Chagas da Silva

•Washington, filho. aio José-F	 M	 G

	

ero:os Garcia. .1' a. A. Mth. 1° , A. Mth, 3	 212	 m	 GAldear Carvalho Silva, 1° '
119 - 88 - -wpker, filho de José Antonio Cardoso Porto, A . p, 5 - 217 -- Aldemar Carvalho Souto, 1° O. A. Mth.

•

1° G. A. Alth. •	 •	 • 0 - 193. - „Adelpho. filho de' Adolpho Marques dá Costa•
•	 Classe de 1968	 • .• 1° 0. A. P. .10 - 211 -- Alhero Lima Gomes,. 1* G. A. •

Mth. 11	 203 - Alberto Agostinho, I° G. A. P. 14 -,	 1 - 111 •-=• Ahelardo Navarro de Antipatia.: Ia G. A. 111111. 191 - Alfredo, filho de Olympic) Assumpção Maredo, 1° C.8 - 164 - Agenor, filho dellanoel Bento de Faria Junior,
• PO. A. MI11. - 183 - "ano. filho de Manoel Gomes,* F. V. 22 - 201 - . Antonio, filho de Alberto Francisco Pe-

reira Gust»ão, 1° G. A. P. 33 :--- 200 	 Ary, filho da Albert.)
•

PG. A. 1). 13 - 120 - Alfredo Hollanda Cunha,- 1 , G. A.
CarVII1110 silos, :1° 41. A; P. 33 - 231	 Augusto, filhoP. 16 - 187 - Alvaro de Figueiredo, .1° 6. A. P. 17 -

160	 Amerieo Carvalho, 1' 6. A.-P. 20 - 127 . - Antonio ali BPrwirdo s1 rag0809 	 (;'•	 NIG):	 - 206	 Benedirto,
Accon, 1° G.. A. P. 21 - -110 - Antonio, filho de Antonio rari, a"	 A . P	 44	 236.	 ace ro do Araujo COMA,

41. 
1

, A, Mth. • 47 - 195

	

	 • G. A. 1- Daniel Gloria. 1°).Marques	 Is G: A. .31th:	 -	 -.:Notonio, filhe •de	 Darcy	 Souza Albo, 1° 41. A.'.111t1t.Francisco Manoel 'Voz, i• •41. A, P.	 •21	 173 - Anlonio 14) 7, 1239
.	 Gennaro de Moraes, 1° G. A. P. 25 - 170.- Antonio Corréa, 	 "'nau!, rilll° d'' Jotto .kraocii'co 11alr9o. 1 " O. • A • ' M111 • •E. 	 2:38 - Evandró, filho de 3,:duardo Couto Braga, V' G. -1° G. A. P. 26 - 114 - Antonio Penna. 1° n. 'A, MOI. 2S - A. Mtlt. 57.- 218 - Euelydes •:Pinheiro, 1° G. .,A.141 - Aristeu. filho da', 51annel".11adon:10 1104 Saille)!;, 1 4 P. 58 - 197	 ifeenando Ferr•eira,	 41,	 •A. P. '68 - .213A. P. .29-- • 159 - Adindo, filho	 ;1ntonio da Conceição,

1° G. A. P. 30 - 148 - Aromo, 	 Frelieb4C0 Pattio Segrel°, 15 	 A. ma. .71 - 2i5.- predeejety-
•COeCelM, 1° G. A. Ir. 31 - 167 - Arthor Adohdto 	 •1* 41. A. 5R1). .72 	 11)0	 Frederico Viselengo, •C.-.

V. V. 71 - 221 -41aletto Condido Moreira-Rezende, P-G. A.• ales. P G. -A. P. 32 - 121 - Arpoar ala Silva Pinto ,• 1° G.
A. P. 34 -1-49 - ArY Feri-landes de Souza, 1° . A . P. MUI. 76.-- 220 -Gerson, filho de Delmano Dias Costa Maura.
36 - 171 - Aurtierilo Ferreira. P CL A. P. 3$ - 137 . -	 t-LA mut , 79 .- 226 - itonrique, filha de André Itescv44,44,
Balthazar da Silva, 1• O. A. P. 40 - . 181 - Condido Mende3 1 ° 41. A- M111• 81 -	 "ga tilho 41P Mao°01 Marcos Vfn.
da Silva, 1° G. A. P. 41 - 18? - CarloR. filho de Irenrique. • de Aloira r, '1° G..'A. P: 81 -• 232 -	 fi5ho -de 34Áti'4101:
Carqueja A, Bastos, 1°. (1. A. 3), 42 - 110 •-•• -4.1arlos:- filho Augusta& 'Castro Soares; 1 0 41. A. Wh. 8,. - 237 .4- ãaifiiiritazt

. ,filho dc Joaquim Nunes do Souza, 1° G. A. 1). 16 - 131 	 piige-ide Antera° José Estmes,. .4.1.-A..Alth) 88

•
• ,....:,•414.=,•••.	 •

do Rego Ponenlel. 1° 6. A. 111111. o9 - 91Manoel MiIIu1,
r.er. A, Mtli. 70 -	 Manoel, filho dc Pedro Angusto,
1° 6. A, .1111b. 72 - .43 - Mario, filho do Meandro Lopes,
1° O. 'A. MOI. 73	 93•- •-• Marió, filho de Antenor Vicente
Reis, I° • 0.	 mtb,	 72 - Medo, .filho de Eduardo'

. Baptista, to O. 4. Jilth. 75 86 - Mario, filho de
Jorge de . ,911 Rocha, 76 - 55 - MaLiti. filho 410 Jorge de Sá
Rocha, 1°.0. A. Wh. 77 - 43 - Mario filho de José Mario

P A • A...151111 . 79 - 38- lliarcello, filho do Jeremias
da •Costa Senra. j0 eir. A. 111115. 81 -'77 Moaeyr, filho de
Eulalm dos Santos, 1° G. A.A Mb, 82 - 24 - 'Moacyr, filho
de Joso5 Eduardo Tavares Caros% P A:. A .A .M. 111 , 83.- 92 --
MOacyr, filho de José Machado da Cosia, 1° G, A. Mit. 81 -
10 - Moacyr, filho de Luiz Torreira de Almeida; 1" G. A.
Mth. 85 - 9 - Moacyr,,filho de Manoel Joaquim Mendes,
1 0 (5• A..111111. 86 - 50 . - Nelson, filho de Julio José da
Costa, 0. A. MIL,, 87 - 76 -. Neren, filho de Eduardo
Duaile da Silva Junior. 1° G. A. Wh: 88- 95 - Newton,
filho de Slnart Broco Camóbelle, O_ A. Mth. 89 - 23 •-•
N4wherto, filho de Ernesto Simone, 1' G, A. Mth. po - 17 -•-
t)olacilio. filho de Agostinho dosSantos Araujo, p0 A, Mit.% •
-22 .."", Oclavio, filho de OCÉ11,Vi0 Francisco da Rosa, 1° G. A. Mit.
92 - 33 - Oscar, filho de Rita Ferreira Tavares, 1° 6, A.
Mth. 93 -	 °lanai' do Souza Penna, 1° G. A. Alth.
-, 96 - Osvaldo, filho de Adelina Maria Ramos, P • C, A.
Mth. 95 97 - Osvaldo, filho de Joaquim Camarinha lu-.
nim; G. A: MUI. 96 - 75 - Pahnyro, filho de Francisco
Nunes, 1° G. A. MOI, 97 - 98 - Paulino. filho de Rita Luiza
41a Conceição, 1° G. A. Mai. 98 - 35 Paulo, filho de An-
tonio da Silva Corrêa, 1° 6; A, 'mut. 90 - 58 - Paulo, filho
de Lucas Bicalhõ, 1° Cb. A. 51115. 102 - 80 -..- Pedro, filho
de Joaquim Machado, i • G. A. Mth. toa	 71 - Pedro, filho
de Pedro Carlos de. Andrade, 1° G. A. Mth, 104 - 4:1 - Persio

• Dantas. 14 0, A. MOI. 105 - 73 - Raul, filho de Francisco
Ale Paula Bastos, • 1° G. A. 'Wh. 100 - 1 - Roberto, filho de
Antonio Ramos . de C. Duarte, 1° O. A.. 511.11.- 107 - 27- -
Rubem de Souza Pinto, 1* O. A. MUI. 10$ - 79 	 Rubem.

•..	 -.• - •	 -	 .	 •
sus.	 mui, .68	 01 - . T.nelo - Ohmes414A. Souza,' l• G. clemente de Souza Junior. 1° O. A. P .. 49 - 169 -- , Dunnl'. •

M.W.	 -	 àLipral, filho sde Cenoveva 41onnes, 1° 4.1. uno P. de -Meio, P . G. A. P. : 50 - 138 - (Nulo Pav io. •

A„ áltia„ 49	 João .Oneto, P.5.1. A. Mth. . 1° 6..A. • P. 51 - 165 - Edgard,.filho-de Manoel Vieira
61,05	 fAtiz (Julipawes de Araojo, 10 6, A. MOI. 62 	 Goulart, le -G. A. Mtli. 53 - 139 -Eduardo, filho de ...Maria., •

- 42	 Manoel•I •• •rancisoo Oomet r:G A„Mth. .03 - 50	 Justina•de -Oliveira, 1° 6. A. P. 54 - 153 - Ernygdio•Ifen .: •

Manoel, abo .de 4140419 .Paini, 1° G. .A: MOA dl - 32	 rique- da* Lima, -1°- 0, • A. -P. 59	 129 - Floriano, 1ill5o • de( ' *
matwei, rimo As Imo .11pimirn,	 A; 1411 1 , 65 - 102 - Jowtobn AgoAtinho de Bonzo, 1° 0..A. P. -60 - 147 -•••1+Van.. .
Manoel, filho de Manoel da .Ctinha Estreita, 1° G. A. MUI. cisco, -filho 'da Antonio Caetano Portado, 1°-6. A. 13 ; m14	 • -

• 66	 64	 Manoel" jiiho4c Manoel Martins da Silva Braga, 130 - Francisco, filho de.,Oustavo Man go. 1° (5. A. 'P. 2 *

1° 43. A. M11%. 67	 25 npr Maneel, • filhe. de Maria Luiz de - 128 - Francisco,. filho4e Ladishlo Manoel Pereira,- 14 45.. •

Moraes,	 se. A, .11,1th. .118	 1.1	 Manoel, filho deillanoel A . 4) •-43 - 11$ --Francisco Bottoni,. 1° 41. A. Meth..411 	 .
.• 10.1 - Francisco .Dias Gonçalves, 1° 41. A. Mth . • 05	 1641

.de Ernesto Ilartins aindira.1*  .0. A. P. 43	 475 -4:ftr10/4, . FatneMeo 441 $llvoiPa * I " 41 - A.
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Itl aylne .1.1 CaS S a. 1 * ( 1. %. 31111. ,11/1 --• 219 :..-	 fil. .1..st'•

	

• - ..)Augusto Comes. 1 » (;. .v. 1111i	 - 231 -	 filho de
Feliciana da Cimo/ . ição. I" 41. 1. 11th . 95	 - 227 - Joaquim.
filho de Man 0e1 1 /11 o/1 jo 1 miles. I* I ;. A.„31!li . 97 -- 217 -
joagniin. f111 1 0	 1',•,fflool Ferl i a lides Bi/leiloo, 1" G: .1. 3111i.

- 192 -_	 Setiza I' hitt,. 1° t. A. 1'. 105 - 211 -
José, filho de 31a li ia I :a 1-00://.	 31111. 110 _ 2111
▪losi Va% Lobo VI •vi a .4. 1- (:,	 3ini. 111 _ 221

de Joanino! Aii!onjo do Figneiredoi 1" G. A. 3111,. 1 11
-- 196 - Luiz. 11111..	 •14.ão	 4.;. A.	 115 - I1C
- LHO- f ilho 6 1" -I"atl!!!!!! 4 ; "Ilt:ItIV I! . I 4 1. A. P. 118 - 210

.-- Alarmei, filho do Manoel Pinto da Multa, 1" G. A. 31t1,.
1g.0 - "230 - 31:111ool soares. I" G. A. Alth . 191 - 216 -
111erenciatin	 1.inine.:n, I" i;.	 128 ___ 215 .__
.(•ctrivio, filho de 1.11ii. 310/it inlio Cullaces. 1" G. A. 311.11. 199
7- • 211	 Xavier, P	 A:	 133 - 219 - (htcar.tubo	 malioei dos sanlos. 1- (r.	 Mlh. 135 - 218 -
irssvaido.- filho de	 GonçaiVes	 P i. A. 31111.
•136	 zirt - ès xra 1110. filho de .10;: , %. Hoarigue:. (la F•iirpteea.

(;. A . I) , 	211,	 uswaido,filho dft Ilraz Mar i, P
Á. Alth. 139 -•?:::: - Oswaido Joaquim da Silva. 1° G. A.
•31111. '110 - 208 - Pedro Romano. PG. A. 311.11. 111 -- 205
- Quorino, filho de 11.m-enluva Lourenço Vieira. I" G. A. P.
116 - 202 - Ruh-f p, . filho 11P Alzira 'Carneiro. 1- G.	 P
119 - 214 -	 ia - I ião.. filho. ele . .1115i) Antonio Francisco.
1" G. A. 3111i. 15o - 251' - severino do Souza Guines. I" I
A. MOI . 153 - ?:!? - Thvi . 1.11 lin da 1:obsta Dia wa ale. 1" G.
A. MIL 151 - 223 - Veriam). filiai do• Valor A LigU q lo dos
Santos. 1" G. A. Nitit. 155 - 198 - 1V:11,k/uai% rilho rie Orla.
.1* iaTtO .10"41 Cardoso. 1" G. A. P. 16u	 2117	 Wahlyi• pereira
da Silva. P G. A. 1'. 162 - 11:: • Wash 	 il 101 de Gel av io
4. do 3Ioraes Guerra. I* G. .1. 31111.

de ;94y;

1 - 261 - Adherhal Icarh, nsa. 1" 41. A. stii i . 2	 28; ___
Arrow() Rodrigues, 1" G. A. 31111. 	 - 282 - .\guello Bastos
da Fonseca. 1" 11. A. 11111 . 5 -- 295 - Alvaro. Ferreira da
Nilva, 1 O. A. 51114. 5 - ?tu)	 Amyn Simão, I° G. A.

- 291 - Arilonio :Martins Saldos. P (1. A. 3111i. 7 - 2;3
-- Antonio Vieira tio Naseinteill o. I" G. A. M111. 10 - 290 --
\ri:.: toteles de Paula	 rros. 1" G. A. X1111. I - 9811 - A ry
de Almeida Monteiro. I" (:. A: M111. I:: - 257 -
Sampaio, l • G. A. :31111. 11 - 171 - Carlos Sanes. P G. A.
MHz. 15 - 261 - Custodio Vieira ela Fonseca. 1° (t. A. 31114.
16 - 253 - Dilermando Marlins da Costa Cruz Filho. P 4:.
A. 31111. 17 - 278 - Darcy Rodrigues da Silva. 1° G. A. Nith.
19 - 259 - Erernilvs Baratina, l • O. A. 3111i. 11. -
251 - f'ranei,co 31ein4e, Filho. I° G. A. 311h. 22 - 158 -
Ftiede 13stir, 1 . G. A. 31111. 23 - 297 - Gerson Pinheiro de

	

P G. A. 3I11,. 21 - 279 - 	 Gumes dos Saldos.
;1- G. A. Min. 25 -- 2;7 - .1:14 . 01) Ricardo Titke. I" G. .1. 31114.

- 270 - José	 1- G. A. 3111i. 27 - 291
josé Angelo 'Vieira do 111110 .1 un im p r. P	 .1. 1111t .
-	 liapt No do Souza. 1" G. A. 3111i. 30 - 281 -

.104 F'ernandes da Silva. I"	 A. 3111i. :11 - ‘,69
'Adio de Andrade. 1' 	 .1. NIllt .	 - 968	 J uruarino Alves
Carneiro, 1' G. A. 31111.	 193 - Eisolor Andrade de ()li-
xeira. 1" G. A. 31111.	 - ?5I • -- Liii,. A	 É" (;.	 3116.
35 - 283 - Luiz sailesbro3\ n. I" G. A. Mlii. 36 - 267 --
Manoel Di :irra 1tarhie.a . 1" . A. 'Wh.	 - 292 - Manoel
-Moreira dos Santo-. 1 , I	 A. .11111. :ut - 288 - 3181-1// (1/

eNsits. 1' O. A. NI g le	 - 2415 - Nlat livn g 	 xo Lopes.
1' G. A. 14116. .11 - 256 - Mino') dos santos, 1 • (1. A. 31111.
41 -- 255 -	 11	 11 e. l • G. A.	 12 - 28;
- Nelson Cardia ria silva. 1" G. A. Ml i,. 13 - 271 - 0:z111:1111I0
Leite Carne•iro. 1- O.A. 31111.	 - 296 - Orar	 LOW:.

inS. 14 G. A. MI h . 15 - 260 - Osinany Moideiro (nii-
- niariíes. 1° G. A. MIL 17 - 272 - Pedro Paulo 11ibeiro
Drilio, 1° G. A. 131111. 50 - 263 Sebasli5r) José Ribeiro. 1° C.
• ti l 51 _ 2t'4	 sohast ião do Souza. 1' Ci. A. 31111. 52 -
280 -	 •uiz:. d/ . S. Araujo Chaves. 1" (:. A. 151111.
53 -- 276 - l'arntlinio Ramos, 1° O. A. Wh.

Ciltse de 1906
• 1 - 319 - Abilio de Carvalho. 1* 13. A. 3111,. 2 -- 366

• Adoivrando Piro, Pinheiro, 1 0 G. A. Mlii. 3 - 337 -
Nllosiálliko Rangel de J e... 11. 1° G. A. 3111t. 4 - 314 - Altlerico

..8011on Ribeiro, I . O. A. 3111). 5 - 355 - Alfredo Tigre 5W-s.
?r o Cr. A. Alth. 7 - - Alvaro Ferreira dl . .1zevedo, I" (:.
A. TO th . 7 - 369 - Amaili .o Segundo Pagliarelli. P G. A. 31111.

- 365 - Antooio André. I" O. A. Mtli, 10 - :135 - Ardo-
niu Carvalho da Silva, 1' G. A. 3111i. 11 . - 361 - Antonio (11.
iIiiveiea. 1° G. A. M11/ . 12 - 30; - Antoni0 pomomi

Drasil, 1" G. A. 51411.	 - 323 - •ntiatto Soare:
plangi: 'nino, 1' G . A. NIth . 11 - :106 - .311i6a do Nasci-

ro:9119 Silva. 4° G. A.. 3116. 15 	 358 - Arino Freitas, 1°
31th . 111 - Z.157 - .1zuréni de Carx alho, 1° O. A. MU..

17 - 330 - .Xry da Silva Castanheira. r ;. A. 3111i. 18 -
317 - Jiert botim, 4 :orneiro. J O. A. 3111/ . 19 - 350 -
Candit10 .10aquini Gomes. 1". O...1, 31pl. o - 317 - (:arlos
Pereira Dias, 1° G. A. 31111. 21	 331 - Ceies, int/ Alves lias..
tes Sibbrinlio, I' G. A. 3111,. 22	 198 - Correnlino Weguo•

N..Paranaguú. 1" G. A. 	 - 318 - Eduardo Dias.
1° 11: A. 311h. 17 - 324 -	 Lahey P. de Leo', ville, 1'
G. A. 31111. 28 - 21 ) 9 - 	 Etizebio Pereira, 1° G. .A.
131111. 29 - 301 - Eugenio Lacerda Nogueira. 1° O. A. AM.

- 361 - .Etielydes 1Ives tla Fonseca,. 1" G. A. 31111. 31
- Faust ino .3ndraile .. 1" O. .3. 3111/ . 3: - 	 -

ta - I os. 1" I:. .3.. 31111.	 - 300 - Glis1 ayo
Jorge • de S. .1ranjo Chaves. 1" G...3. Mth. 	 363 -

Iternardino de 01 iveiia. 1". .(: A. ;31111 . 36 - 3311
iaia .111taral lii,to, I° O.. A. 31 . 111.	 - 319 - Joãii A1110-
cio da • Silva. P G. A. 31111. 38 . - 326 - :10ão E)zcrevatite,

	

G. A. 311h. $9 - 3 .11	 Jorkv • ;onw:-: da Silva. 1° G. A.
N 1111.	 - 368 -- *João Pinto. 1 6. A. Sul,. 11 - 311

.1 . 1ão lt iheiro Filho. 1° O. A. 3111,. .12 - 303 - João Sabitu..
da Silva. 1° O. A. 31111. 4:1	 36• 	 .144/•//fio Cosia , I*
G. A. 31114. 11 - 159 - .h.noptin, ii 411 1,, marques. l" ft, A.
Mb. Is - 35, - .1o:tf-mim •halri sil 1511 .rèti. 1" G. .3. .11111.

-- 320 - Joaquim da Cosia NIonsattlo, I" G. .3. 3111.. 17
-- :118 - Joaquim Saturnino Filho. I" G. .3. 31111.

- Joaquim serpa.	 .3. 3111 1 . 19 - 36:: - José Gen-
Giroud. 1" G. .1 .31114. 544	 3411	 ,hise do Ponl vs. I" G.

SI - :159 - .10s/*. Sirne-e-s /1 A raii.j0 Campos. t 4. A . 3111,
- :19; - .103 en Gonçalves V . da Si R a. 1" I;. .3 .3111t.
- :12? - Levino France do Niendonea. 1" G. A. .11111 .

--- :191	 - Luiz .lanitarie Lima. I" O. .3. 11111. 55- :119 -
_Luiz Pereira da sun. r 1;. A 31111. 56 - 339 - I .y/1 ie
.Pereira da Silva. 1" G. A., UNI. 5; -	 - NI n 111#1.•1

.Ferreira. I° 41. .3. 311h.	 - 315 - Nlanoel Cosia
t.zilva 1"	 .3. :Wh. 51 . -	 -	 G/ alies h,: sa
1 os. 1" O.	 . 31114 .	 -•- ::5	 - 3IanovI	 ;i1 :aiiii) Fui3O. I"
.1. A. 31114. 6? - 11h -	 Teixeira Goulart. I" G. A.
3:111. 63 - 316 - Miflo,, olinho, 1" G. 3. 31111. 65 -
:Nerkér Mulo, 1" 1 .;	 A. 3111 1 . 66 _ 1 1 ,.•	 Ovlarilite
ih.) Santos. 1" G. A . ?t1114. 6; - :156 - Orlando 1.14•es.

. .3. 3111'. 68 - 398 - 4 )swald0 .1tigits10	 Vrei Ias. 1"
4. A . 31( It . Oh - 3412	 uswahlo	 Corimlbaha. 1"
C. A. A1114. 76 - 311 - Paulo 00e da Silva. 1" O. .3.
3U1,_ 71 - 315 - Pedro Dantas, 1" G. A. 31111. 7? - 36;
-- Rani Andrade de Oliveira. I" G. A, 31111. ;3 - ;;62 -
I:a til	 1Ia	 1" (:, .1. 31111. 71 - 313 - iteynaido
moreira Novel,. 1" (:. .1. 311h. ;5 - 308 - Soba-,Iião

	

iNtiai .s. I" 4:1	 .3. 3116. ;11 - 309 _ I 'lysse: Ne ‘n 1..n
Cerrei ra. I" 	 .	 3111t .	 - !:: -- Virente de Pauli/ Gui-
marães. I" 1. A. 31111.

1.;1szd . d.. 1905
- :1;0 - E/puni/A i	 ro. I" O. A. 3116. 11

4;11;411,41 . 10 Veiga. I" G . .3. 1111/ . 29 - 372 -
(r . Oliveira. 1" G. A. 31114. 31 -- 371 - OMVall II. III` \guiar
Ferreira. I" G. .3. 31111.

o	 31111ojil.B. 31, 6.-	 I	 (1 ti. - 1113,	 tilo Nilees
roi msts. pirsj(kil 1 e	 -	 jor J. o/omita .11 irstodsi	 Vrillisro.
delega/10 do S. dr 11. 31.

Deposito Central do Material Sanitario do lExereilo

Pedido de o l'eV», , ill'Ul iii411111Z1(14 , de'	 Ize
firmas a mie foi dirigido o das que apreso -411:11 .am prow nslits.
de accordo e0111 leS ~rei OS lis. 111.:)81 de 11 de janeiro
de 1931 e 19.519 de 30 de demnobro de MU I. combinado
com O de n. 19.709 de 16 de fevereiro de 1931:

Abridor de (mem de lleister.
Anistador autornatici, 	 Goz.:44. nal Ivlo pe(im•n“.
Maslador autoinalieu do abertura e orienlaviio varia%eis.
A fas1 ador duplo de Farabeut.
Afastado!. de Leguen coa, urna terceira valva (avulta-

tiva.
Afastado,' -de Tuffier.
Agulha inoxydavel de 3	 . tio Ctonipri tenho
Agulha inoxydavel do 5 (II?. (b. comorimeido.
Agulha de Tuffier de 9 e 1?	 .
Agulha de Hagedorn de fundo com p luru sorl idas .
Agulha do Doyen com cabo ;a inent//4 eu rvw
Agulha dr, Doyen vont cabo (a mais curva
Agulha de Cooper.
Agulha muito fina, eufiada u esterelizada ;recl a o curx

tuim.
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'Agulha .cos ni. 'cabo	 dl V. Pituchet para ..sultura.

Agulha para ligadura de pediculo,renal.
Agulha de Emmet.
Agulha para puncção pleural de Berger, com bisel

'• Agulha de Deschamps para ligadura (dirdita e esquerda).
• par.	 .

Agulha .para sangria do Dr. -Ventes.
Alfinetes. de segurztnça.

' Apparelho para transfusão de sangue e sangria do
Dr. Eugenio Hodrigues de SUUZa.

Aspirador modelo Diculafuy.
Autoclave, systema Seu uiuei S/A (com dupla parede':

para • gaz. kerozene .e. electricidade.
• 1:a'cia de agatli circular.	 .

Banco redondo le metal com rosca, para 'altura va-
giavel.	 •	 •

_Barraca saltitaria. typo regulamentar para 4 doentes.
Bolsa para- medico.
ltolsa para padioleiro.
Au' °clave .Chamherland modelo mediu.
Braçaes de .neutralidado.
Catais para serra de	 par.

, Canulario Janet.
Capavelo de borracha ',ara gelo. para adulto.

• Carrinho para transporta de /Mentes.
• Cuba reniforme de agalh. tamanho medio.

Cuba, rectangular bu uguth, de 25 x 20 ems.
Cintilas tracheacs	 Erishaber tis. 3, 4, 5 e G. coneeçao.
Conductor•do 1)r. De Martel.
Chunp estomacal do prof.- Closset.
Clanip para gastrectomia, do Dr. Delegéniare, curvo (25

• ('ent.).

Chiam para gastrectontia. do Dr. Deaegéniare, recto (25
cent.).

Ciam') para duodeno. V. Pauchet (0,20 cent.).
Clamp de ramos desmonta eis 	 Alharran para pediculo

renal.
atintp de ântion, para. tomar urcter.

Dedeira dupla de Legueu.
Dilattohie Iii Laborde.
Dreno de Marion. coto tubo lateral, acotovelado. collo.-

Ditai ador de Marion. para facilitar a introducção do
dreno na eystotornia supra-pubiatia.

Dilatador ano -rectal de .Nicaise.
Esearificador nickelado de ti laminas.
Escova vommtun para as,epsia.
Esaopro modelo Collin.
Eslerilizador nickelado (0.15 x 0,11 rios.)
Especulo nasal de Duplay.
Estbesiometro de Weber.
Estyllel os Olivares.
Esterilizador a VliPol'oS do 1'01'1110i, ItiOdC10 Janet.
Esma gador de De Martel le tres elementos.
Engaste de Erzhishop para seringa vesical.
Fogareiro typo Prinms.
F j ui doo seda esterilizados de O a 3, collecção.
'Fios de cal gut esterilizados de O a 3. collecção
Fara para amputação com 15 cm". de lamina.
(tonais brancos de linho para medico.
tlorros brancos de cretone' para enfermeiro.

*(alunpos de Michel.
Trrigador de vidro com tampa. para "dous litros.
luigador completo de agath com tampa para dons

litros.
• T.apis dermographico.

Luvas de • Chaput com manguito ri. 7 1/2 e 8. par.
Luvas finas, do borracha, n. 7 1/2 e 8, par.
Leito articulado. para opera.los.
Mascara de anestliesia pelo chloroformio de Esmarch
Machina elect rica de Chardin. grande modelo.
mesa leira alta cirurgia modeloGityot ou Scherrer.
Mesa p,quena COM pratelleira' de vidro para saiu de

;operações.
Mappas muraes de anatomia descriptiva.
Mochila para enfermeiro.
Marlello tnetallico:
Marlene com cabo de metal.
Padiolas typo Franch (typo regultimentar)'.
Pinça cortante, para cis,o, de Liston.
Pulverizador de Wilbhis para garganta, completo.
Parole de curativo itih idua 1 .

• Pinça de Kocher.

	

- "Pinça 'goiva, Curvá•e recta, par. •	 •	 •
Pinça de ramos flexiveis, dentes linós e triangulareã'.4:

de 0 x 11 mm.	 -•
Pinça copro.stalica de Hartmaun. de 18 cms.
Pinça curva, flexivel do , Dr. 1 noyen •para estoniaga.
Pinça dupla do-Dr. Temoin para entero anaslont,ose.
Pinça giliva para laminas vertebracs.
Pinça de- Young para prostatectooda.
Perfurador de engrenagem. itiodelo.graude.
Pinça de • Listou de lamina recta e curva, liar.
Porta ligadura de Tanton de curvatura lateral. -
Polia de extensão de EirmissOn.
Porta agulha de Mal /deu. modelo ; grande.

„Pinça para collovar e retirargratuipds' de Michel
com . 111:ticulação Colhia).	

.	 ,

.Pinça de dissecção.
Pinça dente de rato.
Pinça hemostatica. de Petin.
Pinça . para tracção de lingua.

• Pifica' para 'campo.
Pinça de Ombredanne para cacei" do ramos ovar z‘ 4.•

f enes! rados
' Pinça para ve.sicula bilhar, de ramais elastieOs,

Colhi'.	 •
Pinça do Dr. Dejardins, para fixar e • puxar o recto..
Pinça do Dr. 1 uejurd iii de ir n u 	moveis para 'limitec

uni rim.
Pinça do Dr. Ouyou para tomai ralculok do 1km-incl.-.
Passespartout para seringa do 5 1 e 20 ce.
litigina do Dr. Doyen para ro.,,talla.
Rugi na de Trellat, rectzt e acutoNallada „diraila

quil(ta). par.
Itugina escavada recta.
Sendas rectaes. coliecção,

,Sondas de Male(ot, flexl•veis. sortidas.. collecyãu.
Sondas de Pezzer, flexiveis. sortirias, rollecção.
Seringa de Imbuí. para atieslhesia com 3 to.nilhas de G. 8

e In rins, de Pauchet.
Supportes • para graudes aniponlas (soro physiologna,

e le.) coo dispositivo para mais do uma agi-moura.
Sumporle metal lico para ' ires hal-neg.

va,.;,1,,,i/r, rara eesseeção. com d'urso inovei e
laminas sobresalentes.

Serra inovei com dorso desmontavel.
Serra de	 sem cahos.
Sacro para agna gomil P. modelo grande.
Sacro para gelo, tamanho grande.
Seringa 1ypn Tater da	 cc.. romplata.
Seringa lytio Tater de 1 1 1 er., completa.
•Seringa typo Tater ,de 211 ce.. completa.

• Suspensorios escrotaes. lama aia) , varjns

Supporte inetallico para 2 irrigadores do vidro.
pacidade, cada um, para dons li t os . 	

com	 -

• Stilligotta modeli prof. Forgue. para protorlyso
11Iurphy, com caluda rectal modelo Dr. Dejardins.

Tambores inetallicos 	 varios tamanhos para estereh
zação de gaze, algodão e eampo.:.

Tenaz de Farabeuf, cum dupla articulação.
Trepano de Doyen, completú. com os respectivos perbi -

rallores.
Talas de Thomas para 'fractura dos membros superiores

e inferiores. jogo.
'pe;oora curva de IS ciatt.. cirucgica com articulação

Collin.
Tentarantila forte.
Trocater de .1 elementos.
Vaccinostylles	 •lanzzi. caixa.
vaporjzador de Championière.
Valva suPra-pubiana de Doyen.

• Compressor de meato.
• Canterio urethral.

Fios conductores, collecção.
Catlieteres pertos e curvos.
Dilahidor de Eolmann recto (lavador).
Dilatador de Kolniann curvo (lavador) .
Dedeira 4.1upla (com protector de mão de Leguelt..
Frasco para oleo sondas e beniqués.
Instilladores rIo Guyon sortidos.
Man brins de (tityott ciuuvu e acotovellados.
Meatotorno.
Pinça. dfe Kolmann para corpo P:Idranlio na tte€thra.
Transformador de resistencia para cauterio u ioz.,
Tubodii Desnos pa Ta 8 a 12 sondiis
Cralltrorysl oseopio Atar -Cari hy Clievassit,/romplato.
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"Velas filifortnes, ractaa, sortidas, collecçãO.
-Velas filifornies, entortilliadas, sortidas, csilleeção.
Velas coriduclois..s, para beniquess .
Valva reicto co..,eygrn de Proust.
O podido de preços acima foidirigidsi aa firmas O Noiva

4% Comp., Moreira Barlaisa 4, comp. .Ltda., Lutz, Ferrando
(P44 40°1)11). Ltda.. Villas Loas & Comp., Fernando de Araujo
Sesserino, (asa Lohnet . S. A.. e :Merino & Comp., das quaes
soresentrarain propostas; abaixo as firmas: O. Neiva sk. Com-
panhias. Moreira Barbosa Comp.- Ltda., Villas Boas
A; Comp., Casa Loltete.r S.. A. e Merino & Comp., 'em que
IpTevalocerão os tires:os de unidade, de accordo com o art. 10
'dø decreto 19.70 citado.

'Proposta que fazem O. Neiva .8t Comp., negociantes
brasileiros, matriculados, estabelecidos ã rua dos Andcadas
n. 49, nesta Capital, para nos termos dos decretos as, 19,540,
de 30 dezembro-de 1930, 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
e todos os demais dispositivos que regem o Codigo de Contabi-
lidade Publica da Calão, Fornecer no Deposito Central do

Sanitario do Exercite, os artigos abaixo discriminados,
aos seguintes ail'COS:	 •

Abridor de Isooca de afeister, um, trinta e dona
nii?; reis. 	

.Afastadms.automatico de Gosset, modelo pe-
• queno, us», oitenta e cille0 mil reis 	

Afastador automatico de abertura e orientação
variaveis, um, setenta e cinco mil reis 	

	

Afastador duplo de Earaheuf, par, sete mil reis 	
Afastador de Legueis -com uma* terceira valvula

facultativa, Mn, tento e. sessenta mil reis 	
Afastador de Turtles ., um, sessenta e dous mil

réis.... . .... 	
Agulha de Tuffier de 9 e 12 -em. de

• 

platina, uma,
• •trinta e cinco Mil 'féis

Agulha de 9)oyen com cabo (a menos cura),
unia, vinte e 'quatro mil réis. 	

Agulha de Doyen 'com cabo (a mais curva),
unia, vinte e 'quaSco mil • VéiR  •

Agulha de 'Cooper, uma, doze mil reis 	
Agulha de Enunet, unia, dezoito mil réis 	
Agulha de Deschamps para ligadura (direita e

esquerda, par, trinta mil reis .	-
Aspirador modelo Dieulafoy, um, tento e ses-

senta mil reis-. 	
Banco redondo de metal com rosca, para altura

variavel, um. trinta e nove mil reis 	
Bolsa para padioleiro, uma, dezeseis mil reis 	
Autoclave Cliamberland. modelo médio, unia, oi-

tocentos e quarenta, mil _reis 	
Braçans de neutralidade, 11111, mil e novecentos

reis
Cabos para serra de Cigli. »ar doze. mil
Canula de .fanet, unia. -mil reis
Capacete de borracha para golo. liara adulto, um,

vinte o fres mil e novecentos réis
Cuba riniforme de nane. tamanho médio, unia,

seis t»il reis.	 	
Canulas traeheaes de Kr'slialler us. 3. 4, 5 e 6,

converso).	 o dons mil réis 	

	

Dedeira dupla oli 1,r.,neu, um: cinco mil e qui:	 r .
nhentos reis,

Dilatador de Labia*. 11111, Viille e Ci11C4)

»10110 de Abrira]. cem filho lateral, acotovelado,
.	 trinta	 so's 1101 reis

Escarificador mi ickelado rle 8 laminas, um, trinta
• mil reis 	 • (

Escova conunum para assepsia, unia, novecentos
reis. 	

Escoo, ni modelo Cs-Min. esn. de seseis mil reis	
Esterilisador nirkelaSto frl 	 04) cm,), um,

novenII r• .r.nr.n
Especulo nanil mie T h ,nia'c 11fl. nnalorze Mil reis.
Esibesinmelre de Welter, um ii. 'luarenta e oito

mil' e (minium -ling réis
ogavero typn Prinms. tilil. onarenta si cinco mil

rs ra	 -soo] 1 crus. de lamina,

brancos n te Proo, esura medico, um, cinco,.
•;. 1e nilinben!sis-r4i:,

• Co- •	 • - * ^" r,	er,rewmeiru, um,

. .quasuo mil e quinhentos réis
•• n 	 •	 -

OFFICTAJ,
•

GraMpos de Michel, cento, dous mil, é oitocentos
reis. 	

Luvas de Chaput 'cum manguito tis: 7 1/2 e 8,
. par, vinte e quatro anil ,reis

Luvas finas de borraelia mis. 7 1/?, e 8, par, seis
wil t

i l!(rçi'' ailestliesia pelo .chloroformio, de Es-
marck, uma, dez . mil réis..............

Martens) com cabo de. metal, uni, vinte e dons mil
^ reg.

Padiolas typo Franck (1s-po regulamentar), unia,
cento e setenta • 111i1 reis 	

Pinça cortante, paru osso, de Listou, unia, ema-
•renta e cinco -mil reis

Pulverisador de Wilhhis, para. garganta, com.
• -ideio.	 viote -e quatro mil reis 	

Pinça de Kocher, urna, sete mil e seiscentos reis.
Porta agulha do Mistifico, modelo grande, um,

trinta e • dous mil reis 	 ' 	
Pinça para coibirar e retirar grampos,.de Michel

(modelo cem articulação Collin)„ uma, de-
zoito mil 'reis. 	

Pinça de dissecção, unia, quatro mil e .oitocentos
reis.

Pinça dente de ralé, uma cinco mil e quatrocentos
reta. ' •	 • 	

	

Pinça hemostatica de Pean, unia, sete mil reis, 	
Pinça para fracção de Lingua, unia, vinte, e dons

mil reis.-	 •.	 .	  . 	 	 22W00
Passepartoot para seringa de 5, 10 e 20 cc., um,

mil reis,	 1$000
Ilpgina do Dr: Doyen para costella, uma, dele,

seis mil reis	  	 16$0e0
ltugina escavada recta, unia, quatorze mil reis 	 	 14$000

.Serra de Faralieuf, parir ressecção, com dorso

'
movel e laminas subresalentes, -uma, oitenta
mil reis, . 	

	

Serra movei com dorso desmontavel, uma, trinta	
80800

e oito mil reis 	 	 38,8000 •
Serra de Stigli, sem cabos, uma, dons mil e oito-

centos reiss. .
SaCCO para agua-quente, modelo grande, uni, de-

zeseis mil réis
Sacco para celo, tamanho grande, um, onze mil e

quinhentos reis
Seringa typo Luer de 3 cc.., voá-micta, urna, qua-

torze mil reis
Seringa typo Luer de 10 . cc„ completa, 'urna, de-

-zeseis mil reis	
Seringa ima) Tater de 20 cc., completa, unia,

vinte e quatro mil reis
Snspensorios'escrotaes, tamanhos varios, um, mil

e quinhentos reis	
Tenaz de Farabeuff C0111 dupla articulação, uma,

cincoenta mil reis 	
Trepano de Doyen, completo. com os respectivos

perfuradores. uns tresentos e vinte mil reis.-
Tesoura curva, de 15 cms. cirurgica com arti-

culação. Collin, unia, doze mil reis 	
Tentacanulas fortes, uni, Ires mil e quinhentos

reis. 	 •	 n 	
Trocater de quatro elementos, uni, trinta e cinco

mil reis
VaecinostvlIes de 131anzi. caixa, dez mil reis
Dedeira .dupla scom prolerliir .de mão), de Le-

gueu uma, finco mil e quinhentos réis 	
Tubo m io Desno para 8 a 12 sondas, uni, dez mit

reis
Tilo de Janeiro, 15 do maio de 1931.	 O. Neica Comp..

Centra! de Material Sanitario 410 Exercita. o seguinte;
Aloreira Barbosa •S: Comp.	 propõem ao Deposito

	

Abeid1 do boca, do livister, uni, vinte e seis	
26$000• -mil reis . 	

	

•Afastador automatico, de Cosset, modelo pequen0, 	
7.5$000um, setenta , e cinco mil ,reis 	

Afastaitor automatico de abertura e orientação
variaveis, 11111, cento e 'sessenta mil

	
160$000

	

Afaslador duplo, de Farab e lit, Po r, sete fnii réis.	 7-$000
Aradador de . Legueis com uma torceira valva

facultativa. mliii, oitenta mil reis.... .....	 .814000

	

A1asta:19r de Tuffier, um, cento e $essenta mil	
i614000reis

Agulha inoxydavel com 3 cms. de comprimento,
, uma, mil e quatrocentos rOS 	

	
1400

"."
•''	 !Lf. ?/144;',

.1

328000

85$000

75$000
7$000

160$000

62$000

35$000

• 24000

24$000
12$000
18$000

30$0Ó0

160$000

:30000
16$000

810$000

1$900
12$0000

1$000

23$900

6$000

22r):1500000

25$000

36$000

20000

/	 *906'
16$000

958000
1'4000

488000
18500

45$000

• 20$000

• ).4$500

4$500

2$80Q

241,00

6$00Q,

1(4000

22$sloo,

.1.7Ámoo

45$000

24000
7$000

32$000,

• 11400.

woo.

4400
7$000

.2$8CO

16$000

14500.

.14000

16$000

248000

14;500

50$000

320$000

12$000.

3$500

358000
_10$000

5$500 -

10$000
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laglitta 4n

il
oxYdRYclapie es .cnol. de xo.roDúnento,•- •, tu•-! • •• • •

urna; m e quatrocentos réis 	 	 • 11x14.
Agulha  do Tuffier. de 9 a 12 ens.. par, sessenta

ossaion1	 e oito mil róis 	
Agulha de Hagedorn de fundo conotam]. sortidas, 	 . .. .

uma. sotocentos réis	 • '••
Agulha de Doyen. com cabo (a menos curva),
_. • "nina. dezoito mil réis 	 • 

!Agulha de Doyen, com cabo (a mais curva),•
uma, dezoito mil réis

'Agulha de Cooper, uma. doze mil réis
• Agulha muito fina enfiada e esterilizada. recta

e curva, tubo, deus mil réis 	 	 	
• . 'Agulha emn cabo, modelo V. Pauchet, para sit-
- r	 tora metallica, uma. trinta mil réis 	 •
4.;Agullia para ligadura do pedindo renal, tuna,

.1	 . quarenta mil réis 	
Agullta- de Ermet, urna. dezeseis mil•réis*	

* •" -rAgulloa para ptincção 'dourai. de :Berger, tolo
bicol longo, uma. quinze noil réis 	

lAguitta Doschamps para ligadura (direita e es,
• querda), uma. vinte mil réis 	

Agulha para sangria de Dr. Vemos. uma, quatro
4	 mil o • oitocentos •réi-u 	

	

. Alfinetes de 'segurança. um, vinte e cinco réis 	
spirador modelo Dieulafoy, um, cento e eincoen-

• ta mil réis 	 •
. Autoclave4ystema ScherrerS;A (com . dupla 1);t -

• rede), para gaz, kereiento e electricidade,
'•	 um. sete contos e quinhentos mil réis . •

Ntacia de agathe circular. tinta, quatro mil réis 	
-11anco redondo com rosca nata altura variava'.

• um, trinta e quatro mil o oitocentos réis 	
- itarraca sanitaria, tyioo regulamentar. para quit-

o	 Iro doentes, unia. ires contos e quatrocentos•• mil réis . 	
• Itolsa para- padioleiro, unia. vinte e ires mil e

• quinhentos réis . .	 .
'Atitm•lave Chamberland., modelo médio. um. se-.

terenlos e oitenta mil réis
*,,Braçaea de neutralidade, um. duos mil e • qui-

• odientos réis 	 	 2$500
,Cabios para serra de nigli, par, dei. mil réis 	 	 10*000
te

• 

atttola do &ind. unta, tresente:; e seissentá reis 	 	 $300
:',•,.". Capacete de borracha para gelo para adulto, um,
• • d •zenovo mil réis • 	 	 19,000

:i. • • :Carrinlió para transporte de doentes, um, duzen-
•• tos e oitenta mil réis •	 	 2805'000

Cuba reniforme de agathe. tamanho médio, uma,
seis mil e quinhentos Hl;	  	 • 6$:300

Cuba rectangular de agathe, -de 25 x 20, uma,
quinze mil réis  '	 15000

,	 .,Cannlits tracheae; de Kriudtaber. its. 3, 4, 5 e 	 •
• e 6. collecção, noventa mil réis 	 	 90$000
Condtfetor do Dr. Martel. um, vinte mil réis 	 	 20$000
;clarim estomacal, do professor Gesset, um; do- 	 '- •••..
• zentos o vinte mil réis	 - •	 220$000

• 'Miam para gastrectomia.• do Dr. Delagenière,
• curvo (25 cents.), um, cem mil réis	  	 100$000

'Clamo. para gastrecioinia, do Dr. Delagenière,
recto (25 cents.), um. cem mil . réis 	 	 100$000

Clamp para duodeno, V Pauchet • (0,2 0 canis.);	 • •
- -um. setenta mil réis	   .	 '70000

Clamo de ramos desmontaveis de Albarran para ... o
pediculo renal, um, cento e oitenta mil réis 	 	 lá0$000

Clamo do Marion para tomar ureter, um, trinta	 • •
gio•	 • e cinco mil réis 	 	 35$000

Dedeira dupla, &Legue% uma, Ires mil o oito-	 ' ;•
centos réis.
	

3u;,u800
Dilatador de Labord, um, trinta e cinco mil

réis . 	  .	 35$000
Dreno de Marion com tubo lateral acotovelado,

careça° eincoenta e seis mil réis 	 	 50$000
Dilatador de 'Marion para facilitar a introduceito

,	 do dreno na eystotnia pubiana, um, oitenta
* mil réis . 	 80.3000
Dilatador ano 'rectal de Nicaise; um, noventa o

dons mil réiS 	 	 92$000
Escarifiendor niekelado de oito laminas, um, vinte

. .e. oito mil réis 	 	 28$060
Escova cerniram para asepsia, uma, setecentos

Escropo, mo'r 
•

modelo
,

	Çollin, um,.quinze mil réis.... . ..15i70000
réis .• 

Esterilizador nickehido (0,45 x"0,1i), um, cento 	 .,• •
s odez mil réis 	 	 410$000

Especulo nasal Duplay, Um, nove mil.réis 	 	 911000
Esteflemetro de Weber, um, trinta mil réis 	 	 30$000

. Estiletes (alvares, um, mil e quinhentos réis 	 	 1$500
Weigizador a vapor de forma • modele &met,

um, cento e oinceenta•mil réis .....

188000
12$000

• 25000

. 30.000

40$00n
10$000

15$000

• 20$000

• • 0800
$025

•
in0Mons

7:s003000
0000

30800

3:100$000

188000

•

'	 •

• .

• • 58$000'
-r

7$2.QG

10$00p ;;

IsMald ,

1.8,00

101,4000

16$0O0

21A9011

140n0

nswoo •

11111.

n,thcfaal
.	 •	 .

9801400n

7:0Ó0R000

.505~1
, .	 .

2:AlsOnn

nOMMOu •
2 IMMO .
20$0tal

14:9010

29s0Oo

" 25300 ••••0 "

asOtoo

75*tmen •

153000 •

20*00n.

254000

90.MOW

108600

181U:titio •

55M100

ifisoot t • •

421Siitio	 •

isxbod

•0 g
• •--

238500

78040. O

• 1$50to

0$$00
12:so00
10000- •

0000 • •

ir)suont-0

r)5#000

• 1•

-Esn logaftle-e• Ac:	 inruclit~-t• ?+Irmi..t.1111,4
quinlienityn vinte	 1%114 	 	 520MM%

	

Engaste de 1::rztli,liop para seringa ve:41eal, um 	  '
tr inta o .1.10lIs Mil ré.i. 	 	 323000

Foguiren•o. typo Primtts, tini, chiei-omita e oito mil
$700	 réis

Pio,s ole seda eslerelizada. fie O a,
sete	 réis, 	 ,•

Fios ide coligo!. eglcOlizatim.. O a 3. colleeção, 'dez
mil réis' 	 *• 

mFaca para aputação. Cum 15 cen.ts . de lambia.
tona, deOili) titil réis	 .Goi•rós brancos de linho para medico. UM, seta'
mil réis 	

Gorros brancos' (1(;-r1•éttine.jaira	 Mn,
cinco mil réis . 	 	 •"	 	 5A:010 •

$031,G11'3111111 .1 1 .11 . M1(110 . 1. um. trinta réis 	
Irrigador de vidro roo, lampa para d Qos Hirps,

uni, dez mil réis . 	
Irrigador completo de agathe com tampa para

dons litros: uni, dezeseis mil réis
T•apis • dermographicos, tuivrnit eselecentns réis.
Taivas (h, Chapo( coai manguito, us..7 1/2 e 8.

pai . vinte e um mil e• novecentos réis 
T.uvas• Mias' de borracha, ns. 7 1/2 e O. liar cinco

mil réis
T,eilo articulado para operados, tini. tresentos

oitenta mil réis	 •	
Mascara tle tutastesia pelo rblorofornibi. dê Es

marek. tuna nove mil réis  •
Machina eleelrica Ghardin. grande molleb MIM
• novecentos e oitenta mil réis 	 •
Mesa.. pai a . alta cirurgia, modelo de te:tivoit loo

Scherrer, timo, sete contos ea s réis. ..
Mesa pequt•na com praldeira e vidro, para saia

dc operações. unta, cincoenta mil réis 	
Mappas ?multes de anatomia descriptiva. eolle-

(tão. duzentos e Cificoenta mr,iI réis
Mochila para enfermeiro. uma. fresentos e no-

venta mil réi .. 	

	

Martello metallico, um, viole e quatm mil réis 	

	

Martello com cabo de metal. um, vinte mil réis 	

	

Padiolas. ¡vil.. Fratick G voo ' re.gulainentar 	
• uma, cento e • oitenta init sins

Pinça corlanle para osso. de Listo '' , uma, \lide
'e nove mil rék

pulverizador	 bWiless para gargaida C. OMple10.
• ma. vinte e cinco mil réis. 	

Pacote de curativo individual. uni 	
MO de Korber, uma, oito mit réis 	
Pinça goiva, MUNO. O recta. par, setenta e cinco

mil réis
Pinga de ramos fleXiVehz. dentes finos e

-	 guiares, de 20 x 15, uma. trinta e eineo noil
réis	

Pinça eopruslatira. 	 Harimarm. de • 18
uma, vinte mil réis 	

Pinça-curva flexivel, tio op. Deveio. para esio-
mago. rima, vinte. e ,cinco mil réi s	*	 "

Pinça dupla, do Dr. Tiquoin. 'ara entero-anaste-
mose. tuna, cento e noventa mil réis 	

Pinça goiva para laminas vertebraes. • unia, no-
venta mil réis	 • •

Pinça 'de Young. para prostateelornia. unia, qua-
renta mil réis 	

Perfurador de engrenagens. modelo grande. ton,
'cento e oitenta mil réis 	

Pinça de T.istmt de lamina recta e • curva. • unia,
cincoenta e cinco mil réis

Porta ligadura de Tan(on de curvatura lateral,
um. quartmla iiiil réis 	

Porta aguilhoa de Matitieu modelo gra mie,
vinte e quatro mvii réis 	

Pinça para rullOCar e retirar-gramo/os ¡miai. emil
articulaçâo do Collin), uma, dezoito.mit

• ' réis	 ......
Pinça dissecção. uma. quatro mil e quinhentos

• réis
Pinça dente de rato, ama, M o ntra mil e quinhentos

l'élq	. 	 .......
Pinça Itemostatica de Peno, tuna. seis Mil e4Olio-

rentos réis 	
Pinça Para i rned0 de litigou, uma, deze mil reis
Pinça para campo, uma, dez mil réis 	
Pinça de Onihredane, para eaeetlm de 'variais
• • ornes	 feneslrads. Unia, Si es:anila Mil réis,.
Pinça ,para vesicula biliar, de ramos elasticos.

MOÍ]. 0,01in. urna. quarenta e citai. iii tI reis,•
Pinga do Dr, Dejardin para 	 e puxar ti re-

	

dma; cincot•nta'e cinco itiil réis 	

	

."	 •



•

r-S1)8 .4 DomingiS	 - MARIO OFFICTAL 1n1ão. da .1031' 1 .

nele, uma, eineoenta »iil reis
Passe partout para seringa de 5, 10 e 20, um,

oitocentos réis

Sondas , de Malleeot flexiveis sort., eoll., sessenta

Sondas 1e Pezzer flexiveis sortidas, coll., sessenta

linhol oo Dr. Doyen para costela uma, dezoito

Rugina de Trelat recta e acotovelada (direita e •

Rugina escavada recta, unia, quatorze mil reis 	  • . 148000

mil réis 	 	 ,	 188000

es(Juerda), par, sessenta mil réis 	 	 60$000

e cinco mil réis	 	  .	 • 658000

e cinco mil réis	 : 658000
Supportes para grandes ampolaS(soro fisiologico

ele.) eom dispositfto pa pa mais de uma am-
pola, por, oitenta e cinco mil réis'	 	 ..	 85$000. •

Supporte metal ico para 3 Inicias, um,. sessenta e .
cinco mil réis	 	 	 _ 	 05$000t

Serra de Faraheuf para resseeção com dorso .mo- : •	 '
vel f. laminas sobraselentes, uma, setenta e

.	 eine° mil réis	 • 758000
Serra movel com dorso desmontavel, uma, trinta ' •

mil réis .	 , 	 	 ` 30$000
-kirra de IGigli sem cabos, mini. dous mil réis 	  -	 28000
Saem para agua quente modelo grande, um,

quinze mil réis	 -	 , '	 158000
Saeco para gelo tamanho grande, um, oito Mil réis 	 . .8$00Q
Seringa typo Luer de 3 cc. completa, uma, dezé 	

seis mil réis	 •	 - . ; , 10'000
Seringa typo Luer de 10 cc. completa, uma, vinte . 	

24$000e quatro mil réis	 	  . . .
seringa typo Luer de 20 cc. completa, uma, vinte

• e seis mil réis	 288000
, Supporte rnetalico para 2 irrigadores de vidro com

capacidade cada um para 2 litros, UM, 01-
-	 tenta e cinco mil réis 	 	  •	 858000
Stillienta modelo do Prof,Forgue, para protoclyso

a Murphy com canula rectal modelo Dr. De	

jardins, um, quarenta e oito mil réis 	 •	 488000. 
Tambores metalicos de var•ios tamanhos para es.
,	 terelização de gaze, algodão e campos, uru, -

Sessenta mil réis . 	 	 .008000
Tenaz cM Farabeuf com dupla. articulação, uma,
' quarenta e cinco mil réis	 	  *	 45$000

Trepano de Do-eri completo, c/ os respeetivtss
perfuradores, um, -cento e quarenta mil réis •	 1408000

Tesoura curva de 15 cents cirurgica com arti-
culação Collin, uma, doze mil reis  '	  :1	 128000:

Tenta eanula forte, uma, dous mil réis 	 .28000
Troeater de 4 elementos, um, dezoito mil reis 	  7	 188000
Vacinostylos de Blanzzi. caixa, dezeseis mil réis 	 	 168000
Vaporisadores Championiere, um, cento e noventa

mil réis-	 1908000
Valva suprapubiana de Doyen, unia, noventa mil

reis	 , 908000
Compressor 'de meato, um, nove mil réis .. 	 	 • 98000
Cauterio uretral, um, trinta e tres mil réis 	  :	 338000
Fios conclue:tures, eoll., dezoito mil réis 	 	 • 188000
Catheteres rectos e curvos, coll., cento e qua-

renta mil reis	 1408000
Dilatadores de Kolmann recto lavador, um, du-

zentos e eineoenta mil réis	 	  •	 2508000
Dilator de Kolmann curvo . lavador, um, du-

zentos-, e nchweenta mil reis	 • 2508000
Dedeira dupla com protector de mão Legueu, 	 •

uma, fies nul e novecentos reis 	  1 g 38900.!
Frasco para olear sondas e beniques, um, ses-

senta mil réis: . 	 __ •	 	  .	 008000
Instaltadores de Guyon sortidos, um, tres mil reis 	 '	 38000
Mandarins de Guyon curvos e acotovelados, -um,

doze mil reis	 • 12$00Q
Meatotomo, um, eincoenta e oito mil reis 	  ,, 	 588000.,

:.Pinça de Kolmann para corpos estranhos na tire-
tra, uma, oitenta mil reis 	 	  .	 • 808000

Transformador para ~ledo e luz, um, quinhen-
tos P vinte •mil réis	 : 5208000

Tubo de Desnos para 8 a 12 sondas, um, doze mil •
Féis . 	 .	 ..	 121000

Uretroscopio de Mac Carty Chevassu completo,
uni, Oous contos e quinhentos mil reis 	  _ ¡:5008000

Velas filiformes rectas sortidas, coll., trinta e *..,
cinco mil réis	 	 .	 351000

yelas filiformes entortilhadas sortidas, • coll.,	 ..
trinta e cinco mil réis 	 	 	  .j _.	 351000- ^

•

Condtictores para beniques, Um, cinco anil e, qui-
nhentos réis

Valva recto coeygea de Proust, uma, vinte _mil
reis .	 .	 •	 •	 •
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1931. — Moreira

& Comp. Leda.

Centra

8 :som):

945800Q

2:18004

98000,

21$00Q

11N5000:

728009,

:368004,

428000
timo mil réis 	 	 958000

Grampos de Michel, cento, cinco mil e duzentos

Lapis dermographico, cento, um, deus mil •e.tre.

Luvas finas', de-borracha, ns. 7 1/2 e 8; par, ,nove

Faca para 'amputação, com 15* OMS' dd

Estyletes olivares, um, dons mil e quatrocentos

Fogareiro typo Primus, um, trinta e quatro mil

Fio de catgut esterilizado, lis. O a 3, e011ecção,

E•searificador nickelado, de 8 laminas, um, qua-

Esthesiometro de 'Weber, um, quarenta e dons mil

Egeij:éitiiszador á vapor de formo!, modelo Janet,

Escopro modelo Collin, um, trese mil e quinhen-

Especulo nasal de Duplay, uni, quinze mil réis 	

• sentog' reis - 	

ré is . 	

quatorze mil réis 	

4111 r(:j$ , 	

uma, trinta mil réis	

um, duzentos e dez mil reis.

e quinhentos réis 	

réis . •	

renta e dons mil réis 	 	 428000,.
tos réis	 	

• 14800Q

• 210800,

N 

3 i$50Q

308009,

42*.000:

1:4500
158004,

58200.

2E330%

2$10:0;

Q80.0

--

e dil inça do Dr. Debr.din, de ramos. . Cloveis
manter o vim, uma, cento e quarenta mil -

Pinért do Dr. Guvon para tomar calculo de bassi- n 
1reis 	 	 408000......

• 508000

'''	 8800

Casa Lohner, S. A., propõe fornecer ao Deposito
do Material Sanitario do Exercito:

Abridor de bocca de Heister, um, vinte e oito mil
-	 reis
Afastador automatico de Gosset, modelo pequeno,

-	 um, setenta e seis mil reis 	
AfastadOr duplo .de Farabeuf, par, doze mil e qua-

trocentos réis 	
Afastador de Legueu, com uma terceira valvula

facultativa, um, t..emito e sessenta e cinco mil 	 .:
reis	 1O58000• 

	

Afastador de Tuffier, um, quarenta e seis mil réis	 408000
Agulha de 3 crus. 'de comprimento, inoxydavel,

uma, mil e quinhentos reis • 	 1$500	 ...
Agulha inoxydavel, de 5 crus., • de coprbnento,
• uma, mil e quinhentos réis 	 	 18509 •

~lha de Tuffier, de 9. e 12 cms. de nickel,' uma,
nove .ffiii réis	 o	 98000

Agulha de Doyen com cabo, (a menos curva),
tuna, vinte e um mil réis	 2180(10	 ' --

	

Agulha de.Doyen, com cabo (a mais curva), uma, 	 'ri
vinte e um mil réis	 	 21$000,. -

Agulha de Cooper, urna, nove mil reis 	 •	 9$00_9,j,„ •

	

Agulha muito fina, enfiada e esterilizada (recta	 i	 • ,
e curva), tubo, mil e quinhentos réis 	 	 1$500„i,

Agulha de Emmet, uma, vinte e um mil réis 	 	 218000; _.
Agulha para puncção pleural, de Berger, com

bisel longo, uma, dez mil e quinhentos reis.
Agulha de eschniaps para ligadura (direita e es-

querda), par, vinte mil réis
D	

12:4;1.. •.:

•.	 .

Apparelho _para transfusão de sangue e sangria,
. do Dr. Eugenio Rodrigues de Souza, um, du- 	 )' :.	 .
.zentos mil réis. 	 ..

	

2008000	 •
Autoclave Sehaerer legitimo, S/A, com parede du-

pla, para gaz ou kerozene, um, oito contos
e oitocentos mil reis' 	

Autoclave Chamherland, modelo médio, uni, nove-
centos e quarenta e cinco mil rei-	

rabos para serra de Gigli, par, vinte e quatro mil
réis 	

(„Áiba riniforme de agatha, tamanho médio, unia,
nove mil reis 	

	

Cuba rectangular de agatha, de 25 x 20 cms 	 ,
uma, vinte e um mil réis	 • -

Clamo e stomacal do professor Gosset, uni, cento
fr dez mil réis 	

Clamp pura duodeno, V. Pauchet (de 20 ens.),
.um, setenta e dous mil réis 	

Clamp de Marion para tomar ureter, um, trinta e
seis mil reis 	

Dilatador de q..aborde, mu, quarenta - e deus mil
-	 réis . 	
Dilatador ano-rectal de Nicaise,. WH, noventa e

• -58500

208000.	 -,
Bctr6osc

:

: •

28400%

76000,

' 12$109



( 43$000

44000

# 541000.

-, 18010(19

571500

.• 1700

241000

3401000

211500

571500

21150

1951000.

431000

34000

41800
.‘ 1$80(1

24$000

18$509

nuftro ornem	 ..015Ter .ã6 402T.
• -• lIermykint

F,. t.	Is. .r .• 	 r: ..- , ... r ... .ii á,
Mascara de anesthesia pelo chloroformio, de Es-

mareh, uma, deieseis mil réis 	 	 ' '- •I0$000
• lt

1

ÃlSit para alta cirurgia. modelo schtierer, unia,' * •
• duo contos e tresentnN, mil ré i s 	 •	 12:3001000

	

•
• Martello motallico. um. trinta e seiP mil 145i51...,	 . 30000
.Pinça cortan`e para osso. de Liston. uma, trinta

e dous mil réis 	 .32.1009
Pinça-goiva curva e recta. par. setenta e dons mil.

Pinça curva. • flexivel. do Dr. 1N•yen,. para esto-
•

• •
réis 	 	 721000

	

Pinça dupla do Dr. 'remoa para entero-anastor. 	
24000mago, lima, vinte s e quatro mil réig	

~se. uma, duzentos , e sessenta mil réis	  	 2601000
•Pinça de Listou. cem lamina recta e curva, par, .

sessenta e. oito mil Mi	 -	 681000
'Porla-agulhas de Mal bico. modelo . grande, um,.

• trinta mil réis 	 	 301000
• Finca para cotlocar e retirar grampos de *Michel

(modelo com articulação Colhia), rima, vinte
• e quatro mil réis 	 . 	 	 241000

	

Pinça de dissecção, urna. seis mil 'e 'duzentos réis	 61200
Pinça dente de rato. uma. oito mil e duzentos réis 88200
Pinça hemost•atica de Peno. uma. dez mil e nua- 

• trocentoa réis ' 	  • 	 	 . 101400.
Pinça para campo. unia. novo mil e quinhentos

91500
Pinça ima veSichla biliar:C/muitos elasticos, med.:*

	

Vasse-inte-totit Para sMhgii 'de 5.10 e ,20 cc., um, 	
4M:00.0Collin, uma. quarenta e OjtO mil riSig 	

WH IS *duzentos réis 	 	 . 18200
flugina do *rir. Doyen para eostella, uma, vinte e

• um mil réis 	 	 211000
Suporta metallico para Ires bacias, um, conto e

• oito mil réis

	

	 , .10.88000
Serra do Gigli. sem Cabos: unm. dous mil e du-.

.e	

.zentos•réis 	 	 28200
Seringa typo.Luer, de 3 cc.. completa, urna, vinte• selo mil réis 	 278000
Seringa type Luar de 10 Co., completa, unia,

• .
trinta e seis mil réi-	 •	 30e000

• Seringa typti Luar. de 20 Cc., completa, uma,

	

-	 quarenta e dons mil réis	 	 428000
Supporle metallico, para	 irrigadoros de vidro,

com capacidade. eada 1110. para dons litros.
um. cento e vinte mil réis 	

$I illigotta. modelo Prof. Forgite. para protoelyse
á áluephy, com eanula rectal. modelo do• Dr. Dasjardins. uni, eineoenta e uni mil réis

;Tambores metallioos de varies tamanhos, para os-
• lerilização de gaze. algodão. compressas. um ,
• cento e eineoenta e :40is mil réis
Tenaz de Parabeuf, com dupla articulação, uma,

setonta e duns mil réis  • ••
Tesoura curva de 15 rins.; eircurgica, com arti-

culação, Colho.. uma. dezesels mil e quinhen-

	

,	 (os réis 	
Tentar:1mila Sorte: nina, ires mil e duzenfos•réig

,TrONII4'1* com quatro elementos. mn. vinte e oito
• mil réis 	
:Vitporizador de Championniére, um. duzentos e

oitenta mil réis 	 •
Dilatador do Kollan1111.	 laValhir. mu, dt"-

	

,	 mis e oitenta mil réis 	
Dilatador de Kolmann. curvo. lavador. uni. tre-

sentos o vinte e cinco mil réis 	
de Kobnann, para cotim extranho na me-

	

t	 lura. uma,. oitenta e. muttro mil réi 	
• _Tubos de Dosnos, para a 12 sondas, um, tres.te

mil róis . 	 	 14000
'tio do Janeiro. 15. de maio de 1931. — Pop.-procuração

da Casa Lohner, S. A., (assignatura illegivel).
•
• Proposta que fazem Villa: Dóas & •omp., negociantes.
'matriculados, estabelecidos á rua :.4ete de Setembro ris. 219
a, 223, ao DepoOo Central do Material Saltitado do Uxerei19:

	

(	 .	 •
Abridor de bocea de lioister, mu, trinta e cinco

	

C	 mil e. qututtentos réis 	
Afastador automatico de ftosset. modelo Pequeno 	

	

(	 uni, oitenta .e quatro mil réis 	 . 
Afastador duplo de Farabeur, par. vinte e quatro

	

I	 mil r4i.... 	 .	 .	
Afastador de Legueu com lana terceira valvulit

	

.1,..	 facultutini,,um, duzento.s e quhme mil réis.,
•"'o*

•••••••

.	 .	 .. • -.	 .	 .	 .	 .
Ainstador de Tuffier, um,einco3ntke quatro mil •

réis . ..- .:..•:.:	 •	 ' b k...• •	 • • 't i 4, •	 • .. t: I. ti • • :..(i MOO
Agulha inoxydavel do 3 crin- de (Comprimento: : • • .•
• de 7/1,0, uma, mil e quinhentos réis 	 	 11500I,Agulha inoxydavel de -5 cm: de comprimento. de

• 8/10, uma, mil e Oitocentos réis 	 	 •, 11800
Agulha de Tuffier de 9 e 12 em. (niekel). muna,

dez mil e quinhentos réis. 	 	 101500
Agulha de Hagedorn de fundo commmu, serlithis,•

duzia, doze mil réis  • 1g1000
Agulha de Doyen com cabo (amenos eurVa), uma,

• vinte e um mil e quinhentos réis 	 	 211500
Agulha de Doyen com cabo- (a mais curva), uma, .

vinte e um mil o quinhentos réis 	  	 211500
Agulha de Cooper, uma, dezoito mil réis 	 	 	 18$000
Agulha com rabo, modelo V. Pauchet, para st&

tura metallica, uma, vinte e um mil e qui-
nhentos réf, s 	 	 s 211500

Agulha de EmMet, uma, dezoito mil rói s	  	 181090
Agulha para puncção pleura' de Berger, com pisei

longo, uma, vfitte e um mil e quinhentos réis 	 211500
Agulha de Deschamps para ligadura. '(direita *e 	 P•

• esquerda), uma, trinta o ires mil e quinlien-
. 	 *tos réis ., 	 •331500
Agulha para sangria do Dr. Vemos, uma. dezoito
..	 mil .Péis . • • *	 •	 181090
Aspirador medeio Dieulafoy, um, duzen tos e qua-

renta mil .réis 	  * 2401000 .• -	 -
Banco redondo do metal com rosca, para altura
'	 variavel, um, trinta e oito mil 13 quinhentos

róis 	
318105r0Cabos para serra de Gigli, par, dezoito mil réis.

Camila de Jánct, uma, duzentos réis 	 	 $200
Carrinho para transporte le doentes, um. duzen-

Cuba reniforme do agath tamanho médio, uma, 	
• 2901000tos e noventa mil réis. 	

cinco mil o oitocentos réis 	 ,
Cuba, rectangular de agath, de 25 x 20 em., um,

troce mil réis 	 •	 13$000
anulas tracheaes de Krishaber ns. 3, A. 5 e O,

collecção, trese mil e quinhentos réis	 ••31500
Conductor do Dr. de Martel, um, trinta mil réis 	 30$000
Clamp estomacal do professor (tosset, um, trinta	 , • •

e Ires mil e quinhentos róis	 	 331500
Mirou para gastrectomia, do Dr. Delagénière 	

curvo. • (á cent.), um, quarenta o ires mil
réis • 	

• '

quatro mil

	1.n

/201000

511000

168500
38200

2808000

2808000

3258000

•

Clamp para • gastrectomia. do Dr. Delagénière.

1568000	
recto- (25 cent:), um. quarenta e tres
róis 	

Dilatador de ',aborde, um. cincoenta e quatro mil
?MOO •' réis	

Dilatador ano-rectal de Nicaise, um. cento e oiten-
ta mil réis 	

Escarificador nickelado de 8 laminas, um, cin-
• coenta e sete mil e quinhentos réis

Escova commum para asettsia (typo laboratu-
28$000 :	 rio),, uma, setecentos rois

Escopro modelo Colin, um, • vinte e
réis

Esterilizader nickelado (O,15 x 0,14 cais.), um,
*tresentos e quarenta mil réis 	

Especulo 'nasal de Duplay, um, vinte e,. um mil
e quinhentos réis  •

Esthesiometro de Weber, Um, cincoenta e seto
811000	 • mil o quinhentos.réis

• Estylletes olivares, um, dons mil cento e cinco-
enta réis 	

Esterilizador a vapores de formol, modelo janet,
um, cento e noventa o cinco mil réis 	

Fogareiro typo Primas, um, quarenta e cinco mil
• • réis.. 	

Faca para amputação com 15 cm. de lamina, unia,
• trinta o ,seis mil réis  " 	 •

nrampos de Miohel, cento, quatro mil e oitocentos
réis	 •	

	

Lapis dermographico, um. mil e oitocentos réis 	
351500 Luvas de Chaput com manguito ris. 7 1/2 e 8,

par, vinte e quatro mil réis
821$000 Mascara de anesthesia pelo ehloroformio de ER-,

• march, uma, dezoito mil e quinhentos réis:
211000 • Mesa piquem com pratelleirad vidro para sala

•214000	 r%eisop.eraeGes,*uma, cinceentn e uatre
•
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-5$4.0127 '
Serra de C;igli, sem cabos, Uma, cinco mil e qua

trocentos réis.- ----,
32043000 Seringa typo Luer de 3 . cc. completa, uma, *de-.'

	

36000	 zenove mil reis. 	 	 19$00

	

Seringa de Luer typo de 10 cc. completa, ninai	 r.

	361000	 vinte e oito mil réis 	 	 28$000.
Seringa typq Luer de 20 cc. climpleta, .uma,

	

4843000	 trinta- e .seis mil réis 	 	 36$0Q().

	

10$000 Suspensorios_ escrotaes, tamanhos varios, um, 	 o

novecentos e eineoenta - reis 	  	  . .
:8,5000 Supporte metallico para 2 irrigadores de vidro',

com capacidade, cada um para dons litros,
'um, oitenta e oito mil reis 	 .	 88$000:

id )50$000 Stilligotta modelo professor Forgue, para pro-
toclyse a Murphy, com canula rectal modelo 	 :

	

37$500	 Dr. Dejardins, um, setenta e oito mil réis. 	 78$090„;
5/4000 Tenaz de Farabeuf, com dupla articulação, uni,

setenta e dons •mil réis 	  I • •	 72$609.
Trepano de Doyen, completo, com os respectivos

perfuradores, um, duzentos e sessenta e cinco 	 vli

	198$000	 mil réis. 	 	 205$00Q,'
Tesoura curva de 15 cent. cirurgica com arti-

	

78000	 culação Collin, uma, dezoito mil réis 	 	 • 18$000
Tentacaunla forte, uma, ires mil e quinhentos

114	 réis.8000	 . 	 	 3$500,
Trocater de 4 elementos, um, vinte e quatro mil

	

78$000	 reis.	 21$00(),

	

Vaporisador. de Championiére pequeno, uni, cento	 - !

	

84$000	 e oitenta e cinco mil reis 	 	 1851000
Vaporisador de Championiére médio, um, duzen-

	

1815000	 tos e oitenta e cinco mil réis 	 	 285$000,
Valva supra-pubiana de Doyen, urna, cento e

	

548000	 -	 quatorze mil e quinhentos reis 	 	 114$500'.
-Combressor de meato, um, nove mil e quinhentos

	

3315500	 réis. •	 9$500.
Caule, rii so . urethral, uni, quarenta e dons mil

réis. 	 42$000.'
278000 Fios conductores, par, vinte e oito mil e qui-

28$500

	

6$000	 nhentos réis. 	 •

Catheteres rectos e curvos, um, seis - mil e qui-

	

6-$500	 nhentos reis: 	  •	 64,50(1
Dilatador de Kolmann recto (lavador), um,

8$40028043000,duzentos e oitenta mil réis 	
47$500 Dilatador de Kolinann curvo (lavador), um,

trezentos mil réis 	 •	 300$000,.
Frasco para olear sondas e beniqués, um, vinte

11850022$000:e dous mil reis 	
Instilladores de Guyon sortidos, um, cinco mil

e quatrocentos réis. 	

	

Mandarins de (luyon curvos e acotevelados, um, 	 -? •
dezenove mil e quinhentos réis 	

2194050000', Meatotomo, um, vinte e deus mil réis 	 1.Pinça de Kolmann para corpo estranho na ure-
thra, uma, vinte e dons mil réis 	 	 22$000..

Transformador de resistencia para cauterlo e
luz, um, quatrocentos e vinte mil réis 	 	 420$00;,

Tubo de Desnos para 8 a 12 sondas, um, dezenove
mil réis. 	 	 19$000;:'.:

	

Urethrocystoseopio Mac-Carthy Chevassu, com-	 •
pleto, um, um conto e novecentos mil réis. , 1:980$000..

selas filiformes, rectas, sortidas, collecção do!
'quatro,, collecção, dezenove mil réis 	 • . ,•'-' 19$400

	

Selas filiformes, entortilhadas, sortidas, collo-,	. •:.
cção de quatro, collecção, dezenove mil

'	 réis. ,	 	  3	 1t):500(1.
Selas conduetoras para beniqués, uma, sete mil
• réis. 	 	 '. 7$000,,.

Salva recto-cocygéa de Proust, uma, eincoenta
• e quatro mil réis.•.•

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1931. — Viltas Bôas
Comp.	 .

Merino t^t Comp. propõem fornecer os artigos abaixd-
mencionados, pelos preços seguintes, ao Deposito Central dpk:
Material Sanitario do Exercito, de accôrdo com os deeret0.-*
mis. 19.549, de 30-12-930 e 19.709, de 16-2-1931.;

'Afastador duplo de Farabeuf, par, oiro mil féis..
Agulha inoxydavel 3 cms. de comprimento, uma,

e quinhentos réis. 	
'Agulha inoxydavel, 5 cms de comprimento, unia,

dous mil e quinhentos reis 	
Agulha Hagdorn, fundo commum, sortidas, uma, oi-

tocentos reis
Agulha de DeschamPS para ligadurra (direita é tS-!

• querda), par, trinta e deus mil

Mappas muraes de anatomia • des.u.iptiva, De.y-
' 	 rolle, collecção 31. mappas, collecção, tre-

zentos e vinte mil réis.	 • 	
1adartedo metallico, orá, trinta e seis mil
iiiiartello com cabo de metal, uni, trinta e seis

mil reis. .
• Pinça cortante, para osso, de Liston, uma, qua-

renta e oito mil reis 	
Pinça de Kocher, uma, dez mil réis 	
Pinça goi\ a, curva e recta, par, setenta e oito

mil reis. 	
Pinça de ramos flexiveis, dentes finos e trian-,

guiares de 20 ,x l 111111., unia, cincoenta
mil réis.

Pinça coprostatica de llartmann, de 18 cms.,
unia, trinta e sete mil e quinhentos réis 	

Pinça curva, flexivel do Dr. Doyen para esto-
mago, unia, cincoenta e quatro mil réis 	

Pinça dupla do Dr. Tamoin para entero-anas-
tomose, unia, cento e noventa e oito mil
reis

Pinça goiva para laminas vertebraes, uma, se-.
tenta e oito mil réis 	

Pinça de Yonug para prostatectomia, urna, cento
e quarioze mil reis 	

Perfurador de engrenagem, modelo grande, um,
setenta e oito mil réi-.	

Pinça de Lislon de linha recta e curva, par, oi-
tenta e quatro mil ri .	• 

Porta ligadura de Tanton de curvatura lateral,
uma, dezoito mil réis 	

Polia de extensão de Kirmisson, uma, eineoenta
e quatro mil réi-.

Porta agulha de Mathieu, modelo grande, urna,
trinta e Ires mil e quinhentos réis 	

Pinça para collocar e retirar grampos de Michel
(modelo com articulação Collin), urna,
vinte e sete mil réis 	

Pinça de dissecção, uma, seis mil réis 	
Pinça dente de rato, uma, seis mil e 'quinhentos

reis
Pinça it e innslitlica , de Pea?), uma, oito mil e

qual rocei) tos réis
Pinça para tracção de lingna, uma,. dezesele mil

..e quinhentos réis. 	
Pinça para campo, uma, onze mil e quinhentos

réis. 	
Pinça de Onibredanne para caecum, de ramos

ovar:3 e fenestrados, uma, vinte e sete mil
. e quinhentos réis- 	 	 27$500

Pinça para vesicula biliar, de ramos elasticos,
modelo Collin, unia, setenta e oito mil réis. 	 78$000

Pinça do Dr. Dejardins, para fixar e puxar o
recto, unia, cincoenta e oito mil réis 	 	 58$000.

Pinça do Dr. Dejardins, de ramos moveis para
manter um rim, uma, setenta e oito mil
réis.	 78$000

Pinça do Dr. - Guyon para tomar ealculos do
bacinete, uma, setenta e oito mil réis 	 	 78$000

Passepartout para seringa de 5,10 e 20 cc., um,
• quinhentos réis. 	 	 $500
Rugina do 1)1. . Doyen para costellá, uma, vinte

e seis mil e •quinhentos reis 	 	 26$500
Rugina de Trellat, recta e acotovelada (direita.
• e esquerda), par, sessenta e oito mil réis..	 68000
Rugina escavada recta, uma, dezenove mil e

quinhentos réis.	 49$500
Sondas rectaes, collecção de 4.uatro, collecção,

quartoze mil e quinhentos réis 	 	 14$500
Sondas de Malecot, flexiveis, sortidas, collecção

de quatro, collecção, vinte e um mil e seis-
centos reis. 	 	 218600

Sondas de Pezzer. flexiveis, sortidas, collecçãci
de quatro, collecção, trinta e sete mil e qui-
nhentos reis.	 37$500

Seringa de Labat, para anesthesia com 3 agu-
lhas de 6, 8 e 10 cms. de Pauchet, uma; ""'
cento e cincoenta mil reis 	 	 150$000

Supporte para grandes ampoulas (sõro physio-
,	 etc.) com dispositivo para mais dá

uma ampoula, um, vinte e oito mil réis.... 	 28$000
.1Supporte metallico para tres bacias, um, ses-

senta e quatro mil reis 	 	 64000
Serra de Farabeuf para ressecção, com dorso

movei e laminas sobresalentgs, uma, oitenta
. e dons mil réis 	 	 82$000

itlárrá movei com dorso desmontava], uma, qua-
-: renta e dons nitréi g 	 "	 42$000
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f‘,131f i n	 s de seguran -va, grosa,.dous;mil	 quinhen--.
'.	 tos 	 ..	 ...	 .	 - •

banco redondo de nadai. (. 14n, rosca, para altura N-a-
'	 riavel, um. quarenta e cinec»Iiil réis' 	

	

rAtifoclit yp Cliamborland. itiodolo médio, 25 rins 	 ,
quiidientos mil réi,: 

".Atiloolavo	 modolo médio, 30
soleconto s mil réis.

rannia	 unia. seis,,ntn.
1:apacf , te mlf—h.t . rarint para g;e10. para ;tditllo, 11111,

trinta mil reis
Carriolio para t1milimimmli 	 li 4101111os. um, tresontos

o trinta mil réis	
1ila riniformo dm agallia, lano:44110 médio. 1141111,

cinco mil
Cilha rectangular te agalha.	 x 20 rins., urna,

dozoitu mil reis
.1 o pdoira dupla Leguoti, unia. quatio mil 4; (jubilam-

los reis
1 .1scarificadur niekolado de 8 laminas. um. trinta o

eine() mil reis
ES(*(1Xa C1111111111111 para II5SVI)S1 111. unia. seteeentos reis
Vslorilizador ilickolado 0,15 x 0.1 i rins.. um, conto

CincOetila niil réis	 	
especulo nasal 1)1tp1ay, oro, quatorze mil réis	
1 • '..sty11efos (Alvares, um, mil o quinliontos réis	
Csterilizadc.4r a vaporos do formol. nnali g o Janto,

um, conto o cincoolita mil réis 
Fios do seda esterilizados, de 44 0 :1, c4 .tlli 4 e4:54,„ oito

mil réis.	 •
Fios (le calgut oslorilizados. ilo 0 :1 3. collorção.

dozoito muiji réis
(lrainpos II . MO211 1. 1. (1 . 1111 .. 1	 Mil reis 	
frrigador do Njmlrit voto lampa (1( 4 2 lilr0,I, um, 'luzo

mil riSi 	
Irrigador etnliploto 414 agallia chni lainp,i, do '2 li-

1ros..0411. dezodo mil ifre,z
T um,ts derino;reapliico, um, dons mil réis 	
fmxas Cliapid com maliguilo do	 !•.:. o 8, par,

• to e ()d.o mil réis	
1 uvas finas de horraelia- ile 	 1/2 o 8, par, selo

• mil reis.
...NI:iscar:1	 anestliosia polo obiroformio do Es-

marelc unia, 111-'/. 11111
!‘resa pequena com 2 praloteiras de vidro. para

sala do operações, lima, soleira: mil réi  • 
INtartello TI ('11411 	 1101.	 inie e dons mil 1•1;j•-: 

1‘1;11 • 1ê1111 1 . 11111	 lb) iii	 11 -1êta I, I min, violo e dous mil
ré k 	

Piora corlaide para osso de	 1111n, 1 ilIlIli 4'

e111e0	 11111	 l'éi 	
1 nJoelo . 1, moa, otivt . mi: II 	

[Iara C0 11OCZAV ê Pê! irar SC1111110S
(;1 n 11ill , iona. virilo e quatro inil

réi  •

'Pinça ile.dis-serção, uma, (111a11-0	 o :lundum- •.`
tos réis.

Pinta dento tie ralo, nina. quatro mil e iiiiinlicillos

Peai'. uma. oito
l'inea para extracção do	 uma, dozoseis mil

réis.
Pinça para Nunpo, uma. dozo mil reis 
Passo-partouts 1111111 seringa de 5, 10 o 20 re., um.

unl	 ri;P: 
Sondas lei'.! 11 	 OileIlla 0111 réi  •
Sondas 31alecot. flexiveis, sortidas, collec4:41o, e191-

10 e vinte mil réis 
Sondas Pozzer, floxi-vris. sortidas, collocção, con-

to o vinte mil reis. 	
Supporle mofallico para 3 bacias. mit, oitenta mil

reis	
Sacro para agua quente, modelo grandO. Mn, dez-

oito mil réis
Sarro para gelo. tamanho' grand(i. um. dozosois

rnil reis
Siisponsorios escrotaos, tamanhos varios, uni. ndl

e.	 111.1ZkIllf0S
SIIPP0Ple	 11111.11 2 irrigadores ole	 idro,

Com raparidadv 01(4 2 litros cada um, um, no-
venta mil réis	

Tambor nag alho() para eslorelizar gai.C`. 1(1 X' 10.
Um, \lide e dous 41111 reis	

T11011)01 motallico para eslorizar gozo. 12 x 15. mil .
trinla O oito inil rei  •

Tambor mi:talho° para esterilizar gaze, 15 x 18.
um. chwoenta mil 	

Tambor rnotallico para estorilizar Saiu', 16 x n 1•)

um. sotonla mil reis
Tambor na g alho° para ost-rilizar gazu. 16 x 2".

tun, oironta mil réis 
Tambor molallico para estorilizar gaze, 20 x 26.

um. 110N-4ota mil réis 
Tainhor metallico para ostorilizar gozo. 20 x 28.

uru, re111 rnil réis
Tambor molallien para osforilizar gazo. 20 x 30.

um. renlo o dez mil réis. 	
101111,01 . molallieo para esterilizar gozo. 25 x 35. um.

cento t eincoonla mil réi  •
Tesoura curva 15	 cirnrgica, com articula-

ção. de Colhi]. lima, qualorzo mil réis	
Tentara:lula fol g o, uma. Ires nu! reis	
TIleatil	 1	 i 4 • 144 mentos, 1110.	 e 11111111'0 11111

rei s 	 	2'4000
-l'areinoslillos 414, Illanzzi, caixa, dom,	 réis.
Cittiol•res rectos	 curvos. 0111. SeiS 11111 l'éi`n

	 124;000
0000

1 blivira 11111 n 1:1	 (V0111	 (141 1050`	 j,egium.
uma, quatro mil o quitilionhei reis 	 	 •1$500
Rio do .1:1Tloiro. 15 de maio de 1931. — .11Prim) Ir

211500

44000

500%000

700:000
5.g600

, :moo°

3308000

58000

188000

-1$500

358000
$700

15~00
11*(100
1$500

15(4000

0(01

181000
::$(0)

12000

-1 8$000
2$000

28:1:000

.7s000

108000

7o$0014
2280011

228000

25$000
98000

21:000

e1115.,	 11111.

•

• 6/1

1$5411./
88440ii

6801 ai
1-,801144

1$000
80$44too

1 20:100014

1 208000

808000

18M100

16$000

18200

91i$11(ili

"-,a•01i

;;;emion

50;0011

70$00n

80$4000

90$000

t00$000

111400n

1508001i

11.1;000
3$0.00

Esialwiceinwido Centrai de Farda-
mento e Equipaineolo

do Exereilo

ira 501.1I10

nri , n;INA 1)1,:

Nesta lifficina liavorá distribuição
po pas de fardamento 11 maniaarfur.b.
senhoras ro51nreiras	 nudrieldadas stib

	

1. 101 a 1,500, lios 41,115 2	 ,. das
1 1	 ás	 Ii	 11,111P.1,	 4	 ai 1.! ( .1:110:	 110

11 70.
orricina do Alfai:ifos,

— (1	 eiv.'arregado, capitão 1.1-414-
voit-4,	 8(P11.741..

•

Dep:31 . 1ano s olo do j'ess(nd iii (:do.i.ra
Nilo lendo. de :wi'ordo tom o decreto

-	 19.696, 110 12 de Fevereiro do eta•-
cento anno, so aprosentado,	 osta
4J,111.:is atiloridark , s l40asilriras..0
15... n 	 Cark,s Prosles 4 , o I" •14,ionto

, Sylo Furtado' Soares •mie :\toirolloz.
• • 411CII'S	 1:1111111Sli;0114:: 	 01'10. -,1`.`el4110

19:395, lie 8-de- novembro do anuo
li ali. sao esos offnuatts- ebai44041.°- a

	

444	 4,41,1	 4Ie44 . 11t.:4 mordo-. no

prazo 414 , oito dias, sol, pena de pazs0-
rom a dosortores.

liopartaineido do Pessoal da flnorea,
na cidade do glio 110 J1111Pil . 0. elll 26 (h'.
111 1 1i 11 1 41 11)3!	 — C. I)eschamp
emiti	 general.

l'rinteita Região
cirtentsent p c.-ko	 :a:-
enri...vvIEY'rõ

oiti:urino b isTiocTo (u:szom-sluA.:
),; ( /;/ (d de conrt,rortio	 sorirados

O lir. Luiz .13alda, Presid o ffle da ,Pulta
110 1" 41isfrieto, etc.:

sabor que rio edital do colivo:.açiio
s(wteactos, „publicado no Tf-

(mi de 21, 22 e í do corrente, na
'O (4 da segunda eliamada doixinv Iro Si!'
Mmluido o nome de unngrts da
Rocha, da classe ' do 19(18, de g iglintio 1,ara
ti 1 .• I. I. A. C., raio devia figurar na
11114. relitçãO4

Na mesma salliu por engano o .1101014
lio .11ciit. Soares, quando (14 . N-ia saltir •l-
ceu Soares. da classe de 1906. deszignarlo
pal'a 0 . 111eS1310 1. B.

e misdanienin(l	 nn- ?.7
de 1410 ti de 11)1 .	 f;ith;-4(.. pe re-
sidenl(7.••

mixisTEttio DA AGIIICULTURA

3uperintendeneia do Sertiço
do Algodão

No "1 'tar j o Oficial" de 16 do correu-
te, Ci Pagina 7.981.	 arlia-se publicado
um edital inseripção ao Curso Cum-
meérial do classificação do .\lgod5o, para
o qual se chama a atto14150 dos intoreS-
s•aflns.

Inslilulo Biologie° de defesa
• Agrieola

• Cli:inio a allonção dos Srs. propriotta-
Yiós (11 4 1:111.1fli1õe::, e similares para ^-
0(11tal • de emicurroncia publicado no ?lio:.
rio Offiriol de- 16 de maio corrente, no,
qual figura a relação dos art.igos -rara (le
115144 a serem vendidos•por este ingituf
por meio do proposta.

(10.1-ituto Itiologico do Defesix.i.‘griaola,
AU " de ;Ia-noivo. Avonida

• i'n 1W4	 .,16 .11P. 111111	 dglif31,
to4 • 14.4 ;livreira, iliueet(N,-••



litros de 'eSsenCii de terebentina, litro.'7$5i4
kilo- de,. flores- de enxofre,- kilo 	  .. ,	 -215001
granimos de echytiol, gramma. 	 	 $060.
graminas' • de magnesia hydratada,
gramma 

litros de oleo de ricino, litro 	 4/000
grammas de kermes mineral, gramma. 1092',
vidros de solução‘de adrenalina, á 11000,

. vidro	 	
141800000kilos de. sulfato de sodio• kilo 	

tilos de sulfato de magnesia, kilo 	 	 11200
grammas de genciana em pó, gramma 	 	 102
caixas de ergotina, caixa 	 	 131$1 80;
litro- de elixir paregorico; litro 	 	

20

• ,	 6
*-4.. •	 1
. 5. 1.000
6. • 1:000

7. 3
8. 1.000
9. 3

10. 50
II.	 30
12. 1.000
13. 3
14. 1

• O• •
12.
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>c)

Ct.
Eo-r.c, ã 

o.

E
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Artigos
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--FAZENDA :)yODELO' [PE CRIA (O SANTA 1510Nlí_TW:

CONCURRENCIA AbilIN.ISTRATIVA

tÁrta. de abeira de proposta referente? á concurreneia
• •-nistratIva numero um (1), para o fornecimento de medi-
• eamextos, sitros, etc.. à. esta Fazenda Modelo de Criação

Santa Monica, de accórdo com os decretos numeras deze-
nove mil quinhentos e quarenta e nove (19.5i9), e deze-
nove mil setecentos 1? nove (19.709). respectivamente, de
-trinta de dezembro do anuo findo, e dezeseis de ffevereiro
do anno corrente
Aos vinte e oito dias do mez de maio de mil novecentos

trinta e um, ás doze horas do dia, na Fazenda Modelo de
'Criação Santa ,Icyriira. em Juparanfi. Estado do Rio de Ja-
neiro, em reunião presidida pelo Dr. Lima Mendes, director da
referida,Fazenda, i presentes os senhores José Eustorgio
Oliveira • e Silva-,-eseripturario do Curso Complementar annexo,
e Manoel Ribeiro Coelho, secretario interino da Fazenda, fo-
ram abertas as propostas enviadas por intermedio do Correio,
dos Srs. M. Ventura & Comp. e Humberto Soares & Comp.,
tudo de conformidade com os decretos já mencionados, para
occorrer ao fornecimento de medicamentos, sóros, etc., á esta
Fazenda, e de que trata o pedido de preços numero um (1),
de 22 do corrente mez. Tendo empatado os preços para os
artigos ns. 1 e II, entre as firmas M. Ventura & Comp.' e
"Humberto & Comp.., foi resolvido por sorte. tendo esta desi-
gnado os referidos artigos, para a firma Humberto Soares
xt Comp. Após a rubrica das propostas pelo senhor presidente
e os funecionarios acima referidos, foi dissolvida a reunião,
por nada mais haver a tratar. E eu, Manoel Ribeiro Coelho,
secretario interino da referida Fazenda, o escrevi e assigno.
Secretaria da Fazenda, em 28 de maio de 1931..— Monoet
Ribeiro Coelho. — Dr. Lima Mendes. director. — José Eus-
toráio de Oliveira r Silvo, e,scripturario. — Manoel Ribeiro
Coelho, secretario interino.

Relação das firmas a . quem foram remettidos os Pedidos
de preços, para • occorrer ao fornecimento de medicamentos.
fóros, etc., á esta Fazenda:

' M. Ventura & Comp.
-Humberto Soares & Comp.
Raul Cunha & Comp.

PROPOSTAS
M. Ventura & Comp., negociantes, estabelecidos 'á rua

nUfstIOS Aires ns. 6i/68, propõem fornecer ao Ministerio
Agricultura, para a Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
os artigos abaixo mencionados, pelos seguintes preços:

. 	 3 litros de alcool absoluto, litro 	 	 41200
1 litro de agua oXygenada, litro 	 	 101000

• Rio de Janeiro, 25 -de maio de 1931. — M. Ventura
& Comp.

Proposta que fazem Humberto Soares & Comp., á Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica, para fornecimentos -dos se.,
.guintes artigos:

1. 3 litros de alcool absoluto, litro, quatro mil
e -duzentos réis 	 	 4$200

litro de agua oxygenada, litro, doze mil
réis	 121000,

3. 6 litros de essencia de terebentina. litro, seis
mil e quinhentos réis 	 	 61500

- 4. 1 kilo de flóres de enxofre, kilo, mil e oito-
centos reis	 11800

5. 1 kilo de ichythyol, ,gramma, sessenta réis 	 	 $060,
6. 1 kilo de magnesia hydratada, gramma, vinte

e dons réis 	 	 $022
7. 3 litros de oleo de ricino, litro, cinco mil reis 	 	 51000
8. 1 kilo de kermes mineral, gramma, cincoenta

• réis	 1050
9. 3 vidros de solução adrenalina, á 11000, vi-

dro, sete mil réis 	 	 71000
10. 50 kilos de sulfato de sodio, kilo, mil e du-

• zentos réis	 11200
11. 30 ki/os de sulfato de magnesia, kilo, mil e

• duzentos réis	 11200.
12. 1 kilo de genciana em pó, gramma, -trinta e

. cinco réis	 103'
13. 3 caixas de ergotina, ampoulas, caixa, quatro

. mil réis	 41000
14. 1 litro de elixir paregorico, litro, quatorze

mil reis 	 	 1.51000.
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1931. — Humberto Soares,

& Comp.

`).	 1

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA, PARA O FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS,
SOROS, ETC., A FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MONICA, REALIZADA NO DIA 28 DE MAIO DE 1931

1 — Alcool absoluto, litro

	

2 — Agua oxigenada, litro 	
3 -- Essencia de terebentina, litro.. 	
4 — Flores de enxofre, kilo 	
5 — lchythiol, gramma 	
6 — Magnesia hydratada, gramma. . . 	
7 — Oleo de ricino, litro 	
8— Kermes mineral, gramma 	
.9-- Solução de adrenalina, á 1/000, vidro
10 — Sulfato de sodio, kilo 	
11	 Sulfato de magnesia, kilo 	

em,44	
.... &

12 Genciana em pó, gramma 	
)3— Ergotina, caixa 	
14 — Elixir paregorico, litro 	

4$200 (I) 4200 41200
/0$000 121000 10000
7$500 0500 61500
2$500 1$800 11800_
$068 $060 --
$019 1022 _- $019'

4$000 51000 _-
$092 $950 _-

4800 7$000 _- 31800 .•
11,000 1$200 _-
1$200 (2) 1$200 _- 1$200:i
$026

3$800
$035

41;000 •••n

$026-
3$800

14$200 14$000 14$000
•••

1.8

Observações

firma Humberto_Sdares & Comp.

não apresentou propostas.
Vuel2Er_to_ ea, res 4 Comp.

(1) Empate, coube por sorte a

%gani Cu a &

jtj9tj
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MR18114:100 DA FAZENDA .

Delegaria Geral dó Imposto sidire
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convicto os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta:-
rem, dentro do prazo de dez dias, esela-
recimentoà que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta delegacia geral, devendo para asse
fim dirigirem-se á sectão de revisão:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 30
de maio de 1931. - O secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Lista de pedidos de esclarecimentos
remeltidos ao Correio, eui 30 de maio
de 1931:

1. Alexandre Vigorilo, rua Pinheiro
Freire n. 27. ilha de Paguei:1..

2. Dr. Aleixo de Vasconcellos, rua da
Asseitiblea n. 45.

3. Adolpho Serra, rua 'Regeneração
n. 140.

4. Abel Henrique Pereira, rua ,r.oro-
n et Agostinho n. 02, C. Grande.

5. Annibal Duarte Pereira, Av. Rio
Branco n. 138, 1° andar.

6. Arnaldo Massucci, rua Senhor dos
Passos n. 70.

7. Ardonio Fernandes Malta, rua Bue-
nos Aires n. 89.

8. Antonio Martins, Av. Suburbana
n. 2.381.

0. Antonio Lopes Marques, rua Vis,
conde de Botina 11. 455.

10. Antonio Valle, rua Regente Feijó
n. 15.

11. Antonio Xavier Pereira, rua Goyaz
n. 421. Piedade.

1.2. Antonio Malhos Jonior. rua Can-
/lido Benicio ti. 127 A.

13. Antonio Ecia .scca Martins. Estrada
Marechal Rangel n. 133.

11. Antonio Machado Martins, rua Bar-
reiras n. 178 A.

15. Antonio Silva Marques, rua da AI-
fandega n. 181.

.Armiodo Marques. rua Archias
Cordeiro it. 200.

17. Arma II& Marriwsini. Avenida Mem
de Sá n. 91, terreo.

18. Antonio Pilo,n 	 rua Azevedo emiti-
11110 11. 9 22, Realengo.	 •

19. Alfredo da Costa Madeira, Estrada
da Freguezia a. 014.

Basilio Manso, rua Tenente Pales-
tino ii. 51, Cordovil.

21. Benrdicto' de Souza, rua do Carmo
n. 43.

22. Beatriz de Oliveira, rua dos Tnva-
lidos n. 109.

2:3. Casendro Gomos Vieira, Estrada da
Ribeira n. 81. I. do Governador.

21. Dr. Carlomaa da Silva Oliveira,
rua Buenos Aires a.' 12tl• 1" A-

25. Casemiro Pires de Mello, rua Frei
Caneca ia. 226.

26. Edevar Ramos, Av. Suburbana nu-
mero 2.798. Caseadura.

27. • Emitiu Vou Scholz, travessa Oli-
veira a, 6.

28. Eagenio M. Rapou, rua Coronel
Cabrita h. 57.

29. Elias Jorge Matai, rua São Fran-
cisco Xavier

30. Eloiza Peres, Av. Pas'os n. 34,
sobrado.

31. Felkiano da Trindade Sampaio,
rua Maia Laeorda a. 117.	 .

32. Francisco Somitz, rua dos ,Onri,Ve3.
11. 79.

Fraocisco.Pluto, rua Ç.artinall,(Ptin,,,-
Ne.	 2f)9.

90.

:14. Francisr ;Moreira Pinto. rua XVI
ns. .1 -13, M. Municipal.

35. Garcia :flanco. rua Gaja n. 157.
Penha.

36. Guilherme Simon, rua General
Gurjão n. 154.

37. Heitor Lauro Pereira, largo . da
Ilha sem numero, emaranha.

38. Migo Jackson Pinto, rua Marquez
de Sapticaliy as. 98-100.

39. Ignacio Sena Junior, rua da Ca-
palia n. 118, Anchieta.

40. hialina Martins, praia do Zumby
n. 127.

.11. José Angusto de Medeiros, rua Ge-
neral Polydoro sln, M. M. Flo-
res, B14.

49. José Marques, rua Hermengarda
n. 125.

43. José Joaquim Pimenta, rua Bom-
fim Il. 153.

4 .1. João Carnoso Vieira, rua São Car-
los n.

15. João Odoacre .Tonelolo, rua Ale-
gria n. 189.

46. João Pires, Estrada Intendente Ma-
galhães n. 1.192.

47. João Pereira, rua 21 de Maio nu-
mero 635, fundos.

48. Jeronymo Antonio Masca renhas,
Av. Rio Branco n. 114.

19. Josd Pedro Maksoncl, rua da Al-
fandega ri. 336.

50. José da Silva Reis, rua José Do-
mingos n. 17 A.

51. José Magalhães, rua Frei Caneca
ri. 206.

52. José Maria Martins, rua Violante
n. 33.

53. Jos(s. Martins, rua 21 de Maio nu-
mero 429.

51. Jacintho Monteiro -Martins, plata-
fórma da estação cio

55. Joaquim de Almeida Pinto, rua
.Felippe Cunharão ri. 81.

56. Joaquim Paulo. rua Barcellos Do-
mingos •a. 16.

57. -Joaquim Corre,a, de Souza, rua Ge-
neral Caldwell ri. 2.

58. Joaquim Pereira de Souza. rua Be-
-	 nedicto Hypolito n. 10.

59. • Joaquim Machado, rn	 iaa do Livra-
mento n. 28.

00. Joaquim Pi1Vo, rua Padre Jfigue-
• line a. 7.

61. Joaquim da Costa Macedo. rua Se-
rubor (los Passos ns. 37147.

62. Joaquim Sampaio Vieira. Estrada.
Monsenhor Felix n. 395.

63. Joaquim Carneiro Pinto, rua Ca-
chamby o. 133.

61. Jorge Moreira Pinto, Avenida Mem
de Sá_ n: 309.

65. Joviano de Carvalho Reis, Estrada
do Portella n. 10, Madureira,

66. Luiz Marques. rua Silva Jardim
n. 11. sobado.

67. Luiz Antonio Marques. rua Jogo da
" Bola n. 63.

68. Luiz Gomes Pacheco. rua dos In-
validas n. 72.

69. Macedo Serra & Comp., rua Gene- 11,1.
cal Camara n. 145.

70. Moysés Tionny, rua Senador Euze-
bio a. 17.

71. Moysés Varem,. Avenida Gomes
-Freire a., 10 A.

72. Manoel Jos6 Valente, rua Augusto
de Vasconcellos ri. 26, C. Grande.

73. Manoel Vicente, rua Pereira Nunes
n. 156.

74. Manoel dos Anjos Martins, rua Lu-
eidio Lago n. 83.

75. Manoel, Gama. & Filho, rua .das
Flores n. 35.

-76. Manoel -Dias &	 -rua .Fagn n.
fleS Varella n, 75, .

MAR' ,` OFF1GIAL
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87. Machado Mendes & Comp., rua Ma-,
ris e Barros as. 10113.

88. Mathias Pereira & Comp., rua da
Candelaria n. 100.

89. Manoel Ribeiro & Antonio M. Rasa;
praça Olavo [tilai-	 ti, balcão 9.;

90, Manoel Polo & Irmão. rua Buenos
Aires n. 219.

91. Meleto Maciel, Estrada da Cuida:
n. .17, ilha do Govi‘rnador.

92. M. Ribeiro Rente, rua da Miseri-
cordia n. 37.

93. Maria Joanna Babeiro. rua General
Camara 11. 130.

94, Malta Irmão & Comp.. rua Gene-
ral Camara n. 95.

95. Nu-'mia Maria Pereira, rua Carlos
Peixoto n. 105.

96. Oliveira Sobrinho & Comp., praça'
de lbenikça n.

97. Obvio FerrMra de Castra &
rua S. Clemente n. .10.

98. Otio Wituniershoff, rua Ubaldino
do Amaral n. 5-1.

99. OlymPio de Campos & Comp., rua
da Quitanda n. 139.

100. Oscar da Silva MallOs. rua The0-.
philo 01.1011i n. 17, sobrado.

101. Oscar Vieira & Conic.. rua Pedro
Americo n. 27.

102. Oscar Joaquim Madruga. rua Pa
dre Nobrega ri. 137. Piedade.

103. Oliveira & Duarte, rua Estacio do
S'á a. 45.

101. Oliveira & Comp., Est. do Rea-
lengo n. 239, Realengo.

105. Porphirio Dias Teixeira, rua Ge-4
neral Pedra n. 223.

106. Paschoal de Maria, rua da Consti,
tuição n. 10.

107. Prejawa & Comp., iam da Alfan-
dega n. 70.

108. P. Pinheiro & Comp., rua Santa
Anua n. 115 _X.

109. Parenle, Rodrigues & Comp., rua
Treze de Maio n. 47.

110. Pellegrino & Vernandes, rua .1nreit•
Caneca 11

111 Patacho	 Trindade. rua Gunerar
Polvaloto ns. 73.81.

112. Pereira & Comp.. rua do afteto
• n. 02.

113. P. de Araujo & Comp., ruá São
Pedro a. 82.

Pedro Marcondes Machado, Tuái
Silveira Mar( iT1S ri. 78.

115. Rodolpho Gonçalves Pereira, rtia:
São Luiz Gonzaga n. 468.

-116. Reis. Alves &'Conip., rua Gener j •
Camara o. 82.

117. R. Perdigão, Avenida Rio Brane01
ri. 159, 1". loja.

.118. Raul Alves Ribeiro. rua Volunta-,
rios da Pnfria 11.. 278.

NO119. Rosalina da Silva Pereira, rua
de Andrade n.

120. Seraphim Ribeiro & Comp., zuJ.,
Mayrink Veiga ri. n6.

.12.1. _Sampaio , Az-e-vedo & Corp., -rui
Volunlar jos	 15a--

tola.	 • :48t54

'Á)
85. Marques Ferreira & Comp., T..t141

São José n. 7.
86. Marques Castro & Comp., rua SãCi.	 .

Pedro o. 210.

81. Martins • Filhos. rua da' ConceiçriM
ri. 21.

89 . Michela Oro, rua do Lavradio, 13.:
83. Marfins & Reis, praça dos Govd„

nadares n. 1. .
81. Magalhães Cunha & Comp., -mar

dos Ourives n. 107.

. Maio de 193t . .:1_11.1),„;,,
,

78.. Marques Mendes & Comp., rua sj. i
Alfandega n. 112.	 1

79. Manoel PiedINS sMartinei, rua Ma. 
well n. 94. 

80. Martins & Carvalho, rua X 291,1.,
M. Municipal'.



• •

4' W20- • Dodtingo:11 • - 4	 -CIPI:ÉtahÉ* •	 "'••••e•	 atle'193f1
•.	 .

,
..	 ...	 ••. -•	 •	 •	 •	 .	 .-.-.

123. -Teixeira. rprisecit -& Coinp., rua-da . ."Ex-Of Cicio"' 1.595,- • ' C.ardoso - 'Ar- t*-- -:".tix-offitiiol . ..1.911 31.'.aia"4.Taynie" de
Ottilauda it	 m	

•••
.• .	 :. •	 . r'61.•	 ..-	 •	 •:,	 - ando -de Agular,. : Inspectoria nptieral A; Alves Insítectotia. Fed	 Meral de ire
i-•.!...1.. Temei ra & 1:anula...Mercado Muni- ' . de 'Estradas. - . - . 	 •• ••	 .--	 garão...	 .	 .	 .

,...	 . cirna as. 87.19. lado exterao: -- 	 , l'N' 3.346, Carrallio,- •Ent•iro•America- •	N.2..921. Marear -. '3.1attoel, rua:Ilarãti

	

Teixeira. & Osear. rua de.	 o	
..

-125;	 n•,;i Pe- no de. rua D. 'Admira n. 112easa -4, de : Otraliba u. 21:
P 410 Carvalho ,--. Ilildlirando de;
t' 	 ;‘ta-	 • •	 . .....y	 -

• ..	 • duo a. 215.-	 .

	

.	 - -	 .-	 .	 .-e	 ""	 .-: .	 .	 .
..125. -TaNtares . Nunes . & -Comp .; rua Bal- • rua Estevão it. 113, • Bangd:: • • • •	 * ' ', dido Jose. -

EX-officio 1 985. Mariano -- Can-
Inspector Ia Ft•dcral das Es-

• •••X 1.916, Castro - •Alipio --.1rttN-aSsit-• tradas. . - ' 5	 • '
-Natividade a. • 19. • •-•• - • -.:*:-., • •:- ' •	 *;.. . P.405. ' ,..Martins ..-. João • de, • Moraes •• •

' N• .5.532,• Castro 	 á ira ro : iasii.8 -0.. -4!)r) .. rua :1-lentillásbótt á: 4. • '
praia do G abulo • a .-.. 92, (Ilha do •Gover- '-• -Ex-officio"-Y-.2.055, 'Martins --111a-

,...	 . de •S. Joao a. 15., .	 •	 • .• ,	 . nadorl .	 -	 •	 •	 • ;toei Luiz. rua 1). Maria u. 14. • 	 •	 . .
• r

. 1 .-.!9 .. Vent lira Sr Delláado.• rim •Eli a g da : • O 672, Cavalcanti -..Hattrique Barba- ... N4.313, .Martimi -.Nilo- Mattalltfies 'I"'
• •	 Silva n. 287.

*
 Q, flocayava. •	 lho. echéa, rua Joanna•Angelica n. 110, de Souza:. rua 13asilio de Brito *a. 76 -'; ...., ,130 , ytitalit & Barl-a .ro. rua Uhtddino. do • Ipanema.	 -•	 ,	 ••"	 . Caéltauiby.	 .. . - •	 . •	 .

•.• Amaral a. 82.	 -.. ,	 •	 ' • N.• 3,955, Cavalcanti' - isa ias • Frota,	 "Ex.-officio". 5.21f. 31elea • --: Roberto
..131. Vicente iklailorelli & ItUSSo. Mout- . . rua do Csittefe . n .. 217. OaSti 23. '. sr . • ..	 . ilibeit•o. laspl •ciOritt • Fetleral das • EsIt•a- •• •	 * da `..'8 de Setembro os.•15..- 	 **	 "Ex-officio" •Y 1.961: • • - • • .-' .... :. 	 das.. - -;•	 •	 .	 '

132. • Vireal e ' liais. Estrada Marechal . • 1.564, Cargueira ---; Aditar Rios. -de • . "Ex-o Meie .Y . 2:016
• Rangel n : .725. A. ' • .	 . •	 ..• (De,), praça me.at a. to. . : . . .	 • 5,231, Mello ,- Alvar? .da -eludia .e.

133.. Waddington. llarbos.a & Comp., rua . . .N . 1', 35a, Coentro ..- Ierio, tua 41i .45.1el . rua Presidente Oliveira Botelho a. 11 •
:.	 GOnealves Dias n. 10. •	 -	 1:errantes n. 36..- .'

I931. •	• • court. 1.m Santos Mello ri. 71. ••• . • •	 . daS.

•
Delegacia Geral do Imposto sobre- (ifv°"•	 . • ..

a Relida 	 Conto	 Jayme • Lopes do,
•

o	
:

• • - N 5.160, • Conto -- José Elysio do,

Exercido de 1 928:	 . •	 .	 U 1.800, Cox ..L. Oscar, rua Visconde

q	

uaratiba mune_
. : Imposto sobre a Renda.. faço publico . re .. .1 09 .. • •	 .	 •	 .-;

ue foi • calculado o imposto: correspon -	 ,.	 .	 .
X 5.485, Conto 2- ! liodolpho Casimiro

dente ás declarações seguintes.: 	 •	 do, rua Clariatundo de M0110 a. ;o , •..

. DescOnlo em folha (Supplemento):	 PiraM .11 ! 28.	 •.	 . . ._ ..
.. O 165, Abreu -Miriam, de, rua Coe- ..O 1,432,,(. 1rattter Junior --John, rua
•corado n. 50.	 . , .	 Montenegro it. 65 •,- Ipanchna. 	 .	 .

-. N. 4.3!t4; Abre-ti - Etrydin Saltes, si á- • 'R .182; - Dourado -.Edgard , Antrati t •
• specloria Federal de Obras contra as .rua . .t.9:0•Ife.vereiro n. 123 - Bota-
•Seecas.	 .	 •	 fo,....o. •.

.0 1.431, Albuquerque - Adolpho Co- -- N 4.212. Duelos - Rolando ' Julio,
mas , de .praça Nana n. 10.. 	 - . praça •Maini a. 10- Inspeetoria. Fe-
• M . 3.518, Machia - Lineoln * •Pcrry ; deral da Estradas. :. - *

•d
	 •	 .

.• de, rua Prudente e Moraes Ti.'n. • go - • O 1.54, lernandes - Henrique Edu-
• Ipanema.	 •	 'ardo Couto, rua Leopoldo Minnez nume;.. -1115M "nla l' ed-e'ral d" ll'iralla4•..	 e	 '

• - •	 2.219, Nunes. - Raul Pereira, rua
• S 1.687, Almeida •-;•••Pedro Gonçalves .:ro•92.

' 21 4- .377,- -Almeida -. Theophilo Xo-.. Saialós, rua Conunandante • Coni'aiçã	 "

• .	 -
Faria,. rua Duque ERtfadR n. • 15 - Ga- - *.it, 1.819 (ia) -r,o _. :.• Luiz * . viritdi,, da . Magalhães: rua , FranciscO Nlanoet ti. • 37,	 N.	 . ,.. „

--yèa„	 •. i • -	 •	 • • ' .	 • • Fonseca. rua Dr.. '.11attuelrit: -5:- .. • -	 .. -- niatatueto;
11 3.983, Arttgão -JOaquint Egas Ms o- . ' • -"Ex-officio" 3.107. Gracia- -r- „rosé- • N. 1.352. t'aivn -- Mberto•Randolvité%

_	 .	 ..	 •	 •
..niz Barreto de, lua JOS6 *Ir ygino n. 218...-. •Marques de Autorita. Ministerio d v i a	 rua Antonio Basilio a 11 l'a.

"Ex-Officio" S. 796: • 	 • • .z. - • . cão (Obras contam as SOCCils) . .	 ' • : ••	 • .N 1.279. Parreiras - Oscar Leopoldo

. -549, Aranha.	 Benjantin Graça. 'rua • •• R 70, Góes - Floreneid*-Rodrignes da Silva. -rua dos Andrada s n. 10. •

Chile a. 16 --.. HotelN ova C intia.	 • ...Campos, •e str ada •do Port o) des .Irajá -nu-	 '''Fix-orricio" Y 1.853: • *.	 ; .	 ..	 .	 • •	 •	 -.1.	 •.
.

	

R477, • Arattjo - 3 Osé . Yerreira de, Mero 371. ' .- ' • - • • . -	 . . G 05 Pereira -- --f eepoldo Gabi-
.•.Toa *•eandida Bast Os a. 34 .;* ' 	 .	 • - p 600/A, Ko cd,  -Gustavo de Castro zo de . Varia. avenida Vindo, de- Front in .•
: • O 651, Barros- -n•• 'Bened	 do Oh-d 011- • ••Rebello prima maná' a. 10. *	 -	 .• mi• 003. • '	 ,'
'vcima, rua Outtralty . n, 37.. - . .: -. . • :. ..- T. 41'4. Koeler -r-. Julio Deitam:ire, • rua .	• •I") 83 - -Pinteldal --.	 A rinos. •rua Paulo : '•,1

: . N .1.096, Barros - Francis:Ca * José' tia .. Xavier da • Silveira Ai. .90. -•• • - s. • • . .• • de •Érontin 11.-• I, 1 4 , •	 .. -	 * .	 .

' Costa; roa Joantia Angelica •a. 31 - .loa- .• Aí 1:474, Eopke • -. .. Ernesto' , ...praça. s N	 --975.. Pinheiro- . . Perieles Dtábotit,
.	 .. , .

. •	 •	 ••

• --N 1.947, Brudão - Eugenio de Sott .	lt 122? Limoeiro ---..11elvecio Mendes • as .$çeras) •
praça Mama n. •10.*: • :.• 	 • • .•	 .rua Bambina,n .. '160.	 •	 . • ' •	 .., g 1.353. • Rotirignes	 João \ilaptisla,

".Ex-ofSicip". 1:328,.: ;Brasil. :Filha --7- • Tal 760, Mijes - Frandsco.Brasiliense rua Jiolumna it. ,61 -.- Piedade.... 	 • ..
.• Hildebrando 'Pompeu de SOUZA,	 : da Cunha, rua 11(ariz e barros	 - .• .3( 763. Sampaio .-- Carlos '•CaMinha,

rio da . Viação (Obras contra as'Sccea. )	 11 1:372. Luz._,- Walter ' Ribei .ro • da,• 'rua Benjamin -C.onstant n.
.2 .5184,.Burlamaquie.-. José Ascanio, • ;rua * Profess.or Gabizo..n.: 94.-	 .'	 . l • ",Et-offitie	 Sampaio	 . Z.

...rua. Real . Granden.n.-154..A. 	 \*;It'Ex.roffitsio" 1 698 J,Yra.-=:- • José Au	 *yr.: t.ltaspectorta Ferie,rai ••do, Navegação, •
R . 483,' Calozaps .*,,,Jeronyinn, frua SÃO • RuSto,,. Tavares,. ; 11)8PN:toda, ' Federal; de'	 • N • 11:-.131, , :fieereta . -rr•-• jos& -.rua Alais•-

.....Francisco •Narier	 •-.35stradas. .*;	 ; ;..	 •••'. • •	 n. 27 A:.	 ••	 • ...ti.
re;,••••li• 085, ,Gninara •,-.10eliti¡rn e 4Nrry.	 •. -.M.1....2.4.:-.J11aelottdo • --••••;• BenedIrtu	 nandids /Att•014'
.,..4n1;ak da, praça :111att;/•••04..-10.,- i 	 ...4.velrit,-rtla J0)1(10$ 	 Bavã.tt de Petretuollb,.31.- 1-te 0111

4•-•'?/4	 '4 • •	 •.
•---mfel~e=m~f . •

. Astro	 .	 .	 • • -
TorquatO •Rihairo, •. -rua	 do

•-.C1111410 fi	 ..• • *
*VíCCIdi, .:Romero 'Quintas, rua -Balla

1:11. %achnaas Lima • Ribeiro, rua- V ittva .	 1,025, cositt	PedrO *de Araujo,- -. "Ex-officio" Y 563: • •
• Clautlió n. 325.	 -•	 • •• rita.Dous de 'Maio a. 102.	 •	 598.•ãlello	 Frederico tl'Avila rtit-

s:t Itet. 14o,. Rio, 28 de maio. de ' • .P 1.55.• Cotrin	 Eritani	 • .	 Inspecteria Federal de •Estra-

De ordem	 o• Sr. delegado geral do (Dr „ ). rua barri° de (.3

-. Nova Frilantgo.

rua Annila ..Garibald3	 '42
•,	 •	 '• -

• T - Atilo- Torquato Ver- , O 8,58.1 Mendes - Christõvão etosá. •

. • nandes, rua Marquez de.S. - Vicente it. 52 •Praça Mattá n, 115 (Inspetoria Federal
de Estradas).

O 161. Me	 uMenezes - Augsto de Ret/an- •
courl Carvalleo..rua Esteres Junior nu-
mero .62.	 • -•
* N,1.918. Moreira - Adolplio" *José,
prava :Batia a. tu (Inspeetoria Federal
de Eslradas)..	 •

11.69. Moreira -r. 'Firmiho Pinto. rua
Conselheiro. Corra n. 11.	 .

N Moura *- .F.dgard T)itts de,
'rua Barão de Baia lt:•tiro a. 250. ca-•
•sa • 111. •	 .	 . .

• 3.979. Mo	 •-	 eMoura-•-r- :Ernsto José Dias
de, rua lir. Teixeira de Freitas n. 8 -

s Nicl Iterar.	 . .. ,	 •
• • O 1.110; 'Moura - José Ricardo da,
rua Turf.Club u.	 •	 • •

••A 3.009.. Nogueira. - Antonio (uedes.

de. rua Pinheiro Guimarães 'n. 43. 	 • -R 1.222, Ferreira - José Cvrillo doi Al'allia •Leit5.° ai - '11, casa VIL	 • •	
.. .

o ati- : 4 '. 103• QIIra ' -' Berna" 31ariano	 r-
. laseci de, 'rua' Santa Christina it. 52,	 - more 9 - Pealni. !	 .	 • • . .	 de. rim' Maria Eugenia n. 58. •

.	 O 734. Alves. - Fraficisco Thiago
'
 rua	 X 4.340. Figueira ..r•-• Clândemi ro :lu-. ! N 1.350. Oliveira •- Ignacio Irraori3-.

• ~IQ galuar n. • 28 -- liamos.	 N • - * Aio de .. Andrade, avenida •Pittbaulta att co de- Prata Alatlá a • 10;
• C 712, Alvino Iillto - JoSé Casario do . mern . 483. • - •-• s•	 . • T. 1.320," Patinha. -;-. Jorn.,' Av e tino • de

„

--;

.(1)r.)., • aveuida:Rio Braiiro:n .....9, 1° an- ' lherme, Miuisterio:da Viaéllo • • (Obras Pu-, rua •Derby CU, n. 127. 	 --
- 11.1.221. Portugal --. Raul Farinadas;

• _• N . 10.068,..Bergallá-= Ilaid •Sa-utiag'o - 1. --.-"Ex-officio", 1.274* . Little - MIOS Gut- ' ....,

. dar sala . 141. -* 	-	 . •	 • - .-- .'. • '. -.... . • blicas).	 * •	 .	 -.• ...... • •	 -	 . 	 O •46.2,	 Reis . . Junior --' Alfredo. alui

.• "x-officio" S. 875: .., • .- • 	 : • '• - ..- *	 lt 2.567. Leila:- ,Marjo. r tut • it ttequez• '. 5011sa Aguiar 11.• 20.*	 ••	 *

1 ..100, Bley Filho .--:* JOii0, rua: Tho- ': de Abrantes a. 26, 	 • .	 .. • ..... ••.• 5 - •	 "141x-e.rfie10" - 7. 00g. Ribeiro -,- Arthur
• *nau Coelho n'.. 53. • ' • • • 	 •	 • .. ....-• p1,234, .L0ssá:- Joaquim Nego. rila Gomos,  3°"Itegiment. 1 ..de Infantaria. .

. T 683, • Branco .- * Estevão Gonçalves • Monsceltor Amorim it. 112 --: Ettaenhq 	 • •‘'Ex-°f•fi'-'11"” ' 7.075. "1" -- '1"sé Pires.
, CastellO' (Dr.), -rua Copacabana n. 61.. Novo.**-

Mami n. 10.

do, Slinisterio	 Viaçxt (Obrai: contra

• ..,praça Jos Aré	 Alencar n..8.. 	 .•



•. • -
ás 13 bocas, no gabinete da• Sub-4lire-al.1
ctoria do pessoal e .da Contabilista:M.1S
propostas para compra dó material
abaixo .discriminado a esta repartição-
observadas aS • segiiintes condições: • •
. Primeira — As propostas deverão se

*feitas	 triplicala, sendo •a primoir
.via .*sellada és ~viola seriréente no asses.
'verso. as outras duas. seiido todas • da-.
tadas. assignadaa e riibineadas - em Ioda4

•as susta paginas. $em emendas, razurasi
•borrões ou (luaeiquer &Mins que ona-4
sai» occasionar duvidas, cota as seguin-
tes declarações:	 • • 1

a) nome dos sena autores e sede doi
-. respectivos estabelecimentos;

b) preço em algarismos. e por exten- •
so • em moeda nacional.

Segunda Para ó fim de serem ie-
Sérip tas, os conciirreilles peilirão, ante
do encerrado o prazo da presente ccn-
currencia, eru . requerimento dirigido ari
Sr.: director geral, .devidamente soltado,

so julgamento sie sua idoneidade, juntan-
do todos os dornmentos eomprobalorios
da mesma..	 •

Julgados idoneos, farão a

•

 'caução do
mos" que garan(ieá o cumprimento
da obrigaçãó aasomida.

Terceira — julgamento de idonei-
dade dos eolleurrvnles será feita antes
de. abertas as propostas, por uma com-
missão de funecimarios designados pelo
Sr, 'director geral, soli. a presidencia do.
Sr. enb-director do Poseonl e da Cm-
1abilidade. a qual procederá lambem, á
aberhira..leilura e classificação das pro-
postas apresentadas. Nesses actos pode-
rão os concorrente:: comparecer repre-
sentados por procuradores com os
CeSSU11.04 pOdereS.	 •
• Quarta — O rACI igo terá vendido ao
proponenio que houver offereeido Preço
mais vantajoso, não podendo recusar-se
O mesmo ao compromisso, tote.pena
ser lambem oxeluido o sei nome ou fir-
ma do registro ou limerqbção.

Quinta -- O prazo para ,depOsit O da
imDurlaucia acetina será de -18 horas
bnprorogavels. devendo a masma ter_
paga na thosouraria ¡lega repartição,
acompanhada' do guia extraindo pela
Contabilidade.
• Sexta — Esla eoneurrencia seltá
cerrada ás treze on) 'lucras do dia 1.5
de jimbo de 1931, não sendo recebidas.
as • ptaspostaa apresentadas • fera 'desse

• prazo.	 .
Relação do . material:	 •
10 toneladas de chumbo Usado, appro-,

ximadament e ... tonelada ...

Directoria Coral dos Correios, Silne•
direcioria do • Pessoal e da Contabilida-
de. 1° secção, eito 29 de inato de 1931.
Roberto Gomes Torbj.. chefe de secção,
servindo de sob-director.

DL-1W • OFFIGiAt • •rDonilngo gf
•

8.100, FeCiaíss-
do Guedes Gonçalves da,'Inapectoria Fe-
deral de Estradas.

it 1.220, Silva — Manoel José da, rua
Martins Costa 'n, 9 — Estação da Pies.
abade. .	 •
• R 1.328;	 Pauto. • Domin

•

 gUea
• da, travessa D. .Márianna n. 29*— Bo-

•tatuo.	 •
• M 2.206,. Siqueira	 Liiio de,
laia Clara de Barros n. 14.	 • • •

" N 4.362, Souza — José Ayres de, ave-
mida Paulo de Frontin n, 239. -

N 4 478. Souza --Theodoro José de,
rua Torres Botem n. 108. .

"Ex-officio" 8.652, Vaacimeellos•—
Firmino Ancora Lins • de, Inspectoria
Federal das Estradas.	 •

O 1.314; Veras — Luciano Martins,
• rua Figueira n. 115.

O 461, Videira Adriano Augusto, •
rua João Silva n. 25 (Estação de Villa
Militar).

x-officio" 6.831, Viveiros': — Alva-
ro Benjamin de, Inspectoria Federal das
Estradas.

, Declaração A 217, Coutinho — João de
Araujo, rua Justiniano da Rocha n.

lzabel.	 •	 •
• Declaração A 1.163, Couto — Rober-
to. rua Conde de Bomfim n. 123.
' Ficam scienttficatios esses Contribuin-
tes de que foram lançado, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não

. obstante della tomar conhecimento nesta
• Delegacia Geral, dentro do razo de dez'

• dias, contados da data de 31 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado

• geral.
•

O despacho sobre esse requerimento
serei publicado no Diario Officio!. c,
dentro de *cindi dias depois da publica-
ção se receberá o recurso para a inalan-
cia• administrativa superior sem effeito
suspensivo quanto ao Pagamento do im-
posto.	 •

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio. de Janeiro, 30

• de maio de 1931. — O secretario, Os-
,	 waldo Crespo Pereira de Souza.

maio de.	 k„.909It 

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAIS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
.•

Faço publico, de ordeindo Sr.. director
. geral, que, dentro do prazo de 90. dias,

entrarão em circulação os novos sellos
•ordinarios do 10 e 50 .reis, das . córes ti-
jolo o primeiro e verde o segundo, os
quaes teem os mesmos earacteristicos dos
que ora circulam com as taxas de 100 e
200 réis (typo aviação).	 •

Sub-Directoria de Contabilidade da Di-
rectorias Geral dos Correios, 11 de mar-

. tas de 1931. — Servindo de subdirector,
Mario D. E. de Barros, chefe de secção.

.1•••••nnnn•

Theeeuricia...• da Directoria Geral dós
Correios,' nos dias • uteis, de 10 ás '16
horas, mediante apresentação dos respe-
ctivos certificados de registro:
• Registrados com Valor --, 963, poda-
do. na agencia, de Copacabana; com o VII-
lo .ds 15000; destinado a Nietheroy, to-
mettido .por. Madia • Rosa; • 5.192-C, • pos-
lado na agencia de Arsenal., de Varinha,
com * valor, .de 258000, .destinado ao Ma-.
ranhão, remettido por IllauriCio de Je-
sus; 957-C, postado na agencia de Arse-
nal de Marinha, com valor de 208000,
dirigido a' Pernambuco, remettido pors
João Ilemeterio dos Reis; 3•17,- (:,• posta-
do na agencia de Arsenal de' Marinha,'
destinado a esta capital,. com • vator de
108000; reinettido por Joaquim Girino;
4.336-C, spostado na agencia de Arsenal
de Marinha para o Pará, Com valor de
1008000, remettidu por Jorge .Amaral
Tocantins; 914-0, postado na agencia de
Deodoro para Natal, c/v de 508000, re-
inanido por Alberto Bei:milhas) de Sou-
za; 11-4 postado na agencia de Ponta
do • Caju. para; Belém,. ¡sor Ricaddo Cor•
raio, c/v de • 108000; '4.580, postado .na
Sliceursal de Praça Duque de Caxias
para esta Capital, destinado a Cecilia
Souza Braga, contendo 208000; • 71.917,
postado na 7' Secção do Trafego para
esta • capital, endereçado a Amelia Bar-
bosa de Assis, contendo 50$000;-. 7.514,
postado na Suceursal de Estacio d.e Sá
pada S. Paulo, endereçado a Ernesto
Mauri, contendo 108000; 156.229, posta-
do na Succursal n.. 7 para Balda. anéis,:
roçado a Gulomar Fonseca . Bastos, con-
tendo 108060; • 13.688, remettido por
José Pereira dos Santos e postado na
Estação D. Pedro. II para São Paulo,
contendo 58000; 343.728. postado na
711 Secção do Trafego para a
endereçado a Lutai Fortuna: contendo
58000; 378.691: postado na 7• Secção do
Trafego para Bahia. endereçado a Li-
beraldino de Oliveira. contendo 2$000:
173, postado na agencia de. Praça *s
Igreginha para esta capital. einlereçado
ao professor Guilherme. contendo réis
2043000; 10.315, de procedencia ignora-
da, enderecado a agente T.oterieo, con-
tendo 108000; 630, de procedencia igno-
rada. destinado a Berghofer. contendo
58000; 78.671, de prcicedencia ignorada,
para Juparanfi, • endereçado a Diosso
Franco Alves. contendo. 108000; 1, 0.03-f;.
postado na agencia. de Largo da Lapa
para Rio Cerande, remettido por Ambro-
zio Duggar, contendo um emblema. ava-

. liado em • 1C8000; 8.011-C. postado na
avenida Rio Branco para Porto Alegre.
reinettidte nor Loira • T.oinhazzi.. conten-
do um vestido de linho . avaliado em
308000; earta-malinaria. postada na Sue.
cursai de Estudo de S IS oara Iate, nade-

- recado a Oliva Ferreira. cont endo 28006.
Suis-Direct orla da Fiscalização

s. tisne:1. 6 de maio de 1931. — &veria°
sub-director.

•n••n••

Directoria Geral dos Correios
•

C.4)NertutENGLA AMINRiTnATivA p:utt VEN-!
DA DE EllUNU30 US.‘1,0

.Confonie autorização do Existo. Sr.
ministro da Viacão e Obras Publiess.
.ein cumprimento ao, despacho. do Sr'.
direc tor • geral . 'de 16 de maio de 1931,
constantes dosprocesao Campanha 24c31.
faeo *publico. para conheeimenlo dos
interessados, que esta directoria recebe-
rá,. no 03 quinze .(15): gée junho. ite • 1931,:

F.Strada de Ferro Central do BrasiL

*Reiterando os termos do edital do
th do corrente mez, de ordem da dire-
cloria, convide* as rirMais Somarão
lho 4. Comp., Mayrink Veiga Ze Comp.,
Ribeiro Costa & Comp., Companhia. Na-
cional de Electricidado, Andrade Velare•
43t Comp.. Oscar Taves	 .e Dias •
Garcia & Cotim. . a providenciarem a

' eetirada; dentró do prazo de oito dias,,
•a coimimur desta .0.1p, maSs- (1.4 pagamef
dos direitos adilanisiros s e• respectiva ar.
mazenagem a qpe eatão susest0s, ose

Directoria Gerai dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE FISCALIZAÇÃO
E ESTATISTICA

-CORRESPONDENCIA CAULIM . EM REFUGO 9E-
FINITO° DURANTE .0 4° TR1N1E5TRE DL

- '•• 1930 ,
De ordem. (10, 'Sr: director geral, con-

vidit aios remettentes das corresponden-
s lias abaixo discriminadas a retiral-as,
. dentro .do. prazo . de um anno, a contar.

4da ,publicação 'do peesente	 pá,
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Depariammo Naekoppl •	 esiital..Nãos.serão .toffladas...cm..cos asidet.
do Polimincid-o	 : • -, • ruão: as :que delle se afastarem,..ols. of-,

foreterem reducção de • preço sobre in
sass:auXo proposta mais yantajosa. No caso de

,
colscsatamoss moam mas' ,t i	 •

	

-	 •	 ,	 DE. BERvie(1 3 PAR.1 SANEAMENT DE TER igualdado de pregos será feita noya,con-R	 -25 trados • cons caixa. para • in'ashina -. 	 oA rzissat	 NO_ jus •	 currencia de abatimento qué poderá
s o	 ai s aa . DE SAN'I'A CRUZ	 ...	 .	 .	 ,	

sernumediata ou em :dia e hora doternii-

	

, Iiilt,	 O a I. t :simos , . 3 •••n 	 - insrammo , FEDS1 ‘11.•	-	
a .	 ,

..41111 ..-	 * '' •, .	 .'	 .	 nados pelo -presidente da -eoncurrencias • , ....e,	 Ir	 .	 .. •	 -- - .Nci•easo de novo ens, pate, Observar-se-ha • ••
• .	 .	 . •..	 ...	 : •

- *s .11•320 isoladorts de louca .	 s' Faço publico; para o e,tmliecinieuto das ,,o_que dispõe:o Regulamento Geral' de...168	 de accôrdo tom a au- Contabilidade

	

escova8 de aeo.	 ..• . interessados que,. Publica• a respeito.	 ••• •:Mayrinis Veiga It •CouiP.: -•	 . torização • dada polo • Sr. Chefe do Go:- , -• Quinta • -. O ceniitu•rente. a • quem fôr -
•
, 92 Chaves .triphasicits.	 verno-Próvisorio, contida no 'officia nu- . adjudie.ada á oseeução do serviço, fará •

• - 500 lu ziveis. • .	 .	 moro C+3, de 18 de, fevereiro ultimo, dos • antes do assignar b contracto ou ajuste •..	 -• director geral co s Expediente o Conta	 mbi-' e edi•ante guia,' uma nova Caução, na •• : Ribeira Costa t Conto.:	 • ....- lidado do tais eito do Trabalha, Indus- * ¡Caixa Econetnica do Rio do Janeiro-da•
• • .116 Metros de correia para dynanio., k.. tria .0 coMmermo o as • disposiçoes do linportanCia de 20:000$000,• para "grtraii-
• - 5 arcos-Pará' serra.'  ••• '• •	 •. .-- ..• Codigo • (lo Contabilidade da Uniu,• serão - tir a fiel . execução: do • contra:Mo" ou
•.• .• 14 mediados de aço. • • • • • • • •	 • 'recebidas -11Q dia 16 de junho proximo ;ajuste, de accórde com o artigo 1°. do '•' .• so curvas sireet de ferra .. ...- ,- ... :- futuro, ás 13 horas, na 5". Sucção deste . decreto ' n.. 19.370, do 15 do abril •

	

. .	 • •-• •• 'departamento; rio edificio do illinistorio *de 193 t 	 - -	 -	 •	 • ..- -1 .400 ',irados.	 •	 . .	 •	 . •	 •	 .
• •• 12 goivas para -tornos, de 1 114". • -'. • da Agricultura, á- prata Marechal Aii-.• , Sega. - O autor da proposti . pi•eferi-cora, propestas para a dragagem e • lan- . da: que dentro de eine° dias uteis.. CU-' 'i 'CoMPRilida Nacional de Electricidade:

• • 	
12.

1 140 metros de fio 	 çamente do producto. tf: ligado nas mar- -lados da publicaefu) do edital do chan•ia-
mento • do* akodã

.	 '•	 •WP, com.-
, !parafinado, n. iso - gons. dos rios Sia, • Cuandá e- Guandá- : sio DO. ".1)inrio O limai , não compare-

2.ra/o:SS	
o	 ..	 , - •	 Assu, • nos campos da kazenda 'de Saufa. . ...ess; para.as,signar montracto ou ajuste, .

	

.:	 ' ,	 -	 . _... sEQ.., .: • • • . Cruz, mediante .as. condiçO0S . e enieciri- perderáfa.caução a • que se refere a coo-
mento do algõtlfia	

-•t 4 00 - metros' de *cabo ,f SVP, com .- 1a, • ea„0-,,i 4,00sta/ices des ori *•te	 ltol :	 ..	 .. . . .. d	 .pição rimeira. *a.sq•titil será definitiva- ••*.	 , ',	 .'	 .	 . •- 	 "	 s. . •	 . .ss•••, .,.	 il 12 14 rolos)	
interessados • no st	 • mente -1:colhida, aos' cofres publiras. -No •• .	 •	 s	 i• ia - o• Andrade Veiga as Cóni

	 Primeira - OS-
Comp.: • . _ • • - hora acima • detsr minados• aln'ostintarão •acto de assignar o contracto . cárajuste. o

• 77.5 *metros de hino, branca.	 , • ao director da -5*. Secção, prosidentesda. concurrente fará 'entrega do conheci-
. 400 .porcas de •juncção de ferro Preto, . Commissão de concurroncias deste de- snento da caução a. que se refere a ciai:-

de-J-114 . -	 partamento, em enveloppe fechada earn subi quinta, o qual sere annexado ao'
ti. 300 idem, • idern, idem do 1	 s

	

".	 ' •	 .a declaram exterior do. seu cometido processo des coneurrencia•
s. 73 idem, idem, idem de 2". • 	 - todos os documentos que PoSsain consti:	 &tinia -.Ao a:acuem:lie. ao 1111al não
.150 idens idem'. idem de 1 112". 	 • tuir prova de. idoneidade da firma, ruhi.::- forem adjudicadas: as -construcções: em
* 50 idem, idein galvanizado do 1 . 1* 2 s .„panbia . ou sociedade. 'além dos recibos apreço, seisl restituida a eaustio • a que
-30 idém, idem, idem do 1". 	 • - de pagamentos - do todos os impostas fe- se refere •a • clausula primeira lilediallie

.20 idem, • idem, idem de 314". 	 . ..	 deraes e municiones, :bem. cotim o	 as formalidades legues. Assignado o. co-
s 352. luvas de ferro preto de 314": .•••	 nitechnento comprovante de haverem de- contrario ou a juste,. terá o interessado

50 curvas de ferro galvanivulo, do •
2 314". • •	 •	 .	 .• •	 ..	 -	 •

. •? ' Oscar.Taves 4.k. Comp..: •
20 metros de Correia. .

• ; *Dias Gemia as Comp •.: . -	 .
.- 25 . forjas de, canipanlia (ferro).

12 cortadores • de aço.

	

•' . (1, • 2.181)170131Y. 	 •

• , •
IIIINISTIERIO. DO TItAllAiLDO,-

DUSTDIA	 COMNIERC40.•

yinchairo o prazo Pata "IP il 1 recebidas: mais ronca wren 1 es sperto jiblinediatamea...- tractante a ensteal-as O C onserval-as 'rio
as sugge.stilos que, )1(1$ teemos dos editaes te abertas. Em Caso contrario a libes- •• Medo ent 'que forem as mesmas tece-

•d	 ideste . fanetefr . do, 20 de abr Ç.	il . 14 de- buli_ agt igrdarki , :‘ • • solios	 doão	 .* Isb orrsos Sbidas . ficando responsaVel pelos accidens
. maio „prOX1MO pitsi4/1(10, (11h II 	 044 lit• 	izq este iam ró i. apri emilititdo alé a . bora • -te:: oecM•ridos. • commusis a •laes servis
'1Prossd̀doR aProse•lanrr	 rellthivalorlde	 acima ileierisiinada ficará prejudicado e • C. inclosive• O tombaise:no elas'-	 -	 41,	 og

.:3D111(tria • do ante-projecto de reforma da • as peepo	 ;serstu$ • fio. immediala i nerd" terrestreS• . e. . afundamento .das flu
1„	

stinui-
Jegisiação "sobre as a	 ijjixas ( Apusem a-	 m• abertas.. lidas e voz • •alta-rub riradas es.. t. ,renwndendo iwIte4 avarias mie por-

•jtorias o pensões, putolioat to • no • Mario .: i„.,lis primméntes . _ e. pi!ki s 'IrreAtiellte	 Ve* da •	 ntura se .verifica l:Mi l • •	 «	 . .

n ()Ificiat de 21 do referths turz do abril, t euueurrencia e -mandados • publicar lia - • Decima primeira •----4‘s contas -serão • :•
• ink.gra no ."Diario Officiar.	 aOresentadas em fiei vias acumpanhadas • •.	 ,

Is paginas 6.258 st 6.201s . •.-	 . :	 •	 Quarta - As. propostas não poderão • dos. rilpeetivos documentos e 41s UM te-
" Rio t ic-.1áneiro. 30 de maio. do 1931. -emitei M!. oro t	 rstiounn foi 	 de completa,. .querinn'llto : pedilD10 . -** sai 'director eral •

ii- Merecia • Cartier... soc.retario.. -;	 • - • submissão. a todas . „as *condições •deste deste :departunienle o *respectivo 'Vaga-

,

áotaterbes abaixo indicados que te. en-	 •
Flintram •! ini• "3." ,Seeçtko da tnteridencia
•festas via'-ferrea:	 • '	 •••:'
, •	 , •
qr Silmarão Filho sk Comp.: 	 •

• ummles que ano' forem	
'pilho(' 411a de cada ter.. pelas secções

'00 luvas 'do ferro preto de 1 112". ' • pontada; na Caixa Eeonomica do-Rio do
•200 -idem, idem, idem preto de 1)4". Janeiro,sdo !accordo • com • o• art. : C. do

• .' • decreto 14.19870, de -15 de abril ultimo,.. 14 Tes- 'de ferro prelo • tio1 	 1 1 4" X . mediante ¡ufa •fornecida • pela referida
2 1 114" x 1".	 •	 secção, a imporlancia de 5:00000- em
'• 50 idem',: idem, idem. de r• x '1" x. moeda corrente para • gaçantia da assi-
X . 314 " .	 gnatura do contracto: ou ajusto.•

.	 ,
'100 ideins Idem, • idem de 1" z 1" x i	 .

	

.	 .- . &manda •- Em ontro envolucru fo-i 1". • •	 chato o lacrado, com, indicação este-50 idem, idem,. *'	 idem de • • - a 1 " x• .	 .	 riais do :iissitse do con'eurrente e do Coo-• x 114". ••	 -	 .	 . • - • - teudo • do mesmo apresentarão' os pra-
i
i J00 joelhos do ferra galvanizado. 112: 	 ,	 .,	 • apresentarão •

• as suas propostas em quatro -vias. • to-
• talim:do • dactylographadas, datadas o

• assignadass sendo a primeira via Sellada,
.. mencionando sem emendas. rasuras ou
_entrelinhas a importancia "Por extenso
e em algarismos, por que $e: propõem
executar- por* metro:cubico O • serviço do
que -trata •este edital compreheodido o„.• -	 •	 • repasse.	 -	 .	 ..

•••• 'Secretaria da 'Estrada de Ferro Com- •	 „.	 .-	 ..	 .
'aceira - Os •doctinientos de 	'daneislia! do. Brasil; 25 de • maio de 11,31. -	 .dado serão julgados ' • antes da aberturaoweellos,	 .1Moeleciano Vase	 secretario. ':	 . •	 das propostas. . AS prmaístas.„410

•

s -coo-

lambem direito a restituição dá referida
cançao.

Oitava :- As abras Serão .' oxeculadas
no prazo.que constará da proposta. con-
tado da ordem da execução. O interes-
sado ficará sujeito ao pagamento do

•multa de 1:000000 por dia que exce-
*der, o prazo de soa proposta, até voai-
;lotar e, maximo *da caução do que Areia
a clausula •sexta, si não se apresentar .
motivo plenamente' justificado. ALI in-
gido esse maxiints será o contracto ou •
ajuste. rescindido. são tendo o interes

• sedo direita a reclamação de qualquer
•natureza. 'Nãose. ecceitará. proposta
.eujo • ibrazó exseSla de . cinco' mezt:s. •

Nona -7, AS contas serão pagas. men-
sahnente Mediante medirão executada
pelo engenheiro fiscal com a assisto:1's
'cio de um engenheiro qué o coutrartan-
te •manterá no local, 'na -direcção do
service. As medieões serão ext.coladità

• por meio de secções transversaes.
..: vendo" ser o• serviço mensal, avaliado no

e migados Ido- transversaes anteriores e . posteriores' a
•41e0S DÃO • ferilo ltiinniia. (!lft •rua:lidara- dragatgr 	(Malquer dU vida .4ohre a.
da. *Si 4 1 conems•ente -não* julgado	 exceto:no sio 'serviço, entre o engenheiro

•mo. smizer• rec	 ;dorrer a deliberação dá • fiscal 'e. o-engenheiro. rePreSentante (lo.
copula:44o poderá . fazel-o- apresentando - enntractante • será dei muda pela •Dits.cto- •

-' :,o seu reCill:$0 *** . tit0 ãs;13' horas do* dia ria crera) deste departamento de • roto-
asai:sete COs 	 •AtiNtSTTIO•	 A:til seguinte. afito de ser submeltido á : mum accardo com a Inspeeloria• de En-

• . • •••	 ..• .	 -	 • s sehioão . Sta smitoridade-eompelente. • ,•Si. genharkt • -:'-'anita.ria • •	 • •	 •,	 ordem do 8s. oonistro, foi nu PU	 o eeaew.reate ae conformar com a deci_ • .. Deriula - As dragas '501141 fornecidas
.quo fica prorogado até 1Zi tln, junho	 '

•

	da ~missão. -as lo•opostas• dos de- Pelo . C.oveisto. cooproolettendo-se o coa-

s.

pountos no dia e shora retro indicadas,



Juhto . dos Corretores

130I.43A DE MERCADORIAS

Rua dá Quitanda n. 191, 1° andar
A Junta dos Corretores de Mercado-

-rias do District° . Federal, cumprindo o
disposto no regulamento que foi appro-
vado pelo decreto n. 18.795, tle 11 de
junho de 1929, convida os interessados
nas transacções em que intervens o cor-
retor de mercadorias Nagib Salim Assa?,
exonerado a pedido -pelo• Esmo. Sr.
Chefe doSoverno Provisorie, a apresen-
tarem suas reclamações, por esoriptos á
sua secretaria, á rua da Quitanda nu-
mero /91, 1° andar,. salas I e 3, dentro
do prazo de seis meses, desta data.

Secretaria da Junta dos Corretores,
de maio de /931. — J. Nunes lassara,

Pela Secretaria . da Junta Commercial
da Capital Federal, faz-se publico que
foi exonerado a seu pedido o agente do'
leilão, João 'Carlos : Laineirinhas, • desta
praça, . devendo • qualquer reclamação
para obstar o levantamento de sua fian-
ça ser aqui apresentada dentro de seis
mezes, como determina o art. 15 do de-
creto n. 806, de 26 de julhp de 1850.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, em 9 de janeiro de 1931.
— Isidoro campos, director.

	 4

$OCIEDADES ANORMAS

—
Junta Contanereial do District() .*

• •	 Federal	 ,• *

EXO;;ERAÇ.40,*DE AGENTE,DE LEIL5ES.
•

n
nSmhdo -que: seiá•leitoThesourosNa-
cima/ ) á- Conta- do credite' a- que se re-
fere o decreto n. 19.530, de 27 de de-
zembro de 1.930. -

'Decima segunda — O contracto
•ajuste que fôr celebrado em virtude da
presente coneurrencia só • entrará em
vigeu- depois da approvação , do Sr

*
 ini-

mistem) do Trabalho, -Industria e Com-
/nes-cio e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se -responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si
aquede instituto denegar o seu registro.

Decima . terceira — A esta directoria
geral é 'reservado o direito de annullar
a coneumencia -realizada- em virtude

'deste edital e de só autorizar a execução
da obra de que se trata, ..se julgar con-

• VOA lente.
• Desima quarta — Obeiga-se, lambem.
o eontraciante a empregar nas obras de
.preferencia. as desempregados constan-
tes das • relações organizadas pelo Mi-

• nisterio do Trabalho, Industrio .e COM-,
mercioe o sitet, lhe .fór fornecida pelo
Depa da mento Nacional *do Povoamento,

Contabilidade do Departamento Nado-
-nal do Povnamento..em 30 de. • maio do
1931. — Octavio Pacheco, no impedi-.
mento do director geral.

Directoria do Patrienonio Nacional

De ordem do .Sr. director, é pOr este
convidada a Companhia Immobiliaria
Nosmos, para apresentar a certidão ge-
ral de quitação de impostos municipaes,
afim de ser lavrada a escriptura defini-
tiva de doação á Estrada de Ferro Cen-
tral mio Brasiø de um terreno com a arca
de 9.000 metros quadrados, silos na Fa-
zenda Inhoalisba, entre as estações. de
Inboahyba e Paciencia. no kilometro
47 x 0s9m,00, ramal de Santa Cruz. .

Secretaria do Patrimonio Nacional,
em 20 de ma to de 19$i- — Sylcio V.
Oliveira, secretario.' (Processo numero
17.720, de 1931.)

• De' ordem do Sr.. director. é por este
convidado .o Sr. Manuel Rodrigues
.Aguiar, a apresentar no prazo de 15
dias, a contar da presente data, os do-
cumentos legues. afim de ser lavrada es-
criptura deucqu:sição de uma faixa de,
lerreso e predios situados no Caminho
mia Preguem 113. 367. 373 e parte do de

369, para dar execução ao .projecto
da variante da Estrada de Rodagem Rio
Peieopol's, em Bom Sticresso.

voei-dar:a* do Patrinionio Nacional,
riu 20 de maio de 1931. — Sylcio V.
Oliceira, secretario. •(Proeesso numero
36.205,	 1C30.) •

Junta dos Corretores
VOI.SA 'DK 31EfteADoRIAS

Rua da Quitanda n. 191, 1° andar
Tendo sido Substituida, em 11 do, cor-

rente met, a fiança de corretor. de mer-
•vaderias, Alber:o Soares da Silva, fican-
6o. na mesma 'data, cancellada a que
poro mesmo .corretor . anteriormente
prestara u Vr. Francisei Xavier .Ramos
'nucl., a Junta dos Corretores convida os

• intmessados nas ti:atua:Mies e.',, que in-
'terveiu o* citado corretor, a apresenta-
rem suas melam:10e8. por e,cipto. á sim

• .4.cretairia. á rua da Quilaniia n. 191, i•
andar. salas 1 e 3.-deutro de prazo de
seis mexes, *desta data.	 •

Secretaria Ai Junta dos Corretores, 21
da maio de 1931. — J. Nunes Fossara,
sai) ha).

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
VICTORIA A MINAS

Adl'A DA ASSbS3110.ÉÁ GERAL ORDINÁRIA DOS
$RS. ACCIONISTAS, REAI.IzADA MI 29 DE

• MAIO DE 193.1,	 •
Aos vinte •e nove dias do Jaz de maio

tio anuo de mil * novecentos e trinta e
orn, reunidos, ás .quatorze horas, em
uma das sana da séde social á rua 'Deo-
philo Ottoni nuntéro . setenta e dous;.dez
seDlloreS accionistas, representando ..4
01.125 (sessenta e nina mil cento e vinte
e cinco) acções *com 1.222 •(mil duzen-
tos e maks e doas), votos, segundo con-
sta do livro de presença, o senhor pre-
sidente da directoria, declara que haven-
do mais de dons terços de acções pre-
sentes abre a sessão e propõe' para pre-
sidir os trabalhos o senhor doutor An-
tonio Borges Leal Castello Branco. Ac-
celta pela assembléa a indicação o dou-
tor easallo Branco assume a presiden-
eia e convida para primeiro e segundo
secretarios, respectivamente, os accio-
nistas Alberto de Sampaio e Oscar de Sá
Carvalho. Constituiria a mesa o senhor
presidente agradece a sua indicação para,
presidir os trabalhos da assembléa e de-
clara que a ordem dó dia consta da lei-
tura e discussão 'da acta da assemblés
anterior, de vinte é quatro de abril do
anilo passado; e do relatorio da dieectó-
ria e parecer doeonsellima fiscal refenen-
tes ao exercido findo em 31 de dezem-
bro mie mil novecentos e, trinta, e mais
da •leição de um director para o pre-
enchimento de uma vaga existente e da
dos membros do consellui fiscal e seus
simpplentes para o proximo exercido
segundo consta da publicação feita no
Diorioss Offi001. En ??eukta	 mAhor

• 1U4iii	 ?...* -1014,
:f4

• 4/*presidente manda •ISe a .arla..sla serskei
da assembléa aiderimns a qualSpoSta ensn •
discussão e. ninguem sobre 'cila pedindOL.
a palavra, foi posta ,em votação e appro-'
varia unanimemente. Em teguida o se--
nhor presidente manda li o relatado!'
da .directoria, pedindo entriii . a palavra OS
senhor Villemor mio- 	 Filho,
pede para ser eonsillada 'a assemblétV
sobre á dispensa dessa leitura. Vi3f0 ter;
sido publicado pela imprensa e• estar
distribuido em folhetos; conslutada
asseiddSa 4 approvada a dispensa.* O,
senhor* presi• len I e dá então a palavra ao
senhorsAlberlo Nin Ferreira. Membro do
conselho fiscal,' que lê o seguinte pare-
cer: "Parecer do cense% fiscal — 0#'
conselho fiscal da Companhia Estrada
de Ferro Victoria a Minas, tendo exa-
minado o relatorio, balance e conta de -
lucros e perdas da referida companhia
relativod ao anho terminado em 31 do
dezembro de CM, vmn, na férma tio
disposto no artigo • 11 dos. Estatutos,
emittir o seu parecer sobre aquelles do-
eumentos cuja exactidão verificou. 0
conselho fiscal entende que devem ser
apWrovado,s o balanço e. a conta de lu-.
eros e perdas e manifesta a . satisfação
.que tem pela ordem perfeita em que
encontrou os gegocios • da Companhia,
sendo de' !montar que. apesar da remiu-
ação mie 1.93! contos feita nas despesas

• annuaes, ainda assim a diminuiçãs. do
trafego trolixe tinia di f ferem tle renda
de 3.277:962S000 'para menos. em rela-
ção á do atino anterior. Rio do Janeiro,
23 do maio de 1931, — Mattoso
Sampaio Corréa... — Alberto Nin Ferrei-
ra Alfredo 43.: V. do Amaral." O
senhor presidente declara que se acham
em discussão o parecer do eonsellio fis-
cal, o relalorin da directoria e as con-
tas e balanço da companhia relativas ao
ultimo eXM'CiCiO: não havendo quem ne-.

, disse a palavra sobre esse% documentos
o 'senhor pres i• len te" da . companhia dá
esclarecinridos sobre diversas oceurren-
cias desse ~Miei°. Procede-se em se-
guida á votação ficando approvados pela
assembléa o relatado,' contas e balanço
e o parecer do conselho fiscal. deixando
de tomar parte na votação' 03 Membros
da directoria e -o conselho fiscal rela-
tivamente ao relatorio e contas e ao
parecer, ficando asains approvadas as
contas e balanço da companhia. Em se-
guida o senhor presidente declara ima
vas proceder á eleição de um director
para o preenchimento de uma va ga exis-
Wide e para a renovação do conselho fis-
cal e sena sureplentes para que suspendmi
a asA afim dos senhoros accionistas
se* 'Munirem das necessarine cedilhas
Reaberta a sessão e procedida a eleiçãe
verifitou-se,ter sido e'r ito para o car-
go de director o accionista doidne Al-
varo Milites de Oliveira castro, com
1..132 (mil cento e trinta e dons) votos;.
Iaara membros do conselho . em
1,222 Nem duzentos e vinte o &os)!
votos cada um os senhores doutor •osó
Alattoso Sampaio Correa. Alberto Nua
Ferreira e Alfredo Gaslão Valem? lio
Amaral e para supplentes, com 1.222
(mil duzentos e vinte e doo) votos cada
um os .smhores doutor Armando Vieira,
Antonio de Paula Rodeismee Alves e Ps•

Sanders. Pot/ proposta do accionista
Villemor do Amarai, anprovada pela as=
sembléa, ficou a mesa encarregadx mie-
assinar a acta da reunião. E nada
mais havendo a tratar o senhor prest-
dente d;s11 por findos os trabalhos, agras
decendo a Presença dos. senhores aludes.
nistae, mandando lavrar a presente actli

s.3
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.• 9091 •Domingo. 31.

mde.,,Nae. pôr	 Alberto .de :•::..uppaie, •
escoipta	 assigna,-•

;hl pela mesa. --Antonio Boracs Leal
Cdslella &asava. -*Alberto de .55papdfo,

• -- Oscar de Só Carvalho. • -
e_t . 499.	 20/3/193 I •	 • 850ni0)

. realiza, . • COMPANHIA. NACIONAL ;;IIII

581 

MERAQ14
+:•gia..,. em. P.-..1-do • corrente: • lis lir elelé subscri,-.2"t•D-ElAltyllX1)04BRO"BIUNCEr>"

-...ganiento *do' sello-devido, pdriveciiit,.7ei-,. BALANÇO DEMI; REALiZADD MI 31 DE DE--'
to na -ltecebedOriw .do. 7Districto Federal . • 	 • • zunia° b4-41930. • . • • . ••n••

-- e. o recibo do Royal Bank of Cartadá, 50-•	 .• .,...::..:',	 Aélivo	
...• .•-•k •.s. .

bre o . • depos i I o cie . 10 % • do . capital • rea-:• ...• 4 -'''	 • , •- • •• .

assem:1,1U .a,-' . ,_ d	

.,
férreo

C	

52338b0-

e	

e.	

,,- em 29	

..	 6 581$012,SOCIEDADE • ANONYMA. "BASTOS ,. . lizado.. Eu. Carlos Torres de Oliveira, • Bens, "visai e direitos '2,500:00$01:9
•..•.:*	 '.':•

.	 ..	 .-	 . . ..	 •

.. OLIVEIRA:* • . ..- .. . 	 segtiudo ! offieial . -da . -secretaria • desta Uzina de latagerii"'	 . :r.x. •	 :• -._. -. - Junta nme

	

i a presente cer- .	 _ -is . ...' st•	 • :;* ' 162 -: 7.5.80,94!• tidilo... Rio de '. Janeir o,- 29 .: de. • maio •' do --
,,,,,inove

.ACTA DA ASE EN. I.e.I.E.1 DERA:. 1; RAI. 17..111.\ ..-its• L.. i 031.. *- Corlág • Torres . de sOliteira,--.4	en, Con,strugçães e . ....... g.	 15:1785409
cil

.,	 • er, DE ADEM' DÉ.. 4931 . . . .- . . iciai, sobro estampilhas no valor to-. .	 Machines &accessorios - 'I . . 370 :211$23
A.mv viole i	 cita-	 je-z de	 tal de 605000. Visto ,1

g.	 . ...,,....	 .	 .	 - ,	 Stock. de *carvão • .- .. •	 315:1113753'.

ile i tett, o tosei liõrit . da . ini•d 'e na , áérits • •
• .	 : .elicó •	 •(16 . 1. 1	.	 abi, d	 .1 ,.	 i -	 - ue• ,	 _	 .

*•	 .....) - •,	 °	 .	 .	 l:km.5.
Maio. de 1931*. - franc set	 u	 .	 . .*- de - 11Oura Caixa l 

I
ações	 ,.	 512 2713C37,

átttii lnf ttlier ,	 -	 .5.103::.982872:00

*tile esta assigna:n r 'regen te rolo mai á. 
do Junta commetmtr 'isto 4.	 em3" andar, preséntes**o	 acCioniSta	

.
.	 . •	 ::.•:•..	 :
s 	 .	 • • •4 • da sociedade, it. .ritzi * *do Ouvidor ii,.).) ., , directo

Brándão
r., 

1 
Ao lado

()faial no impedimento do
estrt nIi • o carimbo • da ' 'St!taock

Instal 

de barro refracta-

& ye ii taci os de capital	

- •*	 .s Srs.	 s	 .	 • .,è;.. ;.•	 ,.	 (r.,..	 , ..• rio. t .,.,. ... .:......;t:.,...., • k.	
•	 ::•	 .et

	

.:	 29. de intimo do 1931. - Francisco de . Caixa.: ¡tio ..• .• ......... . .• . 10:7353076-

.1 tr . Pedro. Augusto Nehtsco l'ereirá dt;

.	 s	 t	 -	 st s• lel. ozettl . , ....Voara • Brandito, --1'f aafic	 Do iMPedi-. • MOVOE • at . ptensilios ..... •-a presidenota, Por acclaiintção-,geral;iono .mento. do . director .*.'	 • .: •• •	 • •	
. .	 3:4003000.

•
,-. .	 • • Contas. eôrreides	 . e. ' • 273:J5R:282. ,.	 i ..(0 -*- 3.392 ',-• 30,5 31 ••-, 25$000 ..: QbrigaçõeS. •, • do .....t...hesou!‘ -;.rr• - .

.ptores cic suas . acc(ies,, g uia poin o ,pa-	 -‘.!.	 -

	

tuci:MI.. passe	 AeçUe...s 	 em Caução	 18 405209.

Cunha. .que convidou para . secretario *0 • .•. 	 ..... ... _. ..... .. ., t,..., .. , ... .
:1)r. Wttlfrido Bastos . do, Oliveira.,Fillio 	 COUt S stipett4s;	 139003000.

,	 ...-f	 :,..-.	 .	 • .	 ,	 • -	 ,	 .	 ,
.:	 . •	 '' . •	 it ss	 /,.,',.:. 1	 ;411D1 1NtNon ó eonte.. Ccinstituia as-	 BANCO 	 . 10 BRASIL	 .

ro.	 .• ...  - .	 ..., 	 •1 *500,44000
:	 •	 -* .• d.	 .	 • ....	 ..,	 •	 -..: • 	 -•• • • •• •	 : ...... ,s,.orvao-briquettes: ..- ,..:. . •,., • •is ••••. 11:7414020

	

. :sim a -inesa„u Sr. • presidente . mandou .,	 ...	 .. - .,: .. .• • . ,
.. 31.0,:tsMrri.: jkiá oPriiA!..:5ics-Nà5 • il‘n•A14. Del '''.1"(Qtil clo. actis;‘).-. 	  eife ,.5.411:249$7.18•

:

	

,	 MD .DE 'DANElig) E . DT.I.r.MENAU. KM. 30 DE,.. ,. ...0.,,,:,,,,,.• ;, .-,..; . • . • ,, , , . ,;. •,, ; .. " 	...	 .
•,	 .ADDD: DK 19 .31.	 •	 •	 ,	 .•

	

- .	 • • • :•	 ..:
	

• 
•
ctivo••- .

	 Capital ..* ..•• .41-"tisP .• *	 4.000 :000$000'
.	 ..	 .	 •.	 •• .	 .	

Deposito da. directoria . 	 18 :000$000
Lucros* suspensos .• ., 	 •• * 787:885$049
Fundo de reserva . , 	 •	 112:5553003
Fundo • do depreciaeão 	 112 :5553003
Fundo -de seguro '. .. : 	 : ' .112:5553003
'Deposito' de *caução .•. - 	 . .1:0153000
Mineiros' trpfkreitelros •	 2:812$650

.i..zalarios a pagar: . : 	 • 14 133$72à

4' 175 :891 °°!'" " 4aldilafigi;i:;:s.* !loa. • pargaceria7a-. . -261:1923260

••	 1':oa.."P°uv • Muller .. *e 	 	 -	 * 15:1803675

....

• 73:11)51;391

•••••

• iple., fone lido 'pelo secretario o relato...
-rio da directoria, o resoieetivo balanço ó
pareeer do conselho fiscal. tudo, aliás;
já publicado 'nu ,"Diario Officiar„ em
varios dias do piei de Abril. Procedido'
a lell ora e postos cru dísát.•'são.• ninguern C	 áopilai	 realizar 	 	 2pedindO a palavra...o Sr. pres*idente _d. á *. Leirte,i.•deontaidast 	  ....: 1 .9. 21293. :261300441060()
votiiii . approvados • tina ninenbente. it o-• Letras •e effellos• g re, *stendo-se -do votar os membros da dire, .• Ciliar,. • em' pobraticit • ••	 .
eri;eiri. -Em - seguida, -,.. o Sr. • presidente	 .-	 •••do interior	 	.••  • • ,-- - - t	 337:113$860di •clara • nitie. nos tern:to ..Cio3 eStaiDLOS; . RIDID•CánDIDE emCOW. •
\De' 'Se s.proceder • *á . eleitão dos membr os - * , tas correntes. - . : 	  • • 28829613924•etice•tiV4` do • c	 lio'énsel	 liScare • supplent•• :Valores - Caucionados 	  • 1 .364 :7818773

• .les̀ . .parti o 'exercido de 1931. Proccd•èn-,• Valorei depositado,. 	rlit-s)io• *eesertitinit)., forniu •rdei los : pára	 ,
niel.irbro•se effectivos os Srs.' . Frederico ••"`"Ileins •.e lumes

-	 interior. . . • 	
•i i' 	 ,,Ferreira, •Walfrido . Bastos do ;-.- uorrespondenies do. -ex-

*Oliveira e •Alvaro :Mendes . de oliveira; •• • tcáor.• , e• • ;" ... • 	  .
. eit.4(ro,.. e para stipplentes, OS Srs... Josfi. 4Corresponclentes . do ia-

i;arlos de Figueiredo, 'Henrique Carneiro •. - terior:- 	 • :	   • .. Leia,- Teixeifit , Fillicn .e- John Frederic • . •Ti tuins :e ,: fundos per,
*Shtilders.- Em seguida.. 'estando •todos .ori * .--tenceides •aa . banco 	
.oloito.? presentes, o • Sr. presidente - dá. • ItypothecitS. :• : • t .••• •• volito eicipe,ssades o conselho • fiscal .e • Caixa. • • .. •  • 	 ' '
supplentes. •Nada ' mais havendo a tra- *Diversas • contas.. . ...e

. lar, é suspensa a Sesão para ene fosso,..	 +., L	 ,. Acções. NU . ea!wilq: 	 •
pelit * ..2 oeta r i o la radaN ala a-presente* acta; .:1gencias.. Ceta. de .sup, •
Reaberta a sessão'. quinze minutos de- .1 prj:me ,ttw... .. .

	

. 	
pois.. foi lida e noprovada esta acta. que 	 . ,. .	 ,.
ti assinada por todps. os presentes: Eu, -: Total do 'Activo 	  16.2698255600
Walfrido.Bastos • de Oliveira •Filho. -se,. • . ..

. it Mario, • a escrevi o . assigno.- ---, Pedro ..:-	 . • . . .. i -.
• • Passivo• Nolasea..P: da Cunha, 100 noções. -,-- *Irai,. •	 . , •

- (rido Bastos de- Oliveira Filho, 5 acCõeA: Capital. •-.- .*'•.' .. *. .. • •
.	 Meara ..,31endes de ()Bueiro Castrà2 ..Depositos• • orn - contas
5 noções. *- -J . C. •de Fignelredo,-.2.) , correntes •cljurce). 	
;le e.C4 • - Walté;(10 RostlfM de, 9",_,Carai Deposito& ein • contas
10) ileeõeg • - a-7 /4"/ )i Freaeri e • "a"ae"'	 correntes limitadas: . 176:869518Q
5 'aceires-.	 John Westraore. Ford, • 50 .,peposi tos -olá -conta's • . '	 • .	 - ! •
arçr<es. .-- Ui: Pas. 10. 3 de Oureis:a, 1̂ .15.°	 correntes, prazo fixo : • 11:0813763
neefies. - Dr. X	 i, ."anoel Postos o	 .- DepOiitos • em conta 'de .• . *
veira. 700 ações.	

...	 , • .	 ..
' ' • cobrança * do interior	.. : 337 :1133860

.• (C 3.393 - 30-5-31 - 403000e) . • . 	 Titulos em caução 	 p • • • - •

•-DIAR IO OFFICAAV

6213925

• :•,;,:‘,. ,„.*,*„..„',.,.* EsCriptorio	 de • Lauro	 .

26.78.100 Mudardes.. 8. .Minciros,„. ; ._ • 20833425 •

183: 1063400

230:912$375
Xote cio' passivo . 	 5.441:2495718

•• •	
. 
;CorloS NA A. Branda'o., - sal... • de Oliveira.

63 :957$00Q
.an:000ppoo 

diairdeoci.t.or-preidente..	 J. Norejra,

• 797	 .	 • •	 •	 .;.
680.:51789.42 • .• DEXO	 itNin.IÇ	 1)ÃO . 	.1. CW.ZrA	 1.4.1"C1rOS

1 :1:0003000 ' • PERDAS... EAr 31 DE DEZE.NIDEO. DE • 9Ru • •

1:900;004006-.	
. * DebilO .. • '	 • •

,Olaria clmovinteuto. • ..
Impostos; Ilio	 .. ... :

*Extracção de.. carvão
• ;Transporte de carvão

peva •inachina_ de Ja-
* • var 	
;Machina ..zte lavar' car-

• vão	 • ,
Transporto earrfio

Arada. de erro  •
• Embarque de carvão

em bobituba • . .
Impostos Lauro 111n.11t.:i;

•Juros	 descontos. ..
Ramal ferre() • ohnoVi-
• mento •	 • 	

•l'inetes	 .

: •

. 11:383,8j0
_ 20:40900t)

305:740S674
..••

'	 4	 •
3a.:1•11i$499

•

-A.000:0345000

•
•	 -	 .	 •
.910:8.1551.29

t 98:5775900
11 :885$600.

9 :353$980

17 :21$940
599:487381*

.26:5183700,

	

.4 I:000$009	 t
29:327383t
25 :250391,0

..•	 13:100000Q
25: t7

"2ã :11PJ$587 ,
..175 •7t473/15-

• 	edepositoe- . .... .:. h .510.:U2,57.7
•

.3.
ARMAZENS GERAES GUANABARA; S.- A. Agencias . e *finitos- no	 •

. •	 - •	 interior. ".• '.* ... • ... . : 	 481:8/má  -.:)escarga;- do carVão ...

i • • Rua de-São Dento n. 13, sobrado •	 Correspondentes do in- • . • nonraorios ' da direeto-
-sia	 . 	 •	 •	 **	

.

Despezas• geraeS	 .. ....
*Ordenados • . --  ' • 	 ..

•. Ditierenç,a.. obrigiOes
• - tbesouro-éarvão,
•Fundo de reserva , • . : ..

Pululo de*. ~reei:Ação .
' Fundo de seguros • . .... ••

Lucros suspensos .„ ....
<• -,	 • t	 -	 • •	 '

• 21,./NTA CONIMERCIAL DA • CAPJTAL r•En ensr, Diversas contas.. . • • .• ; • 2.331 :60.13327
: 1 Certifico qu e,- Por despacho da Junta „ Deposito da directoria *.	 11:0003000

f. • •	 .. - Rio. de Janeiro •
• .- terio•r. 	 .	 . .	 1 8.: 57 	 9

..	 •	 tt • • .• • . 'Valores hypothecarios.	 - 30:0001W00Ao. alto2aS urinas dii:Jteptilt itea.* 	 •	 I,tioosí	 .
•, -	 *-	 •	 ,t ‘,, .I,erd AS 	 • 1..225:830783

1 tommercial .de 28 de .maio de 1931,- ile • • • -	 ,-, .,	 . •	 • .
rircitivaram -nesta repartição sob o nume.;- Total : do . Passiyo ... e .. • 16;269:8253609
To 9.116, os seguintes documentos • re-	 . * .

	

'
• •• • -	 •	 '	 • •

:rterent•es a constituição do.3 Arniazens • -..F. --It: e.. e' •C(Mier),.•• iwet: Ideale - ••-'..-
? <temes Guanabara,. S. 'A., a• saber: -os j: Moreira, coniAdor. - • • • • '- : • . 1.761:401*3"

us estatutos, em duas v. ia,s, acta da -	 (C 3.387--30-5-31-158900) 	 -_.........---..
.	 .. •.	 . • .•	 ...

•gor)
.	 L . , .c.• •

•• •••••.t•-••• - • 2 ••••	 • •1‘;,....{,

.

••••• •

•



'Companhia ile •Fia. i4O e Tecidos
•Al2huica •	 •_	 •	 .

Naos DO EhIPREStImo	 sieags:

6:1361950	 No Banco Commerclat do Rio de Ja-
.neiro, á rua 1° de, Março u.. Si,: a partir
do dia 5 de junho•proximo futuro, se pa-

4. :853$468 gará o 0oupon n. 15, a vencer-se ein..31
do corrente. •

.100:2271000 • Rio de Janeiro, '30 de maio de 1931.
• A directoria.

1 .764:701135$ (C-3.495--30-5-3.1-10$000)•

2381750
1.593:2151190:

.z.::..g:: • -rilmuiego 31

- • Credito •
.	 .	 .

Lucros -.4k perdas, Lau-
ro Midler. . • 	

Vendas de. carvão . . 	
Fatracção 1e barro re-

Custeio e rendas	 de ca-
fractario	 . -'

sas •
'tendas de carvão Lau-

ro Muller.	 41,114041,11,1,,

• Carlo,: A. Branda° M. de Oliveira,
- 1. Moreira, contadcw.

. (C,	 3.389-304-31-1091000)

ANNUNCIOS
Caixa dr Auxilios aos Funccionarios

- Paddieos

SECUNDA CONVOCAÇÃO
•

A directoria convoca os Srs. associa-
dos 'quites para se reunirem PM assem-
bléa geral ;extraordinaria, no dia 1 do
mez proximo vindouro, ás dezesete horas,
na séde da caixa, á rua da çonstituição
n. 13; para tratar de assumidos de in-
teresse da mesma.	 direcioria. •

(C-3 .498-30-s-31-101000)

Banco -Popular . do Brasil
s. C. 8. LIMITADA

Picam • eonvidtidos os aecionistas do
13anco Popular do Brasil para no dia 15
de junho vindouro se reunirem em aS-
sembléa geral extraordinaria, na sua
séde, á rua da Quitanda n. 59, ás IS ho-
ras; tudo ria M .me prescripta pelo Ar-
tigo 40 dos seus estatutos, afim de se de-
liberar .Sobre a reforma dos mesmos.
A directo•ia..

• 500-30-i-8 1-8$000)

Complinhia Moinho deMuro •

Os	
•	 • .

acionistas da Companhia Moinho
de. Ouro são convidados .4 se reunirem
em assenibléa geral extraordinaria. a se
realizar no dia 5 de , junho, ás 14 horas,
na -séde social, á rua 'Luiz de Camilea nti-
inero 2, asseMbléa esta •que terá o se-
guinte objecto*:

*1 0 tratar dos assumptos relativos a ;Is-
membléa, uue, na fárma dos estatutos,
deveria ter sido • realizada, no . ultimo
dia util do mez de março, e, •que por mo-
tivos relevantes, deixai de se effectuar;

2°, eleição de um membro dó conselho
fiscal e respectivos supplentes;

30, tomar conhecimento • dos :actos .41
aeções praticados pelo ex-director •Ben-
jamin lglezias Noivar' 	 .

4°, interesses gemes.
Riô de Janeiro, 30 de inalo de 1931.

Allredó Paulo 1.:10bank. .-. Augusto ;Cor-
d'O'so • de. Carvalho Montenegro, membros••••dó conselho fiscal.

•"	 (C-3.502.-30-5-31-151-3 yezes)'

Com panh ia Nacional de Net egação
Costeira

ASSEAIDI.g.S.GBRAL ODDINARTÁ 	 • •
•

São convidadosos Srs. acciónistaS ri
se reunirem no dia 25 de Junho de 1931,
na séde social, 4 avenida Rodrigues Al-
ves • ns. 303/331; sobrado) ás 1,4 horas,
para o fim de tomai:em conhecimento
do relatorio, balanço e• contas da dire-
ctoria 'e parecer do conselho. fiscal re-
rentes. ao anuo de- 1930, p•ocedendo-se
em seguida á eleição da nova directoria
para *o quatriennio de 1931 . 1935, e Sbem
.85Sillí do conselho ,liscal C seus Stip-
plenies.	 4

Rio de Janeiro, 30 de maio de I93t.
+0~110 dos Saldos Joeialho, director-.
presidente.

(C-3.197-30-5-31)

S. A. LM ificrs Minerva

No escriptorio dest :sociedade, á rua
Buenos Aires n. 267, acham-se á dispo-
sição dos Srs. accionistas os documen-
tos de -que trata o art. • 147 do decreto
n. 431, de 4 de julho de.*1891.

.Rio de Janeiro, 30.de maio de 1931. -
A directoria;

•(C-3 .390-30-5-31-7101000):

• .
Empreza Graphica "O Cruzeiro"

S. A..
•

.ASSENIBLÉA 'Maça. BXTDAODDINADIA

SÃO e0OVidatIOS os accionistas. da Em-
praza Graphica O ..Cretzeiro..S. A., para
se reunirem em asseinbléa geral extra-
ordinaria, na séde soda!, á rua 13 de
Maio na. 33/35, 1° •andar, ás 19 horas do
dia 6 de junho proxinio, afim de toma-
rem' conheeimenlo da renuncia -apresen•
lada pelo otirector-gerente• • Dr.' -Jorge
Chateatibriand e -elegerem o Seu. aubsti-ntido.•

1.10'‘Janei ro, 30 de. untio de1931. --
(1. directoria.

,(C-3.388-30-5-31-211--:_4 vezes):_

"	 á.44-14.":41:r. linr":40 X. " •
.ffim	 ,

Caixa de Liquidaciio'Mercantil
•

• ÀSSEMBLEIA OROAL EXTDSORDINARIA'
.	 •

São' convidados os Srs. .0ecionistas a'
se reunirem .. em asSenibléa geral ex, tra-
ordinaria. Às 15'hora8 do 'dia 8 de .junhq
proximo futuro, • uo éseriplorie da cent.,
panbta, .á rua 4.Ioneral Camara n. '33e
4° andar, .afim de. !ninarem conheci-
mento e .43e• pronunciarem Lebre a alte-
ração do art. 4' dos 'estatutos, para ele-
vação AO iMMeeo. de dirertores e ireSpew
etiVB eleição,

Rio de Janeiro, 23 de thato . de •1931.-e
Pelli ,naixa • de Liquidação . Mercantil,
&espionado-de Magalhães. director.

.(C-3:411t1=23ÃS-3i-50,045 VeÉesj)

Companhia Nacional dê Seguro •
• Mutuo Coal ra -fogo

Fsinil:idn ' emn 1851

49, RIJA DO CAIIN10,-: 4
•

prOpriO

PDINLEIDA CONVOCAÇ.X0

Os Srs. asocia1los s0 convidames
.$e reunirem cal assembléa geral
.naria. f.nn to de jeinhoproximo futuro, 4s !
14 horas, na sede desta companhia, á rua;
e iminero acima. para lhes Serem apre-
sentados o relatierio e contas da dire-
ctoria. relativos ao SOMO social • de 11)30,1
com o respectivo parecer do conselho
fiscal ,e proceder-se na mesma lasseen-;
bléa á .eleição..annual do' membros fintral
aquelle conselho e setas supplentes ',ara
o exercicio até junho de' 1932.

Rio de Janeiro, 26. de • maio de 1931.•
-... Pedro jogé -sebaslinay Junéor, (bre..;
dor.

•• .

(IC-3.318-25-5-31-691-4 vezes)

Companhia de Arinaiens Gentes,
"Tinto".	 •-

Convidam-se os Srs. accionistas
reunirem-se em as.sembléa geral extra- i
asdinaria? na séde da companhia, atd
quatorze horas do dia 8 de junho pro-

• ximo futuro, aflui de elegerem um di-
rector.

•4
Rio de Janeiro. 22 de maio de•1931.-,1

O director, Maria da Slim Oliveira. •
(C-3 .610-22-5731-2 IS- (3 vezes):

•Companhia Thyssen do Brasil S. A.

ASSBXMLÉA GERAI. ORD1NAIITA

•S; A. Bradlian American.

• • AS:UMBU& GitAL OMINARIA
São convidados os Srs.,. acciohistas a,

se reunirem em assembléa geral ordina..
ria no dia t4 do; junho proximo, ás 17
horas, na séde .da companhia, á rua Ria-

•cintel° n. 130, loja, afim de tomar co-
•nhecimento sobre o relatório da directo-
ria e parecer' do conselho fiscal, e,elei-
cão dos membros do conselho fiscal e'
substitutos.

Rio de Janeiro, 29 de ina-lo•de :1931. •nn•

directoria.
• • (C-3.496-30-5-31-301-3 'vezes)' -

•

•
• •

•
São . convidados os Srs. acciónistals

desta companhia a se reunirem em sts-t,
sembléa geral ordniaria. na  •séde socia1

.rua são Pedro n. 23-4* andar,..ein 3
de „junho proximo vindouro. ás .15 4mora4s
afim de tomarem conhecimento do rola,,
torio da driecteria,..balanço e contas +IXj
ultimo periodolindo em 31 sitsj
dezembro	 11130. mann Como se 4~;.,
ceder á eleição .da directoria e :tonseillói

• Acham-se á • dfspoSição dos Srs.
nista .; os documentos de sque • trata o vr,-1:..,•
ligo 14;	 '4801.

Rio de Janeiro. 30 aio. inalo de 1931.
4 directoria.	 • •

(C-3 . 391-30-k-31-201000)j
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